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Cantigas de fvlartím Codax, 
presumido jogral do século XIII 



INTRODUÇÃO 

Entre os poetas cujos nomes e composições nos foram 
transmitidos pelos Cancioneiros da Vaticana e Gohccí*Bmn- 
cutl figura Martim Codax com sete cantigas, que ali teem 
respectivamente os números 884 a 890 e 1278 a 1284. Em 1914, 
numa fôlha de pei*gaminho que, dobrada ao meio, servia do 
fôrro interior às capas de um manuscrito do século xiv, o qual 
continha o De Officus de Cícero e havia sido encadernado por 
algum monge, no século xvii ou xviii, depois de descolada, 
descobriu o livreiro-^antiquárío de Madrid, Pedro Vindel, as 
mesmas cantigas e para maiSy o que lhes dava valor inestimá- 
vel, acompanhadas da respectiva notação musical, com excep- 
ção apenas da 6.* em que só se escrevera a pauta. Essa fôlhat 
que uo ano Imediato o mesmo deu a lume em facsimil e com 
oito fotogravuras, foi por D. Carolina Michaêlis de Vascon- 
celos, que dela e do seu conteúdo se ocupou na Revista de 
Filologia Caskllana do mesmo ano, em artigo intitulado 
Ã propósito de Martim Codax e das suas Cantigas de amor, 
atribuída ao século xiii; Eládio Oviedo y Arce, que, no Bole- 
iin de la Beal Academia Oallega dos anos 1916 e 1917, 
publicou ura substancioso e erudito estudo sobre El genuíno 
Martim Godax^ trovador gallego dei sigh XIII, classifica-a 
igualmente de treoentista e tera^a na conta de apógrafo. 

Pertencem essas cantigas ao número das que a Poética 
fragmentária, que precede o Cancioneiro de Colocci-Branctiii, 
chama de amigo, isto é, as que os trovadores costumavam 
põr em bôcas femininas, como se por mulheres tivessem sido 
compostas, consideradas, porém, mais especialmente e em har- 
monia eom o assunto de que tratam, poderão as 1.*, 3 *, 5 * 
e 7.*^ ser classificadas de barcarolas ou marinhas, Tôdas elas 
apresentam eunho popular, assim no ritmo, fácil e harmo- 
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nioso, como no paralelismo de expressões que as caracteriza, 
simiihante ao^que se observa noutras do mesmo tempo e pos- 
teriores, embora o seu autor por vezt^ não o tenha seguido 
com todo o rigor Q). As estrofes e versos são os empregad<B 
nas composições do mesmo género e feitio : dísticos aquelas e 
estes de cineo <a ii*), seis (i*), seté (vi*), oito ( vn*) e nove <iv*e V") 
sílabas; apenas os da lu* julgo pertencerem à espécie chamada 
pelos antigos arte maior^ isto é, constantes de dois hemistí- 
quios, ambos femininos ou terminados por palavras graves, 
compostos os primeiros de seis versos e os segundos de cinco ; 
os estribilhos, com excepção da primeira e segunda, se, como 
penso, se fundir a conjunção e com a vogal seguinte, ou 
antes, se a oonsiiderarmos acr^cento posterior {% divergem, 
segundo o uso mais em prática, dos outros versos no numero 
das sílabas, sendo trissilabo agudo o da sexta, pentassilabo, 
setessilabo 6 octossílabo, todos graves, respectivamente os da 



(^) No citado artigo diz D, Carolina Miehaelis: «que 
Martim CodaXt muito poético, mas pouco correcto, se afasta 
das regras consagradas em mais de um ponto. > . que, quanto 
ao scenário, substituiu..., como confidentes naturais das 
namoradínbas, as flores e as árvores floridas (pinheiro, ave- 
leira e milgranada) pelas ondas do mar e pela linda ria de 
Vigo, . . quanto às formas • . nem de longe emprega sempre 
rimas sinónimas, nem mesmo palavras objectivei, lexícográ- 
ficas. Bastas vezes se encontram nos seus versos rimas inco- 
lores, como migo, comigo^ e a êsse migOt comigo opõe ora 
ma^ylndOj ora grado, ora trago, ora ambos. Peca portanto 
contra as leis do paralelismo. Em vista disso nào admira que 
também repetidamente oposesse ao nome próprio Vigo . . . 
que menciona em todas as suas composiçõ^, menos uma, ora 
manhOy ora sagrado, ora levado Efectivamente na 1* can- 
tiga, em lugar de Vigo, esperar-se-ia salido, que é o paralelo 
costumado a levado, como se pode ver na 760/ do C. V, e na 3.* 
do próprio Oodax. Também na 2,*" se acha amigOy correspon* 
dendo a privado, em vez de válido, «o verdadeiro sinónimo 
de privado, usado nos Livros de Liíihagem e nos Cancionei- 
ros » (D, Carolina Miehaelis). 

{*) D. Carolina Miehaelis é pela manutenção da conjunção 
que — diz ela no referido artigo — os trovadores gostavam 
de empri^ar antes e depois de exclamações (vid. C. A. v. 962). 
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quarta, terceira e quinta, apenas o da sétima se compõe de 
dois versos, um grave, outro agudo, aquele ^Jtesasilabo, âste 
Iji^ilabo. Â rima é em geral toante, mas estrofes há em que 
as últimas palavras dos dísticos sáo concordes nos finais dos 
versos. 

Mas não é s6 a letra e contextura das cantigas que 

teem aspecto popular, possui o também a música que as 
acompanha e o distinto músicografo, o cónego Tafall Abad, 
transplantou para anotação moderna e publicou no referido 
Bolefin (^). Como outros, entre os quais o próprio rei 
I), Denis, foi nos cantares do povo que o seu autor se ins- 
pirou> foi dêles que tomou a forma e o canto que lhes deu, 



0) Ai diz êie: <Lo que puede aíirmarse, sín duda 
alguna, es que las Melodias Godacianas son genuinamente 
gallegas; tienon todo el sabor y el encanto de lâs que aún 
hoy dia podemos oir a nuestros campesinos y Uevan eu su 
entrafla el quid musical de la raza, conservado hasta el pre- 
sente, por lo visto, dada la comparacion que podemos hacer 
entre las aetuales y ias Godacianas dei sylo xin. La tonalidad 
es la misma, los giros melódicos iguales y las cadências 
dei todo conformes con 1|8 de nuestros Alalás, » (Numa con- 
versa que, na tarde de 31 de Agosto de 1927, tive com o 
mesmo reverendo sm\, há pouco falecido, confirmou-me êJe 
o que escrevera em 191 7, A sua qualidade de galego, pois 
era natural de Santiago, e o conhecimento especial que tinha 
da música e das cantigas populares davam-lhe autoridade 
mais que snSciente para falar do assunto). E Oviedo y Arce, 
no mesmo Boletln, a pág. 238 do n.*" 117, exprime-se assim 
«Las Melodias Godacianas distinguense de las que hoy re- 
suenam en las marinas o eu los campos galaicos en la medida 
en que Ia lengua dei antiguo Juglar gallego se distingue de 
la que habla nu€stro pueblo al presente. El arcaísmo dei 
habla de Codax es el mismo de su música. Las diferências 
morfológicas y sintâticas de la lengua antígna y nueva per* 
cibense igualmente en Ias viejas y nuevas melodias. » 

Numa conferência, que, sôbre Trovadoras e jograis galego^ 
'Portugueses, em Junho de 1925, no salão do Teafaro de 
S. Carlos e repeti depois, em Agosto, no curso de Férias da 
Universidade de C!oimbra, foram as cantigas codacianas canta* 
das com acom|:^nhamento ao piano* 
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mas> ao contrário de quási todos, a eles se cingiu exclusiva- 
mente, afastando-se assim da moda, etitão dominante entre os 
frequentadores da eôrte, de imitarem de preferência modelos 
estranhos, oriundos da Provença. 

Não só do nilmero, relativamente grande, que delas hã 
noa Cãncioneiros trovadorescos, mas ainda das que se encon- 
tram em Gil Vicente e das que actualmente existem na pro- 
víncia de Trás-os-Montes, parece deduair-se que eram as can- 
tigas chamadas paraleUsticas ou talvez antes retomadas, como 
o D."'* LfCite de Vasconcellos diz ter ouvido lá chamar-se-lhes, 
as que gozavam de especial predilecção entre o povo, de-certo 
por mais do que outras traduzirem o seu modo de pensar, 
tornando-se assim verdadeiramente populares. Náo quer isto 
dizer que elas tivessem por autor o povo, no seu conjunto 
massa bruta e incapaz de inspiração poética, mas sim que 
alguns dos seus membros» mais cultos e dotados de maior 
engenho e aptidão poética, soubessem traduzir os seus senti- 
mentos por forma tào perfeita que o povo perfilhou as suas 
composições. É o que ainda hoje sucede com os próprios 
poetas cultos. Pois não sabemos de poesias dêstes que, caindo 
noa ouvidos da gente inculta, de tal maneira lhe agradaram 
que as acolheu e por vezes mesmo as alterou, embora nem 
sempre com felicidade? (^) Ê o q\x^ se observa sobretudo nos 
romances. Portanto, se damos às peralelisticas e mesmo outras 
cantigas que se lhes assemelham na forma e estilo o nome de 
populares, n&o queremos com isto significar que elas hajam 
sido compostas colectiva e contemjX)râneamente pela nação 
inteira» mas antes que tenham tido por autores indivíduos 
que oom arte e inteligência souberam exprimir a maneira de 



(^) Dâ exemplos do facto, na poesia espanhola, Menen- 
dez Pidal, a pág. 45 a 52 do seu M R&mancero. 

O o snr. Sílvio Pellegrini, na sua critica à minha edi- 
ção das Cantigas d^amigo dos trovadores galego-portuguesea, 
publicada no n,*'2 do vol. xiv do Archivum Rotnanicum, dando, 
a pág. 283 e seguintes, interpretação errada a expressões mi- 
nhas (estas, por exemplo: *que elas foram decalcadas sôbre 
outras cantadas pelo povo; são puras imitações doutras que o 
povo cantava; as lindas cantigas que os trovadores galécio- 
-portugueses punham na bôca das solteirinhas do seu tempo, 
sem dúvida à imitação doutras que elas cantavam » e outras 
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ser e pensar do pom Nâo vemos ainda hoje em bailes 
populares um ou outro dos que neles tomam parte, Quer 
homens, quer mulheres, improvisarem canti;^^as? E das que 
correm entre o povo e são constantemente cantadas por êie, 
em tal quantidade que dão para um bom volume, quem as 
compôs? De uma ou outra conhece-Be o autor, mas na sua 
quási totalidade são eriaçòes dês te ou daquela, que os outros 
abraçaram, propagando-as de geragáo ou geração, O mesmo 
a respeito das paralelísticas era especial Sabe-se que o parale- 
lismo não é exclusivo da antiga poesia portuguesa, encon- 
trasse quási i.x>r tôda à parte. Adoptado por antigos e des- 
conhecidos poetas^ foi continuado pelos que se lhes seguiram 
e cujos nomes os Cancioneiros nos transmitiram, os quíiis, 
caminhando na esteira dos seus antecessores, por essa forma 
cantaram, como êles, os sentimentos mais vulgares do coragào 
humano, sobretudo m dominantes na gente môça de ambos 
os sexos, isto é, o amor e as alegrias e tristezas que o acom- 
panham. 

Pode ser que essa maneira de construir os versos, repe* 

tindO'0s apenas com a troca, no íim de cada um, de uma 
palavra por outra sinónima, e o leixa-pren, que sáo as carac- 
terísticas de tais cantigas, não tenham origem popular e sim 
literária (eclesiástica, como alguns pensam), mas no assunto 

náo vejo nada mais popular do que esta, por exemplo, encon- 
trada com outras pelo D.'' Leite de Vasconcellos no concelho 
de Bragança : 

B a minha saia de paninho fino 
Num m^a deu cunhado nem primo* . . 
Ora que m'a deu o meu lindo amigo! 

E a minha saia de pano delgado 
Num m'a deu primo nem cunhado. . . 
Ora que ma deu o meu lindo amado ! 0) 



equivalentes), nas quais afirmo que sobretudo os autores das 

paraklisUcas, ao compô-las, seguiram modelos anteriores, pro- 
venientes naturalmente de outros poetas e que êles encontra- 
ram no povo do seu tempo, atribuí*me opinião que nunca 
tive, de que tais cantigas eram produto da nação inteira, 
tomada no seu conjunto. 

(^) Opúsculos, vol. IV, pág. 1133. 
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a qual ficaria semelhante às paralolmtlcas dos Cancioneiros 
trovadorescos e de Gil Vic^nte^ se dispoãássemos os seus 
versos peh maneira seguinte, isto ê, não separando as duas 
vozes : 

E a minha saia de paninho flno 
nam m'a deu cunhado nem primo. 

E a minha saia de i^o delgado 
nnm m*a deu primo nem cunhado* 

Num m'a deu cunhado nem primo, 
ora que m'a deu o meu lindo amigo. 

Num m'a deu primo nem cunhado 
ora que m a deu o meu lindo amado. 

Quem fosse Martim Codax nada sabemos, apenas o seu 
nome, constituído pelo de baptismo e outro mais, que bem 
pode ter sido alcunha O, e a singeleza das suas cantigas o 
denunciam como pertencente à classe dos jograis e delas 
parece deduzir-se que era natural de Vigo ou dali perto; a 
inserção das mesmas no Livro das Trovas^ mandado eolec- 
cionar pelo Conde de Barcelos e por êste legado em 1356 
a Afonso xí, rei de Castela e Leão, leva-me a crer que êle 
tivesse frequentado a corte de Afonso iii. 

Vejamos agora o seu conteúdo. 

Na e na vii'' o seu autor apresenta-nos uma mulher, cer^ 
tamente nova e namorada, a qual, pungida de saiidades do 
ausente amigo, vem até às praias de Vigo, em cujas cercanias, 
parece, morava, na esperança de ver talvez surgir o navio 
que o há-de trazer e, dirigindo-se às ondas (^), pede-lhes que 



(*) D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, no artigo a 
que atrás me inferi, alvitra que talvez o segundo nome do 
jogral fôsse não Codax^ mas Codaz, como se lê numa glossa, 
incluída na cantiga, n." 882 do Cmtc/oneiro da Vaiicana, que 
contudo não se acha no de Colocci-Brancuti, e explica êste 
nome como equivalente a «o que tem grandes cotos ou brag(^.» 
Note-se que o x e z finais, na antiga língua, tinham o mesmo 
valor; cf* a minha edição das Cantigas d^amigo^ voL pág« 364. 

Informa Oviedo y Arce que as rias galegas no Codex 
Caltxdnus e História ConiposfeUana são denominadas marta 
SancU Jacobi, 
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lhe dêem noticias dêle. Ka ii* ela exalta de prazer, por ter 
sido informada de que êle em breve estará de volta e declara 
à mãe que irá esperá-lo a Vigo* Na in'' e iia \* convida a irmã 
e tôdas as namoradas a irem contemplar as ondas ou a 
banharem^se nelas, mas no intuito e desejo de lá encontrar o 
dilecto do seu coração. Na iv, a sós consigo, lamenta a sua 
ausência e a lembrança do amado inunda lhe as faces de 
lágrimas. Finalmente na vi^ conta- nos o jogral como, andando 
a bailar cora outras no adro da igreja de Vigo (\), ela pela 
primeira vez sentiu no coração os rebates do amor e, cheia 
de satisfação por tal descoberta, exclama i)ara as que a acom- 
panhavam amor ei, expressão que pelo sentido equivale a 
estoutra : já lenho namorado ^ 

D. Carolina Míchaelis de Vasconcelos, não obstante ver 
nas cantigas codacianas «scenas isoladas e não de evolução 
progressiva, episódios da vida de uma menina que vivia 
perto de Vigo e simultâiieamente da do jogral estribada 
nas palavras amigo d'el-rei, que na ii* a donzela aplica ao 
seu predilecto, supõe tratar-se de algum nobre namorado que, 
nào sabendo fazer versos, encarregara disso o nosso jogral: 
eu, porém, levado peias referências que algumas cantigas 
trovadorescas teem com a vida dos seus autores, penso que 
estas também descrevera scenas passadas com o próprio 
Martim Codax e explico aquelas palavras pela sua habili- 
dade poética e musical, que o tornaria muito apreeiacio na 
côrte de Afonso iii, se é que por ventura alguma vez lá 
esteve, ou talvez antes nas hostes de Fernando, que leva- 
ram nobres e plebeus galegos à conquista de Sevilha, a pouto 
tal que um ou outro dêstes monarcas lhe dispensasse especial 



(^) Segundo Oviedo y Arce, é esta a mesma que ainda lá 
existe, sob o nome de Santa Maria, e é conhecida vulgarmente 
pela Colegiada, a qual tendo sido românica a principio, a 
quando da sua construção, que, parece, remonta ao século xii, 
foi depois substituída por outra gótica, que por sua vez cedeu 
o lugar à actual, em estilo neo-clássico. Do pequeno largo, 
sem dúvida mais ou menos correspondente ao sagrado do 
ti'ovador, que lhe fica em frente e sobretudo de outro quási 
contíguo, mas em plano um pouco inferior, avista-se ainda 
hoje a baía, daí dizer a namorada do poeta que mirariam 
08 onãm ela e as companheiras. 
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protecção e amizade, sobretudo o segundo, que, no dizer da 
Cron. General, Bào só apreciava os fidalgos que sabiam tro- 
var e cantar e até os jograis bons tocadores de instrumen- 
tos, mas ele próprio cultivara a poesia, nào vou contudo 
tão longe que creia que elas constituem um poemeto com 
sua unidade, como quer o referido Oviedo y Arce. que nessa 
syfK)SÍ<^âo as divide em cinco quadros, a que dá estes títulos: 
Conquista do namorado; 2."* Vnia entrevista; 3.^ Horas 
tristes; V A hoa nova e 5*** Dia feliz, incluindo no l,** a can- 
tiga VI*", entendendo que uma donzelinha dos arredores de 
Vigo, andando a dan^iar e a cantar com outras raparigas no 
adro da igreja, encontra o seu primeiro amor; pertencendo 
ao 2,** a m*, que se referiria ao encontro dela com êle no 
mesmo lugar onde pela primeira vez se haviam visto, encon- 
tro que ela própria teria aprazado, mas dando como pretexto 
à irnià, para que a acompanhasse, o desejo de gozar o for- 
moso espectáculo das águas da baía e confessando à màe, só 
depois de lá chegar, o verdadeiro motivo que ali a levava; 
no 3,"" metendo a iv^, 6 vii*, persuadido de que elas se 
referem às saudades que a devoram durante a ausência dêle, 
fazendo entrar no 4/* a n^, que exprimiria a imensa satisfa- 
ção que lhe trouxera a noticia, acabada de receber, que o seu 
amigo estará de volta muito em breve, e o seu intento de ir 
esperá-lo ao porto de Vigo, pondo finalmente no 5 a v*, por 
ver pela ura convite às amigas a que a acompanhassem à 
chegada do amigo e ao banho de amor (^) nas águas da ria, 
faltando só. para remate do pequenino poema, que êle baptiza 
de .4 Enamoradu de Vigo, uma cantiga referente às bodas 
dos dois amantes» 

As expressões tào sentidas que em tôdas estas cantigas 
se encontram revelam, a meu ver, que elas só poderiam sair 
de um coração verdadeiramente apaixonado; só quem, por 
experiência própria, soubesse quanto custa a separação a dois 
entes que se estremecem saberia compor a 1.*, 4* e 7,*, que 
sào verdadeiros gritos de uma alma, despedaçada pela saii- 
dade. Ao contrário, na 2 * sente-se palpitar o júbilo da pro- 
tagonista, ante a ideia de que em breve tornará a ver aquele 
que era, por assim dizer, o sol da sua existência e cuja vista 



(^) Sôbre esta denominação veja-se D, Carolina Michaêlis 
de Vasconcelos, Cancioneiro da Ajuda, ii, pág, 893, n. 4. 
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IS 



SÓ lhe enxugaria as lágrimas quo de contínuo lho marejavam 
06 olhos. Por estas razões penso que o seu autor, ao compô-las, 
extravasou ne&sas cantigas os próprios sentimentos e que por- 
tanto Martim Codax deixoti-nos ai parte da sua biografia» ape- 
nas um episódio da sua vida amorosa. 

Que elas nâo datam tôdas do mesmo tempo vS-se clara- 
mente do sen conteúdo. É evidente qno a 1.*, 4," e 7.^ foram 
compostas, quando o seu autor se achava longe da terra natal, 
separado portanto da namorada, ou nalguma das duas côrtes 
de Espanha ou Portugal, ou talvez antes na Andaluzia, fa- 
zendo parte das hostes que cercavam Sevilha; a 2.'' vè*se 
bem que foi feita em vésperas de regresso à pátria, onde 
ansiosa o aguardava aquela de quem ele era o constante pen- 
sar, a mais antiga parecendo ser a segiJindo-se-lhe a S."" 
e 5 *, isto é, o começo dos amores de ambos e seus encontros 
nas margens da tão poética e formosa ria de Vigo. 

Ê pouco o que até nrt? chegou do jogral de Vigo, mas" 
nesse pouco êle mostra-se verdadeiro poeta, A maneira como 
pinta as saudades da namorada (i-iv e vii) e inversamente 
a alegria intensa que lhe causa a notícia recebida da pró- 
xima chegada do ausente amigo (ri) revela bem o seu pro- 
fundo conhecimento do coração tmma]ia. Na sua extrema sim- 
pUcidade as cantigas de Martim Cddax retratam tanto ou 
melhor do que qualquer poema em frases estudadas, a dor 
que tortura a mulher que se encontra longe do ente que 
adora e a satisfação imensa que sente ao tomar a vê-lo mn' 
e vivo, após tanto tempo de separação, E que grande inge- 
nuidade se não contem na expressão amor ei, que o trovador 
põe na bôca da cantora, quando esta, ao dançar com as com- 
panheiras, sente, pela primeira vez, o coração palpitar-lhe de 
amor (vi)í ^Destácanse bus cantigas — diz Oviedo y Arce — (A) 
por la nobleza y serenidad dei sentimiento amoroso, sano y puro, 
que las inspira, sentimiento íntimo e intenso, pêro sin tempes- 
tades de celos ni desconfianzas, que en cierto modo, dramati- 
zan las Cantigas en otros trovadores; destâcanse también por 
la espontaneidad con que la pasion se desborda, ingénua y 
mansa, de los rotundos dísticos y selectos estribillos y expre- 
sada en ideas gimplistaB y lianas, sin sombra de aquella suti- 
laza y transcendência —por ventura conceptismo — que carac- 



C) Pág. 180 do n." 113 do citado BoMin. 
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teriza las épocas adultas, vecinas de la decadência dei arte, y 
eu forma extrafla a la pompa — talvez artificiada — . . . destâ- 
caose finalmente por el realismo con que en ellas se prodiice 
el sentimiento de la natureza exterior y psíquica en los diálogos 
de la Enamorada con las olas dei mar (Cantigas i y vii), en 
ta caneión de su triste soledad (Cantiga iv) y en la interro- 
gacion que hace en el estribílio de Ia cantiga vn: 

porquê tarda meu amigo 
sen mi?» 

Ei-las, essas cantigas» tais quais chegaram até nós, nos 
três diferentes manuscritos que no-las transmitiram : 



Uçfio do C. V. 



I 



884 Ondas domar de uigo 
se uistes meu amigo 
cay deg se uerra çedo 

Ondas de mar leuado 
se uistes meu amado 
cay dus 



Se uistes meu amigo 
o q eu sosplro 
cay d*s 

Se uistes meu amado 
^ cuydado 
cay dU 



II 



885 Mandade comigo 
ca uen meu amigo 
hirey madre uyno 

Comigue mandado 
cauen meu amade 
hirey 

Cauen meu amigo 
eiien sane uyuo 
hiery. 



Ca uen meu amado 
euen uyue seno 
hirei 

Cauen sane uyuo 
edel rey amigo 
hirey 

Cauen uyue sano 
e dei rey príuado 
hirey. 
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líl 

Mha irmana frcmosa Irt^ydes coniYgo 
ala igreia de uigo 
hu e o mar salido 
emiraremolas ondas 

Mha irmaní! fremosa 
treides de grado 
ala igia de uigo 
(e o mar salido) 
hu e o mar leuado 
e miraremolas ondas 

Ala jgia de uigo 
e o mar salido (^) 
euerra hy madre 
o meu amigo (^) 
emiraremolas 

Ala jgia deuigo 
e o mar leoado 
euerra hy madre 
meu amado 
emirraremolas 

IV 

Ay doo se sabora meu amigo 887 
comeu senlheyra estou en uigo 

euou namorada 

Ay ds se sabora o meu amado 
comeu en uigo aenlheira manho 
euou namo. 

Cbmeu aenliieyra estou en uigo 
ene lhas guardas nõ sõ comigo 
euou na* 



(^) Antes tinha-se escrito kimdo. 
(*) Idem amado. 
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Oo meu senlheita en uigo manho 
e Bulhas goardtas migo nõ trago 
e iK>u. 

E nulhas guardas nõ é comigo 
ergas meg olhg q chorâ migo 
euou na. 

E Bulhas guardas migo nõ trago 
ergas meQ olh^ ^ ehorã anbos 
euou na. 

V 

888 Quantas sabedes amar amigo 
creydes cotnig alo mar deuigo 
e ban harug em© nas ondas. 

Quantas sabedes damar amado 
creydeeug mfgo ao mar leuado 
6 ban hamoaemg* 

Treydes comigo ao mar de uigo 

e ueeremolo meu amigo 
eban harnosemg, 

Treydes migo ao mor leuado 
e ueremo lo meu amado 
e banhamg emg nas» 

VI 

889 Eno sagrade uigo 
baylaua corpo uedilo 
amor ey. 

Eb uigo no sagrado 
baylaua oorpo delgado 
amor. 

Hu baylaua eorpo uelido 
q nunca ouu'a amigo 
am'. 
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11 



Baylaua corpo delgado 
q nunca ouu'a amado 
amor. 

Que ouu'a amigo 
ergas no sagde uigo 
amor. 

Que nuBca oiiu^a amado 
ergas no uigo sagdo 
amor« 

890 Ay ondas que eu uin ucar 
86 mi saberedes dizer 
por que tarda meu amaigo 
Ben mL 

Ay (d)õna8 4 «in ulrar 

se mi saberedes contar 
por q tarda meu amigo. 

Lição do C. B. hoje na Biblioteca 
Nadonai de Lisboa 

I 

1278 Ondas do mar de uigo 
Se uistes meu amigo 
E ay deus se uma cedo 

Ondaa do mar leuado 

Se uistes meu amado 
E ay ds. ^ 

Se uistes meu amigo 
O q eu sospiro 

E ay dâ 

Se uistes meu amado 
O p'^ q ey grã cuydado 
E ay ds 
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II 



1279 Mandadey comigo Ca uê meu amado 
CSa ue meu amigo E ue uyue sano 
E hírey madrd vyao Hi* ^ 

Comigue mandado Cauê sane vyuo 
E ue sane vyuo E dei Rey amigo 

fciirey. - hirey. ^ 

Cauê yyue sano 
E dei Rey priuado 
liirey 



III 



1280 Mha irmana fremoBa treydes comigo 

Ala í grei 9 de tiigo 
hu e o mar salido 
E míraremolas ondas 

Mha irmana f remosa 
Treydes degrado 
Ala igia de uigo 
hu e o mar ieuado 
E miraremolas ondas 

Ala igia de uigo 
E ò mar salido 

E uerra hi madre o meu amigo 
E miraremolas. ^ 

A la igia de uigo 

E o mar Ieuado 

E uerra hy madro me^ amado 

E miraremolas. ^ 



IV 



1280 Ay ds se sabora meu amigo 

Comeu senlheyra estou m vigo 
E uou namorada, 
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Ay ás se sabora o meu amado 
Comeu en uigo selheira menho 
E uou namo. - 

Oomea selheira estou eu vigo 
E nelhas guardas nõ sõ comigo 
E uou ua. 

Comeu selheira eu uigo inanho 
E nulhas guardas migo nõ tragç 
E uou na. 

E nulhas guardas nõ e comigo 
Ergas neg olhg que chorã migo 
E uou na. 

E Bulhas guardas migo nõ trago 
Ergas me^i olh^ que chora ambg 
E uou na. •* 

V 

1282 Quantas sabedes amar amigo 
Treydes oomig a Io mar de vigo 
E banhamo emg nas ondas« 

Quãtas sabedes damar amado 
Treydesug migo ao mar leuado 
E banhamos emg* 

Treydes comigo ao mar de uigo 
E ueeremolo meu amigo. 
E banhamos emgf. 

Treides migo a lo mar leuado 

E veeremolo meu amado 
E banharng emg nas 
Nas. •* 

VI 

1283 Eno sagrade vigo 
Baylaua corpo uelido 
Amor ey. 
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E oigo no sagrado 
Baylaua oorpo delgado 
Amor. •* 

Hn baylana corpo ndido 
Que nuca onuã amigo 
Am. 

Baylaua corpo delgado 
Q núèa ouúa amado 
Ani. 

Que nuca ouua amigo 
Ergas no sagrade uigo 
Am. 

Que nuca onua amado 
Ergas no uigo aagdo 
Amor. ^ 

VII 

1284 Ay ondas q eu uln veer 
Se mi saberedes dizi^ 
PcMT q tarda meu amigo 
Sen mj. 

Ax ondas q eu " + 
Se mi saberedes contar 
Por q tarda meu amigo. 

UçBo do pergaminho Vlndal 

I 

Ondas do mar de vigo 
86 uiates meu amigo. E ay 
deus ae uérra ceda 

Ondas do mar leuado 

se uistes meu amado. 
E ay deus se uerra cedo. 



ÕANXIÔAS BÊ MAfiTlM CODAX 



Se mstes meu amigo 

o por que eu sospiro. 
E ay deus se uerra cedo. 

Se uistes meu amado 
por que ei gú coidado. 
E ay áew se uerra cedo. 

II 

Maudadei comigo ca uen meu 
amigo. E irei madr a uigo. 

[C]omig ei mandado, 
ca uen meu amado. 
E irei madr a uigo. 

Ga U6U meu amigo. 

e uen san e uiuo. 
E irei madr a uigo. 

Ca ueu meu amado, 
e uen uíu e sano. 
E irei madr a uigo* 

Ca uen san e uiuo. 
e dei rei amiga 
E irei madr a uigo. 

Ca uen uiuo e sano. 

e dei rei priuado. 
E irei madr a uigo. 

Ill 

Mia yrmana fr[emosa treides] (^) 
comigo- a la ygreia de ui[go u e o] 
mar salido E miraremos las ondas. 



Q) Os colchetes indicam os lugares em que o pergaminho 
está esburacado» faltando por isso as palavraa neles insertas* 
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Mift ynnana fremoaa treidee de grado, 
a la ygreia de uigo u e o mar leuado. 
E miraremos las ondm. 

A Ia ygreia de uigoii e o mar leuada 
e uerra y mia madre o meu amado. 
E miraremos las onda& 

A la ygreia de aig u e o mar salido* 
e uerra y mia madre o meu amigo. 
£ miraremos las ondas. 

IV 

Ãy deg se sab ora meu 
amigo, comeu senneira estou 
eu uigo. E uou namorada. 

Ay deg se sab ora meu amado. 

comeu en uig [sen]neira manno. 
E uou Bam[orada]. 

Comeu senneifra estou e]n uigo 
e nullas gar[das ]n ei comigo 
E uon me namorada. 

Comeu senneira en uigo manno 
e nullas gardas migo & trago 
E uou namorada» 

E nullas gardas nõ ei comigo, 
ergas meus olhos q chora migo, 
E uou namorada. 

E nullas gardas migo H trago 
ergas* meus oll(^ ^ chorã ambos 
E uou namorada. 

V 

Quantas sabedes amar 
amigo, treides comlg alo mar 
de uigo. E bannar nos emos 
[nas ondas]. 
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[Quantas sabedes damor] amado. 

[treidea comigo ao] mar leuado. 
|e banar iio|s emoe. n. o* 

[Treides cjomigo] alo mar de iiigo. 
e [uôrejmo lo meu amigo* 
e bannar nos emo®, n, o. 

Treides mig alo mar leuado. 
e ueeremo meu amado 
e bannar nos emoB. n* o. 

VI 

Eno sagrado en uigo. bay 
lana corpo uelido. Amor ei. 

Eu uigo no sagrado. 

baylana corpo delgado, amor ei* 

Baylaua corpo delgado 

^ nunc ouuer amado. Amor ei. 

Bailaua corpo uelído. 

^ nunc ouuer amigo. Amor ei. 

Que nunc ouuer amigo. 

ergas no sagraden uigo. Amor ei. 

Que nunc ouuer amado. 

ergas en uigo no sagdo. Amor ei. 

VII 

[A]y ondas que eu uin 
ueer se me saberedes 
dezer por que tarda meu 

amigo se my. 

[A]y ondas q eu u! mirar 
se me saberedes contar 
por q. t m. a* s. my. 



Do confronto dos trAs mânwmtos deduzo qm, com ex* 

cepção do V por u, dcm acentos e ponituação, a prisiitíTa seria 
aproximadaiQ6iit6 esta, por imo chamada : 

Lição critica 

I 

Ondas do mar de Vigo, 
66 vistes meu amigo! 
E ay Deus, se verrá oedo! 

* 

Oodas do mar levado, 
se yktes meu amado! 
£ ay Detia^ se verrá oedo! 

Se vistes meu amigo, 

o por que eu sospiro! 
E ay Deus, Be verrá cedo ! 

Se vistes meu amado, 
por que eí gran cuidado! 
E ay Deus, se verrá oedo! 

II 

Ga ven meu amado 

e ven viv' e sano : 
E irei, madr', a Vigo. 

Ca ven san' e vivo 
e del-rei amigo: 
E irei, madr^, a Viga 

Oa ven viv' e sano 

e del-rei privado. 
E irei, madr', a Vigo! 

III 

Mia irmana fremosa, treides comigo 
a la igreja de Vig', u é o mar salido 
e miraremo-las ondas. 




Mandad^ei comigo, 

ca ven meu amigo ; 
E irei, madr\ a Vigo* 

Gomigu' ei mandado, 
ca ven meu amado: 
E irei, madr', a Vigo, 

Oa ven meu amigo 

e ven san' e vivo : 
E irei, madr', a Vigo, 
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Mia irmana fremosa, Iroides de grado 
a la igreja de Vig', u é o mar levado 
miraremo-las ondas. 

A la igreja de Yig\ u ê o mar salido, 
6 verrá hy^ mia madre, o meu amigo 
6 miraremo-las ondas. 

A la igreja de Vig\ jx 6 o mar levadOi 
e verrâ hy, mia madre, o meu amado 
6 miraremo-las ondas. 

IV 

Ay Deus, sa sab'ora meu amigo 
com*eu senlheira estou en Vigo 
e vou namorada! 

Ây Deus, se sab'ora meu amado 
oom^ea en Vigo senlheira manho! 
e vou namorada! 

Oom^eu senlheira estou em Vigo 
e nuihas guardas non ei comigo 
e vou namorada. 

C5om*eu en Vigo senlheira manho 
e nulhas guardas migo non trago 
e vou namorada \ 

E nulhas guardas non ei comigo, 
ergas meus olhos que choran migo 
e vou namorada! 

E nulhas guardas migo non trago, 
ergas meus olhoâ que choran ambos 
e vou namorada! 

V 

Quantas sabedes amar amigo 
treides comig" a lo mar de Vigo 
e ba&bar-nos-emoB nas ondas. 



Qaantes sabedes amar amado 
treides comig' a lo mar levado 
e banhar^noB-emofi nas ondas. 

Treides comig* a lo mar de Vigo 
e veeremo* lo meu amigo 

e banhar-]u»emos nas ondas. 

Treides comig" a lo mar lerado 
e veeremo^ lo meu amado 

6 tonhar-^nos-emos nas ondaa 



Eno sagrado, en Vigo, 
baylava corpo velido. 
A mor ei ! 

En Vigo, [ejno sagrado, 
baylava corpo delgado* 
Âmor ei! 

Baylava corpo velido 
que nunca ouver 'amigo. 
Amor ei ! 



VI 

Baylava corpo delgado, 
que nunca ouver' amado. 
Amor eíl 

Que nunca ouver' amigo, 
ergas no sagrad', en Vigo. 
Amor ei! 

Que nunca ouver* amado 
ergu' en Vigo, no sagrado. 
Amor ei! 



VII 

Ay ondas, que eu vin veer, 
se me saberedes dizer 

por que tarda meu amigo 
sen mi! 

Ay ondas, que eu vin mirar, 

se me saberedes contar 
por que tarda meu amigo 
sen mi! * 
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Coment&rio filológico 

I. Enquanto o se dos yei^os 2, 5, 7 e 10 serve de intro- 
duzir uma oração subordinada a um dizei-me ou expre^o 
equivalente, o do estribilho, aliás independente, exprime ao 
m^mo tempo a incerteza, a dúvida e a ansiedade que dominam 
o coração da protagonista ; o futuro simples, mas interroga- 
tivo, parece-me, teria igual sentido, é possível contudo que 
aqui queira significar o mesmo que nos versos 2, 5, etc, 
dirigindo-se a pergunta a Deua Era prosa e na língua de 
iioje dir*8e*ia: af, meu Deus^ se virá (ou só mrá êle) em 
breve ? 

Verso 4. Sobre nmr levado, veja-se a cantiga v, verso 5* 
Versos 8 e 10. A antíga língua usava o relativo que no 
mesmo sentido em que a actual emprega qnenh 

IL A oração ca ven, etc. (versos 2, 5, etc), explica a 
palavra mandado^ equivalente a noticia, recado (assim a frase 
aver mandado o mesmo quer dizer que: chegar notícia ou 
saber) à qual sarve de aposto ou continuado* A par de que, o 
portuguSs arcaico servia-se de ca em igual sentido (inte- 
grante). 

Versos 8, 11, etc. A forma sano e estoutras: irmana^ la^ 
salião^ que ocorrem na cantiga seguinte e, contra o uso do 
tempo, manteem o n el intervocálicos, serão talvez arcaísmos, 
conservados no povo, ou empréstimos do castelhano, se não 
se admitir antes, como se me afigura preferível, que, naquelas 
em que há -n-, esta consoante serve de nasalar a vogal pre- 
cedente, estando em vez do til, o que não é raro na grafia 
antiga ; quanto a to e to (artigos), deve notar-se que eles ainda 
persistem em frases estereotipadas e, quando pronomes de- 
monstrativos, depois de formas verbais (e do advérbio eis)^^ 
terminadas em r, s ou 

ILL Versos 1, 3, 8 e 11. A antiga forma treides, que 
deve ser a 2.* pessoa do plural do ind. presente, representante 
da latina tragiUs, com valor de imperativo, é exclusiva da 
poesia arcaica; quanto ao mentido, equivale ao actual vinde. 
Também desapareceu do uso o advérbio u (v. v. 2, 5), etc, 
sendo substituído por OTtãe. O possessivo mia, pela nasalização 
comunicada ao i pelo m inicial, evolucionou em mta, donde 
minha. 

Versos 2 e 7: mar salião é expressão paralela a mar 
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levado <t* 5 e 10) e aplica-se ao mar que se levanta e sai fora 
de si em virtude da elevação da maré. 

Verso 4. A expre^o de grado vive ainda, mas acompa- 
nhada do adjectívo bom, isto de hm grado ou gostosa* 
mente. 

Versos 8 e 11. Parece que a protagonista, que a prin- 
cípio se dirige à irmã, volta-se agora para a mãe; assim pensa 
Oviedo y Arce, que diz: cA mi entender, la frase mia madre 
está en vocativo: el futuro verrá, en singular, lo reclama 
pero lo reclama mas urgentemente el sentido. La protagonista 
cantora dirige^se en las dos primeras estrofas a su hermana, 
Mia hermami fretmsa (vocativo), para que la acompane a Ia 
iglesia de Vigo y en las dos ultimas habla a su madre, mia 
madre, como pidíendole autorización para entrevistarse con 
el amante que va a emprender viaje >; no entanto, D. Carolina 
MichaêliSj que diz poder ler-se madre (vocativo) ou madr'e 
(nominativo), acha estranho <^ que a namorada, acompanhada 
da irmã, se encontre na igreja de Vigo com o amado, e jun- 
tamente com a raae dela (nossa madre portanto), a flm de 
admirarem o espectáculo imponente do mar embravecido, 
como seria o caso de ela se dirigir à Irma numa estrofe e à 
mãe na outra », estranheza de que não partilha o comentador, 
acabado de citar, O antigo futuro verrá (também i, v- v. 3, 
6, etc), desapareceu ante o actual virá^ formado sôbre o infi- 
nitivo. 

IV, Versos i a 4. Sôbre o sentido da partícula se 
(cf. I, 3, 6, etc.). 

Versos 2, 5, 7 e 10. — Ao lado da forma senlheira (H, 

acusada pelos Cancioneiros da Vaticana e Cohccí-Brancuti^ 
existia senheira, empregada na fôlha pergaminácea a que 
atrás me referi; uma e outra, que aliás constam de outros 



(1) Afigura -SG-me esta maia antiga que a outra, se- 
nheira. pois, enquanto aenlheira mostra a transformação re- 
gular do grupo gl (de Bing(u)laria) em Ik^ aquela apresenta 
já assimilação do ih (ou 1 molhado) ao n precedente, ou seja 
passagem de palatal lateral a na^L D. Carolina Michaelis» 
no seu citado artigo, dá como portuguesa a forma lenheira 
e peculiar da Galiza a senlheíra, pois diz: «mas senlheira, 
segundo o uso antigo conservado na Galiza, (de singlaria) 
está no CancioneirOf e senneira à portuguesa, na folha solta». 
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textos e tinham o sentido de só ou sómnha, sào peculiares da 
língua arcaica. 

Versos 3, 6, etc. Aqui vou vale tanto como estou, ando. 

Versos 5 e 10, A forma manho, pessoa do singular 
do presente do indicativo de um antigo vorbo maer, que hoje 
apenas vive nos compostos permanecer^ renmnescer, desapa- 
receu também do uso ; a sua sinónima e paralela é estou. 

Versos 8, 11, 13 e 16. As gardas, forma constante da 
citada fôlha pergaminácea, representante de-certo da pronún- 
cia do tempo, que ainda vive no povo, ou gimrdm, como teem 
os Cancioneiros, a que a namorada se refere devem ser a 
irmã e a mãe, sentinelas vigilantes, sobretudo a última^ da 
sua honestidade. O pronome-adjectivo nulhas, que acompa- 
nha o vocábulo garãm e foi talvez tomado do provençal, é 
exclusivo da antiga poesia; corresponde-lhe hoje: nenhumas. 

Versos 14 e 17. Porque a forma ergas só ocorre nesta 
cantiga, na seguinte e no n.^ 1112 do Cano. da VaUcana^ 
enquanto ergo é a única usada pelo Cano, da Ajuda (cE. v. v, 
405, 719, 767, 1494, 1700, 3504, 7148, 7357. 7713, 7706. 7835, 
7838, 7851 e 7864), por antigos documentos notariais, tanto 
galegos, como portugueses (por exemplo nos Doe. gal , de 
Salazar, pág. 17, linha 5} e em Viterbo^ por um códice que 
reputo do século xv (cf. Rev, Lusitana, xxviii, pág. 35), a 
que predomina no C V. (cL n/^' 235, 297, 301, 357, 823), 
ap^ar da concordância dos três manuscritos, parece-me que 
B6 deverá corrigir ergas em erg'os, entendendo que o copista 
trocou o o por a e na imediata regulou*se pelo que acabava 
de escrever. 

V, Versos 1 e 4. Quantas sabedes anuir amigo (amado) 
vale o mesmo que (vós) iôdas as que tendes amores ou andau 

namoradas. 

Versos 2, 4, 7 e 10. Sôbre treides e lo (ct. iii, 1, 4 e n, 
8, 11, etc.). 

Versos 8 e IL A antiga língua dizia t^eer, que a mo* 
dema contraiu em ver, 

VI. Versos 1 e 4. Com a actual forma m coexistia no 
português arcaieo em, tendo sido desta, que resultou de en 
no, que proveio aquela. 

Versos 1, 4, 14 e 17. Sagrado, a concordar com o subs- 
tantivo oculto, lugar, ainda hoje se chama àquele espaço, nos 
cemitérios, previamente santificado pela benção do sacerdote, 
no qual se sepultam os católicos, e, como dantes, as jazidas 
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eram dentro e no adro das igrejas, vein aquele têrmo a 
tomarnse por ôste; igual sentido tem sacrato em italiano: 
cf. Kortíng, iMieinistheB Romanisches WõrterbuciL 

Versos 2, 5, 7 e 10. Corpo velido (=belo) ou delgado 
(-^delicado, elegante) o mesmo é que uma formosa* Já em 
latim a palavra eorptis se tomava no sentido de pessoa: 
cf. entre outros passos, Virgílio, Emida, vi, 21-22. 

Versos 8, 11, etc. Que nunca ouveru amigo (antado), 
vale tanto oomo: que ainda não sabia o que era amar, que 
até aí não tivera namorado. 

Versos 14 e 17, Pelas razoes expostas na cantiga iv^ 
(v. V* 14 e 17) e de harmonia com os versos 1 e 4, entendo 
que estes se devem corrigir em : 

ergu' eno sagrad' en Vigo 
ergu' en Vigu* eno sagrado. 

O poeta dá à cantiga feição narrativa, mas ao mesmo 
tempo presta à bailarina a exclamação amor ei, oomo se tôda 
ela fôsse um solilóquio da namorada. 

VII. Evidentemente as palavras tarda, . . sem rm (v. v. 3, 
4, etc), parecem signiíicar: se demora em vir alegrar-me com 
a sua companhia. 

Liç&es dos trds manuscritos 

Em todos os três apógratos, Canciomiros da Vatimna, 
ColúCCi-'Bramiiii e fôlha publicada por P. Vindel, se encon- 
tram divergências, mesmo esta xíltima, por nalgumas partes 
se achar deteriorada pelo tempo, carece de ser completada 
por aqueles, no entanto a lição que nos ministra é superior à 
dos outros códices, dá-se todavia nela uma circunstância que 
atribuo a obediência às notas musicais, isto é, a 1.^ estrofe de 
tôdas as sete cantigas acha-se copiada defeituosamente, tendo 
o primeiro verso sòment€, na mesma linha, palavras que fazem 
parte do outro; fora de aí, a disposição ó perfeita. Também 
a grafia aí adoptada é a castelhana, como se vê tia represen- 
tação do ií e n molhados por U e nn (hoje n) respectiva- 
mente, enqaanto os outros códices usam Ih e nft, à portu- 
guesa, de-certo em harmonia com o original donde foram 
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traMcritos. Confrontando, pois, os trfis manuscritc», nota-se o 
seguinte (^) : 

I, A lição de C. concorda com a de V., o C. V.* em 
vez de e ay, tem cay em todo o estribilho, que s6 aparece 
escrito por inteiro na primeira estrofe nos apógrafos italianos, 
mas em tôdas em Vindel. É possível que a conjunção e, nele 
contida, a-pesar-de existir em todos os manuscritos, seja um 
acrescento, pois o sentido não a exige. 

No verso 11, C. V, e (1 B. teem mais que V. o artigo o 
ant^ da prep* por, artigo que excede a medida do verso e de 
certo o copista ^reveu por analogia com o que se encontra 
em igual verso da precedente estrofe, onde é necessário. En- 
quanto aqueles dizem mydado, emprega êste coidado, forma 
peculiar ao galego, que continua a mantê-la. 

II. C. B. tem no 1*^ terso mandadey.,.^ mas a 2.** 
estrofe diz: 

Oomigue mandado 
E uê sane vyuo 

isto ê, o copista saltou para o 2." verso da 3/ estrofe, dei- 
xando portanto de escrever a 2 C, V. omite sempre, C. B. * 

mantém só na 1,* estrofe a conjunção e, que em V. pre- 
cede hirey do estribilho; cabe aqui dizer o mesmo que na 
1.' cantiga. 

in* Em C. V. e C. B. o 1.** verso tem disposição idên- 
tica à seguida por V. em tôdas as estrofes, com excepção da 

I. ^, em que ela foi alterada, segundo já ficou dito, os restan* 
tes, porém, ^tão eserítos de modo que formam dois versos, 
com excepção das estrofes 3 * e 4.** cujos segundos versos C, B, 
dispõe como V, Enquanto C, V. diz madre meu (verso 11), 
e C. B. maãro meu, tem nmdre o, a mais, nm versos 8 e 

II, mia, antes de madre e escreve miraremos, isto é, não faz 
a assimilação do s ao í, e depois a sua simplificação, como 6 
de uso. No mesmo dísticos 3,^ e i,^ estão invertidos, con- 



(^) Regulo-me por uma cópia manuscrita da edição de 
Vindel, que devo à gentileza do snr. Dr. Francisco Lopes 
Júnior, que k sua profissão de médico distinto, em Olhão, alia a 
de cultor invulgar da música e da fotografia. Por C. V* designo 
o Códice da VaUcana, como por C, B, e V., respectivamente, 
os manuseritos CoJooci^BrctncuU e Vindel. 
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tràriamente a C. V. e C. B,, que seguem a ordem exigida 

pelo paralelo, 

IV- Em vez de nd, sò (verso 8) b m é (verso 13) de C V. 
e C. B* tem V- no ei. De certo por lapso os copistas de C. V. e 
G. B. eficreveram neOrns (verso 8, mas nnUtas^ verso 11), 
enqtianto V. mantém a verdadeira forma. 

V. O copista de C, V. trocou o í por c em treydes, mas 
só nos versos 2 6 5. Tanto êste apógrafo como G. B. teem ao 
(versei 5, 7 e 10), mas V. a lo. No é.*' v^rso aqueles dijyem 
damar, mas êste damor. 

VI. No 1.^ verso teem C, V- e G sagraãe, mas Y. 
mgraâo en. No 4.® verso a lição é igual em todos, falta 
contudo uma sílaba para completar o verso e por isso subs- 
titui no por em, C. Y\ e C. B. teem a maifâ que V. feu, no 
verso 7, antes de baglaua. Ao úunc Muer (versos 8, 11, 13 e 
16) de V» corresponde em 0. V. e B. nunca (omitido porém, 
no verso la em C. V.) outtera. O verso 17 em C. V. e G. B. 
diz ergcts no aigo sagrado, mas em V. ergas en vigo no sagrado. 
Porque^ a manter-se a forma ergas, o verso ficaria com uma 
.sílaba a mais, substitui-a pela mais vulgar: ergo. 

Como na cantiga m*, os mesmos dísticos acham-se Inver- 
tidos também em V. 

Vn. À grafia errada de 0. V, no verso 5, ziin iiirar (em 
lugar destas duas palavras tem O. B. uma cruz) corresponde 
em V. ui mirar. 



J. J, Nunes, 



(Conoloiâa— Tid, i2ep» Lmã., xxni, ã6; xxtv. 6; a xxf-i, N) 



Ainda a propósito de pães: 

Em Panóias (Alentejo), há um Santo com uni buraco na 
cabeça. Leram janto a êle a peaaoa mordida ou o cão rai* 

voso, e metem pão no buraco da cabeça do santo. Parte de &se 
pão é dado a comer à pessoa ou ao cáo, e a outra parte fica 
no buraco. 

Evidentemente, não ô só de Portugal o uso de pães con- 
tra a raiva. No «pays Meaaiu», por exemplOt sucede o se- 
guinte : 

^Rhume et ruge. — Les petits pains bénis le jour de la 
Saint*61aise à une messe dite à cette intention et dans cer- 
taine église consacrée à ce saint se eonservaient eans altération 
(dans un endroit sec) et préservaient ceux qui en mangeaient, 
des rhumes et des accidents de rage pendant toute l*année. 

Devant TÉglise St,-Eiica!re, à Metz, rue des Allemands, il 
se fait le jour de la Saint-Blaise une vente considérable de 
oes petits paios. L'Êglise de Servigny-lès-Raville a le même 
don» (^). 

Paulo Sébillot também se refere aos pães, era te PoU Lore 

de France: «À Tégiise Sainte Croix de Liège, on brúlait 
naguère de petits ronds sur la tête des chiens, et on leur 
donnait à manger du pain bénit tout exprès, oomme celui 
qui en Bretagne était sanctiââ le même jour après la messe 
des chasseurs; à Chantilly et en plusieurs autres endroits, on 
disait une «messe d^ chiens» à la Saint Hubert, pour qu'ils 
fussent préservés de la rage^ et à Altrott en Lorraine ravoine 
destinée à en garantir les bestiaux était bénie lors de la 
même fête» 



{^) Bevue de» Traditíons populaires, xxix, 61-62. 
(*) Obra cit, vol. ra, pág, 136- — Paolo Sébillot continua 
a falar de pão. Cfr. ainda a mesma obra, n, 273. 

BrtistA UfsrPAKÀ^ rol. xxiXr fase. i«é $ 
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« Prôpriamente na Vila da Feira há, desde há anos — 
dizem os srs. António e Armando de Carvalho Ferreira Soa- 
res (^) — a crença de que ministrando-se a animais mordidos 
de cão danado uma papa de certa planta existente^ pelo me- 
nos, no sítio «das gnimbras* e no quintal do empregado de 
Finanças, sr. António Neves, os animais assim tratados ficam 
imanes da raiva. Há pessoas de ^tegoria, com cursos supe- 
riores, que afirmam e perfilham essa crença.* 

O mio-sainião livra de «cães ruins > (danados) em Óbi- 
dos (2). 

No voi xxxvii da Eevm anthropologiqm, de Paris, publi- 
caram Kuza Lerinc e U. de Medonça um artigo acerca de les 
Mceurs et Im croyances du pmple sreriés, no qual se lê: 

^Uétoíle de Salomon. — Contre lea maux de tête, la fiôvre 
et la rage, les paysans serbes emploient Tétoile de Salomon. 
On dessine cette étoile sur une pomme oontre la fièvre, et sur 
tin petit gâteau de farine contre la rage» (^). 

Para a gente se livrar de cães danados, é bom pôr-se em 

lugar alto, era cima de iim muro, por exemplo. Como se disse 
já, ao expor os sintomas da raiva do cào, este, com a dor, nào 
salta C). 

Quando se vê uma mulher com o avental do avêsso, coa- 
tuma-se dizer:— por causa dos cáes danados» (Viana-do- 
-Castelo) ; também há quem diga o mesmo quando as mulhe- 
res trazem a saia do avêsso. Consiglieri Pedroso registou: 

bom vestir a roupa do avesso, porque livra de morde- 
dura de cào danado» (^). Na Revista de Guimarães^ vem o 
seguinte relativo a Viia-Nova-de-Famalicão : «As meias cal- 
çadas do avêsso livram das mordeduras de cães raivosos» {^). 



(1) Obra cit., pág. 46. 

(^) J. Leite de Vasconcelos, Stgnvm Salotumis^ Lis- 
boa, 1918, pág. 39, nota 5 
(8) Loc cit, pág. 268, 

(^) Cfr. A. C. Pires de Lima, Tradições Populares de 
Santo Tirso, 2,* série, pág. 21, n.'' 23. 
(^) O Positivismo^ in, 15. 
(^) Bevista de Ouimarães^ vin, 140. 
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O cão que tem o nome de Norte não se dana com os ventos 
(Vale-do-Cóina). cAos cães — arquivou já o sr. dr. J. Leite de 
Vasconcelos (^) — dào-se entre nós vulgarmente nomes de rios 
para não se derratnarem, isto é, para não terem hidrofobia, 
segundo a explicação ám Alentejanos (os cães estão assim já 
habituados à água! espécie de magia)*, Êste uso é geral. 
O mesmo se faz aos gatos ^ é, pela mesma razão, que se 
põe ac^ cães o nome de Norte (vento)* Num caso, como noutro, 
dá-B© o que se poderia chamar, com um pouco de liberdade, 
uma « vacina > aníi-raivosa. O mesmo é aplicável à seg^uiníe 
prática: Perto da igreja de Cx)n8tantim, há um poço onde 
se mergulham os cães para não danarem. 

Também o «cào que tem seis dedos numa mão, e que se 
chama pesunko, nunca se dana, ainda que seja mordido por 
outro animal derramado» (*). Na Gazeta das Aldeias, lê-se esta 
consulta: «Vito do Conde.., Dizem que os cães premnhados 
estão isentos da raiva. É verdade?* (^) De Vilade-Conde, dis- 
seram^me: «Eu creio que o termo (segundo a pronúncia aqui) 
deverá escrever-se aposunhado; quere dizer cão de aspecto 
corpulento, forte, resistente. Geralmente aplica-se aos «cães 
novos» que prometem ser fortes; reconhecem-se pelas patas 
longas e pesadas, membros grossos — fora do vulgar». Outra 
consulta da Gazeia das Aldeias: Cantanhede . I)izem-me 
que 08 cães ou cadelas apozonhados não se danam. Será ver- 
dade?» (5) No PosiHvismo, que há pouco citei, lê se também: 
«Cão apesunhado (com unhas por cima da pata) não se 
dana» {% Nas Tradições Populares de Satiío Tirso, mencionou 
o sr, dr. A. C. Pires de Lima : « Gato apresunkaão ó bom, 
porque é caseiro, e os cães apresunhados não se danam > (^), 
e noutro lugar: «Depois de danados, não mordem no dono. 



(1) De Campolide a Melrose, Lisboa» 1916, pág, 49, nota. 
(^) Cfr. Bev. Lm., xi, 265. 

(^) O jPosiiivísmo, III, 144, n/' 228. — Teófilo Braga diz 
«sete dedos» e «pessunho» (o Pwo Pori, n, 85), Naturalmente 
copiou mal de O Fositivimio, 

(^) Gazeta das Aldeias (Porto), n.** 577, de 20 de Janeiro 
de 1907. 

(^) Gazeta das Aldeias, n.** 749, de 8 de Maio de 1910. 
Ò O Positivismo, IV, 294, n.^ 711. 
(^) Pôrto, 1915, pág. 38, n.*^ 44. 
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se tiverem dois preminhos; fogem de casa e voltam passados 
trSs dias» 0). 

Algumas definições: tapezunhado, aâj. — ãh-se do cào, 
armado de fortes unhas» {^); ^peznnho, m, — unha de cão» (^); 
*pesunhoB — pgítSíB de cão; mãos avantajadas de qualquer 
pessoa. Também umas unhas que os cães têm atrás e por 
cima das patas. Crê-se que os cães que as possuem são refrac- 
târios à raiva. De pesunho formou-se apesunhado^ (^); ^pezu- 
nho. . . unha de cão» (^), 



(1) 2.* série, PÔrto, 1917, pág. 21, n.** 23. 

{") António de Pinho, Frovincianisínos usados mn MonçãOy 
in A Águia (Pôrto), vol xii, 2.* série, pág> 35. 
(3) Id., Ibid,, pág. 42. 

(^) 1\ Alves Pereira, Glossário dialectológim do cotwelho 
dos Arem ãe Valdevez (Alio Minho), in Bev, Faís., xxy, 188. 

("') A. Gonçalves Viana^ Materiais para o estudo dos 
dialectos portugueses, in Rev. Lm,, i, 215* ~ Acêrca de outras 
acepções de peztmho, veja-se o que disse A. B. [o sr. dr* Antó- 
nio Barradas] no Primeiro de Jamiro (Porto), secção «Língua 
Portuguesa», era 14 de Fevereiro de 1917: 

<í Já Gonçah^es Viana nas suas Apostilas aos Dicionários 
Portugueses nos fala dos pesunhos, ou pés ãe porco, que ó 
como quem diz cJdspes. 

«De Valbom escreve-me o sr. J. A. informando- me de 
que tem ouvido dizer presunho (talvez por influência de pre- 
sunto), mas significando mesmo pé de 6o/, e conta a propósito a 
história, vulgar em Trâs-os-Montes, em que ouviu tal palavra^ 

« É assim : 

« Iam um dia um sapo e uma sapa passeando pela beira 
de um caminho, todos tontinhos de amor. Atrás vinha um 
boi retouçando (?) a erva que crescera pelas bordas, e êles, 

saltando para aqui e para acolá, viam-se aflitos para fugir 
de serem pisados. O sajx), porém, sempre ficou preso de uma 
pata do boi. A sapa, jã mais longe, e ignorando a sorte do 
bem-amado, volta-se para trás e diz-Ihe: — Anda, amor! Mas 
o sapo tornou-lhe meio sufocado: — Nào posso, que tenho um 
boi preso pelo presunlio ...» 

«Eis a iiistorieta pitoresca que a boa gente lá dos sítios 
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Em Espanha: «El perro que tiene seis dedos eu Ias 
manos no rabia* (Sevilha) Q) — Apresunllado . . . Díce^ dei 
perro que tiene un dedo de más en una o más de bus cuatro 
patas, Según el vulgo, a los perros aprmínUcidm no les ataea 
la rabia » {^), 

Em França: ^Eperonnés (chiens). On dit quelquefois qulls 
ne Bont pas sujets à la rage» f ). — Em Folk-Lore de Franee, 
de Paulo Sébiilot, vem registado: -^Suivant une eroyance sana 
dou te antérieure au XYUf siècle oii elle est consta tóe par un 
document écrit, et qui a été relevée plusieurs fois de nos 
jours, les chiens éperonnês ne sont pas sujeis h Ia rage, et 
certains chasseurs attribuent aux chiennes la même immu- 
nité» {% 

Na Atalaia (Pinhel), dizem que se não danam os cães 
que, ao deitar-se, cruzam as mãos (^). 

Em Ponte-da-Barca, para os cães nào danarem, dão-lhes 
alhos e cortam-lhes uma orelha* 

Em Fenamacori para afugentar o cão danado, dizem : 

Foge, cão, 

que entre mim e ti 
está S. Romáo. 

Na Galiza : 

Can da rabia 

tente en tl 

qu'o San Alauterio 

está no médio de min e de tí {% 



do sr, J. A. eonta acerca da muita farronca que atribui ao 
sapo ». 

(^) Biblioteca de las tr adiciones poimlares espanolas, I, 
Madrid, 1884, pag. 219; M Folk^Lore Andaluz, pág. 34L 

(^) Diccionario Gallego-cmlellano, por «La Real Acade- 
mia Gallega >, Corunha, 1919, s. v. 

(^) P. Boissière, Díctionnaire Analogigue^ s. v. rage. 

(*) Obra cit, vol. ra, 136, 

f) Vid. Rev. Lus,, xii, 289, — Cfr. Jaime Lopes Dias, 
Etmgrafia da Beirão vol i, pág. 162, n.'' 43; J. R Santos 
Júnior, Notas de medicina pop. trammoniana, Porto 1929, 
pâg- 56. 

f ) Revista Nós (Orense), n.^ 7, pág. 16. 
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yaríanbe (Âlgarre): 

*Tean-t0, cao, 
que entre mim e ti 
está S. Romão; 
se és cão» 

Outra Tarmnte: 

Tem-^to, cao, 

que eutre mim e ti 

eatá S. Romão; 

6 para a cadela: 

Tem-te^ cadela, 
que eutare mim e ti 
está Santa Madmela {^). 

No Cadaval» quando uma pessoa é atacada por cão da^ 
nadOi diz para se livrar: 

Tem mão, cão, 
entre mim e ti 
está S. Romão. 

Se é cadela» diz: 

Tem mão, cadela, 
entre mim e tl 
está Santa Quitéria. 

Se não conhece o sexo do animal, diz; as duas» 
Em qualquer caso, termina recitando a oração: 

Encomendo-me à Luz, 
à Senhora da Bela Cruz 



morde num torrão; 
se és cadela» 
morde numa pedra. 



(^} Jaime Lopes Bias, Etnografia da Beira, rot r, Lis- 
boa, 1926, pág^ 154. 

Bela Cruz^ por cVera Cruz». 
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ao Rei da Virgindade, 

e à Santí^ima Trindade, 

e a B. Romào que está em Roma, 

e fora de Romat 

que nos livre de cães danados 

e por danar; 

de homem morto, 

mau encontro; 

de homem vivo 

e de mau perigo. 

S. Romão e Santa Quitéria, 

sempre sejam comigo (^). 



Outra variante da oração, de S. P. de Roriz: 



Senhora da Luz, 
Senhora da Bela Cruz 
Senhora da Ueginandade^ 
Senhora da SS. Trindade, 
que me livre de cães danados 
e por danar; 
de bichos achados 



e por achar; 

dliomem morto, 

que 6 mau encontro; 

d^homem vivo, 

que é mau perigo ; 

S. Romão seja comigo {^). 



Outra (Alentejo): 

Eu me entrego à Luz 
6 à Santa Vera Cruz 
e ao ramo da Cristandade 
e a S. Romão 
coroado e por coroar, 
tem a cabeça em Roma 
e o corpo em Portugal, 



para que me livre 

e me queira livrar 

de cão danado e por danar, 

homem morto, mau encontro, 

homem vivo, mau perigo, 

S. Romão seja comigo 

e Santo Ânt6nio meu amigo. 



^) Vid. Bev, Lus., vi, 105 106. A ^Oração» foi colhida 
no Cadaval, mas quem a disse era de Ferreira-do-Zézere (Vid- 
ibidmny pág» 126). 

t*) Almanítch de Lembranças Luso-BraziUiro, para 1872, 
pág. 298. Esta oração — diz o colector — é € preservativa não 
só de cã<» danados, como de outros maleficias^^. 
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Outra versão: 

Eu me encomendo a Jesm 
6 à Santa Bela Cniz 
e ao reino da Cristandade 
e a S. Romão coroado 
que tem os pés em Roma 
e a cabeça em Portugal, 



para que me queira livrar 
de cão danado e por danar, 
homem morto, mau encontro, 
homem vivo, mau perigo. 
S. Komâo esteja comigo. 



Outra versão: 

Senhor S. Romão nos livre 
de oão derramado e por derramar, 
de homem morto, mau encontro, 
de homem vivo, pior perigo; 
Senhor S. Romão seja comigo* 



Duas variantes, colhidas pelo sr. dr, A. O* Pires de Lima 
(Trad. Pop. de Santo Tirso, i série, pág. 102): 

I) £u me encomendo a Deus e ã Luz, 

e à Santa Bela Cruz, 

e ao rei da Virgindade, 

e à Santíssima Trindade; 

ao S. Romão milagroso 

(tem o corpo em Roma, 

cabeça em Portugal), 

que Deus me queira guardar 

de bicho achado, por achar, 

cão danado e por danar, 

homem morto, má encontro, 

homem vivo, mau perigo; 

que S. Romão milagroso 

seja minha guarda e meu desvio. 



II) Eu me encomendo à Luz 
e à Santa Bela Cruz, 
e ao rei da Virgindade, 
e à Santíssima Trindade ; 
ao milagroso S. Romão, 



que me livre de cão, 
danado ou por danar, 
de homem morto, mau encontro, 
de homem vivo, mau perigo; 
S. Romão seja comigo. 



£m Oastelo*Bran€0: 

Sam Romão coroado Homem morto, mau encontro, 

tem a cabeça em Roma, Homem vivo, mau perigo, 
a coroa em Castela. Sam Romào seja comigo 0). 

Na Atalaia (Concelho de Pinhel) (2): 

Encomendo-me eu à luz 
e à santa Vera Cruz, 
6 ao rei da virgindade, 
e à SS, Trindade 
e ao Padre Santo, 
que está em Roma 
e fora de Roma, 
e a S. Bomào 

que nos livre de cães danados 
e por danar, 

homem morto, 

mau encontro, 

homem vivo, 

grande perigo, 

S. Romão seja comigo 

agora e em tôda a hora. 

Padre-No^ e Ave-Maria. 

Em Guimarães: 

Homem encomendado à luz que me livre 

e à Santa Bela Cruz de cão danado, 

e à Santíssima Trindade por danar, 

e ao Rei da Virgindade bicho achado, i)or achar; 

e ao glorioso S. Romào, homem morto, mau encontro ; 

tem o corpo em Roma, iiomem vivo, corre perigo ; 

e a cabeça em Portugal : S, Bomào seja comigo (^). 



Jaime Lopes Dias, Etnogr, da Beira, voL i, pág, 155. 
(2) Cfr. B&v^ Lus., XI, 103, 

(^) Vid. Alberto V. Braga, De Guimarães — Tradiçõe& e 
mauças populares — i, Esposende, 1924, págs. 212-213, 



Já referi que em Cabeça-Santa (Penafiel), se dizia uma 
oração para iirrar de coisas más, enfare elas « cáes danados e 
por danar Ê afitôim: 

Eu me entrego à luz, 
e à bela santa cruz 
e ao rei da virgindade 
e ás trds pessoas da SS. Trindade, 
que nos livre de lôbos e lôbas, 
caes danados e por danar, 
à^hême morto, má encontro, 
à^hôrm vivo, de má pVigo. 
Romão seja comigo O- 

Outra oraçào, vinda nas Tradições Populares de Portugal^ 
do sr. dr. J, Leite de Vasconcelos: 

Senhor S. Romão 

nos livre dcfâ caes danados 

e por danar 

e todo o bicho 

que ao de cima da Terra andar 

De Elvas : 

Encomendo- me à luz, 
ô Santo Nome de Jesus, 
ò Senhor S. Komâo cToado> 
e por tfroar, 

que tem os pés em Roma 
e a cabeça em Portugal. 
Eu peço os anjos benditos 
que nos livre 

de <áo danado e por danar, 



{^) J. Leite de Vasconcelos, Traã. Pop, de Pori, pâg. 169. 

{^) Loc. cii, pág, 168, e Emaios Ethnographiw^, iii, 290. 
Vid. também pág. 291 desta última obra, onde vem nota de 
orações equivalentes italianas. 



de homem vivo, mau perigo, 

de homem mc^tOi mau enoontroy 

que sejamos também guardados 

Cíomo Deus no ventre 

da Virgem Maria; 

Padre Nosso, Ave Maria (^). 



Variaute, de Elvas também, e tamb&a colhida por A, 
Tomás Pires: 



Com bem venhas à beira cruz, 

e a rainha da verdade, 

é a Santíssima Trindade, 

e 6 padre S» Romão, 

a cabeça está em Boma, 

o corpo em Portugal 

Deus BOS livre de cães danados, 

e por danar, 

de homem morto, grande encontro, 

de homem vivo, grande perigo; 
S« Bomão esteja comigo (^). 



Em Maçores (Trás-os-Montes): 



Tem-te, perro, 
tem- te, perro; 
tem*te, perro, 
Ifi p'ra trás. 

Nunca a Vh*gem foi mordida, 



nem a mim morderás. 
Santa Quitéria, 
C5o'o livro na mào, 
livrai-nos. Senhor, 
de raiva de cão {^). 



Yiã. ainda «Responso de S, Romão > (Pôrto), na Bev, Lm., 
XIV, 143, 

O povo conhece a raiva mansc^ também chamada raiva 



(^) Revista do Minho, i, 38. 
(^) Ibidem, 

(^) J. R. Santos Júnior, Noias de medicina popular iransh 
monianaj pég. õã« 
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calada (Rio-Frio) {% em que o cào não morde. É a raiva 
paraliHca, raiva muda, ou raiva trang^Ua. 

A-pesar-de quási tudo isto que expus viver na tradição 

popular, — o povo, Mizmente, deixou de se aproveitar dos 
remédios, e procura cora ânsia e fé o retmdio do Porto 
ou de Lisboa, isto é, o remédio do Estalufo (= iBstituto), 

iQue êste artigo, por acaso caido em mãos ignaras e 
ingénuas, não concorra para que tome calor alguma das 
opiniões tradicionais referidas ! — bem que já hoje me pareça 
de todo impossivel abalar a aceitação que o tratamento anti- 
-rábico justaraente ganhou entre o nosso povo, tam exposto ao 
perigo da raiva (^)* E desnecessário seria dizer que para isso 
concorreu, e concorre, o pavor que tal doença cansa. Bastará 
notar a desassossegada e violenta sanha com que é perse- 
guido o câo raivoso, ou como tal suposto, aos gritos de mata, 
qiie é cão danado!, ou outros semelhantes. Já o vêiho ditado 
reza: cQuem seu cão quere matar, raiva lhe põe nome», — o 
que, nos Apologos dialogaes, recorda D. Francisco Manuel 
de Melo: «E nunca ouvistes de um que se vingava dos cães 
que lhe ladravam, Ievantando4he que eram damnados?» (*) 
— Cfr. Quem seu cão quere matar | dk que raiva lhe põe nonte 
(« Anexins de Jorge Ferreira*, Bet\ Lm., xvii, 251). Em Pro- 



{!) Cfr. Eev. Ltis., i, 216, 

(^) «Elie est-,* presque inoonnue en Portugal», afirma 
o Gr. Dict Larousse^ s. v* rape, sem dúvida por haver sido 
publicado (em 1875, o vol. respectivo) antes da criação doa 
Institutos de Lisboa e Porto. 

No € Instituto Bacteriológico Câmara Pestana », de Lisboa, 
desde a sua fundação (1893) ata 1912, receberam tratamento 
19.062 pessoas; excluindo 56, que vieram da Galiza, Brasil 
e África Portugue&a, licam 19.006. (Vid. M. Athias, Â raiva 
e o tratamenio aíttirábico em Portugal, Lisboa 1913, págs. 4 e 5). 
No «Instituto Pasteur do Porto ^ desde 1896 (23 de Novem- 
bro) até o fim de 1914, apresentaram-se para seguirem o tra- 
tamento anti-rábioo 5.957 pessoas conforme a estatística que 
me foi fornecida, por intermédio do sr. Dr. Almeida Garrett. 
— Para comparações e mais minúcias, Vid. o citado opúsculo 
do sr. Dr. M. Athias. 

(3) 1, 46 (Biblioteca de Clássicos Português^ Lisboa 1900). 
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verbes Sauirefois, de Ooulon (Paris, 1903, pág. 158), vem: 
Qui sm chien veut iaer la rage U tml sus^ e, a propdsito, 
transcreve («Prov* au Villain»): 

Ki deliv&^er se veU 
De serjaunt dount se ãeut 
Blame li blasce e muei 
Dist ki il li ad emhU 
Quant ki il li ad dssemblé 
Li toU ceo M il pueL 
Ki het son chien la rage li met some 
Ceo dist le Vittain, 

Qui ireut se débarrasser 
I)'un serviteur dont il se plaint 
Sai fait des reproches, Taccuse de mauvaises actlons. 
Dit qu'il luí a Yolé 
Tont ce quil a amasse 
Et lui retire tout ce qu^il peut 
Qui détesUí son chien Vaccuse de rage. 
Dit le Vilain. 



APÊNDICE 

VoL. xxm: 

Pág. 96. gO chamar-se onda ao ataque de raiva rela- 
cionar-se há com a pretendida influência das marés no cáo 
doente? Cfr. P. Sébillot, Ijb Folk Lore de France, ii, 20. 

Pág. 96 e segs, Sôbre causas da raiva, cfr, P. Sébillot, 
obra cit, ni, 136-137, —Q.uanto às canícuIaB, cfr,: «Chez les 
Anciens, la rage paraít aussi avoir été mise en rapport avec 
les jours caniculaires, mais ou ne trouve rien de ptécis à cet 
égard et peut-être est-ce nn simple jeu de mots. [Voir Preller, 
Grieckische Myihologie^ 2.^ éd., t i, p. 356, n., et Pline, Hist. 
Nat, VIII, 63]. H. Gaidoz, La Rage & SJ Hubert, cit, pâg. 8* — 
A r^peito de não haver nada «de preciso», vid. o que digo 
em a nota 5 de pág. 98. 

Pág. 98. A propósito de c menstruo*, causador de raiva, 
cfr* «Eí perro 6 gato que lame el menstruo de la mujer, 
rabia í> BibL de kis trad. esp., i, 219; H. Gaidoz, La Bage 
& S.^ Huberty 8. Yid, o que cito no voL xxiv, 10. 
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Pág. 102. Quanto a dker-se que os cães são os aBimaiB 
mais atreitos à raiva, por nâo suarem, cfr.: «Dire que les 
chiens sont ]es plus sujets à la rage paree qu^ils ne suent 
par, c'e3t une supposition.»« Dict, abr. des Sc. médicales, xiii, 
504 (s. V. rage). 

VOL. xxív: 

Pág, 7. Sôbre fontes contra a raiva, cfr. SéblUot, 
L« Folk-Lore de France, n, 271, 273-274, 290, Acârca de poço, 

ibid., 319. 

Pág, 10. Saiu lecht, por Uckl^ — e Tak, por Tahe, 

Pág. 15, AcSrca do c escorpião», Vid, ie Bcorpim dam 
hl médecine d'aulrefoú, de Maurice Gille, in Bevuê pratique 
de biohgie appUqnée á la Clinique el à la Thérapeulique^ 
Ano xxir, n,** i (pég. 105). 

Pág. 2L Sôbre remédio da Cardanha, cfr, J. R Santos 
Júnior, Notas de fned. pop. írafmn., págs. 56 e 58. 

Pág. 23. Além do calho», e dos restantes vegetais men- 
cionados, empregaram*se ainda outros, 

Eamiz Galvào, no seu Vocabulário etymológieo . . , (Río- 
'de-Janeiíx)), menciona: «aímo — planta da ordem das Cruci- 
feras empregada outrora contra a raiva e mordedura de ani- 
mais venenosos». 

No Dictionnaire Analogique, de P. Boissiôre, vem, s. v* 
rage: <Altf8S€, ou alysson, plante employée contre la rage». 
E mais: ^Pcmerage, plante qu*on employait contre la rage». 
^Hoang-nan, liane qui fournit un remède contre la rage, aa 
Tonkin» (CompUmeni^ s. v. rage). 

António Augusto Pereira de Matos, na sua dissertação 
Algumas palavras sobre a raiva em Portugal^ Lisboa, 1897^ 
indica diversos vegetais usados para a cura da raiva: 

< O pó da raiz da alisma plantago^ foi recommendado por 

Burdach; a herim dos passarinhos ou morriâo; a arruda; 
a tintura de agave americana ou piteira vulgar; 20 gotas em 
15 grammas d'agna, de duas em duas horas, nos primeiros 
oito dias e tres vezes nos seguintes pelo espaço de um mez. 

«A herva d^anagallis, o veralrum album^ a euphorbia 
viUom, o polygonHm hydropiper e o ellebi>rm vulgaris^ sob a 
fórma de infusos. 

«O pó da noz de simoha cedron^ o xaufhium spimsum, 
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a raiz do cucumis eíaíheHumy a easca do freixo macerada em 
vinagre forte». (Pág, 64). 

Do uso da no2, fala-se na Bev. Lus., v, 237: «Uma noz 
mastigada por um homem em jejum, e posta na ferida feita 
por cão damnado, é remédio efficaz contra a mordedura». 
(Extraído de um livro de C. de Mensignac» Bordéus, 1892). 
Na Ligeira Cúntribuiçào para o estudo da raiva em Portugal^ 
de Carlos A. Salgado d'Andrade, lê-se: «jCía luz da medicinay 
pratica, racional ^tc., de Gonçalo Rodrigues de Cabreira, a 
pég, 280 ensina-nos o auctor o melhor processo para conhe- 
cer se a ferida é feita por animal raivoso ou nào. Se fôr raí* 
voso, collocando sobre a ferida pernas de no^m (síc) macho- 
cadas ou gráos de trigo durante 24 horas e se os dermos a 
comer â um galo ou gallinha, êste morrerá. Se não morrer 
não está raivoso. Para impedir que o veneno penetre, acon- 
selha o mesmo auctor entre muitas coisas já conhecidas a 
clara de ovo batida com agua rosada e pós de murta, cascas 
de romà ou bolo arménio e ainda jx)mbos ou frangãos abertos 
vivos e postos sobre a ferida! Mas não fica por aqui ainda a 
imaginação do auctor, chega a aconselhar o esterco de pombas 
misturado com mostarda, com pernas de nozes tudo pisado e 
misturado com fermento, sal e mel, posto sobre a morde- 
dura». (Pág. 40-41). 

Na Bibi de las Irad. pop. espan, {t vni, pág. 60 62), falou 
Cecília Schmidt Branco do «bedegar» e da raiz da rosa sil- 
vestre ou «canina», empregados contra a raiva* 

De um manuscrito, datado de 1634, envia-me o dr. Pedro 
Vitorino o seguinte recorte: 

«Receita para preservar da raiva todo o animal vivente 
ferido ou tocado dela : 

«Se alguma pessoa ou animal fôr mordido de outro ani- 
mal ou pessoa raivosa que tenha ferida ou chaga aberta pri- 
meiro de tudo se há de alimpar mui bem a chaga rapando 
mesmo com alguma ferramenta ou faca sem cortar cousa 
alguma e se houver alguma parte rasgada que seja necessá- 
rio unir-se se lavará primeiro muito bem cora água e vinho 
morno misturando-se sal quanto se possa tomar com tres 
dedos. Depois de lavada e limpa a chaga tomareis raízes de 
nogueira brava as mais tenras e de escorzioneyra [sic] de 
cada um uma mão cheia e as cortareis e pisareis e logo lhe 
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ajuntareis arruda, salva e margaritas brancas que crescem 
nos campos, de cada uma meia mão cheia das ervas e das 
flores, porém das margaritas se tome dobrado, duas cabeças 
de alho limpas, uma grafada de sal. de tudo isto muito bem 
pisado e moído metereis sôbre a ferida em modo de cata- 
plasma se a chaga fôr funda haveis de tirar o sumo e sus- 
tância de tudo isto e deitá-lo na ferida atando-a até o dia 
seguinte. Sôbre isto logo no mesmo dia que aplicares as 
mèzinhas tomareis de tôda ela o tamanho de uma noz e o 
lançareis no almofariz e deitareis em cima meio quartilho de 
vinho branco misturando com a mào do almofariz pisado de 
novo o coareis por um pano e dareis a beber o coado ao 
enfermo em jejum que depois lavará a boca com vinho e 
água para lhe tirar o mau gosto desta bebida a qual é neces- 
sária para que a peçonha não ac5ometa o coração ou para a 
lançar fora se já esliver apoderada das partes interiores e 
não há de comer nem beber três horas depois de bebida. 
Nào é necessário rapar nem alimpar a chaga nos mais dias 
como se fêz no primeiro» porém há de apUcar-se o remédio 
acima de vinte em vinte e quatro horas por tempo de nove 
dias, tomando em todos êles a mesma bebida em Jejum sem 
haver descuido pelo perigo que há lhe passar os nove dias. 
Se nos ditos nove dias as chagas ou feridas não estiverem 
sãs como nào costumam estar serào grandes se curam depois 
como chagas simples e passados os nove dias se pode chegar 
ao enfêrmo seguramente o que se não deve fazer antes dêies 
particularmente sendo mordidos alguns dias antes da cura>. 

VOL. XXVI : 

Pág. 84 e segs, Ofr.: ^Dans notre pays [Mesain], les 
membres de la famille d^Attel de Luthange, deseendant de 
Saint^Hubert ont le don, au moins un d^entre eux, le chef de 
famille, de donner répit de 90 jours, de guérir Ia rage par 
certains attouchements accompagnés de prières. Oa faisaít 
et, je crois, on fait encore toucher ainsi beaucoup de bes- 
tiaux> Revue des traã. pop., xxix, 6L 

cPra inmunizar-se contra a rabia, vai a xente ao pobo 
de Fontes Novas (Fuentes Nuevas: no mismo Bierzo) (non sei 
se será no pobo de Santofiana — que non sei donde queda — 
en vez de Fontes Novas), e co-a chave de San Bernardo enro- 
xecida fanlle unha cruz na frente a aquil que se sospeita que 
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fose mordido. » — Nós (Orense), n.** 72, pâg. 222. — Cf r. tam- 
bém Fúlk-Lore de Francey de R Sébiilot, m, jAg. 138; 
Jaime Lopes Díbb^ JSbftt^. da Beiray 155; J. R SantoB 
Júnior, Notas de med. pop. iram, 55, 

* In the Treasury of St Denis they are said to preserve 
lhe silver keys of the eaint, which by being laid on tíie face 
of the patient, cure the bite of a mad dog. » Les Rarétez qui 
se mpent dum VÉglhe BoyaU de S. Denis, 1749, p. 4, apud 
W. Carew Hazlitt, Faiihs and Folklúre, Londr^, 1905, voL i, 
pág. 184-185. 

Pág, 109. Relativamente ao flnal da transcrição do Dict 
Inferml, Cfr. : « Si un enfant ou une grande peraonue vien- 
nent â être mordus par un mauvais chien, selon rexpreâsioD 
des paysana; 8'iis aont atteints de la rage, les ooBimères, les 
aorciferes conseillent de leur faire manger une pomrae ou ua 
morceau de pain dana lequel on aura enfermé ces mots: 
Zwni, Kirioni, Es^zem; ou bien, on brúlera les poils d*un 
chien raort de la rage, on en boira la cendre dans du viu, et 
Ton será certainemeut guéri». A. Legendre, Des préjugés 
populaires dam les matadies de Venfunce et en parUcuHer 
dam le Morvan, Paris, 1883, pág. 32. - No cap. v do livro VK 
de Nossa Senhora de Paris, de Vítor Hugo (trad. port., Lis- 
boa, 1895, pág. 181), iê-se: o^Sax, pax, niojc, isto ó medicina. 
Ê uma fórmula para curar a irordedura de cães damnados. » 
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Alberto Sampaio bo voI. i dos seus valiosos Estudos fyiH- 
ioricos e econmnicos, dados a lume no Porto em 1923 pela 
conhecida e bem couceitimda livraria dos S/* Leio & Irmão, 
com o que ela prestou óptimo serviço ás letras, insere um 
artígo em que se ocupa das póvoas marítimas do Norte de 
Portugal (^}. Aí trata das origens do Porto, e discute as pala« 
vras Cale e Portucale quanto á sua aplicação. O raciocínio 
do T108S0 autor consiste essencialmente nisto : 

A povoação chamada Cale ou Calem no Itinerário de 
Antonino (sec. iv) ficava na esquerda do Douro, e teria sido 
na origem uma cidade lusitana ou citania, erigida num cerro, 
amiinada depois, e restaurada (pelos indígenas) á chegada 
dos Gennaiios: cronde o aparecer com o nome de Portucale 
casirum em Idacio (2.'" metade do sea v), e Portucale casfnmi 
antiquum nas supostas actas do concilio de Lugo {% que 
fazem chegar a diocese de Coimbra até o rio Douro. Um 
documento do ano de 922 (Dipl el Chartae, n.'' 25) refere-se 
a uma villa ds Portngal (^) na mesma margem, certamente 
no sitio em que estivera a Calem do Itinerário, e o Portucale 
caslrmn de Idacio. Destruído este na invasão sarracena, 
levantou-se outro castrum a pouca distancia, o de Mahmnuii 
«Mafamude» {% que veio a tornar-se o burgo velho ão 
Porto {% absorvido finalmente por Vila Nova de Gaia. — 
Vid. pp. 263-264 e 273-275, 

Idacio fala paralelamente de PortucaU locm ou locus 
Portumle, que ele situa nos extremos da Gallaeeia : ad extre- 
mas sed^s Gallaeciae, aã Jocum rpii Portucale appeUaiur. 
Ficava pois na margem direita do rio, Porkicak queria dizer 
aporto de C^iaie», porto que do lado da Gallaeeia serviu de 
desembarcadouro para Cale. Nào possuía ainda fortifica- 
ções. No alto da vertente do rio ó que, depois de fundada 
aí a sé portucalense, no govêrno visigótico, e nascida a par 
uma povoação, que provavelmente a principio se abasteceu 
com elementos provindos do Portucale marginal, construiria 
D. Afonso ]ii de Líào (866-9t0) uma fortaleza, ao restaurar 
a povoação das niinas em que os Árabes a tinham deixado: 
fortaleza a que com o nome de Portucale castrum novum 
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aludem as supostas, e ha pouco citadas actas, do concilio de 
Lugo, — Vid. pp. 2(53 e 276. 

Toda a exposição é muito luminosa, e já em parte haviam 
escrito no mesmo sentido o P,^ Fore2, Joào Pedro Ribeiro, e 
Herculano, em higares que o nosso autor aduz a propósito; 
ultimamente resumiu Mgr. Ferreira, Memorias do Forio, i, 
10 sgs,, a doutrina de Sampaio, e propôs como local preciso 
do desembarcadouro de Forinmk, fóra do bairro da Sé, ao 
Oeste de Miragaia, o sitio de Villa Baixa, que se menciona 
nas Inquiriçõ^: oh, cit, p. 12, nota 1. 

Devo, |>e!o meu lado, apresentar algumas observações ao 
escrito do preclaro Alberto Sampaio. 

Ele não tomou em consideração que nos Fragmentos das 
Historias de Salustio (see. L a. C ), referidos por Sérvio, 
comentador de Vergílio, se fala de Cales, civitas in Gal' 
bwcla {% portanto a mesma povoação, excepto divei^idade 
de datas, que o Portucals locus e o Portumíe cmirum de 
Idacio. Da fórma Caim, como mais antiga, deve pois partir 
quem escrever das origens do Forto- E isso lembrou de certo 
modo o P.** Florez, Esp, Sagr., xxi, 2, conquanto escrevesse 
Cale, seguindo alguma edição antiga, e não Caks, Sampaio 
distingue loms de casirum, contrapondo-os, e colocando as 
respectivas povoações em sitios diferentes ; contudo a oíviias 
sahistíana estabelece certa conexão entre essas duas designa- 
ções, tanto assim que ás vezes se encontra em latim civUas 
e locus no sentido de urbs (vid. Georges). Portucale era uma 
povoação fhcm) fortificada (caskum), com seu porto no es- 
tuário do rio (poritis) ('). 

No meu entender, a palavra Portmah, como já aventei 
algures, corresponde a itortus Cales: «Cales que é um portos 
<o porto chamado Cales com a mesma sintaxe de portns 
Antimfm, porhis ScJimms, etc, era Plinio, mt Hlst, iv, §§ 18 
e 23 (Maj^hoff). O acusativo de porUis Cales, caso ti pico para 
o vocabulário românico, era naturalmente poárfefm Calefn. Com 
o andar do tempo, o apelativo, que servia para designar, 
o nome próprio, fundiu-se com êste: e o novo nome assim* 
formado tinha no acusativo Porimncalem ou * Porítmilmn, 
d'onde, pela queda do na pronúncia normal, ficou Por- 
tumcale^^ Forlumale, ou Portucale, que se tornou indecliná- 
vel. Víd. os textos em Sampaio, p. 263. que utilizou a edição 
idaciana dada pelo Florez na Esp. Sagr., iv, 34.7-387, Na 
edição, porém, mais apurada que Mommeen fez da Crónica 
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de Idacio nos Monumenta Gemianiae Htstor.^ voh ii^ fase. 1.*, 
natam-se algumas variantes: ad locum qui Portumcale appKjl- 
latur ; P0RTUMCAI.E castrnm ínvadit, D'elas se vê, principal- 
mente da primeira, qtie Portumcale era para o autor ou para 
o escriba fórma monoptota ou estereotipada. 

Asseverar Sampaio que a povoação que o Itinerário de- 
signa por Galem ficava na margem esquerda do rio, porque 
a última estação da via militaris que de Olisipo ia a Bracara 
era Calem (Sampaio, p» 263), carece de fundamento, A illtima 
estação de Olisipo a Bracara era a própria Bracora ; Calem 
era a 9.*, contando Olisipo como 1.% e tanto podia iicar na 
margem esquerda, como na direita. O Itinerário enumera as 
povoações 011 estações conforme a natural seqiiencia geográ- 
fica, ainda quando haja rios de permeio. Na mesma via, por 
exemplo, a estação 5* era Conembrega (C>onirabriga), que 
jazia na margem esquerda do Monda, e a 6.* era Eminio, que 
jazia na direita. Mas o texto de Saliistio alegado supra náo 
deixa dúvida de que a Calem ou Cale do Itinerário se iden- 
tificava com Cales, por termos aqui um sô nome: e ficava 
portanto na direita do Douro. 

De que modo explicar entáo na margem esquerda do rio 
a situação do Portucale castrum antiquum das supostas actas 
de Lugo, e da inlla ou « quinta » rie Portugal do n,** 25 dos 
Dipl et CImrtae? Já se vê que liouve duas povoações do 
mesmo nome, uma em cada margem. Pois que Cales, na mar- 
gem direita, possuía um porto de certa notabilidade, tomou 
d'ÍB8o O nome, e fioOT-se chamando Poriucale. Tendo-se for- 
mado depois na margem oix)sta, e defronte, em data indeter- 
minada (vid. infra), uma povoação menos importante, este 
recebeu o nome d*aquela : et modernamente Barcelos & Bar- 
celinhos, separados peio Cávado, Pedrógão Grande & Pedrógão 
Pequeno, separados pelo Zteere, posto que notada onomasti- 
camente a diferença, num ca^o com um suftxo deminutivo» e 
no outro com um epiteto. No segundo caso, porém, usa a lin- 
guagem familiar, por abreviatura, unicamente Pedrógão, quer 
a respeito do Grande, quer do Pequem. 

De eu dizer que o Portucale da margem esquerda era me- 
nos importante e mais moderno que o Portucale originário, 
ou da direita do rio, ínfere-se nào só que nào sul)Screvo a 
hipótese de Sampaio de que Portucale significava «porto de 
Cale>, porto que do lado da Gallaeeia servia a povoação 
h^nteira ou da esquerda» senão que, e ipm factor nào dou 
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este como derivada de uma citania. Das duas povoações, cha- 
madas cada uma Portucale, fora a da direita evidentemente 
a primeira, porque o seu nome só pôde explicar-se por Gates, 
da civitas que Salustio situa na margem doesse lado. O se- 
gundo Portucale deve ter-se formado entre o tempo de Idaeio 
(sec* v), em que havia um só Forfucale, g o da redac^jáo das 
actas apócrifas de Lugo, Querendo-se um iermimis ad quem 
mais definido, escolha^se o ano de 922 do doe. n.*» 25 dos 
Dipl ei Ckarfm. 

Quanto ao mais que não fica discutido, estou de acôrdo 
com a exix>siçào de Sampaio* Apenas pi^eciso de evitar aos 
leitores uma dúvida. Porque é que a povoação do Sul do rio, 
mais moderna, na minha suposií^ào, do que a do Norte, se 
chamava nas actas de Lugo castrum antlquum, ao passo que 
esta se chamava ccíslrum "iwvum? O a adjectivo anUquum 
naquele caso quer dizer, como Sampaio explicou, pp. 273^274, 
do tempo dos Visigodos, isto é, castelo construído nesse tempo; 
novum quer dizer que a fortiíícação de Cale.% não a civiias, é 
posterior aos Visigodos, isto é, data do temido de D. Afonso ili 
de Liáo (vid. supra); a civiias, pelo contrário, era pre-romana, 
como o declara o nome. Quando uma povoação recebe ura 
nome que já existia aplicado a outra, junta-se-ihe conhecida- 
mente o natural epíteto novo ou nova, tomando o anterior 
nome o epíteto de velho: cL Montemor o Velho por oposição a 
Montemor o Novo ; Torres Vedras por oposição a Torres Novas. 
O mesmo acontece com monumentos. Ao pé de Mondim de 
Baixo, na Beira-AIta, havia uma ponte sobre o rio Barosa, 
chamada simplesmente assim, isto é, a ponte ; a pouca distan- 
cia construiu-se outra, que o povo logo denominou nova, 
começando a chamar velha á preexistente. Em todo o caso, 
quer castrum antiquum e casirum novum pertencessem á lin- 
guagem quotidiana do tempo, quer apenas á do escriba das 
actas, ou supostas actas, não passam de expressões transitó- 
rias, que depois deixaram de existir. 

Em resumo. Para mim, salvo o devido respeito á inteli- 
gência e sciencia de Sampaio, a Cales de Salustio, a Cak ou 
Calem do Itinerário, o Portucale lociis de Ida cio, o Portucale 
easfyrum do mesmo autor, e o Portucale castrum novum das 
actas Incenses aplicamnse ao Porto ; o Portucale castrum anti- 
quum das mesmas actas e a villa de Portugal dos I>ipL et 
Chartae aplicam-se ao território de Gaia. 

Tanto para o espirito de Idacio as três expressões Par* 
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twMle heus, Portuade, e Poriueale castrum significavam uma 
só povoação, qoe ele, adicionando ioctis a PorlttcaU na pri- 
meira expressão, e castrum na segunda, menciona uma^vez 
Poriueale SBm epíteto nenlxum. Que Poriueale era pois feto? 
Evidentemente o mesmo que os outros dois: do contrário dis- 
tíngui-lo-hia por locus ou por castrrmi. Não pôde alegar-se 
que, vindo Poriueale, sem epíteto, depois de P&rtucaie locus, 
Idacio tivesse &!te em mente; nào, porque o andamento da 
Crónica põe grande distancia de per meio. 



Procurei na precedente discussão acompanhar, quanto 
posiivel, o pensamento de Sampaio, e por isso em Porlumle 
cmintrn considerei caslrwm designação de Portumh; mas visto 
ler-se tornado Porlumle em PwtumcaU. (Mommsen) monoptoto 
ou indeclinável, podia também - e é isso o mais provável 
— interpretar-se Forhicak (ou Portunicale) ca^rum como Por- 
ÍMC^tós (ou Portumealis) c<tisirHm, e traduzir-se pois aquela 
expressão por * castelo de Portucale», já respectivamente á 
povoação da direita, já á da esquerda (*). 

Com qualquer das duas interpretações a discussão per- 
manece a mesma: o não a fiz com afouteza, pois que nào me 
coloquei inteiramente ao lado de pessoa tão circunspecta como 
Sampaio, de quem fui amigo, e sou sempre admirador. 



APÊNDICE 

Mo-r. Ferreira, num aããendum ás suas Memorias ão Porto 
(já cittóas), 1, 446, onde se tfflseia nas Religiões, n, 29, e lU, 140, 
passos que ele cita, fala também da Cales salustiana; mas 
acrescenta que lhe parece nào poder dentifiear-se esta cidade 
com o Poriueale locm de Idacio, por quanto o mesmo Idacio 
afirma no Chronicm que a última cidade da Galecia, que ter- 
minava no Douro, era Eracara, e não Cales, devendo pois 
admitir-se que ou a CaUs de Salustio havia já desaparecido 
ao tempo de Idacio, ou ficava noutra parte da Galiaa, acaso 
até noutra região da Hespanha. 

A isto objectarei o seguinte: 

Entre o íicar Porlumle ou portm Cales na margem direita 
do Douro, e o dizer Idacio que Brocara era exbrema eivitaa 
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Gallaeciae nào ha contradição, porque Brocara era uma civi- 
tas, e Portmale um locus, que, ou por ter decaído, ou por não 
ser tão importante como Bracara, ou porque Idacio o não 
conhecia bem, nào mereceu ao cronista aquela qualificação. 

ANOTAÇÕES 

(') Quem reviu a edição deixou sem emenda muitos 
erros tipográficos, por exemplo: a p. 276, Chronicon Abel- 
deme (por AUjeldmse); a p. 283, incómoda repetição de pala- 
vras; a p. 286, trazido á colecção (por 4 cohíção); a p. 314, 
des<hnonúmtção (por denominação); a p. 359, conrado inglês 
(por crumdo inglês). 

Pior ainda. Tendo Sampaio composto este trabalho depois 
do publicado em volume (separata da ForiiígaUa) outro seu, 
intitulado As <^mllas^ do Norte de Portugal faz agora refe- 
rencias ao primeiro, conforme á paginação que ele natural- 
mente tem. Pois o revisor, ainda que as VíUas precedem nos 
Estudos kistoricos as Póvoas, manteve a primitiva citação das 
paginas da separata, era vez de as reduzir á das paginas dos 
Estudos! Os leitores vêem-se jx)rtanto soriamenta embaraça- 
dos para seguirem o discurso do autor, pois ou háo-de per- 
der tempo a folhear os Estudos, buscando os lugares a que 
Sampaio alude, ou hão-de ter ao pé de si um exemplar das 
Villas, o que será dificílimo, visto estar esgotada a edição. 
Se o revisor, por escrúpulo, queria manter sem alteração o 
texto de Sampaio, mantive^e-o, indicando entre colchetes a 
lxigina<5ão dos E^Klndas, como soe fazer-se em circunstancias 
análogas; mas a razão do escrúpulo não colhe, pois toda a 
ortografia do autor foi modernizada, isto é, alterada. 

Mais: referindo se Sampaio por vezes, pp. 323, 328, 357, 
ao foral da Póvoa de Varzim, dado por D, Denis, e a uma 
cópia que mandou tirar da parte das Inquirições de 1258 
respeitante á região que fica entre Cávado e Ave, prometendo 
publicar esses documentos no fim do volume, na nota B, nâo 
aparece lá tal nota ; e o revisor em nada nos elucida sobre isto. 

Finalmente, pois que, como ol^erva o D.*""" Luís de Maga- 
lhães, na introdução, p. xxiv, ê fácil ver o embrião das Povoas 
no artigo que se intitula O Norte marítimo, pedia a lógica 
que êste se imprimisse antes d aquelas, e não a seguir, como 
aconteceu. 
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Foi pena que á rerlaão de tSo importante taibalho» como 
são as Frftíww — publicado poatumamente — nao presidisse 
critério mais esmerado. 

(») [Nào da época (ano de 569), mas, ainda assim» muito 
remotBffl: H^wlano, Hist de Portugal, 6* ed., t. i, p- 469^ 
Sampaio aceita que foram escritas na época novi-goda, p, 273, 
e reporta-se a Argote, Memorias de Braga, t. n, doe, 1.% p. 804. 
— Por época novi-goda deve entendernae o tempo que de- 
corre do sec. vm (Pelayo) ao xi. — De i>âo serem originais as 
actas, isto é, contemporâneas do concilio, tratou depois de 
Argole já o P.^ Florez, Espana Sagrada, iv, 130 sgs.]. 

i?) [Isto é, uma «quinta»], 

(4 f Sampaio serve-se aqui do n."* 54 dos I>ipL et Ch,, 
onde se lê, na delimitação da mUa ou ^quinta» AiMarii: 
Bubtus castro Mafamuti]. 

(í^) [Por oposição chamou-se hurgo fwvo ê área que 
D. Teresa deu ao bispo D. Hugo: Elmidurio, s, v, < burgo», i, 
216, B. Tinha por centro a sé]. 

(«) Cf. Eeligiàes da Uísitama, li, 29, nota 7, e in, 140. 
A fórma Caim, como aí digo, assenta numa correcção feita 
ha séculos por Voss ou Yossiu», pois oe códices salustlanoe 
têm QaUia em vez de Oallaecia, Mas ó correcção absolu- 
tamente certa, e já assim foi também, sem hesitação, aceita 
pelos filólogos modernos. 

C) Em Macio ha exemploe de toem no sentido de 
«povoação»: camporum loca vastanfur, ano de 459; maritmia 
conventus lucemis loca nonniUla, ano de 461; diverm loca 
infelicis Gattaeeiae . • depraedaniur, ano de 464 ; et€. Chama 
tOBtrvtm ao «castelo» de Goyanza, Coviaceme casirum, ano 
de 459, usando também, por exemplo, castella, ano de 430. 

<8) Também G. Estaço, Farias aniiguid. dé Portugal, 
cap* 73, § 31, viu em Portueate um tnome indeclinável», que 
na expressão Portticate Castrtim tinha o valor de genetivo, 
pelo que traduziu Poriucah Castrum antiquum «Castelo velho 
de Portugal [-Portugale ou Portacale]»; ct Cosíro nam 
no §33. 
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A roM na lirtca popular 

Com aditamentos são publicadas pela segunda vôz os 
cap**^* I, n e iv dèste estudo, inicialmente insertos em Brotéria, 
de Lisboa, vol fase. ni, Setembro de 1930, págs. 156-173. 

No meu coração floresce 
Quási sempre o desengano; 
£ há roseiras na tarra, 
Que dào rosas todo o ano. 

I 

Formaçlo do símbolo 

A rosa serve de imagem predilecta no folclore: — 1** como 
alegoria de maior formosura, no sentido abstracto ; ~ 2.* como 
o melhor madrigal à belessa feminina, no sentido objectivo da 
beleza ideal. 

A riqueza decorativa da rosa, o porte magestoso da 
roseira enflorada, a variedade, policromia, abundância e per- 
fume da flor tornaram-na emblemática, ao mesmo tempo que 
o homem, como o insecto atraído, se encantava dela». 

Donairofia e gráeil, multicolor, no centro de inebriante 
eafera de aromas, a rosa assumiu honras de «rainha das 
flores. > 

O que atinge no espirito humano ascendência activa, até 
pela sugestão se tomar transcendente» oonverta-se em símbolo. 
O simbolo consoante a altura da consciência, em que influi, é 
material [vale por si, per se, dogmàtícamente, é amuleto de 



O Êste trabalho é o ra da série das Páginas Folclóricas: 
i Canção do Trabalho m «Rev, Lusitana», voi xxi; ii A SUn- 
fbnia da» odres, ow o arco-iris âa gama populary na «Nação 
Portuguesa >i afine v, tômo n. 
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virtude]^ ou é espiritual [vale pela idea subjectiva, que encerra, 

propter se, emblemàticamente, é inteligência dinâmica]. 

Por outro lado, o simbolo afasta-se da forma simbolizada, 
e e8quematiza<^ em forma única ou múltipla, esta seriada ou 
não, ora simplificada, ora complicada, — ou mantém a forma 
original. A mais perfeita e completa esquematização ideoló- 
gica foi até hoje o simbolismo dos hieróglifos egipciacos, uma 
aeríação simbólica- A esquematização artística atingiu o limite 
compreensíi^el no período clássico. O simbolismo religioso 
enriqueceu-se no ideal católico, expressão dinâmica da pureza 
8 do amor« 

Em tôdas estas três manifestações do nspírito humano, — 
entendimento, arte, religião, — a rosa constituiu símbolo: ideal 
de beleza, ideal de forma, ideal de pureza, 

Tomou tôdas as transições da forma imai^inativa, abstracta, 
até à expressividade plástica e, nesta, desde a forma simplifi- 
cada até à exuberância pletórica. 

Esquematizou no que etnogràficamente se chama roseJa 
on rosácea mais ou menos simpleí? da pragmática popular; 
entrou por esta, com o seu influente tradicional, na arte deco- 
rativa desde as manifestações artísticas da prè-história. En- 
controu-se em todos os tempos cora as correntes ornameuta- 
listas de feição essencialmente esquematizada por um lado, 
simbolizante pelo outro, isto é, com o seu elemento mecânico 
e o elemento espiritual. 

Âssim a rosácea pre-histórica .seria a um íempo forma 
(decorativa floríforme) e idea (símbolo amuiético) de religião 
animística, de onde residiria por semelhança aparente na 
rosácea simplificada o espirito activo das estrêh^s (rosáceas 
esteiltormes), como no círculo se fixaria o principio criador 
do sol. 

Encontrou no mundo pagão os festões ornamentais das 
Florália em honra de Flora> as chuvas de flores nos bailados 
rituais, os atributos flóricos das Musas, das Ninfas e das Gra- 
ças, a flor emblemática da Vénus itálica, a lenda geográfica 
do rapto de Europa e o mito pluí(5nico de Prosérpina. As íio* 
res de festa reapareciam nas aras dos sacrifícios e nas })edras 
dos túmulos. E a rosa é voto^ ornamento e símbolo; símbolo 
de vida, símbolo funerário, que mantém o sentido da oferenda 
de flores do ritual nos funerais solenes. 

A rosa espiritualizasse no céu cristão, como símbolo da 
pureza rirginai de Maria. Noa altares católicos, as rosas são 
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BB flores da Virgem Rosa Mf/sUca ê uma das mais formosas 
invocações da Regina Virgínum na ^ Ladainha de Nossa Se- 
nhora»» sem dúvida a mais lírica oraçào dos templos cristãos. 

*- 

A rosa esquematizou na rosácea ou roseta mais ou menos 
simples de pragmática popular, e desta ou por via desta na 
arte decorativa, desde as manifestações artísticas da prè- 
-história • 

Quere isto dizer que a rosácea, que até nós chega da fase 
castreja das dlánim e cividades prè romanas, nâo tenha sido 
produto da converfíência de outros simbolismos? 

Nào será fácil em iodos os casos salier qual foi o simbo- 
lismo predominante. Na rosácea deverão ter-s© confundido 
sobre um talvez primitivo simbolo floral, — í\ llor, - o earáctor 
sagrado de símbolo animisti< o, o emblema cultual derivado, 
a expressão funerária por extensiva ao mistério da morte 
onde se confundem os mistérios da vida, e talvez, por esta ou 
outra via, simbolismo solar de harmonia e a-par-de outros 
emblemíís do sol (roda, círculo, triacelo, tetráscelo) associados* 
É possível que a linha evolutiva da rosácea cultual fôsae 
esta na psicolopjia primitiva, que por ser humana teria seguido 
o mesmo caminho de hojo: atençào na beleza da tior, sua 
ligação ;r«1ig:iosa com o espírito anímico, que animava o mundo, 
oferenda e voto em ceremonial de culto, confusão do objecto 
com o objectivo, transformação do elemento na substância, 
associação da matéria ao seu principio criador ou animador, 
e sua forma hieroglíflca distintiva até se imiscuir em outras 
formas convergentes. 

Outra nào teria sido a ordem do emblema circular do 
sol; e as formas associadas no culto solar deveriam logica- 
mente provir da observação do astro no sen aspecto circula.i 
aparente, ligada com outras de reprodução imaginativa, afim 
e comparativa, entrevistas no mundo circundante ou nos 
objectos e utensílios comuns, 

Nào implica pois prejuízo para a suposição de Déche- 
lette (^), que atribui a roseta o carácter sagrado do culto solar, 
disseminado pelos Celtas. Na rosácea ou roseta poderão ter-se 



(1) Déchelette» Le culk du soleil aux temp» préhistorigmH, 
in Bevvte Ãrckéoitogique, 4.' S., t xrv. 
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reunido o simbolo caltual, mítico de adoração ou do sol, das 
«strôlas, ou dos astros em geral, e um emblema ritual de flo- 
res oferecidas em voto propiciatório ou gratulatório, que da 
continuidade se tomariam decoração, e da decoração símbolo. 

Ainda hoje a rosa é flor simbólica em aplicaçõ^ religio- 
sas* É a flor por excelência. Jâ foi feita menção de um dos 
vocativos da Virgem: Rosa MfMka, Algumas das suas ima- 
gens têm por atributo a rosa: sirva de exemplo o «registo-^ 
de N,*^ S.* da Consolação, de Agoalva, representada mm um 
ramo de rosas na mão direita (^). Os altares da Virgem têm 
por decoração as rosas brancas. As noiras, no fim da ceremó- 
nía do casamento católico depõem num altar da Virgem o 
ramo virginal das rosas brancas, que levam consigo. Sào 
rosas desfolhadas, que se lançam sôbre a Virgem nas procis- 
sões, sÔbre as noivas nos casamentos, sÔbre as crianças da 
primeira comunhão. Sào ainda rosas branca??, que se amon- 
toam no esquife e no túmulo de virgens e crianças. Assim, 
tem a rosa o simbolismo da pureza^ evocado nos momentos 
oportunos pela solenidade espiritual do acto, 

O elemento imaginativo reforçava a expressão decorativa» 
Na decoração, a rosácea perderia ou não o valor simbó- 
lico, para ser apenas elemento ornamental, como a cruz entre 
08 cristãos, consoante à finalidade a que obedecia a represen- 
tação. Mas essa abstracção da idea ã forma, só podia ter*se 
efectuado, quando o símbolo atingiu, pela provável progres- 
são aritmética do seu desenvolvimento, o acume do signiflcado 
religioso. 

Gomo compreender de outra forma a sua permanência e 
continuidade f Desde as civilizaçõs mediterrânicas ela aí vem, 
nas jóias micénicas, nas lápides sepulcrais, ou votivas, esteias 
e aras dos Romanos, nos adornos, pinturas de vasos, decora* 
çõ^ dc^ tempos clássicos, nos templos bisantinos, visigóticos 
(Balsemão, Oviedo, Zamora), românicos, góticos, até ao Renas- 
cimento, até hoje, na gama decorativa de construções, indu- 
mentária^ joalharia^ utensilagem* 

Na terra portuguesa aparece a rosácea desde os castros : 
na Citânia de Briteirra, em Sabroso, Monte Kedondo (Braga), 
8. MÍguel*o-Anjo (Arcos) e outros. Martins Sarmento descreve 



Mxmu Etnol<[^ico Português : Colecção de Begistoa de 
Santos de Fmmndes Tomás, m vol,, pág. 36. 



PÁGINAS POLCLÓRaCAS 



61 



uma das pedras da Citânia, que tem um círculo de tr«s raios 
(trísoelo) entre duas rosáceas ou florões E, porque se cou- 
cluiria por comparação, esteve essa pedra na frontaria de 
uma das casa«, a proteger os habitantes; aasociaQào esta do 
trtseelo solar e das rosáceas, conforme ao que ficou dito. 

Não vem para aqui definir as formas derivadas ou as 
variedades mais ou menos perfeitas das rosáceas até à sexfo- 
liácea ou hexapétala, que parece ser delas a mais perfeita ^ 
em certo estágio da civilização, a predominante f). 

Às rosáceas de seis pétalas chama o Autor das Religiòe» 
da Lmitanui * estrelas propriamente ditas» {% porque limita 
a designação de rosáceas ou rosetas ás figuras decorativas 
oom a forma nitidamente floral O Snr. Br. Leite de Vascon- 
celos apresenta a par festões e coroas de decoração sepulcral. 
A diferença entre a rosácea florlforme e a rosácea esteliforme, 
nao provirá por vontura de fases lambem diferentes da sua 
evolução, ou, parii a mesma fase, de origens convergente^i. — 
a artística e a fMipular, a decorativa e a emblemática? 

Se foi emblema religioso e funerário, símbolo e orna- 
mento, ora nas lápides e aras, ora nas esteias ox>m inscrições 
sepulcrais, a rosácea transmite se através dos tempos como 
através do ^pirito receptivo e extensivo dos homens a toda 
a forma decorativa. 

Se pela sua formaí^ào simbólica atingiu expressividade 
espiritualista, do monumento, isto é, da fixidez formal, passou 
às outras manifestações psicológicas, às artes utilitárias, repro- 
dutivas, familiares, e à forma oral na poesia. 

Os documentos materiais decidem sobrevivências; porque 
as não hão de também indicar os elementos orais? O princi- 
pio interpretativo das analogias aplicou-se também à etnogra-- 
fia, e tormou-se com a aplicação, em museus e tratados, a 
c etnografia comparada*, que a tào grandes e inesperadas 
conclusões tem levado. Ri^ta aplicar lhe o sentido, e ampHá lo 
através das idades. 



(^) Martios Sarmento, Arte mycenica no noroeste de Hea- 
panha, in rev. PoriugaUa, vo!. L pág. 2-3, 

Basta, para o comprovar, a observação monumental. 
(») Leite de Vasconcelos, Beligimay voL iii, pêg. 425, 
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Na decoração da cerâmica e olaria popular, nos bordados 

e rendas, tapeçaria e lia<^ào, estamparia e pintura, na gravara 
a ponta dos pastores em madeira, cortiça e chifre, nos traba- 
lhos dos reclusos, na ornamentação da arquitectura rural, na 
ourivesaria, nm jugos minhotos, em fantasias decorativas dm 
quadros de « milagres*» dos painéis das & alminhas em todas 
as manifestações artísticas da alraa popular, aparece sempre 
a rosácea — sexfólia — como elemento decorativo. Ora só, iso- 
lada ou em grupos, em séries regulares, ora agregada a 
outros desenhos da mesma intenção ornamental, eia multipli- 
casse indefinidamente. 

Das arqui voltas dos portais roniíi nicos entrou nos tem- 
plos, como da arte popular subiu à decoração religiosa. Em 
cruzeiros e capiteis se fixou. Se já náo falava às almas no 
simbolismo religioso, apresentava-se-lhes diante dos olhos na 
oração e nos ornatos da religião. A visão litúrgica do artisUi 
românico é essencialmente tradicional; o artista sai da escola 
do trabalho livre, entregue à fantasia do seu espírito, criado 
no ambiente em que viveu. O condicionalismo anterior é 
mantido através da vida, e na obra produzida sente se toda 
a realidade activa de uma época de construção sociah 

Tudo quo é vivo na psicologia do povo, é mantido na 
sua ingenuidade pelo artista. Elementos decorativos, que então 
se aplicavam, vinham-lhas de tempos anteriores, e prolonga- 
ram-se até hoje. Lá estão as rosáceas, na sua simplicidade 
estrutural, ou na con^ipUcação ornativa de formas este- 
tizadas* 

Então, teria ela tomado de novo expressão religiosa, indi- 
recta, desde que apareceu nos templos cristãos. O factor nor- 
mativo desenvolveu-se, evoluiu, e ai temos a rosa por central- 
-oondutor do simbolismo religioso. 

Pureza, formosui^a. policromia, porte hierático, chamaram 
a atenção para a rosa, e ela passou a ser metonlmicamente o 
símbolo das virtudes evocadas no seu aspecto. 

Pureza da rosa branca, - a brancura que denota impoluí- 
çao, ausência de mácula, e de ai se estendendo indutivamente 
à imunidade ao pecado, - é símbolo da Virgem Maria, Grinal- 
das de rosas brancas coroam a fronte das virgens mártires. 

Um registo de Santo, gravado no Pôrío por Camila {% 



(í) Camila, grav. Porto, como ^tá assinada a gravura. 
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filha do gravador Raimundo Joaquim da Costa (^), representa 
a Virgem com expressão de bem-aventurança, aquele olhar 
do soneto de Antero de Quental, À Virgem Santíssinèa {% 

olhar de piedade 

E (mais que piedade) de tristeza . . . 

No desenho o busto da Virgem, mãos cruzadas no peito, 
sai de uma rosa branca, toda inundada na hn radiante, que 
nimba a cabeça da imagem. É o símbolo puríssimo, um dos 
mais belos símbolos do Cristianismo» a Itma MysíUca da vir* 
gindade de Maria. Acompanha a gravura esta quadra justifi- 
cativa : 

Esta Rosa, que tão bella se ostenta, 

O symbolo hê da Virgem, que se adora ; 

Candura virginal nos apresenta, 

Da que os Ceos ábre, e nossa dita implora, 

E no alto, a coroar toda a composição, le-se a intencào 
da artista na lo^iíOJida piedosa: o ornamento da innocemia 
ckriskm. 

As quadras populares, visto que reflectem o sentimento 
do povo, exprimem a crença que o anima. O simbolismo da 
rosa ecoou pelos horizontes do folclore. Restos acaso de vilan- 
cico de presépio é esta quadra da Atalaia (Pinhel) (^): 

Nossa Senhora é rosa, 
O Menino é craveiro; 

Lindo cravo, linda rosa, 
Lindo amor verdadeiro. 

Nas « notas ^ aos lionmnces Religioms da Beira, (*) Severo 

(^) Ch\ meus O Amor Porhqinés, Lisboa 1922, págs. 41 
e ss. e Sifbsiflios para a IIMária da Gravura em Portugal^ 
Coimbra, 1927, págs. 60-162. 

(2) A. de Quental, Os SomfoSy ed- de Oliveira Martins, 
Porto 1890, pág. 88. 

0 Monteiro do Amaml, na Revista Lusitana, voL xi, 
115, n.*^ 115. 

(^) Portela, Romances Eeligiosos da Beira, ed, de Ma- 
ranus, Fôrto, 1929, pág. 13. 
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Portela publica esta quadra madeirenB6> qu6 é do mesmo 
simbolismo virginal: 

Sois angélica no cheirar, 
Rioa açucena na alvura, 

Sois perpétua no amar, 
Sois rosa na formoatira. 

Vislumbre de imagem da Virgem» levada em procissão, 
passa nestoutra também da Atalaia (^): 

Que rosa é aquela, 
Que vai no andor? 
É Nossa Senhora, 
Mãe do Redentor. 

E que encantamento o do cronista folclórico da romaria 
da Senhora da Póvoa, ao referir-se à Virgem! (?) 

Nossa Senhora da Póvoa, 

Ó Santa tào milagrosa! 
Vem gente de tôda a parte, 
Para ver tão linda rosa. 

No mesmo sentido se desenvolvem outras quadras popula- 
res; basta apenas juntar estas duas, que provêm da Beira- 
-Balxa: 

Nossa Senhora é rosa, 
O seu Menino 6 cravo ; 

S. José é o jardineiro 
Daquele jardim sagrado 

Jesus é um lindo cravo 

Sua Mae é uma rosa, 

De tâdas do men jardim 

A mais linda e mais formosa (^) 

0) M. Amaral, M pág, 133. n," 402. 
(8) Minho Central. 

(») Em o jornal de Losboa A Época, de 28 de Abril 
de 1924, atrlbui se esta quadra a Miuzela (Beira-Baixa). 

(^) Id em A Época, de 25 do Novembro de 1924, atri- 
buída a yate*de*Xiadrõe8« 
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Uma «eantiga sagrada de folia», do sóculo xv, que ceie* 
brava o nascimento de Jesus e a pureza da Virgem, servia-se 
do simbolismo espiritual da rosa 

Era Belém, villa do amor. 

Da rosa nasceu a flor! 
Virgem sagrada! 

Em Belém, villa do amar, 
Nasceu a rosa, a rosa do rosal! 
Virgem sagrada! 

Da rosa nasceu a flor: 
Jesus nosso Salvador! 
Virgem sagrada ! 

Nasceu a rosa do rosal 
Deus e homem natural! 
Virgem sagrada! 

II 

Aplicação folclórica do símbolo 

A festa primaveril de S. João tem carácter próprio na 
religiosidade popular. Anda associada com a do Natal a seis 
meses de vista, com a feitura de capelinhas; o Baptista, que 
Deus associou à vinda de Jesus Cristo, anda paralelamepite 
com o culto de Messias na alma popular, ambos Meninos, 
ambos em capelinhas rústicas e de flores, ambos em constru- 
çõ^ de valor etnográfico semelhante: o Menino Jesus nos pre- 
sépios, o Menino S, Joào com o carneirinho simbólica, de lã 
tôda encaracolada, nas cascatas, . . 

Andam pelos cantares do povo evocações de votos, que, 
por milagre de enternecimento, constam de rosas. Ãs rosas 
votivas, que as noivas depõem no altar da Virgem, no dia da 



{^) D. Carolina Michâelis de Vasc3ncelos, As Cem me- 

Otores poesias (liricm) da língua poriuguem, Lisboa 1910, 
pág. 6. n.*» 7. 

BjEriSTÂ LusrrA3RJL, toI. xxix, iaae* f-4 5 
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ceremrtnia sacmmeBtal dos espoB^Srlos. nâo se estranhe que se 
refinara as rosas oferecidas a S. Joào, protector de amores 
castos, na crença do ik>vo. 

Hei de dar a S. João 
XJm ramalhete de rosas, 
Trôs brancas, três amarelas, 
E trôe vennelhas formosas (^). 

Ao S. João, para o ano, 
Hei-de dar-lhe nove rosas, 
Três brancas, três encarnadas, 
Três amarelas formosas 

Sào ainda rosas místicas as dos «milagres das rosas» da 
Rainha-Santa: em Coimbra, a transformação das esmolas 
em rosas, o mais conhecido dos milagres da santa mulher 
de D, Denis, assim descrito, na parte aqui importante, pelo 
diálogo entre a Rainha e o Rei, em o auto-romance da Ilha 
da Madeira 

— Diz o Rei : 

Que levais aí. Senhora, 
Nesse regaço tamanho? 

— Responde a Rainha : 

Eu levo cravos e rosas, 

Pois que outras coisas nâo tenho. 

Estranha o Rei a resposta, e dela depreende: 

Nem sequer ha maravilhas, 
Menos cravos em Janeiro! 
Ou serão esmolas isso? 
Ou isso será dinheiro? 



(1) De Vila-de-C!onde, 

(^) Em A Época, de 26 de Maio de 1924, atribuJda a Oli- 
val (Ourem). . a t.- 

(3) Alvaro Rodrigues de Azevedo, Rmancetro do Ãrcht- 
pélago da Madeira, Funchal, 1885, págs. 29-31. 
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Oomanta a descrição narrativa do romance: 

E eram cravos e rosas» 
Que dinheiro nào se viu. 

Em Alenquer transformaram-se em ouro as rosas, que a 
Rainha dera de féria, galantemente paga e recebida, aos ope- 
rários construtores da sua igreja do Espírito-Santo, em obras. 
Descrere-os, ambos estes milagres das rosas, o paneglrista da 
excelsa Princesa, o Bispo Correia de Lacerda (^). 

jt 

É dêste conceito religioso da rosa que deve ter brotado 
o manancial idílico, de formosa delicadeza, que eleva e faz 
espiritualizar a alma feminina. A rosa, diz D. Cecília Branco, 
«é o mais perfeito símbolo do ideal feminino» O. E é a rosa 
branca a de melhor altura. 

Ouçamo-lo nas vozes dos descantes, que passam « dêles e 
delas» em desquite (^): 



Semeei no meu quintal (^) 
O brio doa estudantes; 
Nascen-me uma rosa branca. 
Cercada de diamantes. 



Semeei no meu quintal (5) 

O brio das raparigas; 
Nasceu-rae uma rosa branca, 
Cercada de margaridas. 



Prova mais concludente da proveniência está na compa- 



(1) Correia de Lacerda, Historia da Vida, Morte e Mila- 
gres... de Santa Tsabeh Lisboa, 1680, pága. 191 e 185-189, 
respectivamente. 

(^) D. Cecília Branco, A rosa na vida dos povos, da 
«Biblioteca de las tradic. populares espaftolas*. Madride, 1886, 
tômo viri, págs, 96-97. 

(^) F, de C. Pires de Lima, Cancioneiro de S\ Simão de 
Novais, 2.* Série sep. da Revista de Guimarães, 1929, pág. 47, 
n.''^ 1059 e 1058 resp. ; Atalaia, in JBet?. limtana, vol. xi, pôg. 8, 
n.** 174, Tradições popnl^res e linguagem de Atalaia ; BrycbIos^ 
A. Gomes Pereira, Tradições populares^ linguagem e toponymia 
de Barcellos, Espftsende, 1910, pág. 83, n,^ 245- 

(^) Há variante do 1.^ v. : Lanem no meu quintal. 

(^) Variante deste If" v.: Semeei na miním horta {Bar- 
celos, pág» 83). 



CaetfO Carrasco Sindroma (O) ile Thibierg- 

(Manuel) -Weii»iilw€h 

o síndroma de Thibierg-Welssenbach. Concreções calcáreas das esclerodér- 
mias crónicas por Caeiro Carrasco, Separata da «Imprema Médica». 

Ano m. N « 21. 

1937. Lisboa, Imprensa Médica. 
22,5x10^.-22 p.. c. 

(Le syndrome de Thibierg-Weissenbacb j . 



Bibliografia Científico-literárla do Centro de Esrtudos Filológicos. Lisboa, Portugal. 
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ração das duas quadras seguintes, uma de tipologia religiosa, 
outra profana, paralelas na forma, precedente pela superio- 
ridade ^pirítual a primeira: 

A Nossa Senhora é rosa, Minha màe chama-se Rosa, 

E eu sou filha da roseira ; Sou aiha de uma rcweira ; 

Não me posso apartar Não me posso apartar 

Da rosa, que tão bem cheira (i). Da rosa, que tão bem cheira i^). 

É ainda o mesmo sentimento de pureza, re^uardo e 

calma, que faz comparar a virgindade da mulher, no abrigo 
do lar familiar, no aconchego do amor maternal, à rosa ^que 
' na rmeira». 



Que lindo botão de rosa 
Aquela roseira tem ! 
Debabco ninguém lhe chega, 
Lá cima não vai ninguém. 



Rosa, que estás na roseira, 
DeixB-te estar que estás bem; 
Mimosa, regalada, 
Á sombra de tua mãe (^)* 



(1) Oabrela (Alentejo), em o jornal A Época, de 18 de 
Maio de 1924. 

Vila-Real, in Bevista Lusitana, vól. x, pág. 125, 
n.^ 341; Atalaia, iã,, vol. XI, pág. 138, n,^ 486, Tem por ex. 
esta variante na Golegã (oolheita do Dr. Mendes de Brito): 



Não me quero apartar dela, 
Porque a rosa também cheira* 

(») Vila-Real» in Bev. Lfmt, voL x, pág. 143, n.'' 644; 
Atalaia, id, voL xi, pág. 112, n.^ 81. Variante de Carvi- 
çais (Moncorvo) : 



'stãs querida e estimada 
Ao pé de tua mãe. 



lUustr. Trasinont, vol in, pág. 40, 
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Numa diferenciação de forma, Bào é outra a idea da 
quadra seguinte, de S. Simão de Novais (Famalicão) Q) : * 

Vós chamais-me trigueirinha, 
Isto é do p6 da eira: 
VereÍB*me, lá p'ra Domingo, 
Ck)mo a rosa da roseira 

É simiLbante a referência ao «canteiro» onde a rosa 
viceja, quer no sentido metafórico, < mulher amada —> flor>, 
quer no trocadillio de rosa-flor e Rosa onomástico. Qual será 
o desta quadra, pouoo importa, notaado por maior interSsse 
folclórico a idealização de Imagem: 

Ó rosa ddste canteiro, 
Deixa-te estar até ver ; 

Que eu vou 6 Brasil e volto, 
Ròsinha, p'ra te colhen 

Uma variante lhe foi apontada pelo Sr. Pires de Lima 
em S. Simão de Novais : 

Rosa, que estás na roseira, 
Deixa-te estar até ver, 
Que eu vou ao Brasil e volto, 
Inda te hei de vir colhêr (3). 

P. Fernandes Tomás, nas VeUuts Canções e Hmiame^ 



(1) R de a Pires de Lima, Camion. de S. Siniâo de 
Novais, 1,^ Série, pág. 18, n." 199, 
(») Variante de Vila Real: 



Vás me vereis no Domingo, 
Como a rosa na roseira, 

Rev. Lusit, voK ix, pág. 254, n.^ 230. 

(') K de Lima, too. cil" —2.* Série. pág. 45, n.^ 1030. 
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Populares Portugueses (^), incluiti este resto de vilancicos de 
epítalãmio, oonoordante com o simbolismo da rosa : 

Esta rosa, senhor noivo, 

Inda ontem era botão; 
Trate dela como sua, 
Meta-a no sen coração* 

Cantam-na pela Beira-Baixa com outras congéneres os 
convidados, quando acompanham os noivos desde a igreja, 
onde se celebrou o matrimónioi até à casa onde se festejam 
as bodas. 

Ê qne, outra cantiga (de Carviçais, em Tôrre-de-Moncorvo) 
o diz^ a rcm, aberta «logo perde a estimação >: 

Rosa, que estás na roseira, 
Deixa- te estar em botão; 
Que a rosa, depois de aberta, 
liOgo perde a estimação 

De aí vem o galanteio amável de tratar por «minha rosa» 
a mulher; já Mestre Gil o fixou v. gr. no Auto de Ignês Fe- 
mra, quando o c Escudeiro > exclama para « Ignês >: *Dens 
te salve, minha rosa* Estoutra quadra vianesa ó de bela 
galanteria popular : 

Fechei na mâo nm sorriso 
Da tua boca formosa; 
Quando fui abrir a mão, 
Encontrei-a côr-de-rosa 

O antropónimo liosa, já anotado em Rosa Rosula, pelo 
Sr. Dr. Leite de Vasconcelos entre os nomes romanos e cris- 



e) Coimbra, 1913, pág. 168. 

(«) Ab. Tavares, < Folclore Trasmontano» em lUmiração 
Trasmontana, voL m, pág, 40. n.** 40. 

f ) Gil Vicente, Obras, ed, de 1857, voi ni, pág. 187. 

(4 A. do Paço, Cancion. de Viana do Caafelú, pég. 92, 
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tiano-roraanos reíacionados com plantas E(^ha (^), J?o- 
sárki (3) e outros derivados, provêm do mesmo elemento psi* 
cológico, O mesmo sucede com a toponimia de Rosa e Eom {^) 
que vêm de documentos de séc. x em Bozas (946. Documentos 
do Mosteiro de Moreira), Eooms (1258. Inguisitiones, 544, 
1/ cl.), Rozavales (1258, Inquis,, 309, 1.* cl.) {% sirailhantes a 
outros nomes corogrãflcos anteriores e posteriores, como o de 
JBlòr ãa-Ilosa ; e de-coDtinuo &e denominam hoje, em conceito 
fundamentalmente idêntico, casais e quintas das rosas, « vilas», 
vivendas, cchalets», das rosas, etc 

As expressões « rosa das faces», — « faces rosadas », — « mar 
de rosas — caminho de rosas — c vida de rosas — «' chào 
de rosas», — < sonhos côr-de-rosa »^ — denunciam a origem e 
Bígniflcam brandura, beleza, oôr^ brilho. 

Exemplos de aplicação aos cantares; 

De oôr da íace^ a já mencionada, de S. Simão de Novais: 

Vós chamais>me triguelrinha, 
Isto é do pó da eira ; 
Vereis-me, lá p ra Domingo, 
Cbmo a rosa da roseira 

ou na variante de Chaves (Montanha) {% mais próxima des* 
soutra de Vila-Real, citada na nota 3, de pág. 69, 

Vós chamais-me moreninha. 
Isto é do pó da eira ; 
Vás me vereis no Domingo, 
Gomo a rosa na roseira. 



Leite de Vasconcelos, Antroponimia Porluguem, Lis- 
boa, 1928, pág, 265, 

{®) Bosáliu como Umalina provirão de « Rosa » por inter- 
médio das « Rosalia festas pagãs, em que se depunham e 
espargiam rosas. Cfr. Leite de Vasconcelos, id,, pág. 475. 

(^) Eosária, de romrium, «rosário», «rosal*, por cada 
conta se comparar misticamente a uma «rosa». Cfr. Leite de 
Vasconcelos, ib,, pág. 531. 

A. A. Cortesão, Onomástico Medieval Portufff^ês, (aep. 
de O Archeologo Português), 1912, pág. 299. 

(®) L. Chaves, O Amâr Português, Lisboa, 1922, pág. 45. 
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«Como a rosa na roseira» não tem outro sentido senão 

êste: é o pó da eira que me encobre a cor do rosto, rosado 
«como a rosa na roseiras. A côr da rosa, «côr-de-rosa», de- 
clarada esta quadra de S. Simão de Novais C): 

De encarnado veste a rosa, 
De verde o mangericào, 

De branco veste a açucena, 
Be preto meu coração. 

É geral ou quási geral no país a quadra em que as rosas 
censuram a rosa branca, por lhe faltar a côr da rosa : 

— Rosa branca, toma a côr, 
Não sejas tão desmaiada; 
Que dizem as outras rosas : 
Rosa branoa, não me és nada (^)« 

E ainda esta quadra olucidatívai também de S. Simão- 
•de-Novais O, em que se nota o trocadilho rasa-Boaa: 

A ceranda é bonita, 

É corada como a rosa. 
Deixei de amar a ceranda, 
Por causa de ti, 6 Rosa* 



De « caminho de rosas * : 

Daqui para a minha terra 
Tudo é caminho chão ; 
Tudo sâo cravos e rosas, 
Postos pela minha mão 



Da minha casa p'ra a tua 
Todo o caminho é chão; 
Tudo sáo cravos e rosas, 
Plantados por minlia mão i^}* 



(í) F. C. Pires de Lima, Cancion., 2^ série, pág* 18, 
n.^ 6ia 

f ) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil 
Trovas popuL portug., 3* id., 1917, pág. 97, n,^ 301. 

(») I\ de Lima, Cancion., 2.^ S^, pág. 9, n.** 485. 

(4) L. Chaves, O Amár Portug., pág. 46; a A* Monteiro 
do Amaral, in Bev. LusiL, voL H, pág. 111, n." 68, c Tradições 
pop. de Atalaia^. 

f ) Golegã (colhida entre outras pelo Dr» Mend^ de 

Brito). 
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De «mar de rosas >i esta da Atalaia (^): 

O meu amor foi-se embora, 
Nào se despediu de mim; 
O mar se lhe forme em rosas, 
O navio num jardim. 

Talvez seja ainda este o sentido inicial dos primeiros 
dois versos desta quadra de S. Simào-de-Novais (-), de que 
o segundo grupo diverge, servindo-se por disparidade do 
primeiro : 

No meio do mar *stão rosas, 
Eu bem lhes vejo os botões; 

(Eu bem vejo caras lindas, 
Mas nào vejo os corações,) 

a qual poderá provir, como se dá com outras, do enxêrto de 
duas quadras diferentes, atraídas pela rima. 

III 

Rosa de Alexandria 

O maior valor folclórico da rosa está na Rosa de Alexan- 
dria (pop. — ítosa da Alexandria), Evocação paralela da rosa 
e da mulher, influôncia reciproca em galanteio amórico, peti- 
ção de rima — ia < — — ^ espiritualização católica do nome 
de Maria, poseram em confronto constante, no conceito poé- 
tico do povo, a «rosa de Alexandria* e o nome feminino de 
«Maria». 

Por isso a rosa ãe Alexandria é invocação poética de 
corrente contínua no folclore português, como imagem de 
boa referência. 

Na imagem poética da comparação da mulher com a rosa 
de Alexandria entraram três elementos aditivos: — o símbolo 



(i) Monteiro do Amaral, in Rev. Lusit, id., pág. 122, 
n.** 228, «Trad, pop. de Atalaia»* 

(«) P. Lima, Cane., 1 * série, pág, 20, n,^ 220. 
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|á formado, pelo qual a rc^ evocava no brilho, na beleiza, 
na mocidade fragrante da sua vida efémera, a mulher amada 
011 apetecida; — a atracção da rima Alexandria < — ^ Maria, o 
nome feminino mais corrente por mais evocativo; — o poder 
megalomaniaco da psicologia doe humildes, que os leva ao 
desejo obsidiante do aparato ou à extravagância b exotismo 
de coisas, pe^aa e factos, e para a qual Alexandria, longín- 
qua e misteriosa, por isso bela e rica, era cidade que dos 
horizontes poéticos da gente exaltava e sugestionava. E assim 
entrou no folclore. Onde foi o primeiro cantor, que a usou? 
Via literária ou de outiva teve esta chamada de Alexandria ? 

A quadra original, que deu modelo, deve ser esta por 
mais generalizada e composta, parecendo que as mais pró- 
ximas provenham dela : 

A rosa, para ser rosa, 
itere ser de Alexandria; 

A mulJier, pra ser mulher^ 
Deve*se chamar Maria. 

É de perfeita simetria ; marca, por via de modêlo, a sime- 
tria de forma e a de conceito. A que se aproxima imediata- 
mente desta, oferece apenas variante no terceiro verso; perde 

a simetria formal, compensa-a, todavia, com a quadratura da 
rima, ~ rosa ^ formosa e Alexandria t ~ ^ Maria. 

A rosa, para ser rosa, 
Deve aer de Alexandria ; 
A mulher, p'ra ser formosa^ 
Deve-se chamar Maria. 

(Golegã). 

Estoutra de Barcelos, quadrada» também na sua rima 
toante — moç^< — !»ro£ra, — conserva a simetria 1-3, 2-4, e o 
paralelismo dos grupos ^ : 

A rosa, para ser rosa. 

Ha de ser de Alexandria; 
Uma moça» pVa ser moça, 
Deve-se chamar Maria {^). 



(*) A, Gomes Pereira, ZVarfíçôes populares de Bareettos, 
p&g^. 82*83, n.*" 243. 
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É curiosa a formação da quadra congénere (Atalaia), com 
os dois primeiros versos da quadra da Golegã (1-2), © os do 
segundo grupo (3*4) da de Barcelos. 

A rosa, para ser rosa» 
Deve ser de Alexandria ; 
A moça, para ser moça, 
Deve chamar-se Maria {^). 

Que depois deu esta, com variante no 3.^ v. : 

A rosa, para ser rosa, 
Deve ser de Alexandria ; 
A dama, para ser dama, 
D6ve chamasse Maria (*)* 

Daqui, de esta forma-padrão, provém uma corrente ins- 
pirativa, que vai bif urcar-se em duas direcções : — uma, de 
semelhança evidente, apenas com alteração de elementos ; — 
outra, com todos os sinais de parentesco, pela oposição con- 
ceituosa, mas superficialmente diferenciada. 

1." grupo : ~~ evidência claramente expressa; a êle per- 
tencem as quadras seguintes, em série de afastamento crés- 
eente: 



A rosa^ para eer boa, 
Ha de ser de Atexandria; 

Toda a moça, p'ra ser firme, 
Há de 86 chamar Maria. 

(Vila-Real) 



A rosa^ para cheirar, 
Deve ser de Alexandria ; 

A mulher, p ra ser formosa, 
Deve- se chamar Maria. 

(St * Vitória-do- Ameixial). 



(^) Mont° do Amaral, Revista Lusitana, vol xi, pág. 116, 
n.° 139. 

(*) Agostinho de Camix>s e Alberto de Oliveira, Mil 
Trovas Populares Portuguesas^ 3 * ed*, Lisboa, 1917, pág. 92, 
n.*^ 288. 

(3) A. G. Pereira, in Beu. Lmit, voL x, pág. 129, 
n.' 410. 
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Uraa rosa irra, ser rosa, 
Deve ser do peito d'Ana ; 
Colhidínha ao Domingo, 
Dura p'ra toda a semana. 



A moça, para ser moça, 
Ninguém lhe ha de pôr a mâO; 
Há-de ser como a toupeira, 
Que anda por baixo do chão. 



(Barcelos) (^). 



(auxuelos) (1). 



Esta <íom a variante de Vila- Real O : 



Toda a moça, p'ra ser boa, 
Ninguém lhe há-de pôr a mão; 
Deve ser como a toupeira, 
Que anda debaixo do chão* 



Até aqui vêm as quadras de cantar de amor ; por cantar 
de amigo, recíproca daquelas, veja-se eeta de St* Vitória-do- 
*Àmeixial 



A rosUy para ser rosa^ 
Há-de t»r pé ou botão; 
O amor» para ser liai, 
Ilá*de ser Chico ou Simão. 



— a referência ao aroma da rosa de Ale- 



a) subgrupo: 
xandria: 

A rosa de Alexandria 
É flor habilitada ; 
A rosa, que não é cheirosa, 
Para mim nâo vale nada. 

(Barcelos) (^)- 



«Ó rasa de Alexandria, 
Onde deixaste o cheiro?» 
«Deíxei-o em minha casa, 
Debaixo do travesseiro ». 

(Barcelos) (^)< 



(^) A. G. Pereira, Tradições popuL de Barcelos, pâg. 83, 
n.^ 244; id„ pág. 82, n.^ 242. 

(2) A, G. Pereira, Rev, Lusil, rol ix, pág, 240, n.^ 5, 

(3) L. Chaves, in Rev. Lusit, vol xix, pág* 302, n.° 84, 
« Folclore de St.'' Victoria do Ameixial 

(*) A. G. Pereira, Trad. popul de BarceOos, pág. 76, 
n.° 208. 

{^) A, G. Pereira, id., pág. 79, n.** 224. 
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ó rom de Alexandria, 
Onde perdeste a côr? 
Na cama c'os namorados, 
Debaixo do cobertor. 



Eu hei de ir ao teu quintal. 
Se topar a porta aberta ; 
Porque a rom de Alexandria, 
Onde está, logo penetra. 



(Viana-do-Castelo) (i). (Vila-Iteal) f). 

Ó rom de Alexandria^ 
Deixaste e&tar em botão ; 
A roBa, depois de aberta, 
Já não tem aceitação 

h) subgrupo: — rosas da face —irosas de Alexandria: 

As suas faces, menina, 
Sáo rosas de Alexandria ; 
Enganei-me com a noite, 
Cuidando que era dia* 

(Maxiais) {% 

Ó Maria porca j eira, 
ó porcajeira Maria, 
Â8 facea da tua cara 
São rosas de Alexandria^ 

(Atalaia) 

2/ grupo: — aspecto diferente, do modêlo fundamental: 
«a rosa, para ser rosa 



0) M, do PaçOj Cane. de Viana do Casklo, pág. 195, 
n,^ 1073. 

(») A. G, Pereira, í;^ Lmiia^ta, voJ. ix, pág- 242, 
n.^ 301- 

(») A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Travas, pág. 86, 
n.** 256. 

(^) J. Lopes Dias, Etmgrafía da Beira, vol. n, pág, 2L 
<4 do Amaral, in ifet\ Lusitana, toL xi, pág, 120, 
n.* 197. 
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c) subgrapo: — paraielisano eompleto <m parcial da 
forma : 

A raulher, p ra ser formosa, 
Há-de ser do meu agrado; 

Ter a bôca pequenina, 
E o cabelo ondeado* 

(Atalaia) Ç). 

A rosa para cheirar, 
Há-de ser do psito de Ana; 
Apanhada no Domingo, 
Dá cheiro toda a semana {% 



d) subgrnpo : — reminiscências longínquas : 

Se quereis, rosa, ser roaa. 
Fugi do cravo, fugi ! 
No tempo em que eu era rosa, 
Por um cravo me perdi (^)* 

A salsa, para ser salsa, 
Há-de estar ao meio da orta ; 
O amor, para ser líal, 
Deve estar longe da porta. 

(St* Vitória) {*). 



(1) M. do Amaral, í« jBtet*. Lusitam, vol. xi, pág. 121, 
221. 

Variante : 

^4. mulher, pWa ser mulher^ 
Há de ser do meu agrado. 

(2) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, MU tro- 
vas, pág. 86, n." 260^ 

A. de Campoa e A. de Oliveira, Zd., pág- 154, n.° 486, 
(*) loc. cit, pág, 302, n,^ 92. 
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e) Bubgrupo dispares, cómicas, efcc» em que vislum- 
bra a fonaa oa a idea fundamental : 

A mulher e a galinha 
PouíX) devem passear: 
A galinha bichos come, 
A mulher dá que falar. 

(Atalaia) 0). 

E por flm esta quadra de Viana-do-Castelo, em que se 
observa a reciprocidade trocista ao verso — «a mulhert p'ra 
ser mulher 

O homem, para ser homem, 
Deve ter costas de pau ; 
A barriga de manteiga, 
As pernas de bacalhau {^J. 



António Feijó na IXha dos Ainores inspirou-se nas canções 
do povo, < lábios risonhos tintos d'amoras, — bocas vermelhas 
sempre a cantar». Entre as quatro quadras de redondilhas, 
que pousou nos lâbic^ tintos de amoras, saltou-lhe esta: 

A rosa de Alexandria, 
Dá-lhe o vento, cai no chão ; 
No meu peito, noite e dia, 
Nunca dorme o coração. 

Aflnal^ — e as canções do povo sào vox populi^ vox Dei^-— 
as rosas na cantiga têm o condão da resistente continuidade : 

E há roseiras na terra, 
Que dão rosas todo o ano. 



(^) M. do Amaral, in Rev. Lmit, voL xi, pág. 121, 
n.^ 214. 

(2) Afonso do Paço, Ca^icion. de Viam do Ckisteh, 
pág, 168, n.^ 914. 
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São rosas de beleza nos olhos e venturas na alma, aquelas 
a dourar-nos o chào, estas a encherem-nos o Céu. Aprovei- 
tando este sentimento, ao lembrar o aforismo popular — não 
há rosas sem espinhos, — recordem-se da lira portuguesa as 
c Cantigas longe da Pátria», de Serafim Leite, publicadas no 
Mensageiro do Cora0ú efe eft^ws (^): 

Felicidade na terra 
É rosa aberta em silvedos; 
Se 86 nào colhe, ela murcha, 
Quem a colhe, pica os dedoB. 

Felicidade no céu 

É rosa a abrir em botão; 

Nâo tem espinhos, nào murcha, 
Cria-a Deus no coração. 

Deve de se aproximar de estas, neste sentido espiritua- 
lista, a quadra popular, que celebra o nome Rosa, «rosa no 
céu e na terra » : 

Quem te pôs o nome, Rosa, 

Havia de adivinhar; 
Rosa no céu e na terra, 
Rosa em todo p logar O- 

IV 

Eu sou sol e tu és sombra.*. 
A rosa e o cravo- 

A oposição do sol à sombra, por contraste sensível, pro- 
vocou o contraste sentimental entre o namorado (sol) que 
persegue a eleita do seu coração (sombra), e esta que se lhe 



(») N/^ 560, Abril de 1930, pág. 197. 
(2) A. a Pereira, in Jtev. Lusit, vol. x, pág. 196, n-" 996, 
«Tradições populares e linguagem de Villa Real». 
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furta e se es<mpa. A fôrça da antimonia deu asas poéticas à 
lírica popular: 



Eu sou sol 6 tu és sombra, 
Qual de nós será mais firme? 
Eu, como sol, a buscar-te? 
To, como sombra, fugir-me? 



Se esta quadra denota a direcção do homem à mulher, 
há reciprocamente para o homem a da mulher, borboleta que 
busca a luz; a quadra conserva, porém, o paralelismo do con- 
ceito e da forma: 

Tu és sol e eu sou sombra : 
Qual de nós será mais firme? 
Tu, como o sol, a luzires. 
Eu, como a sombra» a fugir-te? (^) 

Sem apresentar as variedades e fugas da forma funda- 
mental, que já esboeei era as c Notas Etnográficas», no jornal 
de Lisboa — A Voz {\ êste capítulo tem cabimento no estudo 
folclórico da rosa, porque ela forneceu o seu simbolismo lírico, 
por analogia com «sol e sombra >, no contraste de «rosa e 
cravo», 

É o que m vê nas quadras seguintes, nas quais se dá a 
mesma reciprocidade do modelo, embora nào tâo perfeitas 
como ^te: 



Eu sou cravo e tu és rosa, 
Qual de nós brilhará maia? 

Os cravos pelas janelas, 
As rosas pelos quintais (^). 



>sa, Tu és cravo, eu sou rosa, 
lia? Qual de nós valerá mais? 
, Tu entras pela janela. 
Eu saio pelos quintais. 

(S* Simao-de-Novaia) (*). 



(O Carolina Michaêlis, As cem melhores poesias, pág* 27; 
L. Chaves, O Amor Português, pâg» 19. 

(2) 28 de Novembro de 1929. 

(3) A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovai.. pâg. 96, 
n,** 300. 

(4) F, R de Lima, Cancioneiro, 2.* S.% pág. 51. n." 1124. 

BSTISTA. LtrnirjOTA, TOl. XXIX, fuo. 1*4 ^ 
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Nas Cançòes Populares da Beira, Coimbra, 1923, P. Fer- 
nandes Tomás deu, a pág. 30, ^ta liçáo da quadra, cujo se- 
gundo grupo não condiz com o íaímeiro, hibridismo talvez de 
duas quadras, de uma os vv. I e 2, de outra os vv. 3 e 4, da 
«rosa ao cravo» a primeira, do «cravo à rosa» a segunda; 

Tu és cravo, eu sou rosa, 
Qual de nós se estima mais? 
JEu cravo pelas esquinas, 
Tu rosa pelos quintais. 

A semelhança íntima das duas imagens antinómicas 
sol í—^ sombra, © cravo< — yrom, levou ao paralelismo da sua 

apari<;ào simultânea na mesma quadra, apenas com ííoí< — >lua 
por soh—^ sombra ou melhor, soía— noite (lua). 

És o sol eu sou a lua, 
Qual é que se estima mais? 
As rosas pelas janelas, 
Os cravos pelos quintais. 

(Madeira) (^). 

Esta modificação formal de sol< — ^ sombra para bvl — > hia 
provém de lõgicameníe ao vei^o «eu sou sol e tu és sombra > 
se contrapor «eu sou sol e tu és lua», e a «tu és sol e eu sou 
sombra», estando «tu és sol e eu sou sombra», por analogia 
com a forma inicial e de harmonia com a ideia-^imagem desta 
quadrai 

Anda o sol atrás da lua, 
A lua atrás do luar, 
A minha alma atrás da tua, 
Sem a poder alcançar. 

(Santa Vítória-do- Ameixial) Ç^). 

Oompare-se com a seguinte, da Atalaia (Pinhel): 



(1) Revista Lmitana, vol. xvii, pág. 143. 
P) L. Chaves, in Rev. Lusit, vol. xix, pág. 304, n,** 113. 
Cláudio Basto, Flores de Portugak Pôrto, 1926, pág. 37, n.^ 81. 
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AdenSt logar da Atalaia, (^) 

Rodeada de serpol ; 
Os rapazes como o sol, 
As raparigas como a lua. 



O contrasta da rosa com o cravo enriqueceu o folclore. 
Começa a disputa na eonta das « folhas », porque o cravo tem 
vinte e a rosa vinte-e-nma* 

O cravo tem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma; 
Anda o cravo à demanda, 
Por a rosa ter mais uma. 

(Oolegà) <^). 

Isto é assim, di-lo a arte poética do povo, quando a rosa 
é viço, mas a oposição mantêm -se, quando a rosa e o cravo 
já estão sScos. 

O cravo, depois de sêco^ 
Deita-se por ai além; 
A rosa» quanto mais sêca. 
Quanto mais préstimo tem. 

(Santa Titórla-do-Ameixial) {^). 

O cravo, depois de seco, 
Foi-se queixar ao jardim ; 
A rosa lhe respondeu ; 
Tudo por tempo tem iim. 

(Évora) (^). 

Ã rosa, sem a contraposição do cravo, se refere uma 



(1) Rev, Lmit, vol. xi, pág. 128, n.^ 31. 

(^) Recolhida pelo Dr. Mendes de Brito, Cfr. Agostinho 
de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas. - pág. 151, n,*" 474, 

(^) e (^) L. Chaves, O Amor Jhirtugués, pág, 47; com a 
variante da 2.^ quadra: o cravo, depois de rôxo, rOxo: descòrado. 
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quadra de Barcelos que é variante formal desta última, 
com sentido, porém, mais delicado e mais próprio da rc^: 

Â rosa, depois de sêea, 

Foi-se queixar ao jardim; 
Disseram as outras rosas: 
Tudo que nasce, tem fim. 

Semelhante é esta, de Viana-do-Castelo : 

Â rosa, depois de sêca, 
Foi-se queixar ao jardim; 
O Jardineiro respondeu: 
Não hâ princípio sem flm 

Há correspondência de imagem destoutra quadra, aplicada 
I>orêm ao cravo, de Carviçais (Moncorvo) P): 

O cravo, depois de seco, 
Logo se põe « esmurchiado > ; 
Êste nosso bem-querer 
Foi por Deus determinado 

Neste contraste de cmuo < — ^ rom anda expr^a a defe- 

renciação dos sexos: cravo ^ Jiomenu rosa ^ mulher. A for- 
mação do simbolismo do cravo é posterior ao da rosa, podendo 
mesmo considerar-se concorrentemente recente, à falta de 
linhagem folclórica bem definida. Por necessidade psicoló- 
gica haveria de aparecer o recíproco da rosa; no brilho, 
no aroma, era para o cravo que convergia a escolha; se o 
género pesasse na escolha ^ pelo contraste da rosa feminina, 



(1) A. G. Pereira, Trad. pop. de Barcellos, pág. 91, n,** 158, 
(^) At do Paço, Gancion. de Viana do Castelo, pág. 27, 
n." 158, 

(3) Ab. Tavares, já cit., in lUtsiração Trasmonfana, 
vol. in, pág, 40. 

(^) A aproximação dos conceitos, expressos nos dois 
grupos de versos da quadra, fêz-se por antinomia: «se o 
cravo perde o brilho, o no^ amor não o seca o tempo; 
Deus o criou, como obra de Deus, 6 eterno». 
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o emblema do homem seria êsse; pois assim foi; o género 
do cravo ia oomagrar o símbolo. Além disso o craro anda 
ligado à virilidade i>ela significação de luta, atrevimento, 
revolta, tanto mais quanto maior for a viveza do colorido. 

Já observamos esta oposição, ele- ela, cram-rosa, parale- 
lamente a sohso%nhra e sol-hmy na disputa amorosa dos dois 
sexos. Não é outra a origem da oposição entre as duas flores, 
mesmo quando no desenvolvimento lírico está longe de evocar 
amores; a*pesar«disso, porém, não é obscura a ideia do con-* 
traste, como na demanda entre o cravo e a rosa, porque 

o cravo tem vinte folhas, 
a rosa tem vinte e uma ; 

e na diferença entre o cravo, que, sêco, nenhum prfetimo 
tem, e a rosa, que mesmo quando sôca e ate « quanto mais 
sSca, quanto mais pr&timo tem»;— em quadras já trans- 
critas. 

A comparação é nitida no aproveitamento da dualidade 
floricola, em êste exemplo: 

Âinda agora reparo 

Quem no passeio andava : 
Anda o cravo, anda a rosa, 
Anda quem eu desejava 

(Barcelos) (S) 

O contraste da espécie alarga-se indutivamente ao do 
género: 

Nesta rua nâo há cravos, 

Nem janelas para os ter; 
No meio de tanta rosa, 
Algum cravo há-de haver* 

(Carviçais) ('^). 



(1) Esclamaçâo talvez de desabafo satisfeito: «ainda bem 
que os vejo juntos!» 

(*) A, Gomes Pereira, Trad. popnL de Barcelos, pág, 53, 
n." 88. 

(^) Ab. Tavares, in lUustração Tramionkma, vol nl, 
pág* ál. Cfr. J^c^^ LmiU, voL xi, pág, 115, n.^ 127: Atalaia* 
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Alusão directa e exclusiva ao homem e ma correlação 
com o simbolismo fesclnino do cravo, têmo-la nesta quadra 
de Barcelos (^), em que o António é cravo de craveiro, que 
nâo tinha outro: 

O mevL ait3or 6 António, 
Eu bem no soube escolher; 
O craveiro nào tem outro, 
Só se èle agora nascer* 

Nesta das JtfiíTiwo^í*): 

O meu amor é um cravo. 
Só eu o soube escolher; 
O craveiro não tem outro, 
Só se vier a nascer, 

E nesta de Santa-Vitória do Ameixial, congénere das 
anteriores: 

O craveiro da minhâ sogra 
Já nâo tem senào tvê& cravos : 
O primeiro, é o meu amor, 
Os outros dois meus cunhados (^). 

Outra, de Barcelos (*) também, associa o homem, talvez 
o mesmo António, jâ nào ao idealismo do cravo mas à maté- 
ria dôle, aproveitável a cómodo formoso do amado: 

Assenta-te aqui, ó António 
Assentaste aqui, ao meu lado: 
Numa cadeirinha nova, 
Feita da raiz dum cravo. 



(i) A. G. Pereira, Trad. poptá. de Barcelos, pág- 71, 
n 181*' 

(") Agostinho de Campos e Alberto de OUveira, Mil 
Trovas, pág. 153, n." 483. 

(8) L. Chaves, «Folklor© de Santa Vitória do Ameixial», 
in Rev. Tms., vol. xrx, pág. 301, n."* 75. 

{*) A. G. Pereira, Trad. poj^uh de Barcelos^ pág. 89, 
n.* 280. 
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Há aqui evidentemente cantares de amigo, da rctôa ao 
cravo, recíprocas dos cantares de amor, do cravo à rosa. 
Um e outro porque: 

A rosa fechada cheira, 
E o cravo aberto rescende ; 
Nào há coisa mais humilde 
Que o amor^ quando pretende. 

(Santo Aleixo — Extremox) 

Já no cap. l deste estudo, era outra prova entào, ficaram 
três quadras de assunto religioso, onde se mostra a oposição 
da rosa e do cravo; — a rosa, a Virpem Maria; o cravo ou 
craveiro (unidade) (^), o Menino Jesus; separo delas o que 6 
de interesse aqui : 

Nossa Senhora é rosa, 
O Menino é craveiro ; 



Nossa Sanhora é rosa, 

O seu Menino é cravo, 
S, José é o jardineiro 



Jesus é um lindo cravo, 
Sua Mãe é uma rosa. 



A rosa branca tem, pela sua côr, duplo simbolismo: 
porque é rosa, e porquô é branca. Símbolo mais próprio da 



(^) Cláudio Basto estudou proflcientemente a formação 
popular de nomes de unidade, <í derivados de nomes colecti- 
vos (ou que como tal se podem empregar) por meio do sufixo 
— eiro, eira, para esprimirem concretamente os objectos: um 
objecto — (Nomina unitaíis}^', (ExUio, rev. âe Lisboa de que 
apenas saiu o n."* 1 em Abril de 1916 — pág. 41), Referira*se 
já a ela na B^i\ Ltmt, voK xiii, pág. 89, nota Entre 
os 40 nomes de unidade^ que constam da lista de Exílio^ 
págs* 42-43, não figura cra veiro, incontestável mente me parece 
do mesmo género ; aqui fica a obs» ao ilustre etnógraf o. 
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pureza virginal não o haveria melhor que a côr branca. 
De branco vertem as crianças na primeira comunhão; de 
branco vão as noivas, rosas brancas elas levam à igreja, na 
ceremónia católica do matrimónio, e depositam-aa no altar da 
Virgem ; de todos os tempos foi o branco símbolo da pureza, 
austeridade, grandeza de alma, sagraçào. As assucenas de 
S. José recordam a castidade mística, evocada no milagre da 
vara florida. A pomba branca é a imagem bíblica do JEspí- 
rito Santo, a candura perfeita. A rosa branca é a pureza da 
Virgem 

Nesta concordância, a brancura do lírio, do cravo, ou da 
rosa tem o condão mágico da pureza sugestiva. 

A rosa branca muda de côr. Dizem*Uie aa outras rosaa, 
numa quadra já em seu lugar citada: 

Bosa branca, toma côr, 
Nào sejas tão desmaiada. 

Lado a lado^ em confronto, o encarnado e o branco con- 
trastam: 

O encarnado é escuridão, 
O branco de noite alveja 

e) 

MudaHse-lhe a côr para roxo, côr de tristeza, maceração, 
abandono : 

Caiu o cravo do céu, 
Quebrou o pé, ficou coxo; 
Logo a rosa, de paixão, 
Se vestiu toda de roxo (^). 

TamViém o cravo se veste de roxo, em simbolismo cor- 
rente de mal de amores; acompanha-o sempre romantismo de 
Soares de Passos; 



{^) Cfr. L. Chaves, Páginas folclóricas, n~A Sinfonia 
das Côres, in Nação Portuguesa. Lisboa, 1929, série v, tomo n, 
pág. 351 e seg. e sep. 

Santo-Aleixo (Extremoz); Pág. folclóricas, n, in Nação 
Portuguesa, loc. cit, pág. 359, sep., pág» 

f) A. de Campos e A. de Oliveira, Mil Trovas, pág. 152, 
tt,** 477, Variante, das Traãiço^ populares portuguesas^ de 



PÁGINAS FOLCLÓRICAS 



88 



Eu tenho à minha janelai 
Um cravo roxo pintado^ 
Regado com águas finas, 
Que meus olhos têm chorado (^). 

Antoninho, cravo roxo, 
Não venhas ao meu quintal, 
Que te querem dar um tiro, 
N&o te posso ver matar (^). 



Andam lá penas de morte» 
Não te quero ver matan 

Cravo roxo é sentimento, 
Eu bem sei que estás sentido. 
(') 

Do Bimbolismo das cores aplicadas às flores, conjugado 
com o da oposigào da rosa e do cravo, saiu estoutra quadra 
em que o cravo branco se transformou em cravo encarnado, 
sem inocência, já presa do pecudo» Assim poderia falar a rosa, 
que havia mudado também de eôr: 

Semeei um cravo branco, 
Nasceu-rae um cravo encarnado; 
Fui procurarão inocente» 
Cai contigo em pecado 0). 



Leite de Vasconcelos, pág. 119, é esta que se transcreve e cu|o 
sentido permanece: 

Caiu o cravo do céu, 

Beu na pedra, ficou coxo; 
O lírio, com sentimento, 
Logo se vestiu de roxo. 

(^) O Anwr Português, pág* 47, 
(8) Variante das Mil Trovas, pág. 94, n.^ 292, 
(3) kt do Paço, Cane. de Viana, pág. 52, n.^ 278. 
(^) A. de Oampos e A. de Oliveira, MU Trovas, pág. 154, 
n,^ 484. 
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Mas, que admira?! A estopa, ao pé do lume. . • E justifi- 
casse desta forma o pecado carnal do cravo: 

A água do Rio Minho 
Corre por baixo da ponte ; 
Quem quiser o C5ravo doido, 
Ponha-lhe o cravo defronte (^). 

E, quando nâo, desavindos os dois, ou ciumento êle, a 
rosa é victima da cravo, t^Iqual sucede entre os sêres simbo- 
lizados por eles, na realidade positiva da vida, scena de ofensa 
pública de que a polícia toma conta: 

O cravo bateu na rosa ; 
A a<;ueena vai jurar; 
Ai que lindo julgamento 
Tem o Jardim para dar ! 

V 

Rosa em botSo 

Nem só a rosa aberta goza deste períil herádico de pureza. 
Também o botão, o «botão de rosa>, a «rosa em botão», tem 
o poder simbólico da graça virginal; e» se está para a rosa 
como a criança para a mulher, mais sugestiva é a sua signi- 

fica(;ào de candura sem mácula. 

Em virtude da magia da cor, que faz da rosa branca o 
cúmulo da i:>erfeiçào moral, jx)de a mulher, consciente de si, 
e orgulhosa do seu amor, cantar esta quadra-oonfissâo (^) que 
sob ême sentido tem de ser observada : 

Chamaste-me rosa branca, 
Meu mangericão em flor ; 

Se sou rosa, náo sou tua, 
Sou rosa do meu amor, {^) 



(') MU Trovas, pág. 151, n.« 473. 

f ) Mil Travas, pág. Í51, n,** 475. 

(^) Rev. Lusitana, vol. xvn, pág. Iá4* 

(^) O mangerico e o mãugericào são hervas de conceito 
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O botào, a rosa por abrir, resguardada ainda no conchego, 
evoca o recato meBino junto do seio materno. E, porque o 
símbolo atrai o simbolo, a rosa atrai a si o botào no mesmo 
pensamento de pureza, e não no do brilho, côr, tamanho, 
decoração da rosa aberta, que é já o pendor para o desfolha- 
mento. 

A criança, a donzela, a mulher-botâo, i>odom cantar inge- 
nuamente a interpretação do simbolismo feminino, expresso 
nesta quadra de S. Simão-de-Norais 

Minha màe é uma rosa ; 
Oom meu pai se arrecebeu ; 
E a filha é um botão, 
Que da rosa rescendeu. 

De um «canto do Natale, dedicado ao Menino Jesus, e 
recolhido em Carvoeiro (Monçào) por Francisco Serrano C^), 
separo esta copla : 

Roxozinho, está deitado 
Em palhinhas Deus Infante ; 
Mas não há em frescã rosa 
Botãozinho mais galante. 



fescinino. Trocam-nas os namorados, são muito procuradas e 

apreciadas no período amórico do Joao- Em o Amor Por- 
tugtiês mencionei duas quadras provativas (pág. õ2): 



Tenho na minha janela 
Mangerico aos mòlhinhos ; 
Vai-te-me daqui embora, 
Perdição dos meus olhinhos* 

(Barroso). 



Mangericào na janela, 

Já meu peito foi teu vaso; 

Já morreu quem te regava, 
Tu de mim não fazes caso. 

(Coimbra). 



Cfr. outras em M. Afonso do Pa(^o, Cancioneiro de Viuna 
do Castelo, Braga, 1928, págs. 117-118. 

(1) F, de C, Pires de Lima, CancionHro . , , ^ 1* Série, 
pág. 16, n.^ 160. 

(^) Franc. Serrano, Romances e canções populares da 
minha terra (Monção), Braga, 1921, pág* 85. 
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Inocência e galanteria, ao Deus Menino. Não é outra a 
tenção da lírica exclamativa destoutra quadra, dirigida à 
pureza da botão de rosa, intacto na roseira alta, alta ao al- 
cance de fÓra: 

Que lindo botão de rosa 
Àquela roseira tem! 
Debaixo ninguém lhe chega, 
Lá cima não chega ninguém. 

A ternura com que se olha e acaricia o ser infante, a 
delicadeza do tamanho, a curiosidade pelo que está oculto, a 
fantasia do lirismo, fazem do botão nm motivo de madrigal: 



O meu amor é tâo lindo 
Como a roea no botão, 
Parece uma estrelinha 
Na manhã do J. Soão (^). 



O meu amor é tào lindo 
Com'a rosa, quando abre ; 
Anda nos olhos de todos, 
Nossa Senhora mo guarde. 

(Santa Vitóriando-Ameixial 



Como a rosa está para a mulher, assim o cravo para o 
homem, em contraste de simbolismo por concordância do 
género; pois, simètricamente, está em relação com o botão, 
rosa por abrir, o cravo não aberto: 

O meu amor é um cravo, 

É um cravo por abrir : 
Também eu sou uma rosa, 
Que o faço aqui vir 

Faltou-Ihe a ela dizer, expressamente, para completar a 
reciprocidade, que também era uma rosa em botão. 

É a rosa botão que os enamorados da mulher ideal pro- 
curam na roseira, modesta e escondida freirinha no claustro : 



(1) De Santa Vitória-do-Ameixial ; h. Chaves, O Amor 
Português, pág. 45. 

(«) In Bésu. Lusit, voK xix, pâg. 299, n ° 37. 

(») F. de 0- Pires de Lima, Cancioneiro de S. Simão de 
Novais, 2.* Série, pág. 36, n^^ 697. 
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Bosa^ que esiás na roseira, 
Fechadinha do botão, 
Deixa-te estar fechadinha^ 
Que lá te procurarão {^). 



Rosa, que estás na roseira, 
Deixa-te estar em botão; 
Que â rosa, depois de aberta, 
Logo perde a estimação (^}. 



Não será n^te mesmo sentido que reza a quadra do por- 
tuguSs, em despedidas de aventura para o Brasil, na ânsia 
acaso de recintos honestos e limpos para colher entào o botão 
a quem pede espera? Vejâmo la : 



O sarcasmo brutal da que segue, frisa na sua rudeza o 
simbolismo do botão, que vozes ternas adoram na roseira: 



(*) M, Ai do Paço, Gane. de Viana do Castelo, pág- 232, 
n.^ 1274. 

{^) Ja atrás encorporada. De Carviçais: Ab. Tavares, in 
O lUusfr. Trasmont, iii, pág. 40, n,^ 40. 

(3) Simão de Novais : F. de C Pires de Lima, Cancio- 
neiro, 2.* Série, páo;. 45, n.^ 1030, 

(^) Simão de Novais: J. S». Série, pág. 18, n*^ 196» 
Variante, nas Mil Trovas, 3* ed., pág. 95, n.** 296: 



Rosa, que estás na roseira, 
Deixa4e estar até ver ; 
Que eu vou ao Brasil e venho, 
Inda te hei-de vir colher (^). 



Rosa, de mim 'stás queixosa* » 
Tu te queixas sem razão : 
Já te encontrei desfolhada, 
Não te tirei do botão 



Já te encontrei desfolhada, 
Não te encontrei em botão! 



Com esta variante de Vila-Eeal : 



Deixa-te estar em botão r 

Depois de estares aberta, 
Já não estás em 'stimaçáo. 



A, G. Pereira, in Bev. Lusity vol x, pág. 144, n.** 64õ. 
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Por isso, pela Beira-Baixa, entre as quadras epitalâmieas, 
cantadas pelos convidados e assiatentes a um casamento, can- 
tavam, se nào cantam ainda, e&ta que Fernandes Tomás reco- 
lheu nas Velhas Canções e Bcmances P<ypulares Portugueses (i), 
que já atrás foi utilizada no oap. n, e aqui recordo por com- 
paração: 

Esta ro6a> senhor noivo» 

Inda ontem era botão; 
Trate dela como sua, 
Meta-a no seu coração* 

O deseje manifesta-se liricamente na imagem matafórica 
do colher a rosa ; é o complenieoto lógico de tôda esta suces- 
são de conceítoB emblemáticos, que a rosa e ante sí o cravo 
conatituiram em seu ideário; e tem ainda a poesia heráldica, 
de origem popular. Um exemplo, colhido nas Mil Trovas, de 
A. de Campos e A. de Oliveira (2), que é uma «cantiga qua- 
drada^: 

Ó fonte, quem te chegara! 
Ó água, quem te bebera! 
Ó cravo, quem te cheirara ! 
Ó rosa, quem te colhera! 

Diz o adágio, sentenciosamente: «rosa caída, nào volta à 
haste í> 

VI 

Rosas e espinhos 

A rosa, a pesar-de tudo tem espinhos. No Rifoneiro Por- 
tuguês, de Pedro Chaves, lá vem a pág< 171 (n.^ 286), o adá- 
gio <30rreapondente: «não há rosa sem espinhos, nem mel sem 
abelha^ (ou «nem formosa sem senàos^), e a pág. 166 {n.'' 174) 
*nào há bela (ou formosa») sem senão, nem feia sem graça». 



(^) Pág. 168, 

(2) Pág. 137, n.^ 433. 

O P. Chaves, Rifoneiro Português, Pôrto, 1928, pág. 250, 
n,^ 84. 



pXgikas folclóricas 



95 



Pois a rosa tem espinhos, — «as rosas caem» e os espinhos 
ficam (^) Quem colhe rosas, piea*s6 nos espinhos* 



Mandaste-me colher rosas, 
Eu piquei os meus dedinhos; 
Dai*me agora os alfinetes, 
Para tirar os espinhos 



Como interpretar este senão, molesto na beleza consagrada 
* da rosa ? Ei-!o numa quadra da aldeia de Santo Aleixo (Extre- 

moz) {^), a pátria dos bonecos-^aetores do Norte do Alentejo, 
os cbonecos de Santo Aleixo i : — os espinhos são os suspiros, 
se bem que fique o efeito (ai-suspiro) em quem se pica, pela 
causa que é o espinho; e observe-se que a explicação é dada 
por uma «roseira brava», reagindo contra o apodo: 



Não me chames roseira brava, 
Que eu não trato mal ninguém; 
Quem se pica em meus suspiros, 
Lá sabe a culpa que tem. 



Os alfinetes associam-se mentalmente aos espinhos, quando 
se fala de rosas. Mas os alfinetes figuram no folclore, como ele* 
mento comparativo, ora para servirem como servem o instru- 
mento à mao de «tirar os espinhos* (na quadra de exemplo, 
para descalçar a rua), ora para juntinhos calcetarem a rua 
onde o namorado hâ-de passar. 

Esta rua tem pedrinhas, Pedrinhas da minha rua» 
Hei-de-lhas mandar tirar Hei-de vos mandar picar 
Com biquinhos de alfinetes, Com biquinhos de alfinetes, 
Pr'o meu amor passear (*). Para o meu amor passar 

O alfinete, instrumento perfurante, à semelhança do clavus 



Pág, 250, n," 84. 

Atalaia: in Bev. Lusitana, vol. xi, pág. 128, n,*^ 332. 
(^) Colhida, como outras da mesmai procedência, por um 
antigo aluno meu (Ramalho), 

(*) Mil Trovas, pág. 236, n.^ 749. 
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e do acm romano» serve para fixar. Mas, se fixa, pica. 

De aí provêm as duas acepções folclóricas, que manifesta: 
fixa amores, fixa amizadesp fixa corações; pica amores e pica 
amizades. No Atmooreve das Petas (*) aflrraava-se èste agouro 
de «dar alfinetes*: — ^sào amores». O alfinete de casamento, 
que a noiva dá, atrai noi\^ado. Casa cedo aquela mo<ja que 
pregar um alfinete no vestido de uma noiva, sem esta o sentir 
(Lisboa). O « alfinete dos mortos *, no fato de um defunto, Bxa- 
'Ihe a alma, para que náo seja « alma errante», nem volte a apo- 
quentar os vivos, e lembre os vivos na presença de Deus, ^ 
Em Extremoz» por exemplo, crê^se que dar alQnetes «pica a 
amizade entre namorados «pica o amor >, entre noivos «pica 
o casamento». 

Assim o alfinete associa-se à mulher com uma tríplice 
relação de conceito amoroso: fixa, magoa, é amuleto. Exem- 

plifique-se. 

De uma quadra feminina: 

Qaem quiser ver o meu peito, 
Ddsaperte-me o colete; 
Verá o meu coração 
Pregado num alfinete 

Com esta variante trasmontana {^) : 

Se queres ver o meu peito,^ 

Desabrocha o meu colete; 
Verás o meu coração 
Na ponta dum alfinete. 



(^) Daremberg Saglio^ Dictionnaire ãea anOquités grecquea 
et romahies, b. v. «c!avus>. Leite de Vasconcelos, Tradições 
populares de Portugal, pâgs. 227 e 243. 

(2) Com outros agouros, em sua maioria ainda hoje cor- 
rente, e que o Almocreve das Petas espalhava pelia partes 
XI.VII-XUX {% 21 e 26 de Março de 1798) formou Tomás Pires 
um apanhado sob a rubrica de «agouros pelas acções> nas 
«Investigações Etnográficas» in Bevista Lusitana, vol. xn, 
pág. 85. 

(3) Mil Trovas, pág. 221, n,^ 695. 

(^) Vila Real : A. Gomes Pereira, ia Bei\ Lusit, vol. xi, 
pág. 129, n.^ 409. 
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Uma quadra da Golegã associa o alfinete com «os olhos 
do amor* (^}, botões de rosa e ramalhetes, e fá-lo oom lógica: 

Os olhos do meu amor 
Sào biquinhos de alfinetes; 
Fechados, sào dois botões, 
Abertos, dois ramalhetes. 

Fechados: dois botões de rosa; abertos: dois ramos de 
rosas. Por esta ligação dos alfinetes supersticiosos com a 
mulher, se jufitiflca este cantar galego, que Teóftlo Braga (®) 
e Leite de Vasconcelos (^) recolheram : 

Cando chove e fai sol, 

Anda o deno (^) por Ferrol, 
Com um saco daifilercfâ 
Para picai as mulheres. 

VII 

A rosa na heráldica 

É de origem etnográfica a heráldica. É de base folclórica 

a genealogia* Os Livros de Linhagens sào repositório fecundo 
de lendas populares, atribuídas, quer uos seus heroísmos, quer 
nas suas misérias, a antepassados maia ou menos próximos e 
lendários. 

O espírito de família com as suas barreiras de difícil 



(^) Em Santa Vitória do Ameixial (Extremoz) os doentes 
dos olhos, quando curados, oferecem a uma imagem de Santa 
Luzia no orago cartas de alfineta, para a Santa Ih^ «fixar» 
a vista aos olhos. Cfr. Eev. LmiL, vol, xix, pág. 383, n.*" 6. 
Parnaso, mod. de Teófilo Braga, pág. 284 > 

(^) L. de Vasconcelos, Trad. Populares. . ., pág. 15. 

('*) Na História de Portugal, Oliveira Martins não perde 
na sua diatribe ensejo de rG[:>etír o que a superstição popular 
atribuiu a uma freira de Santo Eíói de Lisboa, que, possuída 
do demónio e exorcismada, Tomitou demónios sob a forma 
de alfinetes. 3.* ed., vol h, pág. 162. 
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acesso, com o seu orgulho activo, criado pela psicologia do 
alheamento, o espírito de casta, que a missão social lhe desen- 
volveu, coincidindo privilégios especiais cora especial respon- 
sabilidade, não foram fachos isolados ou ^pontâneos. Orgulho 
do indivíduo, orgulho do grupo social a que pertence, isto ê, 
orgulho pessoal e orgulho colectivo, nasceram com o primeiro 
homem, que se julgou superior aos outros, e com o primeiro 
grémio humano, que considerou em si o privilégio de exceder 
os mais e só os seus comix)neBtGs serem oa bons e os melho- 
res, O mesmo em todos os povos passados e presentes, histó* 
ricos e antehistóricos, civilizados e bárbaros; da mesma forma 
se traduziram usos, crenças, objectos, emblemas sirailhantes. 

Necessidades novas traziam usos novos ou modificação 
dos usos velhos- Paz e guerra. Casa e ar livre. Agricultura e 
indiistria* Terra e mar, Re|x>uso e movimento. Caca e pesca. 
Vida intorior o vida exterior ReJigiáo e sociedade. Vida e 
morte. Em todas aa actividadee, o homem nao se afastava de 
si mesmo, sendo sempre o mesmo na ííií cessão dos séculos. 
A etnografia comparada demonstra em todos os povos a 
mesma concepção fundamental da vida; e o exercício da vida 
levou-os a manifestaçõss, que s<> externamente parecem dife- 
rentes e na verdade apenas o sâo pela cultura, que revestem. 

As origens da heráldica e das genealogias vem dos tempí^ 
prfehistóricos em que o animismo e com êle a crença totémioa 
apartavam famílias por descendência do mesmo tótem, e estas 
tomavam para si os sinais distintivos e exclusivos dessa 
suposta descendência. 

Pois, se de todos os tempos assim foi, nâo temos de ex- 
tranhar que o tenha sido também com os tempos históricos. 
Os Komanos bem claramente nos indicam no culto dos Lares 
e Penates a ligação espiritual com a cadeia dos mortos — a que 
o nascimento os jungia; a religião familiar é demonstração 
evidente; o sentimento da família era tirânico, preso como 
estava à organização social e religiosa. 

Emblemas de simbolismo próprio tiveram os povos conhe- 
cidos, uns de carácter civil, outros de carácter militar ou 
religioso, colectivos e, familiares. Para os formar lá estava 
a concepção particular da vida, lá estava a psicologia dos 
grupos mais ou menos diferenciados. É essa psicologia carac- 
terís^ada que constitui, no desenvolvimento e no conjunto 
dos seus actos tipicos, o assunto da etnografia. 

É, porém, matéria a desenvolver noutro lugan Aqui veio 
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a propósito para se ver que, sendo a heráldica e a genealogia 
de nascimento etnográfico, e reflectindo se reciprocamente, 
não há estranheza em ver como o folclore influi na emble- 
magem heráldica. 

A rosa tem o seu perfil etnográfico, poderíamos até atri- 
buir- Jhe na sua actividade deraopsiquica uma pressão e uma 
densidade. Ora essa pressão foi influir no simbolismo das 
peças de brasonâria. Os atributos da rosa lá figuram nas 
pedras de armas. 

<í Rosas naturais de sua eôr^ < rosas heráldicas de quatro 
folhas de vermelho (ou verde), <^ rosas abertas de ouro>, ou 
irosas heráldicas abertas de ouro», «rosas vermelhas», «rosas 
naturais de vermelho *, rosas de jardim de vermelho ^ rosas 
de prata í^.., elas aí figuram no grande livro do autor dos 
Brasões da Sala de Smtra, que 6 a Arímria Portuguesa (*), 
o dicionário heráldico da nobreza de Portugal. 

Entre outras ai toparemos com a rosa nos brasões das 
famílias (i): Alvo (pág. 25), Baldáía (pág, 54), Beliago (pág, 70), 
Bembo (^l (pág. ;i), Cari (pág. 116), Felipe <pâg, 198), Fogaça 
(pág. 200), Mariz (pág. 298), Mergulhão (pá^, 326), Milhaço 
(pág, 329), Naper (pág. 348), Ortis (pág, 3tío), Paz (pág. 380), 
Perestrelo (pág. 390), Rua (pág. 444), Swco (pág. 463), Vidal 
(pág. 540), Em número que vai de uma (Mergulhão, Vidal) a 
6 (Felipe, Perestrelo, liua) e a 8 (Ortis), aparece no escudo e 
no timbre, no campo, acantonados, em orla. 

Assim a rosa, que ascendeu à suma essência da Rosa Mis- 
Hca no mundo espiritual, subiu ao simbolismo de brasão das 
famílias históricas, cora o seu privilégio mundano. 

Rosa no Geu e na terra, 
Rosa em todo o logar. ('^) 

Na literatura missionária dos séculos xvn e xvni, quando 
os evangelizadores, que propagavam a fé pelo império, maior 



(^) Uma de origem portuguesa, outra de origem estran- 
geira. 

(^) As armas t&ra por divisa : Virius et honor. 

(3) Rev. Lmit, voL x, pág. 196, n.^^ 996 (Vila Real). 
A quadra, a que pertencem i^tes dois versos, Já ficou atrás 
completa. 
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do que o império do Rei faziam o império de Deus, indo até 
onde os soldados do R^i nâo chegaram já, são frequentes os 
panegíricos dos mártires- Ob títulos das óbrw aludem ao mar- 

tirológio em termos de exaltação mística ; a rosa é o símbolo 
da virtude heróica desses pioneiros do ideal cristão. 

Fecho êste fcabalho, cujo valor melhor é o que lhe vem 
do aroma delicado e modesto da rosa, com a menção de tres (^) 
obras de títulos incisivos, duplamente incisivos: na formosura 
da ideia, no barroco da forma. 

Borns do Japão, cândidas assucmas, e ramalhetes de fra- 
ffranies e peregrinas flores, colhidas no Jardim da Igreja do 
Japão, sem qm os espínlm da infelicidade e da idolatria as 
í>o<ímej« murchar, — do agostinho descalço, Fr- Agostinho de 
Santa Maria ('■^). 

Rosas do Japão e da Cochinohina, cândidas amicenas e 
peregrinas (iores, etc. Parte ii {% 

Rosa de Nazurei nas montanhas de Ilebron, a Virgem 
Nossa Senhora na Companhia de Jesus, — áo R'' Alexandre 
de Gosraào (^). 

Luís Graves. 



(^) Na veiNiade são duas, porque a segunda é a sequencia 
da primeira, apenas com a extensão à Cochinchina, e ambas 
descrevem o martirológio dos cristãos déss€fô países. 

(s) Imp. por António Pedroso Galrão, Lisboa, 1709. 

f ) Imp. por Pedro Ferreira, Lisboa, 1724* 

(^) Lisboa, 1715, 



Ecos UngúísUcos da sol€traçâo 
€ da sílabaçâo 



Êsse velho, e nunca assaz condenado, sistema de apren- 
dizado de leitura chamado soletração foi entre nós o que mais 
se arreigou. E bem fàcilmeijle dá pelos factos o perscrutador 
das coisas linguísticas. Só, em verdade, o ter-se usado muito 
a mecânica soletrativa explica a aparição de certos vocábulos, 
uns designadores dela» como o b-á bá, outros dela utiliasado- 
res, como cutiliq^fé. 

B-á-bá aparece na seguinte quadra da poesia A escofu 
portuguma, de Guerra Junqueiro: 

Como é que há de na campina 
Surgir o trigal maduro 

Se ê o passado que ensina 
O híhbá ao futuro? 0) 

TIma fórmula rimada buri^^a apresenta toda a gama 
vocálica : 

B-á-bá, fugiu a burm, 
B é-bé, pelo seu pé, 
B-i-bi, eu bem a vi, 

B-ó-bó, foi-se embora, 
B-U'bu, vai-te tu ! 

CuUlíqué, escrito quutiliqtié no Suplemenlo ao Vomhulárm 
Porfuguês e Latino, de Bluteau, é al — depois de apresentado 
como têrmo chulo, designador de «homem de respeito e de 
préstimo» — assim esclarecido na sua formação: 

« Também he termo com que os meninos aoletrío o Q do 
Âlphabeto, porque dizem Quuíiliquó, Que 

Os lexicógrafos modernos— Domingos Vieira e Cândido 
de Figueiredo — perfilham, a explicação formativa de Bluteau. 



Q) Antologia porbignem, pág, 54, 
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O primeiro diz na voz respectiva: «termo popular empre- 
gado como alusão ao modo vicioso de solletrar nas anti- 
gas ^holas*. O segundo informa: «Coisa ou pessoa de 
pouca monta, bagatela, ninharia. Da soletraçâo antiga de q 
(Qu 4- til — quê)». 

João Ribeiro, ocupando-se, nas Frases feitas, dos vocábu- 
los e expressões origináriaB da soletraçâo, nota também a res- 
peito de cutiliqué: Êate vocábulo é a antiga soletraçâo da 
abreviatura que se lia Jctí-Hl = quê* (^y 

Efectivamente o sinal gráfica g foi entre nós chamado qu, 
como em espanhol e em italiano, ao que se depreende das 
observações dos nossos primeiros gramáticos» João de Barros 
diz: «Esta letera e pelo nome que tem e assy pela pouca 
necessidade que à delia (como vimos atras na letera c) a nos 
convinha mais que a outra naçam desterrala da nossa orto- 
grafia e em seu legar empolar esta letera c *. 

E mais preciso acrescenta um pouco adiante : 

«E tem tam preversa natureza além do mau nome, que 
se na ajunta às leteras vogais senam mediante esta, u que lhe 
é semelhável Ou sam ellas tam limpas que se nam querem 
aiuntar a elle, ca nam dissemos ga, qe, qi e dizemos qua, que, 
qui» O. 

Fernão de Oliveira também nota: «Diz Diomedes que a 

pronunoiaçào do q, se faz de c e u e elle quer que seja sobeja 
ou sempre tenha tt liquido depoys de si» (^). 

Esta pronúncia qu tomou-se depois quê, ou por motivos 
eufémicc^p como dos textos recemcitados de João de Barros 
parece depreender-se» oii por simples analogia com a deno- 
minação pê, do sinal precedente na lista alfabética. 

Em tempos de Duarte Nunes de Leão ehamava-se já quê 
a dita letra. Diz êle na OrOwgrapMa da língua poriugtma: 
« Q he letra muda, que nehúa língua tem senão a Latina, e as 
que delia descendem, e promincia-se como c segundo os anti- 
gos* {% 

A definição de letra muda havia- a já dado antes o autor 
60 fazer o estudo da divisão e natoressa das letras: «E cha- 



{!) 1908, pâg. 9. 

(») OramáMca da língua portiígnesa, 1540, pág* 199-200. 

(3) Gramática da linguagem portuguesa, cap. xnr. 

(4) Lisboa, 1864, pág. 126. 
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mão-se mudas, porque per si soos nào se podem pronunciar, 
nem soão sem ajuntamento das voga^ > (^), 

A antiga pronunciaçào qu explica, pois, o primeiro ele- 
mento silábico do vocábulo cuHHqnê. Esla forma, porém, de- 
via ser precedida de outra : cnHlquê, sendo o segundo / a epen- 
tese que é vulgar junto das liquidas. 

De ciiUlqnê ter-se-ia passado a CHtiliqtfê, como na bôca 
do povo se passou de Silvestre a SeUvestre e de Silvana a 
Selivana. 

Quanto ao sentido de ciUiUqtté há a notar que êle inicial- 
mente foi de coisa prestimosa, como observa Bluteau e se 
vê da expressão gente de aditiquê, empregue jx)r I), Fran- 
cisco Manoel, na Feira de anexins, com o sentido de ^genk 
fidalga^, e a q\ie alude o filólogo Joào Ribeiro, nas Frases 
feitas, porém sem indicações de local No entanto o passo, 
donde o distinto académico fluminense depreendeu tal sen- 
tido, deve ser o seguinte da fábula terceira da terceira parte 
da Feira de Amrins: ^Nem no da panella, accrescen taram as 
outras, queremos mais da horta, que a hortelã (acudiu a 
Segurelha), que vossês não sào seguras, e são capaaies de se 
darem a um rillào ruim, que por isso se chamam fartos de 

Escandalisaram-se muito os liepolkos por ser gente (diziam 
elles) de cxUliqm, (Jue cousa é cuUHquê? perguntaram as 
Beldroegas; e os Repolhos responderam: sem refolhos vos 
digo, que é esse o melhor breve; porque as bizarras do tempo, 
sem mandar a Roma, dispensam comsigt) fidalguia plenária 
com todas as indulgências de faceiras 

O mesmo filólogo brasílico atribuiu o dito sentido ao qiiid 
casuístico. Ka locução ra^rm de cudUqtíê entende êste lin- 
guista o seguinte: era a abreviatura de qitid e o quid 
Significa mesmo a razão e a essência das cousas. Assim -rabões 
de cuiiUquê^ eram como as razões primeiras, essenciais e 
mais nobres » {% 

Talvez não seja necessário ir tão alto como vai o ilustre 
brasileiro: uma expressão como ter sem quês — e que, por sua 
vez, pareceu reflexo lingíiistico da análise classificadora da 



(1) Lisboa, 1864, pág. 103. 

(^) r, 1900, pág. 273. 

P) Frams feilm, i, 1908. pág. 9-10 e 273. 
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particula que ao nosso |?rande Mestre José Joaquim Nun€« Q) 
— expressão que traduz dificuldade ou complicação, poderia 
levar à noção de raridade e valia, e superlativada ainda pela 
soletraçào dos elementos constitutivos do vocábulo. 

Depois este sentido evolucionou, talvez pelo freqiiente 
emprego irónico da palavra, facilitado até por circunstâncias 
de estrutura fonética: cuUlkiuê é extravagante, pelo grande 
predomínio dos sons guturais e palatais. Camilo Castelo 
Branco fala, na Sebenta, bulas e bolas, em sábios de cuUli- 
quê, querendo dizer sáòim sefn sabedoria ou de nenhum valor. 
Eis o passo: «apeie do pedestal usurpado a V. Ex." estes 
sábios de cutiliquê para quem os raysterios das bolas nunca 
se desvendaram definitivamente» (^). 

Também a locução p-a-pá Santa Jmla envolve alusão 
aos velhos métodos de soletrar. A principio parece ter-se dito 
simplesmente p<i-và, como se vê no prólogo da Eufrosina, de 
Jorge Ferreira de Vasconcelos: «Eu porém sei vo-lo, como o 
p-a-pá > (\ Qxxmi Prática dos Compadres, de António Ribeiro 
Chiado : 

Quero amansar um imigo 

Que a isso venho cá 

E conto-lhe o pê a pá 

Que a meu confessor não digo (^). 



Depois é que naturalmente se acrescentou Santa Jmta, 
uma santa que acudia ao espírito para arredondamento de 
uma expressão indicativa de exactidão ou «justeisa> no dizer 
— associação de ideias semelhante a muitas outras que os 
documentos etnográficos nos ministram, como sejam, por 
exemplo, a de se ter feito de Santa Clara, a advogada das 
lavadeiras, «que clareiam a roupa >, e a de se terem tornado 
nomes-numes o acr^entar e o levedar o pão, como atesta 
a oração aldeã que se reza ao acabar de amaasa*lo : 



(1) Digressões lexicológicas, Lisboa, 1928, pág. 231 • 

(8) Bohemia do espíHto, Porto, 1886, pág. 352. 

(») Ed. de Esteves Pereira, pág. 5. 

(4 Obras, ed. de Alberto Pimentel, pág, 123, 
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Sn Crescente 

te acrescente; 

S, Levede 

te levede; 

S. João 

te faça pão, 

E dê a sua benção* 

O filólogo João Ribeiro, que estudou a presente expres- 
são, declara que a forma completa dela se lhe afigura ulte- 
rior ao século XVI : 

«Em nenhum dos quinhentistas logrei encontrar o acrés- 
cimo Santa Justa que parece posterior. * (^) 

Entrevê também o mesmo filólogo a origem do dito aerê*- 
cimo nestas palavras: «Santa Justa é nome na corografia de 
Portugal 0 mesmo de Lisboa. Não sei, porém, que motivo o 
traz junto à expressão mais antiga p-a-pà, salvo se a sugestão 
de sentido da palavra — justa, justamente — que é o mesmo 
de p-a-páy indica exactidão» precisão, ou coisa que o valha. ^ 

A expressão arredondada p a-pá Santa- Justa vê se já no 
Anatómico Jocoso de Frei Lucas de Santa Catarina, de nome, 
Francisco Rei de Abreu Mata Zeferino, de pseudónimo : 

Hoje meu bra4;o se ajusta 
Grande prémio a prometer, 
Quem disser que quer dizer 
Tudo p-a-pá Santa Justa 

Emprega-se também ainda hoje a soletrôçâo de uma sílaba 
com valor superlati vante: tal o caso das formas Un-d-ó-dó (^), 
boni4 ó4ó {^), usadas respectivamente em Portugal e Brasil. 

Ba sílabação — outt*o processo condenável do aprendizado 
da leitura, que no entanto t^m hoje em dia ainda inúmeros 



0 Frases feitas, i, 1908, pâg. 15-16, 
(^) Obra cit Suplemento, pág, 283* 
(3) Vol. II, pág. 131. 

(*) Informe do professor liceal de CSoimbra, dr. Agosti- 
nho Jorge da Silva. 

(5) João Ribeiro. Frases feitas, í, 1908, pág. 175. 
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adeptos — parece haver também um éeo no voeâbulo beíràa 
^háhêl}ío>, cora que se designa qualquer cartilha ou livro 
somenos. 

Entrevêem-se em tal palavra os dois primeiros elementos 
do martirizante e vazio ha-he-bi-ho-bu, acrescido do sufixo 
depreciativo elho, cuja vogal inicial se fundiu com a da 
sflaba he. 

Se se tratame de uma forma oriunda da soletra çâo 6 a, &a, 
devíamos ter antes héabalho, com uma sílaba inicial he^ pro- 
vinda da articulação da labial e seu apoio, e com uma termi- 
nação alho, em virtude do elemento sufixai ser poluidor de 
gama vocálica. 



JoAo DA Silva Cokreiâ. 
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CXXXVI 

Fechado como um livro de sete selos 

Reservado, inlimo; mxo patente; nào revelado^ iião divídgado. 
I Circunspecto, cauteloso, retmião. ]\ Emvmdecião, calado: 
«... por espaço de dois anos. . . o homem a quem todos 
invejaram» de quem todos aprenderam, fechado sôbre sí 
como um livro de seíe f^los, como um enigma, como um 
desengano*. (C^tôtilho, Lhraria Clássica, vii, 79). 

Esta locução alude ao livro das profecias, do qual diz 
João Evangelista, no Apocalipse, \\ 1, 2, 3 e 4 que, nâo 

havendo nem no céu, nem na terra, nem debaixo da terra, 
quem o abrisse e lhe tirasse os seus sete sêlos, chorára êle jx)r 
isso multo. 

Segundo diversos autores, o número seíe foi olhado desde 
o principio do mundo com singular veneração, porque o 
Senhor o abençoou e santificou depois de findos os seis dias 
da criação do mundo (^), em memória do que fícou a semana 
composta de sete dias» o último dos quais considerado como de 
repouso solene, consagrado especialmente ao Senhor e ao 
culto público da religião. 

Os sete dias diversos da criação e descanso deram origem 



0) Paulo Fé vai, na sua obra Os Iribtmais Secretos (trad. 
de Manuel Pinheiro Chagas, Lisboa, i, p. 24) diz que, sègundo 
se ensinava aos iniciados do terceiro grau de certa antiga 
seita, sete era um número sagrado, e Deus criara sele ceus, 
sete terras, sete mares, sete planetas, sete côres, seíe sons, seíe 
metais. Aos iniciados no quarto grau enstnava-se o principio 
do mundo, e que houvera sete legisladora divinos, cada um 
dos quais tivera sete discípulos. 
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à semana entre os Hebreus. O sábado era o último dia da 
semana (sétimo dia), o ano sabático chegava de sete em sete 
anos, e no fim de cada sete anos sabáticos (isto é, decorridos 
sete vezes sefe anos, ou de 50 em 50 anos) celebrava-se o jubi- 
ku; êsse ano era consagrado a repouso, as dívidas davam-se 
por saldadas, libertavam-se os escravos e os cativos, e os bens 
alienados volviam aos primitivos possuidores, ou aos seus 
herdeiros. 

Ou por causa d(fâ sele dias da criação, ou dos sete pia* 
netas, o número sek é tido como complemento de uma coisa 
à qual nada fica faltando, e disso lhe proveio o encontrar-se 
continuamente nos usos e cerimónias religiosas e mágicas 
dos mais antigos j>ovos, entre os quais e através de todas as 
época^^ aquele número aparece revestido de misterioso signi- 
ficado. Afirmavam os cabalísticos que ele tinha a virtude 
de evocar os génios planetários e de os constranger a operar 
prodígios. 

* 

Pode dizer-se que o numero sete ê o mais favorecido o 
simbólico de todos — mais ainda que o três, a cujas místicas 
virtudes já me referi no adágio três é a conta que Deus fez, a 
p. 221 do vol* XXVII desta Revista. 

Como todos os números impares, o seie é um número per- 
feito, simboliza a concórdia por ser indivisível, e é consagrado 
às divindades celestiais, ao passo que os pares são fácUmente 
sujeitos à divisão, da qual sáo significado, e dedicados ãs 
divindades infernais, segundo afirma o escritor romano Ma- 
cróbio. 

Crente na perfeição do número sete, opinou Hipócrates 
que as crianças nascidas ao sétimo mês, devem ter mais pro- 
babilidade de vida que as vindas ao mundo ao oitavo; esta 
opinião foi seguida por Galeno e por muitos outros médicos 
da antiguidade C), e conslitue ainda um preconceito vigente. 



Q) M. Gilbert-Charles le Gendre, TraMé historique el 
critiqne de lotnnion (Paris, 1741), vn, p. 255, Em anotação 
transcreve de AuUo Geliio, iiv. 3, cap. 10: cpericula quoque 
vitae fortunarumque hominum, quae climaeteras Clialdaei 
appellant, gravíssima quaeqne fieri affirmat Aristides Samius 
septenariis. > 



RETALHOS Di: UM ADAGIÁRIO 



O número sete é o principal dos números dimacíerioos, 
e a medicinâ actual admite dias críticos de certas doenças, 
com modificação para agravamento ou melhora de sefe. em 
ÉPefe dias C), 

De sete em sete anos renova-se o nosso corpo; os nervos, 
os músculos» todos os tecidos do organismo, já gastop, sào 
substituídos por novos tecidos que permitem a conUniiação 
da vida* As idades de vinte e um, vinte e oik>, trinta e cinco 
e quarenta e dois anos sào as mais criticas da vida do homem, 
pois em cada uma delas termina a natureza unia renovação 
do corpo para começar outra. Dá-se o m(^mo fenómeno aos 
sete e aos catorze, mas então a juventude ajuda a suportar a 
crise. Uma das provas que se apresentam para demonstrar 
quanto são periódicas estas mudanças, 6 que aos sete anos a 
criança costuma ter os olhos e o cabelo diferenteB de quando 
nasceu. 

Palas considera o seimiário como símbolo da virgindade, 
porque não resulta de nenhuma multiplicação, e porque a sua 
multiplicação por qualquer número nâo produz nenhum outro 
contido em doze 

À virtude do número mk- atribuiu Teodoro de Samotrá- 
cia o ter Júpiter passado os mie primeiros dias da sua exis- 
tência a rir continuadamente (^). 

Hf 

o número sefe é o numero cabalístico de magos e feiti- 
ceiros, o preferido 'por teólogos e profetas. 

Aparece como símbolo misterioso na cronologia, na cos- 
mogonia, na cosmografia e nos cultos dos antigos; nas cren- 
ças e manifestações religiosas do paganismo; na teologia e 



C) Na anotação referida na nota antecedente diz-se que 

Bodin (publicista francês do s6c. xvi} aplica os núnioros cli- 
mactéricos tanto aos Estados como à vida do homem, citando 
várias revoluções ocorridas nos números compostos dos sete- 
nários, dos novenários, dos seus quadrados, dos seus cubos o 
das combinações destes números simples com as suas potôn- 
cias. A i>bra de liodin, indicada naquela anotação, é a Méthode 
kislorique^ cap. 6. 

Traifé etc, cit. na nota 3, viii, p 255. 
(^) Idem, ibidem. 
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no cerimonial da religião cristã, e na prática de outras reli' 
giòes; nos ritos mágicos, em frequentes passos da História 
Sagrada, na antiguidiade profana, nos fenómenos da Natureza, 
nas tradições e crendices do povo, na sua po^ia, etc. 

No cômputo eclesiástico usasse o numero sete para desi- 
gnar as letras dominicais e as festas móveis do ciclo solar ou 
período de vinte e oito anos, que é divisível por sete; e sete 
sào igualmente as letras dominicais corr^pondentes aos sete 
dias da semana. 

O culto dos sete planetas conhecidos dos antigos (contan- 

do-se entre eles o Sol e a Lua) foi durante muitos séculos 
famoso no Oriente, e diz-se ter sido em honra desses astros 
que os pagãos veneravam o numero sete e contavam — como 
os Judeus e como nós — por semanas de sete dias. Hiparco e 
todos os filósofos anteriores a Píolemeu admitiram, como êste, 
sets céus — um para cada um dos sete planetas. 

()s antigos Egípcios dividiam o ano em meses hmares, e 
cada um destes em grupos de sek dias, os quais eram por eles 
consagrados aos deuses da sua religião, pela ordem seguinte: 

O dia a que chamavam segimda-feira era consagrado à Lua 



O » > > terça- leira » > a Marte 

O » > » quarta- feira » > a Mercúrio 

O » » » quinta-feira » > a Júpiter 

O » > * sexta-feira > y a Vénus 

O » > » sábado » » a Saturno 

O » » > domingo » » ao Sol 



Os llomanos adoptaram com os meses lunares a divisão 
em grupos sucessivos de sete dias, dando a estes, como os Egí- 
pcios, igual consagração, denominando-os die^ Lunae^ dies 
Martis, dies Mercurii, Jovis, ãies Veneris, dies Saturni, 
die^ Solts (1). 

Na Mitologia Greco- Romana : Niobe, filha de Tântalo e 
mulher de Anfião, rei de Tebas, orgulhosa ãm seus sefe filhos 
e sete filhas, provocou o ódio de Apolo e Diana ; aquele matou- 



(1) Vid. Alm. Bertrand de 1904, p. 57. 
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-lhe os filhos, e ^ta as filhas, ex<^pto Clóris?. Emraudocidii de 
dor, Níobe converteu-se em pedra. 

A hidra de Lerna, exterminada por Hércules, tinha sefe 
cabeças, as quais renasciam á oiedida que o herói lh'as cortava. 

Bastou que Prosérpina colhesse uma romà no jardim de 
Plutão e dela comesse sele bagos, prira que Ascílafo — que 
comunicou a pungentíssima noticia a Ceres — tosse por esta 
metamorfoseado era mocho. 



Da Bíblia, ou Escritura Sagrada, vemos que: 

O dilúvio começou seie dias depois do último aviso 
celeste; e, passados sete meses, a arca de Noé parava no monto 
Ârarat (Génesis, vxi, 4, 10, e vui, 4.) 

Faraó, no sonho profético cujo segrêdo lhe é interpretado 
por Josó, vê sek vacas gordas e sete espigas choias — que 
José diz sigai ficarem sete anos de abundáocia — e sele %Mcas 
magras e sete espigas vazias, que sáo interpretadas como reve- 
ladoras do sele anos de fome que àqueles se haviam de seguir. 
{Génesis, xlj) {^}. 

Durante seic dias o exército de Josué dsS volta à cidade 
de Jericil, cujas muralhas caem ao sétiíno dia (no qual as vol- 
tas foram sete) ao som de sete trombetas tocadas por ftete sacer- 
dotes. (Josué, VI). 

Para obter a }X)Sse de Raquel, serviu Jacob a Labào, 
durante sete anos, findos os quais e por èsie haver faltado à 
sua promessa, continuou a servi-lo por mais seie (Génesis, 
XXIX, 18, 19, 20, 27, 30) ('2), 

O número de anos messiânicos preditos pelo profeta 
Daniel é um múltiplo de sele. (Daniel, ix). 



(^) Of. a loc. corrente ^'o ^('mpo dm raças gordas - 
^ noB bons tempos^ nos tempos prós|>eros, nos tempos da abun- 
dância». 

(^) Èsíe passo da Biblia serviu de tema ao conhecido 
soneto de Camões (ed. de Juromenha, ii, 15): 

Sete anos de pastor Jacob servia 
Labào, pai de Raquel, serrana bola, 
mas não servia ao pai, servia a ela, 
que a ela b6 por prémio pretendia. 



m 
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Faz duas vezes sete o número das famosas epístolas de 
B. Paulo, e sâo sete as restantes do Novo Testomento, escritas 
por S. Pedro, S. João, S. Tiago e S. Jadas. 

Sâo sek os passos do Senhor, isto é, o seu percurso pelas 
seie estações ou logares onde passou os capitais transes da 
sua Paixão, desde o Pretório até ao Monte Calvário; e é em 
tal comemoração que os católicos teem a fé de visitar na 
Quinta feira Santa sete igrejas. Foi talvez inspirado n^ fé 
que -segundo César Cantu (O -o Papa Pio v (séc. xyi) cno 
momento em que sentiu aproximar-se a morte visitou sete 
igrejas e beijou os santos degraus para despedir-se dôstes 
logares sagrados » . 

Sele foram as últimas palavras de Cristo, na Cruz (S. Lucas, 
xxni, 46) (-) e sete foram, igualmente, os principais acon- 
tecimentos da vida da Virgem e que a Igreja comemora, a 
aiber: a 8 de Dezembro, a sua Conceição hnamlaãa no seio 
de Sanf Ana; a B de Setembro, a sua Natividade; a 21 de 
Novembro, a sua Apresentaçm no Templo; a 25 de Março, a 
Anmici^çáo; a 2 de Julho, a Vmfação; a 2 de Fevereiro, a 
Purificarão: a 15 de Agosto, a Assunção, isto é, a elevação 
da Virgem ao Céo. 

Segundo o Apomlipm, são em número de sefe; os espí- 
ritos apocalípticos ou anjos mais próximos do trono de Deus; 
os candelabros de oiro e as lâmpadas que ardem perante o 



Os dias na esperança de um só dia 
passava coiitentando-se com ve-la ; 
porém o pai usando de cautela, 
em logar de Raquel lhe deu Lia. 

Vendo o triste pastor que com enganos 
a^i lhe era negada sua pastora, 
como se a não tivera merecida, 

começou de servir outros sete anos, 
dizendo: Mais servira se não fôra 
para tào longo amor tao curta a vida, 

(5) im. Univ., X, 18. 

Segundo a Vulgata : Pater, in manus tms commendo 

spiritum tmum. 
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sólio do Eterno ; os anjos que no momento do flm do mundo 
hâo de espalhar pela Terra as sete taças da ira de Deus; as 
cabeças da besta que o Apocalíptico viu sair do mar, e íis 
estrêlas que à direita do divino e misterioso personagem 
notou; tinha sete olhos e sete comos o cordeiro que o Apóstolo 
de Patmos viu sôbre o livro de sete selos ; e o mesmo Evan- 
gelista escreve que ouviu o anjo clamando em voz alta, e 
logo que acabou de clamar^ sete trovões repetiram as suas 
palavras. 

Sete foram as primitivas Igrejas da Ásia : Éfoso, Smirna, 
Pérgamo, Tiatira, Sardes» Filadélfia e Ladioceia. Finalraente» 
aefe hão de ser as últimas pragas, os precursores do Anti» 
cristo e as trombetas do juízo final no flm das idades e dos 
séculos f )• 



V. Apocalipse, l, 4> 11, 12, 13, 16, 20; il, 1; iv, 5; 
v, 6; vm, 2; X, 3, 4; Xii, 3; xill, 1 : XV, 1, 7, 8; xvi, 1 e segs. ; 
XVII, 3 ; XXI, 9, e outros passos do simbólico, místico e obscuro 
livro do apóstolo S. João Evangelista. 

Como se vê do corpo do artigo, o número sete desem- 
penha na Bíblia papel notável pela insistência com que 
aparece e — principalmente no Apocalipse — pela feição miste- 
riosa que o rev^te. 

A acentuar Ssse aspecto publicou-se — e foi distribuído 
avulsamente em Maio de 1928 — o prospecto de um livro 
adepto da religião evangélica, intitulado: Eis o noivo!, no 
verso do qual e sob a epigrafe Ã ^ciência numérica da Bíblia, 
se encontra a seguinte informação anónima, produto de 
curiosa e paciente investigação: «A Numérica da Biblia é 
uma sciência recentemente descoberta, que revela o facto de 
que as palavras e letras da Bíblia estão dispostas por Deus 
segundo um maravilhoso plano ou modelo matemático, preci- 
sãmente como a sciência da Botânica revela que os membros 
das diferentes secções das várias flores estão dispc^tos mate* 
máticamente, segundo números, espécies e seus miiltfplos. . . 
Como sucede com as flores, outro tanto se dá eom a Bíblia, 
os números base matemáticos variam, mas em todo o caso o 
7 é o mais comum, Considerai por exemplo o próprio pri- 
meiro vei"8Ículo da Bíblia, Génesis 1: L No original hebreu 
éste versículo contém exactamente 7 palavras. Estas 7 palavras 
teem ao todo 14 sílabas (duas vezes sete) e 28 letras {quatro 
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O comum dos historiadores costuma dividir a História 
Sagrada em sete épocas, a que muitos chamam Mudes do 
mundo, a saber: desde a criação do mundo até o dilúvio 
universal; 2/', desde o dilúvio universal até a vocação de 
Abraão; 3/', desde a voea<>áo de Abraão até a saída dos Israe* 
litas do Egipto; 4.% desde essa saída até a fundação do Tem- 
plo de Salomao em Jerusalém; 5,% desde essa fundação ate 
o fim do cativeiro dos Judeus na Babilónia; Ch\ desde o fim 
desse cativeiro até o nascimento de Jesus Cristo; 7/, desde 
o nascimento de Jesus Cristo até a pregação do Evangelho 
pelos Ap<>stolos- Desde eiitao toma a hist(1ria da nossa religião 
o nome de História eclesiástim, ou da Igreja. 



vezes mk). Ao todo (embora náo possamos tomar espaço para 
o demonstrar nesta nota), há pelo menos 20 tii>os de setes 
dentro do espaço desta pequena fraae de sefe palavras. Como 
outro exemplo, considerai os primeiros onze versículos do 
Novo Testamento colectivamente. No original grego esta pas- 
sa^^em (Mat. 1 : 1 — 11) tem um vocabulário de 49 palavras 
(se^te vezes seie) das quais 42 (seis vezes seh) são substantivos 
e mte não sâo substantivos; dos 42 substantivos, 35 <cinoo 
vezes sete) são substantivos próprios, e 7 são substantivos 
comuns; dos 35 substantivos préprios, 28 (quatro vezes sete) 
são ascendentes masculinos de Jesus, e sete nâo sâo ; 14 pala- 
vras (duas vezes mk) começam por vogal, e 21 (três vezes 
mte) começam por consoante, ao passo que 7 terminam em 
vogal e 42 (seis vezes sde) terminam em consoante: 7 pala- 
vras ocorrem em mais de uma forma, e 42 (seis ve2ies sete) 
ocorrem s<5 numa forma ; além disso as 49 palavras teem 266 
letras (trinta e oito vezes sei^^) ; a soma dos seus factores (7, 2, 
19) é 28 (quatro vezes sete): das 266 letras, 140 (vinta vezes 
sete) são vogais, e 126 (dezoito vezes sete) são consoantes. Mas 
esta lista de modo nenhum esgota o elaborado plano dos 
^^íes^ que o Onipresente lavrou neste simples paragrafo 
das Escrituras. Êstes fenómenos numéricos enchem toda a 
Bíblia desde o Génesis até ao Apocalipse, A ciência numérica 
da Bíblica o por isso inapreciável... Nenhuma literatura da 
Terra, fora da Bíblica, contém estes fenómenos numéricos, 
que sào prova absoluta da inspiração divina». 
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Passando à teologia cristã, sào sete: os sacramentos, as 
virtudes morais, os dons do Espírito Santo, as ordens ecle- 
Biásticas, os pecados mortais e as virtudes que lhes sào opos- 
tas, os salmos penitenciais» as dores de Nossa Senhora» os 
gozos de S. José, as horas canónicas ou partes do oficio 
divino, os mistérios da coroa ou rosário franciscano. 

Os artigos da fé são catorze, sendo seM pertencente à 
Divindade, e sete ò. Humanidade do Cristo. 

São também catorze as obras de misericórdia: sete cor- 
porais e sete espirituais, 

O Padre-Nosso, ou oração dominical, ensinado por Jesus 
aos seus discípulos (V. S. Líicas, xi, 1, 2, 3 e 4) encerra sele 
pedidos, a saber: a) Três que dizem respeito directamente a 
Deus: 1.**, santificado seja o vosso nome; 2,*', venha a nós o 
vosso reino; 3.", seja feita a vossa vontade assim na terra 
como no cèu; —b) Quatro que dizem respeito directamente 
às nossas necessidades e às do próximo, e que sào: L% o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 2.^ perdoai-nos as nossas 
ofensas como nós perdoamos aos que nos téem ofendido; 
não nos deixeis cair em tentação ; 4.'', livrai-nos do mal, 

Sào também sete: os primeiros diáconos eleitos pelos 
apóstolos, as igrejas metropolitanas da Espanha-Goda e os 
Santos Bispos da Bretanha. 

De outras religiões: 

Entre os Romanos e os Gregos h:ivia sete deuses maiores: 
Saturno, Júpiter, Apolo, Baco, Mercúrio, Neptuno e Phitão, 

Segundo a religião dos Persas, $eie génios formavam o 
cortejo de Ormudz, e era costume conservar aceso o fogo 
sagrado em sele altares. 

Nas crenças do islamismo, Maomé foi conduzido até o 
sétimo céu pelo Anjo Gabriel; Alah dividiu o céu em sete 
partes e o inferno em sete regiões; e junto do sen trono hâ 
sete círculos. 

Entre os Judeus as crianças são circundadas quando 
completam sefe dias, e entre os Maometanos quando comple- 
tam sete anos Q). 



(^) Jornal do Domingo (Lisboa, 1881) l."" vol,, p. 315. 
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Da antiguidade profana podem citar-se— alêra de outros 

casos — os sete sábios da Grécia, as «efe maravilhas do inundo, 
as sek pirâmideB do Egipto, os sete chefes dos tempos heróicos, 
€ OS sete reis de Roma. 

Entre os símbolos da Natureza há as sete côres do espectro 
solar e os seie dias de cada fase da Lua. 

São fc-efe as notas de música. 

Geralmente os fisiologistas dividem a vida do homem em 
sete ópocas : infância, puerícia, adolescência, puberdade, viri- 
lidade, senectude e decrei)itude. 

Da virtude dos anéis mágicos de seie estreias com sete 
letras para serem usados em cada um dos sete dias da semana, 
diz Brás Luis de Abreu no seu Portugal Médico, p&g. 606, 
§ 8Í>: ^ Dadiilomamia ; que he a arte de adivinhar por anéis 
fabricados com certos caracteres; e encantados com certos 
ritos e ceremónias, para muytos, e diversos usos; como dizem 
Anniano, Bulengero, e Del-Kio. Assim erão os sette anéis, que 
deo Jarcas a Ajwlonio Thyaneo, os quais tinham esculpidas 
sette Estrellas com sette nomes; e costumava trazer cada hum 
dellM em (»da um dos dias da somana, para alcançar com 
elles o que pertendia, como conta Philostrato. Assim era o 
anel, que hum Feiticeiro deo a huma molher chamada Petro- 
nia, que como dis S, Agostinho, foi para com elle vencer os 
achaques, que padecia ; attribuindose à virtude do anel o que 
só era operaíjào do Demónio ; como explica Moura. Assim era 
o prodigioso anel de Giges, rey de Lydia, que o tornava invi- 
sível para onde quer que hia; e fazia com que tornasse a 
parecer todas as vezes, que disso gostava » C)- 



Muitas vezes o povo emprega o número sde para signifi- 
car muUiplldãafle ou um número indelerminado, como sucede, 
por exemplo, nas locuções «ter sete fôlegos como os gatos» — 
«aào sete alfaiates para matar uma aranha > — ^ bicha de seie 
cabeças» — «falar por sete» — «comer por sete — « pior que 



(») Apud Dicionar. de Vieira, s. v. «fabricado». 
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aâ sele pragas*, e nos adágios «sao ^ete ao saco e o saco em 
terra * — * a Justiça tem sek mangai? e em cada manga mfe 
manhas», Cfr. Iiei\ L^mf., xv, 145 pgs. 

Parece qtie na antigiiidade a constelação das Plêiadas s© 
compunha de sete estrêlas, a que chamavam «as seie>f uma 
das quais desapareceu antes do cêrco de Tróia, contando-se 
desde ontao apenas seis ( '}. No em tanto a constelação tem 
entre nós a denominação vulgar de «tS<?fe-estrêlo*, talvez |x>r 
se tratar do número mie, que também persiste erradamente 
na locução pior que as sete iwagas^ alusiva às pragas do 
Egipto, que foram dez, 

* 

No Diário de Noiicias de 11 de Agosto de 1928 e sob a 
epigrafe O núniero sete, número fatídico, publicou o sr. Fre- 
derico Pereira um artigo tendente a notar que de mie em 
mfe séculos, do séc. xv antes de Cristo em diante, uma nova 
religião tem aparecido no mundo. Bramanismo, Budismo, 
Cristianismo, Maometismo e Keforma surgem distanciados 
setecentos anos» dando assim razão àqueles que ao mlmero 
fatídico atribuem grande influência nos destinos do giínero 
humano. 

* 

Muitas são as lendas, crendices e práticas supersticiosas 
em que figura o numero sete. 

Assim, a lenda dos sete dormentes refere-se a sete mance- 
bos nobres que, para fugirem à perseguição do imperaílor 
Dócio aos cristãos, se refugiaram numa caverna das monta- 
nhas do Éfeso, cuja entrada o imperador mandou entulhar 
com pedras. Caindo em sono profundo os mancebos, só acor- 
daram ao fim de 187 anos, quando foi desobstruida a enti^ada 
da caverna e nesta penetrou a luz do sol. 

Hâ a superstição de que, nascendo sucessivamente seie 
irmãos, sem ter nascido uma irmã, o último tem de ser 
lobisomem e vai «correr fado»* 8ai de casa à meia-noite em 
ponto, deita-se no primeiro espojadoiro de animal que encon- 
tra e, ficando assim transformado em burro, cão, gato, etc. 
(segundo o animal cujo e o espojadoiro) corre nessa noite 
«efe montes, sete pontes e sete fontes, ou^ segundo outra ver- 



(^) Dic. de Larotme e Âlm, Hachetle de 1907, p. 
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gào, «cíc adros {cemitérios) de igreja, sete vilas acasteladas, 
sete outeir«! e sele encruzilhadas. 

A quem mate um gato desanda-ihe a fortuna durante sete 
anos. Espelho partido são sefe anos de Infelicidade. 

Em í'edrógào do Alentejo desembruxam se as crianças 
passando-as por um grande biaooito feito com farinha tirada 
de sete alguidares, cinza de sete lares e água de sele fontes. 

Os jxjvos do norte de Portugal chamam pedntg-<le-raio, 
ou ijedras-de trovm, aos cristais de rocha ou simples seixos 
rolados, e os do soí dào os mesmos nomes aos instrumentos 
pre-histórieos (ienominados machados de pedra. Segundo a 
Bua crença, essas pedras— que cuidadosamente giiardam como 
preservativo contra o raio-sào os próprios raios, que caem 
do céu e que, depois de fazerem mil estragos, se afundam na 
terra, a sde varas ou braças, levando sete anos para voltarem 
à superfície, pois sobem uma braça em cada ano 0)- 

A sepultura denomina-» muitas vezes <8efe paUnos de 

Na história de Portugal temos a conhecida tradição da 
padeira de Aljubarrota, a qual matou sete castelhanos com a 
pá do forno; esta tradição, que ê para muitos uma lenda, 
tem probabilidades a seu favor, e A. Herculano nào regeita 
a veracidade do acontecimento quando reduzido a certas pro- 
porções (*). ^ 

Um facto relativamente recente demonstra a preponde- 
rância ainda hoje exercida pela virtude fatídica que astró- 
logos e alquimistas atribuíram ao número sete. 

Em 7 de Março de 1925 os aviadores capitão Pinheiro 
Correia e tenente Sérgio da Silva, e o alferes mecânico Gou- 
veia, tentaram o raid Lisboa-Guiné, o qual se malogrou, devido 
isso a um nevoeiro que obrigou os viajantes a retrocederem 
e a aterrarem no Algarve, tendo o aparelho sofrido avarias 
que impediram nessa ocasião o prosseguimento da viagem. 

So dia 9 o Diário de JUoHcias, de Lisboa, dava conta do 



(1) V. Leite de Vasconcelos: Portugal pre-imtórico (Lis- 
boa, 188Õ), págs. 43 44, e Trad. pop. de Portugal {PôtXo, 1882), 

(«) Artigo publicado no Panorama, vol. 3.* da 1. sõne, 
pág. 414. 



RírTALKOS DE UM ADAGTÂRK) 



119 



insucesso e dizia: «Recebemos do sr. Joào José Ferras: uma 
carta informando-uos de que tinha previsto o incidente havido 
aBte-ontem na Quarteira» de que resultou ficar avariado o 
«Breguet 15 * visto os intrépidos aviadores que o tripulavam 
terem iniciado a sua viagem às 7 horas da manhà do dia 7 
o que — segundo diz — 6 de mau presságio. Acrescenta que 
todos os dias 7, 17 e 27 do mês sào pouco propícios a qual- 
quer empreendimento^ Era devido tempo fizemos tamb(5m 
referencia a uma carta do mesmo senhor, dizendo-nos ter 
prognosticado o desastre que sucedeu aos aviadores Brito 
Pais e Sarmento Beires na índia. (> sr, João Josí" Ferraz 
acrescenta na sua carta de agora que os anos do nascimento 
terminados em 7 sâo críticos para doenças ou desastres de 
péssimo efeito 

Em 27 do referido mês os dois referidos oficiais Correia 
e Sérgio recomeçaram o raid, mas desta ves; acompanhados 
pelo mecânico Manuel António, escoltando o seu aparelho até 
à Serra da Arrábida um outro— o «Bregruet * — pilotado 
pelo tenente José Carlos Piçarra, que era acompanhado pelo 
seu camarada Luís Baptista Caldas e por Mário Graça, * repór- 
ter» do jornal O Século. 

No regresso à Amadora êste aviào foi despedaçar-se em 
Barcarena, morrendo o tenente Piçarra e o Graça. 

Logo João José Ferraz escreveu ao Diário de NoHcias^ 
uma carta, da qual esta folha publicou os seguintes trechos 
ao registar o desastre no seu número do dia 28: «Por mais 
de uma vez tem sido publicadas cartas minhas no seu con- 
ceituado jornal, e nelas digo que os dias 7, 17 e 27 de cada 
mês sào dias criticos e fatais: fogos, roubos, desastres e acon- 
tecimentos dolorosos. Parece-me que muita gente não tem 
dado crédito a estas minhas profecias, e da sua teimosia vào 
tirando resultado funesto. Os distintos aviadores Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabra! por embarcarem às 7 horas tiveram 
uma viagem desastrosa O mesmo sucedeu a Sarmento Beires»» 

Aí por 1912 ou 1913 apareceu no meu cartório notarial 
de Leiria um cliente, a quem não conhecia, de aspecto mís- 
tico e ares de profeta, o qual, após breves palavras de cum- 
primento, fixou o calendário de parede — que marcava uma 
data terminada em 7 — tez certo gesto fisionómico de repulsa 
e disse que não gostava das datas que tivessem «algarismos 
de rabo», porque eram infaustas. 

Segundo uma superstição popular recolhida in Lusa, i, 6ã, 



1^) 
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O número 77 é agoii ento iiorque são duas macbadinhas, e é 
uma idade perigosa por isso, o morre muita gente com ela. 

Os romances e contos populares, as orações, ete., fazem 
muitas vezes alusão ao número sete. 

No romance a Infanta de França (versão do PÔrto) diz-se: 

Sete fadas me fadaram 
por sete anos e um dia 

No romance D* Af arcos (Versão do Alentejo); 



de fiete filhas que tenho 
nenhuma saiu varão! 



s$ete anos andei na guerra 
sem ninguém me conhecer O- 

D. Silvana (Versão do Alentejo) : 

Ao fim de sete anos e um dia 
assomou-se à sua janela» 
a mais alta que haviOi 



Oh! Silvana malfadada, 

que há sete anos e um dia 
me tens feito mal casada f )- 

A Nau Catrineia: 



vejo sete espadas nuas 
que estão para te matar (*). 



(1) Apud Leite de Vasconcelos, Trad, p&p- de Portugal, 

pág. 285, 

.4 Tradição, h 71-72^ 
(3) Idem, IV, 14. 
(^) Garrett, Bomanoeiro. 
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Há alusão ao número sete em vários outros romances, 
como: Oração dos pastorinhos: D. Ausênia: D. Pedro; No 
alto ftaqueld Herra ; Oh que linda rosa branca ; Mara vilhas do 
meti velho; Santa Iria; Na entrada do Maio. O primeiro vem 
na EeiK Lus., i, lU, e os restantes no Romanceiro Português, 
de Leite de Vasconcelos (Lisboa, 1886) 

Uma Oração dos anjos du guarda começa assim: 

Graças a Deus 
que já me deitei, 
com sete anjos 
me enoontaai. 

No conhecido anfiguri que começa: 

Era não era, 
andava lavrando, 

há estes versos: 

Fui por êases vais abaixo, 
encontrei um ninho de cartaxo^ 
com sete ovos de abetarda, 
deitei-os à minha galga, 
tirou-m'o6 a minha burra parda; 
tirou-me j^efe galguinhos 



Fui-me ã cata dela ; 

estavam lâ detrás duma carrasqueira 

sek lobos a comerem nela (^). 

As botas de sete léguas aparecem em vários contos de 
fadas. 

Na crónica espanhola dos SeM Infantes de Lara, cuja 
lenda é muito conhecida, é diante de um jôgo de tablado 
que principia o drama sanguinolento que deve levar à 



(1) Volume 121*** da BibHoteca do Povo e das Escalas 
(16 * série). 

(8) Apud Bei\ Lub., I, 347-348. 
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morte os «efe filhos de Gonzalo Gustioz, senhor de Lara e 
de Salas. 



Cantigas popnlares: 

Anel das "iete pedrinhas 
salta fora do meu dedo, 
que tu foste o causador 
de eu tomar amor*8 tão cedo. 

Estudante, deixa a arte 
dá-rae falas ao jardim : 
mais vale uma hora d'amor's 
que sete anos de latim. 

Algum dia p'ra te ver 
saltava sete quintais; 
agora nem um nem dois, 
nem uma passada mais. 

Quem me dera ver meu bem 
trinta dias cada mês, 
sete dias na semana, 
cada instante uma vez. 

Vossê a mim não me leva 
a contar-me maravilhas ; 

foi vossê quem enganou 
sete màes, catorze filhas» 

Meu anel das sete pedras 
ninguém o tem senão eu: 
antes que meu pai me mate 
hei^de amar a quem m*o deu. 

O nome do mou amor 
com sete letras se escreve, , . 
a primeira é um A, 
as outras flcam em breva 
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CXXXVII 

Morrer em cheiro de saatídade 

Morrer com fama rle santo, com a repniação de Hfla rhinos^a 
e santa r c... e o santo homem veio para aqui e fez 
aquela choça, onde, ao cabo de cinco anos de vida con- 
templativa, ntorren em cheiro de mnliãade^ (Camilo, 
O Santo da Montanha). 

Esta locução fiindn-se na crença popular de que das sepul- 
turas dos santos emana uma fragrância agradável — o cheiro 
de santidade. 

De S. Severino, apostolo, diz o Fios Sanctorum de Fr, 
Francisco de Jesu Maria Sarmento (Lisboa, 1789, i, 46) que 
seis anos depois da sua morte os monges abriram o seu sepul- 
cro «que acharão sem lesão alguma e os consolou a todos 
com huma fragrância suavíssima.» 

Segundo a mesma obra (i, 17}, S. Semeào Estiliía tendo-se 
inclinado para fazer a sua oração^ nessa postura se conservou 
trSe dias, sem que ninguém ousasse desperta-lo, ^ate que 
depois de tres dias, a suave fragrância, que manava do seu 
corpo, e huma espécie de resplandor, que sahía do seu rosto, 
deo claramente a conhecer, que elle passára da presente vida 
para a eterna- * 

Fr. Diogo do Rosário, no vol 2.^ do seu Floí^ Sanctonmi, 
apresenta estes casos : 

1. " — A pág, 163, falando da condução do cadáver da 
Rainha Santa Isabel para Coimbra, conta que «no caminho 
sô vio com susto manar do caixão certa humidade, que jul- 
gandose por humor da corrupção, a experiência os desenga- 
nou, conhecendc^e, que era hnm oleo aromático^ que manava 
com grande cheiro, o qual recolhiâo em lenços, acrescentan- 
dolhe este gosto a saúde, que recobrarão dous da companhia 
opprimidos de cesoens, tocando com fé o caixão, » 

2. ''— A pág. 273 diz que em 1582 o Papa Gregório xm 
mandou desenterrar o corpo de S. Félix, Papa e Mártir, «o 
qual foi achado inteiro, incorrupto e cheiroso. * 

S."" — A pág. 691 diz de Santa Teresa de Jesus: «Sobre- 
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veyo áqiielle precioso cadáver huma fragrância suavissima, 
6 era tanta a força do cheiro, que foy necessário abrir todas 
as janelas para o poder soffrer. > 

José de Sousa, no seu livro O MísHcmmo (Lisboa, 1895), 
pág* 89, diz que o cheiro de saittídude não é inverosímil, e 
transcreve estas palavras do médico dr. Charbonnier Debatty 
(Maladies et facultei éíverses des nu/sliques, pág. 43): «Desde 
o momento em que se admita a abstinência, os místicos devem 
exalar tim cheiro diferente do que exalam aqueles que comem, 
e náo nos repugna admitir que, em certos casos, este cheiro 
fosse agradável. Mudaram-se as secreções; nâo há ureia no 
sangue, ou quási nenhuma ; o sangue encerra outros elemen- 
tos, diferentes dos que lhe fornece a alimentação habitual, e, 
como 08 vegetais alimentados diferentemente, apresentam 
outro cheiro. Nâo há matérias fecais nos intestinos, nem bilis 
no fígado, nem urina na bexiga. Que há de extraordinário 
que o cheiro seja diferente? Examinado de perto as funções 
da pele, os gaxes expirados pelos pulmões em seguida a um 
prolongado jejum, os contidos no sangue, talvez pudesse 
achar-se o que produz aquele cheiro particular.» 

A págs. 90-91 do referido livro, diz ainda José de Sousa 
que, segundo Hammond, citado por Augustin Gaiopin (Le 
parfum de la femme, p. 201) o chHro de santidade não é uma 
simples iigura de retórica, a expressão de uma santa 
nevrose perfumando a pele de eflúvios mais ou menos agra* 
dáveis, no momento do paroxismo religioso extático.» 

Creio que a locução morrer em cheiro de santidade pode 
ter plausível origem nesta prática narrada por César Cantu, 
na sua História Universal {^): «Os primeiros cristãos enchiam 
os cadáveres de aromas; dai êsse perfume suave, que às ve- 
zes saía dos túmulos quando se abriam, e que foi considerado 
por alguns como indicação de santidade, » 

* 

O curioso fenómeno de se encontrarem mais ou menos 
intactos cadáveres sepultados hâ muitos anos^ nào é uma 
particularidade peculiar dos mártires. NO Jornal^ de Lisboa, 
de 27-11-921, lese a seguinte noticia: <Um caso curioso. 
Há 32 anos sepultou se em campa rasa, no cemitério de 



(^) Trad. de Manuel Bernardes Branco, iv, 153. 
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Arcozelo, em Gaia, D. Maria Adelaide de José Gama, Há 
õ anos foi exumado o cadáver, veriflcando-se que estava 
absolutamente inromipto» Foi encerrado em caixão de 
chumbo e inumado em jazigo de uma família abastada. 
Ontem foi o jazigo aberto para serem os restos mortais 
transferidos para capela própria, sendo de novo encontrado 
o corpo intacto. Amanha estará exposto ao ptJblico na capela 
do mesmo cemitério, ^ 

Geralmente o povo das nossas aldeias considera santa a 
pessoa cujo cadáver, ao ser exumado passados anos, se encon- 
tra incorrupto. Assim acontecGu, por exemplo, no caso que o 
jornal O Século, de 16'V*922 narra por esta forma: ^Perme- 
fím (Mohmnta da Beira), 15. — O. — Continua sendo comen- 
tadíssimo o caso da desoobertn, em Vila Chà de Oaníriíeiros, 
do cadáver incorrupto do padre Juliao, falecido há 25 anos e 
a quem o povo jâ chama santo, sendo cada vez maior a 
afluência à igreja, aonde êle está em exposição, de pessoas 
que ali vâo apreciar de « visu*, o extranho fenómeno. A au- 
toridade su]3erior do distrito mandou sepultar os restos mor- 
tais do padre Julião, e assim se fêz; mas as mulheres do 
povoado logo que ti^^eram conhecimento disso, juntaram-se, 
tocaram os sinos a rebate e, não consentindo sequer a aproxi- 
mação de qualquer homem, voltaram a desenterrar o cadáver, 
o qual lá está outra vez exposto até que esteja concluído o 
jazigo de vidro em que tencionam encerrá-lo. É curiosa a 
maneira como ao povo de Vila Chá de Cangueiros ocorreu 
abrir a sepultura do padre Julião, pois determinou essa reso- 
lução o facto de um individuo de nome Alberto Felício 
Duarte ter sonhado durante 45 noites consecutivas que o 
corpo do santo — como lhe chamam agora — estava intacto e 
com as unhas muito compridas. Efectivamente, como algumas 
pessoas se decidissem, um dia, a certiíicar-se do que haveria 
de real a tal respeito, foi encontrado, então, o cadáver tal 
qual o Felício Duarte o sonhara, apenas ennegrecido no rosto 
e nas mãos. ^ 

Se para explicar o fenómeno da incorrupçáo basta mui- 
tas vezes a comiX)siçào química do terreno em que a inuma- 
<3ão se fez, outras vezes parece bastar a própria vida dos 
místicos, conforme o seguinte trecho de já citado dr. Char- 
bonnier Debatty, e que José de Sousa transcreve a pég. fU do 
seu referido livro: «Pelo uso dos alimentos antidasperdiça- 
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dores, por abstinências forçadas e repetidas, pode-se fazer 
adquirir aos tecidos uma faculdade de estado que chamamos 
mumifkação viva e que os acompanha na sepultara. Uma vez 
que se estabeleeeii o equilíbrio entre as receitas e as despesas, 
isto é, a sus{>ensão quási completa das funções» os tecidos que 
já náo obedecem, em vida, ao duplo movimento de composição 
e decomposição, continuam a nào obedecer a essa lei quando 
de[X)Stos no soIo>.. Esta miimiaeação cadavérica nào pode 
ser explicada senão pela abstinência. » 

Qaem nos dá uma curiosa explicação do caso é o vene- 
rável Beda, no livro De natívítate infanUum, pág. 397, pois, 
segundo, Curvo Semedo 0), é opinião daquele autor «que as 
crianças, que nascem a 27 ou "òO, ou 31 de Janeyro se não 
corrompem os seus corpos, se nam depois de estarem muytos 
anos na sepultura.^ Crente neste princípio, acrescenta Curvo 
Semedo: *náo observey isto ainda; mas pode observarce por 
curiozidade quando se acha algum corpo incorrupto, exami* 
nando pelo dia que nasceu a tal pessoa» » 

Francês: Mourir en odeur de mlnteté. 



CXXXVIII 

Trabalhar para cidade (ou para o concelho] 

Faser algum trabalho que náo se> aproveita. — Trabalhar sem 
lucro; perder o tempo. 

Estas locuções podem ligar-se tanto à obrigação da 

prestíiçáo de trabalho a favor do Estado, do Município ou da 
Paróquia, como à de exercer certos cargos gratuitamente 
ou com pequena remuneração (cf. neste artigo, oficio de con- 
celho, honra sem proveito), ou, ainda, a ambas essas obri- 
gações. 

O dever de prestar trabalho começou logo nos princípios 
da nossa história, em satisfação da anúduva, a qual consistia 



{^) Aialaya da vida contra as hostilidades da nwrte, 
Lisboa, 1720, pág. 444, 
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em trabalhar — gratuitamente, já se vê — na construção de 
castelos e dif ícios do Estado. íisse serviço tocava a todas as 
classes popular^, e era para os peões o mais pesado de todos, 
pois tinham o trabalho manual, ao passo que os cavaleiros 
vilãos tinham sòmente de dirigir, a cavalo, as hordas dos 
trabalhadores. O contribuinte podia eximir se a esse serviço, 
pagando um tributo em dinheiro» que se chamava o ímràbi- 
Imo de maio (^), 

No tempo de D, Fernando, quando as tropas castelhanas 
cercavam Lisboa e arrasavam tôda a i>arte que ficava fora 
dos muros, pensou aquele soberano em tornar a cidade de- 
fensável cigindo-a de nova côrca torreada, que abrangesse os 
arrabaldes. Para o conseguir fez desta obra uma anúduva 
para as populações vizinhas, que trabalhavam por cf^rpos ou 
por dinheiro, como diz Fernão Lopes, servindo uns por adim 
{ou aniiduva, que quere dizer, trabaliiavam eles mesmos) e 
outros davam certas fornadas de cal, a qjual irasiam a sua 
cusia à cidride, em barcas {^). 

Houve tambtím a correria, obrigação que tinham os mo- 
radores de algumas terras de fazerem uma caminhada para o 
Estado, de fazerem, emflm, o serviço do correio (^). 

Eduardo Freire de Oliveira, nos seus Elmieiitos para a 
história âo município de Liaboa (Lisboa, 1887)— tomo ii, 
pág. 156-157, cita a provisão régia de 9 de Agosto de 1606, 
na qual se ordena que em todo aquele mas váo trabalhar na 
obra da ponte de Linha Pastor (ix)nte que servia Sintra, Cas- 
cais, Colares, Cheleiros e sem termos) cinquenta homens « per 
turno, cada dia, de cada hua das ditas villas e seu termo, no 
que lhes for ordenado, o que eada hu fará no seu dia de 
graça, visto como não pagão para a dita obra» e he em pro- 
veito de todos. » 



(^) V. Pinheiro Chagas, Hist de Portugal fH>r wna «oc/c- 
dade de homens de letras, vol. i, pág. 103, onde se ehicida, 
em nota, acêrca do morabUino de- maio : « Este nome era tam- 
bém dado à fossadeira, porque era sempre em Maio, oom o 
florescer da primavera, que se empreendiam as correrias con- 
tra os Moiros, e as obras de utilidade pública. Morabitím era 
uma das moedas do tempo. * 

(^) Idem. I, pág. 257, 
Idem, I, pág* 106. 
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Ainda hoje existe o imposto manicipal de prestação de 

trabalho, em obras de construção g reconstrução de cami- 
nhos concelhios e paroquiais, e de fontes publicas. Êsse ser- 
%^iço é prestado em um dia de cada ano por pessoas» animais 
ou veículos, e pode ser remido pelo valor correspondente em 
dinheiro {^)* 
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Trabalhar para o bispo 

O mesmo que irabathar para a cidade: cDe pequenino se 
torna o pepino; quere-lo torces depois de medrado ó 
quási o mesmo que trabalhar para o 6í«po.« (Augusto 
Sarmento, Contos ao soalheiro). 

Esta locução pode aludir ao costume que tinham os bis- 
pos de saldarem as suas contas com bênçãos e indulgências. 

Esp. : Trabajar por el Obtspo, 

IngL: To fwrk for Uie Uàiiop. 

Os franceses dizem, no mesmo sentido, tmmiUer pour U 

rol Pntsse, porque os primeiros reis da Prússia náo eram 
generosos, e Frederico n. o Grande (sóc. xvni) pagava aos 
seus soldados apenas o sôldo de trinta dias em cada mês, 
fazendo assim reverter em seu proveito o dinheiro que repre^ 
sentava o pafíamento do último diai nos sete meses do ano 
que teem 31 dias. Aquele monarca pagava mesquinhamente 
aos operários franceses que empregava 



f ) V. o Cod. Aãm, de 4 de Maio de 1896, ari 68.% n."' 3; 
art. 17a% n. 25, e art. 188 ^ nJ* 11; lei n.^ 88, de 7--- Agosto 
-^1913, art 113 © dec, n-^ 12:386, de 28 - Setembro - 1926. 

(^) U Martel, Peiit recueil dfes proverbes frangis, § 211. 
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CXL 

Muitos anos Wva o correlo-mor, que nos pds de cavalo 

Vem nos Apólagos dialogais, de D. Francisco Manuel de 
Meto, e nas Enfemiidades da Ungua (^). 

CXLI 
Queíxar-se ao bispo 

Qmixar se a quem não km competência para providenciar 

No noBso direito antigo os bfsjx>s gozaram de importan- 
tes prerogativas do autoridade civil, em parte resultanteâ de 
leis que tÍTeram por objecto privilégios e isenções dos corpo- 
rações e pessoas eclesiásticas. 



O O primeiro correio-mor que houve om Portugal, foi 
Luís Homem, cavaleiro da corte, nomeado aos G de Novem- 
bro de 1520 por D* Manuel, que passa ix>r ter sido o institui- 
dor doe correicMS em Portugal 

O ofício de correio-mor era dado por privilégio a qual- 
quer fldalgo da Casa Real a quem o rei julgasse digno, por 
seus merecimentos, de desempenhar tão importantes funções. 

Competia àquele funcionário organizar as postas onde 
necessário fôsse, e fazer circular os correios a-pé^ ou os men- 
sageiros a-cavalo» Ao longo das estradas foram estabelecidas 
estações ou mudas, com agentes encarregados da sua manu* 
tenção e da guarda dos cavalos para os correios. 

Do Livro dm grandezas de Lisboa, de Fr. Nicolau de Oli- 
veira (Lisboa, 1620, pág. 93) consta que eicístíam então «hum 
Correo mor cõ doze de cauallo & trinta de pê & alguas vezes 
mais* » 

Era ofício rendoso o de correlo-mor, porque este funcio- 
nário usufruiã os proventos que hoje recebe o Estado pelo 
transporte da correspondência. 

Os principais deveres do correio-mor eram: I.*" — residir 
em Lisboa; 2.*^ estabelecer tantos mestres de posta quantos 
fôssem necessários para a entrega das cartas e satisfazer às 

Revista hmiTASA, roU xzix, faac. 1*4 9 
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Os poucos conhecimentos que então havia dos princípios 
de Direito Público, fizeram que os monarcas condescendessem 
com as exorbitantes pretenções do clero, o qual considerava 
os privilégios de sua ordem, ainda em matérias puramente 
temporais, não só como mercês do soberano, mas como direi- 
tos próprios que lhe pertenciam por lei divina, em razão do 
ministério que exercia. 

Os privilégios obtidos pe!o elero foram sendo cerceados 
pouco a pouco pelos reis e pelos municípios, e na demanda 
com D* Afonso rv, o bispo e o cabido do Pôrto alegavam os 
antigos direitos da igreja sôbre a cidade serem os seguintes : 

Direiiús e costumes em que o rei os agravava : 

I o — Que o bispo nomeava os juizes, e estes nao eram 
eleitos pelo concelho; 2.'* — Que o alcaide e os tabeliães eram 
nomeados pelo bispo; 3,** — Que o bispo tinha o senhorio di- 
recto dos terrenos da cidade; 4," — Que as causas marítimas 



requisições dos particulares; 3/' -ajustar com os interessados 
os pre<50s dos portes da correspondência; 4,"" — prestar o de- 
vido juramento na chancelaria régia; o/' — os seus empref^a- 
dos usariam de armas reais nos vestidos, trariam espada e 
punhal. 

Entre os privilégios que gozariam êsses homens, avulta- 
vam os de serem isentos dos cargos e serviços do concelho, 
de fintas e dízimos; os seus haveres nào podiam ser penho- 
rados, nem eles podiam ser presos por dividas, e em viagem 
tôdas as autoridades lhes facilitariam mantimentos, b^tas, 
guias e tudo o mais de que carecessem. 

Segundo Pereira e Sousa, no seu Ehòôço de imi dicionário 
jurídico (Lisboa, 1825-27), s. v, «correio», o ofício de correio- 
-mor foi extinto por decrete:) de 18 Janeiro- 1797; parece, po- 
rém, que suteistin até o estabelecimento do reg-ímen consti- 
tucional, tendo sido último correío mor o Conde de Penafiel. 

Vid.: O correio afrat é^s dos séctdos, por Henrique Melillo, 
secretário no Ministério dos Correios e Telégrafos de Itália, em 
Roma, in EiWiclopódia dm Familkis, IO."" ano (1905) pág, 390; 
A indústria portuguesa fséc. Xll a XIX), por J. M. Esteves 
Pereira (Lisboa, 1900) pág. 22; Encklopédia Portugmm, de 
Maximiano de Lemos, v. «Cbrreio-mor». 
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corriam perante 08 juízes postos pelo bispo; 5.^ — Que as exe- 
cuções, até por dividas reais, eram feitas pelos mordomos do 
bispo e não por porteiros do rei, com a excepção de nào levar 
o bispo os direitos do estilo nas execuções fiscais; G.*" — Que 
o alcaide do bispo é que fazia as prisões na cidade, não 
entrando lâ as justiças reais; mas quando os presos eram de 
fora e os reclamavam, o alcaide os vinha entregar fora da 
cidade; 7/' — Que S(5 pagava a igreja do Porto de colheita a 
el-rei 16 maravedis velhos; 8/^ —O rei entrando no Pôrto só 
se podia demorar um dia; 9." — Quando as barcas cho,í?avam 
de França à cidade do Pôrto, o almoxarife de el-rei pimha 
ai um homem em cada barca, e o bispo e o cabido outro, e 
estes homens guardavam os panos e outras coisas que aí 
andavam, até que eram todas dizimadas; e dizimavam as 
barcas, e da^^am logo o seu direito h igre|a. 

Direitos e costumes em qm os agravava o concellio: 

I.''— Que todos os actos judiciais se praticavam pelos ma- 
gistrados ]_>ostos pelo bispo, ou perante ele ou seus vigários, 
e a ele iam as apelações; 2,**— Que antigamente era o bispo 
G O cabido quem nomeava o provedor da gafaria da cidade ; 
3*'* — Que o cabido nonaeava cada mês um almotacé ou dois 
de entre si, que ia almota^^ar com os que nomeava o conce- 
lho, e trazia balanças para pesar o pão e fazia justiça a tudo 
o mais que pertencia ao ofício de almot^cé, e mandava lan- 
çar o pregão pelos pregoeiros sobre matéria de almotaçaria ; 
4.'*— "Que para morar na cidade moiro ou judeu era necessá- 
rio licença do bispo; o.° — Oa pesos e ressios da cidade per- 
tenciam á igreja, donde se provava o senhorio; a*" — A igreja 
recebia um almude de cada carga de bêsta de vinho ou vi- 
nagre que entrava na cidade, não sendo de vizinhos; 7.** — 
O muro velho que passava ao pé do adro da Sé era do 
bispo 

O clero conseguiu muitas coisas de U João iii, mas no 

reinado de D. Sebastião obteve outras ainda mais importan- 
tes, em prejuízo dos direitos da C^roa, e da utilidade do 
Estado, tendo sido excessivos os privilégios concedidos pela 



(O V. Almeida Garrett, Arco de Sanl Anay nota F, onde 
se cita a Chancelaria de D. Afimso i\\ liv. 2.**, foi, 7 v.**. 
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concordata daquele Boberaiio> feita em 18 de Março de 1578, 
depois que o Concílio Tridentino (ir)é5-l&63) dera aos juízes 
eclesiáBtJcos o direito de conhecerem de muitas coisas tem- 
porais e de executarem as suas sentenças ainda mesmo con- 
tra 06 leigos (í). 

Todos estes direitos o, porventura, outros, explicam a 
locução, mais tardo invertida no seu sentido, 

O recurso i)ara o bisiK> existiu no direito visigótico, se- 
gundo o qual a parte lesada podia, conforme os casos, apelar 
para o rei, para o duque, ou para o bispo {% 

CXLH 

Ofício do concelho» honra sem proveito 

Ofícios do concelho, cargos do vonceího e oficiais do con- 
celho, Bào deBignaçòes que se encontram nas Ord. Filip-, liv. i, 
tit, 67, onde se provê àcerca da etoi<^áo para êsses carofos ou 
ofícios, que eram — por ventura além de outros ™~os de juízes, 
vereadores, procuradores, tesoureiros, «onde os ouver*, escri- 
vâee da Câmara, juízes e escrivães dos órfãos ^ onde se cos- 
tuma havê-los por eleição s juízes dos hospitais, «nos Luga- 
res onde ouver Juixes per si, apartados dos ordinários >, e 
almotacés. A eleição era por três anos (liv. e tit eit, § 1-^). 

O adágio poderia, talvez, ser extensivo a outros cargos, 
como os de quadrilheiro e alcaide pequeno (de que tratam os 
tit, 73 e 75 do liv, das citadas Ord.) e aos homens-bons 

Numa carta de privilégios, datada de 12 de Janeiro de 
1520 e concedida pelo rei D. Manuel a D. Miguel da Silva, 



{^) V. Prelecções ds Direito Pátrio, de Ricardo Raimundo 
Nogueira (1795 a 1796} in Jornal de Jim^in^udència, 3.^ ano 
<1867) n.** 7, pág, iOl, 

V. César Cantu, HísL Univ., trad, de Manuel Bernar- 
des Branco, iv, pág. 371 ; e Coelho da Rocha, Emaio sobre 
a história do governo e da legiskição em Portugal, 1841, 

pâg-2B, ^ ^ 

(3) Nos primeiros períodos da nossa organização muni- 
cipal, hmmw-bons eram indivíduos escolhidos entre os mais 
notáveis do concelho, para julgarem as contendas entre os 
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encontra-se a seguinte alusão aos cargos doconceUio : outro 
sy mandamos que os seus caseiros que esteuerem em suas 
quimtas ou que morarem c seus casaaes sem engano e malí- 
cia sejam esctisados dos emcarguos de comcelhos e de hiií 
com presos nem com dinheiros nem pagarem na bolsa que per 
elles em aalgus luguares he ordenado nem aeruirem em os 
comcelhos aonde som moradores nem síruam elles per maar 
nem per terra nem serem oficiaees nom aiierem officíoos em 
os ditos comcelhos comtra suas vomtades iiam sendo dos da 
gouernança da terra, convém a saber Juiz^ vereadores pro- 
curador porque destes oEflcioos nam escusa nenhuú prinile- 

Ascendendo a épocas bem mais antigas, encontramos no 
primeiro período da nossa história a obrig:ação de os juga- 

deiros (donos das jugarías) servirem iim ano, ou mais, algum 
eraprêgo público, tal como mordomo do íisco, etc, (^). 

Ainda hoje se exercem gratuitamente certos cargos, como 
sejam: no concelho o de vereador municSpal, e na paróquia 
o de membro da Junta da Freguesia (denominação que de- 
pois da implantação da república passaram a ter as Juntas 
de Paróquia) o de regedor o o do cabo de ix>licia. De todos, 
apenas os regedores recebem eventualmente uns insignifican- 
tes emolumentos, que em nada modificam a gratuitidade das 
suas funções. Nas paróquias rurais, esses magros proventos 
são raros, havendo até algumas em que os regedores comple** 
tam o seu exerci cio sem terem recebido coisa alguma. 

Em Hernan Nunez, Refranes: Oficio de Cotic^o, honra sin 
provecho. 



moradores de certas terras (Cf. o adágio Imttens bom e pichéis 

de vinhOy apaziguam o arrtndo). 

Os homens bons, com os alvasis e o alcaide, formavam 
um tribunal em que se julgavam certas causas importan-' 
tes (V. Pinheiro Chagas, HísL de PorL por mna sociedade de 
honiem de letras^ r, 112 e 116), 

As Ord. Filip-, liv. tit. 67, § 14.^ ainda aludem aos 
hotnens bom, fazendo-os intervir na eleição dos almotacés. 

(^) Torre do Tombo, Ckancelaria de D. Manuel, liv. 44, 
pág. 80 v**" (Apud Sousa Viterbo, A jardinagem em Portugal 
in O Imtituto, de Coimbra, voL 56."*, pág, 110). 

(2) Vid. Pinheiro Chagas, obra cit, na nota 1, i, 106-107, 
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CXLIII 

Quintos dos itifemos ou : Quintos 

1,"^ — Local muito afastado, cuja verdadeira situação se ignora, 
ou cuja disiáncia se não pode calcular: «Fulano mora lá 
para os quintos ãon infertiús^; a.*"-— O inferm: «... las- 
timei que... nâo tivesse entrado ali em casa» antes do 
papagaio, o tào temido ar, que levasse pYos quintos o 
raio da megera í * {Abel Botelho, Livro de Alda). 

É obscura a oirgem da locução. Querem uns que esta se 
refira à povoação dos Quintos (Santa Catarina, no concelho e 
distrito de Beja) situada muito próxima da fronteira e que, 
em tampos idos, era para aqueles lados a última i>ovoaçâo de 
X^ortugal. Quando se queria mandar alguém para o inferno 
havia uma maneira cortez e muito católica de o fazer, dízen- 
do-se-lhe : vá para os Qimttos ! 

Naturalmente a locução ficou ; quando a situação pedia 
uma frase enérgica, juntava-se à locuçào clara a locução me- 
tafórica e dizla-se: vá para os Quintos dos Infernos} 

Esta versão — que é corrente no Alentejo — foi publicada 
por um anónimo no Jornal do Domingo (Lisboa, 1882, ii, 
pág. 47) e perfilhada na Enckitopéãia Portuguesa, de Maxi- 
miano de Lemos, s. Quinto^. 

Outra origem atribuída é radicada no antigo tributo do 
^ quinto que vinha do Brasil, de onde era anualmente trans- 
portado para Lisboa na «^nau dos quintos», e cuja arrecada- 
ção foi re^^uiamentada pelo alvará de 8 de Dezembro de 1750, 
que aboliu a capitação das minas e chamou ao imposto « di- 
reito senhorial dos quintos». Picou até a locuçào, hoje esque- 
cida, ir na nau dos quintos (^), equivalente a «ir degre- 
dado para o Brasil» e que Cândido de Figueiredo regista 
no seu dic- 

Àcêrca desta versão lê-se no Alm. de Lemb, de 1896, 



(}) Ot as loc: a) Isso mm a nau dos gí4míos — « isso é 
uma coisa que nem a maior riqueza pode suplantar ou igua- 
lar*;— b) Vale mais qm a nau dos qtmitos, que outrora se 
dizia a propósito de uma coisa de valor incalculável. 
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pág. 173, que < o {X)vo tinha tal rixa ao encargo, que o de- 
nominava qmnfos dm infernos, e depois, já quando o nào 
pagava, cuidando que os quintos ora mau lugar, ficou di- 
zendo, e ainda agora diz como praga : vá para oa quintos dm 

Apareceu também nma opiniào anónima, que (-ândido 
de Figueiredo registou, sem comentários, na sua secção Falar 
e escrever, do Diário dr Noticias (consuUíi n,'' dclxxi) e se- 
gundo a qual as expressões mi para o** quintos! Isto só nos 
quintos de Madrid, procedem de noutros tempos Be quinta- 
rem em Madrid os implicados em sedigòes, quando se náo 
conheciam os verdadeiros culpados, garrotando^se um sor- 
teado em cada grupo de cinco. Os actos de quintar eram os 
quintos. 

Desconhecia a forma alusiva aos (punios de Madrid, mas, 
a querer-se filiar naquele género de castigo a alusão aos gwm- 
tos, parece-me não haver necessidade de se falar num cos- 
tume de Espaniia, quando — segundo já li algures e ouvi a 
antigos— também no nosso piUs se quinta vam às ve/^es os sol* 
dados para castigo corporal, quando era desconhecido o 
delinquente, 

Nao vale porém a pena considerar esta opiniào, tào fra- 
camente alicerçada ela se apresenta. 

A primeira versão— conquanto de fundamento muito du- 
vidoso— parece- me a mais aceitável. Na linguagem do nosso 
povo é vulgar a expressão it^so fim lá para casa do diabo (ou 
j)ara casa do diubo ww*/s velho), para aludir a um local muito 
afastado ou de situação ignorada. 

Com o mesmo sentido se diz é lá para o inferno e para 
lá do inferno íírfe legnas, expressões semelhantes a para lá 
de Castro Marim três léguas; e tanto Castro Marim como 
os Quintos são localidades dos confins da nossa fronteira, e 
outrora bem mais inacessíveis pelo atrazo da viação e falta 
de estradas. 

É ainda de notar que, sendo o inferno um lugar de ex- 
piação, as nossas leis antigas puniam certos criminosos com 
degredo para Castro Marim (^). 



(*) Isto sucedia por exerhploi e com excepções, nos cri 
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Gt ainda as locuções andar pelos infernos e andar pelos 
quintos mandar por casa do dk^, isto é, por muito longo 
ou por sftioB ignorados. 

Da segunda vergão não é para desprezar a alusão às ter- 
ras do Brasil, de onde vinha o quinto (imposto de 5 % que 
o erário português ali cobrava das minas de oiro) terras que 
os antigos meios de comunicação tornavam mais afastadas e 
misteriosas e para as quais Portugal também degradava cri- 
minosos (^). 

A aversão ao tributo do quinto considera-o descabida 



mes de: concfibinatõ (Ord. Filip., liv. S."", tit. 28, § 1/^ e 
tit. 33 pr.); meesio (id. liv. 5.^ tit. 17, § 3.'^); adtdtério <id- 
liv. 5.^ tit 26, § 1.^); furto (id, liv, 5.^ tit 60, § 6."). 

Tinham igual pena as que dessem oti alugassem casas a 
ciganm (dec. de 30 de Julho de 1648 e alv, de 5 de Feve- 
reiro de 1649), 

A legislação antiga chamava a semelhante pena degrêdo. 

Pelo código penal de 10 de Dezembro de 1852, pae^ou a 
denominar-se dmtêrro a pena que obriga o reu a «perma- 
neoer em lugar determinado pela sentença, no continente ou 
ilha em que o crime fôr cometido, ou a sair da comarca por 
espaço de tempo que nào exceda a três anos» (art. 39.**). A de- 
nominação «pena de degredo» ficou restrita à condenação 
de permanência em qualquer possessão ultramarina (art. 35.^). 

Tais denominações, são ainda hoje as aplicáveis em face 
do actual código penal, de 16 de Setembro de 1886, arts. 60.'' 
6 65.^ 

Talvez os Quintos também houvessem sido lugar de des- 
tôrro, visto que ^ta pena (sob a já dita classificação de de- 
grêdo) se determinava às vezes para a fronteira, em lugar 
fixado pelo Julgador, como foi estatuído, por exemplo, para 
«os que comprassem trigo por menos, para venderem mais 
caron (Alv- de 20 de Outubro de 1651 e dec. de 25 de Ja- 
neiro de 1679 e 12 de Agosto de 1695). 

(^) Isto dava-se, com excepções, em muitíssimos casos, dos 
quais citarei: moeda falsa (Ord. Filip., liv. 5.% tit. 12, § 4.^; alv, 
de 17 de Outubro de 1685 e 13 de Julho de 1797; e lei de 9 de 
Agosto de 1686; assuada (Ord. ciL, liv. 5.^ tit 45, pi\) ; arrom- 
bamento de cadeia (alv. de 28 de Abril de 1681 e lei de 20 de 
Julho de 1686); d^afio (Ord, cit., liv. 5.^ tit. 43, § 2.^). 
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para o caso. Se o imposto se tornava odioso Bâo era para 
nóB, os do contínente, mas sim para os habitantes do Brasil, 

que o pagavam 

O romance Na entrada do Maio começa assim : 

Na entrada do Maio 
e na saída da primavera» 
principiou el-r©i D. Fernando 
a deitar gtnnlos pela terra. 

(Do Romanceiro Português^ de Leite de Vasconcelos, Lis- 
boa. 1886, pâg. 52). 

CXLIV 
Olhos de basitfsco 

Olhos maus, qtte exprimem cólera ou ódio terríveis 

Na crença dos antigos^ o basilisco era uma serpente mons- 
truosa, de olhar incendiário e mortffero, que podia também 
matar apenas com o bafo, ou— até depois de morta — por 
simples contacto. 

Julgava se também que o olhar do basilisco era tâo terrí- 
vel que o réptil se matava a si próprio vendo-se ao espelho (^). 

O basilisco matava com o olhar todos os seres que fitava 



(5) A entrega do quinto nasceu nas eras primitivas. Cons- 
trangidos pela fome, os povos do Egito vendem a José, para 
Faraó, as suas terras, que José lhes entrega novamente para 
lavrarem, fornecendo-lhes sementes, com a condirão de darem 
a Faraó o quinto das colheitas (Génesis» XLVii» 13» 18, 19, 20, 
23, 24 e 26). 

(2) Os espelhos sào muito antigos. Primitivamente foram 
de cobre, aço polido, mármore preto e talco. 

O Êxodo, cap. 38, v. 8, fala da grande bacia do templo 
de Jerusalém, fundida com o cobre dos espelhos oferecidos 
pelas mulheres que serviam â entrada do templo. 

Aqueles espelhos, muito imperfeitos, faziam» no entanto, 
parte importante do luxo dos Romanos* Juvenal» sátira 2.% 
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antes de por eles ser visto; morria, porém, se o homem o visse 
primeiramente. Elsta lenda existiu em algumas localidades de 
França onde as crianças, quando receiavam encontrar o 
réptil, não cassavam de gritar: ^vai4e, basilisco!» (^). 

Alguns figuravam o basilisco com trôs coroas ou círculos 
brancos na cabeça, e por isso os antigos lhe chamaram rei 
dm serpentes. 

Informa Carvalho, na sua Corograjla Porim/msa, i, 308, 
que «no Minho, entre as freguesias de Barcelos, a que cha- 
mam S. Salvador de Campo, segundo a tradição dos naturais, 
foi no Mosteiro de lareiras que todas morreram de ver um 
basilisco» (^). 

Na Moímrqtna Lrmtmia, liv. 7, cap. 15, fala-se de um papa 
que cr matou com virtude de suas oraçoens hum Baselisco, que 
com sua vista, e alento mortífero, tinha tirado a vida a muy- 
tas pessoas, . P). 

Ao olhar fatal do basilisco há esta ahisão na Aiúegrafia, 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos, act 4.°, sc. 4/': c^Eu nâo 
sou Basalisco, que mata com a vista» . . *. 

Ocorrem na Bíblia várias referências ao basilisco, como 
por exemplo nos Salmos, xc, 13, nos Provérbios, xxiii, 32, em 
haias, xiv, 29 e Jeremias, vm, 17. 

Segundo Leite de Vasconcelos {Rei\ Lm., 2.^ 376) acha-se 



zambando do seu uso pelos homens de guerra, diz: «... Spe- 
culum civilis sarcina belli». 

Séneca, lib. i, iiat quoesL cap. 17, grita contra o seu preço 
excessivo: <Rerum jám potiente luxuriâ, specula totis paria 
corporihuB, auro argentoque caelata sunt, denicjue genimis 
adornata : pluris unum ex liis constitit, quam antiquorura 
dos fuit illa quae publicé dabatur Imperatorum pauperum 
fliiabus», 

E, i>ouco adiante: <^ Jam libertorum virgunculis in unum 
speeulum non sufficit dos illa quam dedit Senatus pro Sci- 
pione». (\'id. M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité historiqm 
et critkim de Vopinion (Paris, 1741) vi, 660-661. 

(^) Hist (U las creeneias, supersUciones, usos y costum- 
bres, por Fernando Nicolay, vertida al Castellano por Juan 
Bautista Ensanat (Barcelona, 1904, i, cap, vi). 

(^} Apud Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v, « basilisco 
Id. s. w «oração». 
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muito espalhada em Portugal, França, Espanha, Alemanha, 
Dinamarca, etc, a creiíça de que o galo de certa idade põe 
um ovo, do qual sai um basilisco» 

Outras versões: a) o basilisco provém do ovo de galo 
velho chocado por um sapo 0); b) ou de um ôvo sem gema 
chocado em esterco (2); c) ou do ôvo posto por um galo no 
fim de sete anos; no Minho diz-se que nasce dôste ôvo um 
lagarto, que mata o dono da casa — crença que é comum à 
Itália, Fran<}a, Inglaterra e Dinamarca (^). Devido a estas 
superstições, há no Minho quem não queira em casa o galo 
vélho, e diz-se ali que é a<^ três anos que nasce o basilisco 
do ôvo que ele põe Ç), 

Em Sevilha, onde corre a locução teítet' ojos de bimtim), 
recitasse esta cópia : 

Si yo fuera basilisco 
con la vista te matara, 
y te sacara dei mundo 
porque nadie te gozara. 

Também ali existe a tradição de que ^ el basilisco es un 
bicho mny raro y feroz que está junto al palácio dei Padre 
Santo en Roma í^). 

Da exibição que, em França, os charlatães e saltimbancos 
faziam de falsos basiliscos, diz C. de Mérj'' {% ao registar 
a locução francesa c'es( un regárã de basUic: <: Ce que les char- 
latans et ies saltimbanques exposent aux yeux d'un pubíic 
crédule, pour ie basilic, n'est autre chose qu une peíite raie 
de la Méditerranée, à laquelle ils donnent, en le faisant des- 
secher, une configuration bizarre 

Os Franceses toem também a expressão j/eiix de basilic. 

Acerca do basilisco e respectivas superstições, publicou 
Alejandre Guichet um estudo muito desenvolvido intitulado 



(1) Apud Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «basilisTO», 

(2) Ob, cit. na nota 1, vi, 418. 

(3) Teófilo Braga, Poro Português, li, 89. 

(O D. Mária Peregrina de Sousa, in Bev. Im., vi, 134, 

(^) V. Biblioteca de las tradiciones populares e^imnoloH 
(Madrid, 1884, i, pâg, 221). 

{^) Hisíoire générah des proverbes (Paris, 1828-29) u, 335. 
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El mito dei basilisco, no 3^° vol da revista aqui mencionado 
na nota 9. 

Pode ver- se também o estudo Le hcisilic, de Tuchmann, in 
Métusim, tômo v. 

CXLY 

O diabo não é tão feio como o pintam ou, como 
em Delicado: Nâo é o demo tf o feio como o pintam 

Vma pessoa não é tão ríspida ou temível como se mpunha ; 
uma coisa nào é tão má cmno parecia ser: um assunto é 
menos árduo do que se pensava. De modo geral o adágio 
tende a atenuar o exagero, para mal, em qualquer des- 
crição, represenfaçdk> ou profecia. 

Em Gil Vicente (Amadio de Qauia): 

El diablo non es tan feo 
como Apeles lo pintaba. 

Em António Prestes : 

quando quero (o diabo) também sou 
gentil homem, que Apeles 
tão feio não me pintou 0)* 

De Camões {Filodemo, act. ii, sc. m): 

Nâo é o demo tão feio 
como alguém o quer pintar. 

No espírito popular — diz Adolfo Coelho, na Bet\ de ethtuh 
logia e gJoíhologia, p. 152, a concepção do diabo tem, às vezes, 
traços mais brandos que na imagem apresentada pela Igreja, 
quer considerado quanto ao seu princípio interno, ao seu 



(i) Apud Sousa Viterbo, in Fortugália, i, pág. 518, 
n.^ 36. 
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e^irmier, quer quanto à sua manifestação, principalmente pelo 
que respeita de carác^, 

O diabo é também concebido como tendo a feia aparôn* 
cia de um bode, mas, sobretudo, como teiido pés e cornos de 
cabra. É a figura tradicional com que o povo tanta vez o vê 
representado na pintura g na escultura ; mas o diabo — diz 
ainda Adolfo Coelho —apresenta-se muitas vezes como um 
rapaz bonito, ou uma rapariga esbelta, mesmo como um vó- 
lho bem falante. Um ou outro sinal revela a sua natureza. 

O diabo figura em certas lendas como generoso, justi- 
ceiro, amigo de recompensar quem não manifesta por ele o 
ódio ou o desprezo que a Igreja recomenda. Destas suas qua- 
lidades fala uma lenda referida por Oonsiglíeri Pedroso (^), 
segundo a qual, e em sinal de reconhecimento, o rei dos infer- 
nos premiou c^m avultada quantia um pintor que» tendo de 
fazer o quadro de S* Miguel cora o demónio aos pêB, se re- 
cusou a pintar o Anjo-das-trevas sogimdo a maneira tradi- 
cional, iíuminaado-lhe, pelo contrário, compadecido, o rosto 
por alguns traços simpáticos. 

Na concepção i>apular, o diabo é negro — epíteto para- 
lelo ao de feio (cf. O dkibo é negro ^ e z< feio como o 
diabo Acerca do epíteto de «feio > e * negro* dado a enti- 
dades míticas, vid. também Leite de VasoonceloSf nesta Re- 
vista, X, 7L 

Ãlem.: Der Teu fel ist nie so schwarz, ais man ihn nmli, 

Fran^^. : a) Le díable nest pa^í si noir (pi on le fali: b) // 
n'est pas si dutble quHl est nmr. 

Hol. : De dtiicel is £:oo Zwart niet, ais ktj wel geschilderd, 

Ingl, : The dmil is not as black as ke is painted {% 

Jtál : a) 11 diatolo iion è cosi bndto coim si dipigne 
(séc. xvm}; b) (Siciliano) Lu diavulu mm è kmtu bruUu 
gtmniu si pinei (% 



(i) Tr($ã. pojh porí., in PosiUvisnio, iv, 102. 
(^) Bohn, A polygloi of foreign prat^erbs. 
(^) Pitrè, Proverbi Siciliani. 
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CXLVI 
O diabo é negro 

Seí^uiKlo o conceito i)opn!ar, o diabo é negro, como vimos 
no capítulo anterior. Êle representa o Mal e as Trevas, pelo 
que rmm entre as suas variadas denominações (') as de Gé- 
nio ou Anjo do mal e Anjo dm Trevas, 

No Minho há esta canção popular : 

Já vi o diabo negro 
numa lata a comer uvas; 
vaí-te meu diabo negro 
que és o amparo das viúvas. 



Para se mostrar às broxas, o diabo reveste-se, ordinaria- 
mente, das formas de ^ato preto, bode preto, cáo preto, etc, e 
é sob esta tUtima forma que êle aparece à meia noite, nos 
cemitérios, às pessoas que ali vào fazer malefieios, as quais 
lhe chamam o sen protector (-). 

A Sentença do Tribunal do Santo Ofício, que em 1732 
condenou a reclusão e degrêdo a Madre Tereza Maria de 
S. Jose, acusada de seguir o moliniamo, faz referência à 
confissão da acusada de ter visto o demónio em figura de 
cabra (^) vélha e muito preta, e de saber que o demónio, era 



(1) Muitas delas podem vôr^ no esconjuro -cruzes ca- 
ífioío/— neste artigo. 

O V. Teófilo Braga, Poro Português, li, 172; D. Fer- 
nando Garrido, HfsL das perseguições politicas e religiosas em 
Espanim e Porttfgal, trad. de L. Trindade, Lisboa, 1881, Hl, 
pág. 208 ; e A. Herculano, Supersfi^es pop,, in Pamranm, iv, 
pág. 162. 

Num artigo publicado no Alm, de Lemk, de 1882, 
pâg. 2, diz Frederí^co de Barros, de Santo Antão (Cabo-Verde) 
que numa aldeola chamada Benenxa, próximo da cidade da 
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figura de um pretiiíko, procurava certa uovií^ía para com ela 
se tratar lascivamente (^). 

Ao alquimista Bragadini acompanliavam-no dois càes, 
que com ele foram executados; e o cardeal Crescêncio foi 
assistido na sua última hora pelo diabo em forma de cão 
negro^ que o estrangulou. 

No nascimento do visionário alemào Ilobzhaussen, apa- 
rece-Ihe o diabo em forma de cão iiegro: era também nesta 
figura que aparecia durante o dia ã vélha feiticeira do 
séc. xvi, Maria Lescorière (^). 

O notável feiticeiro Cornélio Agripa - que, por último, 
descreu da feitiçaria e a combateu — quando morreu, em 
1536, deixou um discípulo e um cáo prelo, 

O câo lançou'se ao rio a[>rts a morte do dono; dissipa- 
ram-se as dúvidas — era o diabo em figura de cào, que ia 
acompanhar Agripa para alem-túnnilo {^). 

Segundo o Dicionário de Furetière {% os Etíopes pin- 
tam branco o diabo, i>ara contradizerem os Euroi>eus, que 
o representara nefp^o. 

Acêrca da cor preia na feitiçaria cf. o adágio da (jaíi- 
nim a preta, du jKikt a parãa^ já publicado nestes « Retalhos», 
Zíí?t\ Lm,, voL XXI, pág. 37. 



Praia, tendo-Be dado um roubo e Iiavendo desaparecido a 
pessoa que - por meio de certa prática supersticiosa ali des- 
crita—se considerava como autora do crime, se su^x^ís que 
essa pessoa fora raptada por qualquer demónio incubo, e a 
criminosa {tratava-se de uma mulher) foi procurada em di- 
versos higares onde « havia fato de cabras, porque crêem que 
o demónio anda arampanhado de gado caprino». 

(^) Consta de um prócer arquivado na Tôrre do Tombo. 
V. /I Tradiçcu>, IV, pág. 72. 

(«) V. Teófilo Braga» Lendas cristm, pág. 362. 

(3) V. José de Sousa, O Misticismo, Lisboa, 1895, págs. 
108-109, 

(*) JHctiomuHre Univerml (Rotterdam, 1708) s. v. «dia- 
ble*. 
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Triste como um cipreste 

O cipreste é o símbolo da tristeza e do luto. 

Segundo a Fábula, Ciparisso, amigo predilecto de Apolo, 
possuía um veado, que muito estimava e que, por casua! im- 
previdência, matou por suas próprias mãos. Cipansso, des- 
gostoso, determinou morrer também. Apolo, condoído da afli. 
çâo do seu amigo, metamorfoseou-o om cipreste — e daqui 
proveio o simbolismo da árvore. 

O cipreste -ornamento ainda hoje indispensável nos oe- 
mitêrios — foi geralmente considerado pelos poetas latinos 
como árvore triste. 

Horácio fala destas árvores, que ornavam as sepulturas, 
e com cujos ramos se coroavam, manifestamente oontraria- 
dos, os sacerdotes de Plutão, ao qual o cipreste era consa- 
grado. 

Vorgilio e Ovídio falam também do cipreste como árvore 
fúnebre. Os Gregos coroavam com cipreste Melpomene, a 
musa da tragédia (')• 



CXLVIII 

Cruzes, Canhoto! 

É tma forma dc esconjuro e, também, de espanto, 
horror, adtniração 

Canhoto é um dos nomes com que o povo denomina o 
diabo, o que pode relacionar-se cora a significação de mau 
agoiro dada à mão esquerda (a amhota) e de que falei ao 
tratar da locução enfmr com o pé direito, a pág. 52 do vol. xxi 

Entre os nomes pelos quais o povo cotihec© o diabo, hâ 
os seguintes : 



(1) V. Gubernatis, La mythologie des plantes, n, 119. 
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A tal coisa (^); Anjo- dm- trevas; Anjo-do-mal; Anjo- 
man Anjo-negro; Bekehu, fíarzahu ou Barmbmn; fie- 
tordo (3); Bicho- feio; Bicho-mgro: Canhoto: Cão-wgro: Cão- 



0) Consta de declara<jão do feiticeiro Luis de la Peiía 
(supliciado era Évora em 29 de Novembro de lfV26), feita no 
processo arquivado na Tôrre do Tombo sob o n,^ 8.179. 
Cf, as loc. é a tal coisa e d o taf coim que anda de noHe, quo 
so empregam para notar a desarrazoada in^istêiu ia on tí»imo- 
sia de alguém, ou que uma coisa nos impot iiina e aborrece. 

(*) Todos os anjos tiveram no princípio o Espírito 
Santo, i>ela graça santilicante que Deus lhes deu ao mesmo 
tempo que criou a sua natureza. Mas como Deus só coroa os 
que tiverem combatido (Tim.y ii, 5), submeteu os anjos a uma 
prova, para que se tornassem merecedores da eterna bema- 
venturança como prémio; fêz aos anjos o que maia tarde fez 
ao homem. 

Nesta prova sucumbiram muitos anjos e perderam, com 

o Espírito Santo, a graça santificante; nào permaneceram, 
diz Jesus, na verdade (S. Joáo, vn, 44). Quiseram ser iguais 
a Deus, como se depreende de Tmim, xiv, 12» Travou-se então 
uma grande batalha no céu entre S. Miguel com os seus an- 
jos, e Lúcifer com os seus, o demónio foi precipitado com os 
seus sequazes e nào mais tiveram logar no céu {Apoc, xu, 7-9). 
Os anjos caidos chamam-se demónios, diabos ou espiritos-mans, 
e o sen chefe tem o nome de Sakin ou Lúcifer, que signi- 
fica «poría-luz^, de-certo, porque era um dos anjos mais 
perfeitos. 

Que OvS anjos maus teem um chefe, resulta das palavras 
que Cristo, no Julgamento final, dirá aos réprobos: *Ide para 
O fogo eterno, que foi preparado para o diabo e (ieiis anjos, 
(S. MaieifS, xxv, 11). No dia de Juízo nerâo também julgados 
os mtjos ínaus, e a sua malícia será revelada a todo o uni- 
verso {S, Jud,, vji; n de S, Ped,, ir, 4), Quem negar a exis- 
tência dos anjos maus, ataca a íé católica e recusa crédito às 
próprias palavras de Cristo, (V. Francisco Spirago, Cakeismo 
popular católico^ trad. do I).'^'' Manuel Abúndio da Silva. 
Pôrto. 1908, L** vol„ pág. 147-148). 

(^) Dizse no Minho, segundo Alfredo Ouimaràes num 
artigo intitulado S\ Bmtoloimu do Mar, publicado no jornal 
O Liberal, de Lisboa, de 3 rx-9I8. 

REVISXâ LUj^TAHJL, TOl. IX I£. faSe. 1-4 10 
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^tinhoso; Cào mjo O; Careca; Carocho; Cr^ (*>; o da Cara- 
}mça vermeUm (^); Decho; Denw, Dmnónio, Deimnico, Demo- 
iiho, Demontes: Diana : Dktbo, Diabinho, DiabeOio, Diabilho, 
Diabrete, DlacJto, Dianho, Dialho: Espirito imundo; Espiribh 
^naligno; Espirito-mau; Farrapeiro; Oamardo (^); Génio-ão- 
-mal; Inimigo: Inímígo-mau ; Lúcifer: Mafarrim; Âlanquih; 
Má-geira f ); Mangeira (^); Pai-da mentira, Pai-do nial; Peca- 
do; Pedro-Malasartes (poucas vezes); Peneireiro; Porco-mjo (^); 



(») Assim é denominado nas superstições do Arquipé- 
lago açoreano (Teófilo Braga, Lendas Gristàs, pág. 361). 

(-) Em Cabeceiras de Basto, as bruxas, para saberem se 
o diabo irá ou não à assembleia delas, dizem: 

Sa|X)t Sapão» 

Virá o Crespo ou não? 

(V\ Loite de Vasconcelos. Trad. pop, de Portugal % 381, n). 

(^) Em Taboaço, Rio de Moinhos, etc., conta-se que uma 
vez um rapaz apostou em como havia de ir a uma esquina 
onde aparecia o diabo; foi e viu lá um homem muito alto, 
com uma carapuça vermelha na cabeça; era o diabo. O rapaz 
durou só três dias depois disto. Chamasse ali vulgarmente ao 
diabo o da carapuça vert^ielha, (Loc. cit na nota anterior, 
alínea 1). 

(^) Ao pé da Serra da E^trêla há uma ponte feita pelos 
Galhardos, isto é, pelo diabo. Há outras pontes dos Galhardos, 
{hoc. cit na nota 2, alinea g/ 

{^) Diz-se nas Beiras, segundo o Dic. de Cândido de Fi- 
gueiredo, sup. 

(«) Minho. V. Bento Moreno, A Unffwigem popuiar ifié- 
diia, in o jornal .4 Época (Lisboa) de 5-vi 908. 

(') cÉ pecado mofento... Tem o i^orco^sujo no corpo, 
salvo êste!. , * dizem as velhas», <Camilo, Anátema). 

Em Mondim da Beira, o diabo aparece pelos ribeiros em 
figura de uma porca- com sete leitões. Em Rezende dizia-se 
que no sítio do Boqueirão do Paço aparecia uma porca ruça 
com uma manada de sete leitões, e que este porca era o 
diabo. 

Uma velha via o diabo numa fogueira em forma de porco. 
(V, loc. cit na nota 2, alíneas g e «*). 



KETALHOS DE UM ADAGIARIO 



147 



Prov\mí> (1); Saramanklho: Saíafiá.i; Tardo; Tatro (^); Trasgo: 
Tinfwso; Tenãeiro (^); Veneno; Zangão 

A pág. 148 do Catecismo citado na nota 2 a pág. 1 15, o 
seu autor (professor do Seminário Imperial e líeal de lYaga) 
diz que também se chama ao Diabo m<ícaco de iMm. Náo me 
consta que esta denominação ocorra em roi tiigal, 

CXLIX 

O diabo é tendetro 

Van : a) Ás vezes o diabo é tendeiro; h) O diabo é tcn* 
deiro; onde quer as arma. 

Às vezes o mal vem de on(k não é a^perado, ou o j^igo é 
maior do qm se mpòe. 

Ao diabo tendeiro se referem estas canções ]K>pu!at^s: 

a} O dmiónio é lendeíro, venha oiitro que Ufas compre, 
vende fitas amarelas; que eu náo quero nada delas, 

(Feira). 

(^) No Livro dos Pregos, da Câmara Municipal de Lisboa, 
enumerando-se a ordem dos ofícios e misteres na Procissão 
do Corpo de Deus, diz-se: ^Çapateiros com o dragão, ii Dia- 
bos e 2 provinoos^. (Teófilo Braga, Poco Poriugnês, a, 101). 
Segundo o mesmo escritor, nos Açores chama-se previncos 
maus às crianças inquiétas. 

Na Beira-AIta dá se às crianças turbulentas o nome de 
probiiicos, e diz se que probinco é o diabo. (Loc, cit. na nota 2 
a pág, 146, alínea p), 

(2) Era nota ao local cit na nota anterior diz Leite de 
Vasconcelos: ^Provhtco na linguajjrem portuguesa arcaica si- 
gnifica próximo e parenlela, o que é o latim proqinnqims {p = 
b ^- v) ; pode ser esta a origem da designação do Diat>o, como 
Trasgo loiceíro. Tardo moleiro, Tatro azeifelro, Diabo ten- 
deiro, etc?» Segundo Teófilo Braga (Povo Poringnês, ii, 185) 
«o nome de Tártaro apresenta as contracções populares Ta- 
tro, Trado e Tardo, com que no Minho e Douro se designa o 
Diabo*. 

P) Cf. neste artigo O Diabo é tendeiro, 

{*) Cf. neste artigo Náo há bruxa sem mngào. 
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b) O Pai PauliBO tem ôlho para comer a dispensa 
e o diabo é tendeiro, eia está no gaveteiro. 

(Eepinho) (O- 

Ao diabo tendeiro se referem também os adágios: a) 
O diabo é tendeiro e arma tendas sem dinheiro ; b) O diabo é 
tendeirOf vende affulhas por dinheiro. 

No Auto da Feira, de Gil Vicente, aparece o diabo feito 
bofarinheiro, com uma tendinha diante de si 

Cf* 88 loc. não seja (ou não saia) o diaíyo knd^iro que. 
isto 6 : t não queira o diabo que - . . ; nâo seja o diabo negro 
que. . . ; náo saiam aí^ coisas contrárias aos noescks desejos; nào 
nos aconteça algum percalço >. 

CL 

N8o há bruxa sem Zánglo 

O diabo, quando anda entre as bruxas, chama se Zángão. 

Conto Leite de Vasconcelos (Trad. Pop. de Portugal, § 381 o) 
que um rapaz de Santa Leocádia (Minho), ix>r mais cruzes de 
cana que pusesse à cabeceira, não se podia livrar das maldi- 
tas. Uma noite viu-as mais o Zângào, entre o qual e as bruxas 
se travou logo o seguinte diálogo : 

^Que lindas rosas — E que lindo cravo 

por entre ervas í por meio delas. 

O rapaz durou poueo tempo depois disto. 

Numa versáo, porém, de CabecMras de Basto (também 
ali citada por Leite de Vasconcelos) diz-se que o Zàngáo é 
um homem como nós e que, quaudo as bruxas vâo fazer 
sontbkia {no sítio do Froco^ às têrças e sextas feiras) êle é 
sabedor de tudo o que lá se passa. O Zangão, segundo a 
mesma versão, tem pauto com o diabo. 



0) Recolhida por Joel in o {Elveme, de 29-M885). 

(2) Àcôrtja da tendinha e de na província se chamarem 
tendeiros aos bofarinheiros ou vendedores ambulantes de fa- 
zendas, v. Quem sabe da tenda é o tendeiro, a pág* 84 do 
vot XXV desta Bevista, 
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CLI 

Onde nlo há, el-rei o perde 

No mntião figurada significa qm não se podem esperar cerfoí^ 
actos meritórios <U (piem não tem o carácter, a eãtmíção 
ou outras condires indispenmveh para os praticar. 

No sentido próprio alude à impossff)ilidade de ae (ToAra- 
rem dividas princípalnienie tributos --de qjtem mio posmí 
bens algum, 

Gil Vicente, na Exorií^ção à guerra, raprlmiii assim a 
mesma ideia quanto a tributos: 

E a mi que se me dá? 

Quem de seu renda nâo ha 
as terças (^) pouco lhe impece. 



(1) Segundo Viterbo {Elucid, e supL) a terça era tim < di^ 
reito que se pagava aos Reis de Portugal de todas as rendas 
dos concelhos do Reino das quais a têrça parte era para a 
coroa 

Isto uào exacto. 

Sousa e Sampaio a pég. 97 das suas Prelecções de direito 
pátrio pariicíãar (Lisboa, 1794) diz que «as terças nâo eram 
própriamente dos reis, ou do património da coroa, mas do 
erário, ou dos povos que as davam para reparo das forta- 
lezas». 

Que efectivamente era assim, vê se das Ord. Filip. (an- 
de 1603), liv, 1.", tit, 62, § 67.^ onde se lê: *De tempo antigo 
he ordenado, que das rendas a que tem as Cidades, Vilas, e 
Lugares, e Conselhos de nossos Reynos, se tome a terça pnrto 
para reparo dos muros, e Castel los, e para outras cousas ne- 
cessárias fi defensão dos lugares, e as duas partes fieâo aos 
Conselhos para suas necessidades. As quaes rendas se hão de 
arredar ás tergas do anno, convém a saber, Natal, Páscoa, 
e Sào João, e a primeira, e terceira terças se arrecadarão para 
o Conselho, e a segunda será para os ditos reparos, e forti- 
ficações 
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Às contribuígôes do Estado ainda hoje o povo dá, em 
muitas localidades das provínciaB, a antiga denominação de 
«direitos reais a qual nào era exclusivamonte popular, como 
pode siipôr-se, mas, também, usada na terminologia jurídica, 
eomo se v@ a págs. 94, 95 e 96 da obra de Sousa e Sampaio, 
citada na nota 1 a pág. 149, 

Franceses: a) Ou il nu a rim, le rol perã son droU: 
h) Oh il n'tf a pas de quoi, le roi perd son droif; c) Le roi 
perã son droit oú il m trouve qm prendre. 

Espanhol : Al que no tiene, et rey fe hace libre. 

Holandfe : Waar niet is, verlient de keizer zijn regi (onde 
nào há, o imperador perde o seu direito) {% 

Ingleses: a) Where nothlng is lo he kad, (he king lose^ his 
righi: b) Where noihing is in sight, lhe crown loses its righf. 

Italiano: Quando non perde la chiesa. 

CLII 

O queijo do AlentejOt o vinho de Lamego 

Eis duas e8i>ecialidades que tiveram o privilégio de pas- 
sar ii ixísteridade sob a forma proverbial, já encor^x)rada nas 
colec<:ões de Delicado e Rolland. 

Tão ditosas não foram outras, nào menos conhecidas e 
apreciadas, mas cuja fama, ainda assim, tem sido celebrizada 
pela boca do povo desde bem recuadas eras, e ainda perdura, 
como são: 

Carnes: Paios e chouriços de Arraiolos, Castelo de Vide 
e Lamego; presuntos de Chaves, Lamego e Melgaço. — Ztoces 
e bolos: Amorzinhos de Azeitão; arrufadas de Coimbra; bis- 
coitos e palitos de Oeiras; bôlo pôdre do Alentejo; bolos fo- 
lhados de Carnide; cavacas das Caldas da K^ínha; celestes 
de Santarém; frigideiras e viúvas de Braga; manjar brancK) 



(^) iBohn, Â polygM of foreign proverbs. 
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de Santa Clara e de Celas {^) (Cbimbra); marmelada e esque- 
eidos de Odivelas; morcelas de Arouca, (Unmarães e Vila 
Real; ovos moles de Aveiro; pào-de4ó do Arouca, Figueiró, 
Margaride e Rèsende ; pastéis de Tentúgal, Marvila e Santa 
Clara; queijadas de Sintra; tigeladas de Abrantes; tibornas 
de Vila Vi<;osa; toucinho^do-céu de Coimbra e Guimarães 
— Fnúas: Ameixas de Elvas; figos e passas do Algarve; la- 
ranjas de Povos e Setúbal; pêssegos de Amarante. ™ A/ofe«- 
cos: Ostras de Montijo; —Pao de Meieças; ~ Peixes: Atum do 
Algarve; lampreias de Viana do Castelo; salmões da Figueira 
da Foz e Viana do Castelo. — Preparados ctiUnários: Caldo 
verde do Minho, Douro e Beira ; coelho da Porcalhote (antigo 
nome da Amadora); mexilhão de Aveiro; migas do Alentejo (^*); 
tripas do Porto (^). — Queijos: da Serra da Estrela e Rabaçal. 



0) Níeolau Tolentino fala do de Celas : 

Da bôlsa os bofes arranco 
no fresco pátio de Celas, 
pedindo com génio franco 
doces, gratuitas tigelas 
do famoso manjar branco. 

(Tolentino, Obras), 

(2) A maior parte destas gulodices eram feitas nos con- 
ventos e mosteiros pelas freiras, que eram nisso exímias. 

Os frades também colaboravam para o bom nome das 
conservarias monaeaís. Os Marianosy por exemplo, faziam 
arroz doce com perícia notável, razào por que estavam sem- 
pre em guerra com as Albertas. 

Com a extinção das clausuras o nosso património de do- 
çaria sofreu uma queda considerável Muitas receitas perde- 
ram-se, e muitas das que sobreviveram à derrocada de 1834 
extinguiram-se por que se perdeu delas a tradição. (V. O, Ma- 
tos Sequeira. Depois do terramoto, Coimbra, 1922, S.*' voL, 
pág. 429. 

P> Pode ver-se uma receita desta especialidade na Eev, 
Lm,, T, 383^ 

(^) Por as tripas serem no Porto uma comida apreciada 
e habitual, têm os habitantes da capital do norte a alcunha 
de «tripeir<ffl>. Diz Leite de Vasconcelos {I{ei\ de Estudos Li- 
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— Vinhos: Amarante, Monção e Basto (verdes); Porto e Ma- 
deira (generosofí); Bucelas, Carcavelos, Cartaxo, Colares, Tôr- 
res Vedras e moscatel de Setúbal, ^^seite de Santarém e 
Castelo Branco. — Azeiíonas de Elvas. 

Se nâo csonstítuiu propriamente uma especialidade, teve 
todavia certo renome o chá do Cercal (concelho de Cadaval), 
pelo menos antes da construção da linha férrea do oeste, e 
quando havia carreiras diárias de diligências entre Azambuja 
(linha do norte e leste) g Caldíis da Rainha, com parag'era 
obrigatória no Cercal para almôço dos passageiros e des- 
canso para o gado, 

A pág. 146 do Alm. de Lemb, de 1878, o IV J. T. T. R. 
fala assim desse chá: «Numa delas (refere-se às hospedarias 
do Cercal) na do sr. Moreira, jâ se hospedaram S. S. M. M* a 
Sr."- D- Maria ii, os srs. D. Fernando, 1>. Pedro v, I). Luís, a 
Sr.^ D. Maria Pia, o imperador do Brasil, ministros nacionais 
e estrangeiros, e todos à uma teem elogiado o bom chá que 
ali se faz. Não é por habilidade da hospedeira, nem pela ex- 
celência da planta, é pura e simplesmente i>ela excelência da 
água em que a íníundem, e daí vera que alguns amadores 
teem chegado mesmo a levar dali algumas bilhas dela, para 
a saborearem igual nas suas casas »« 



vre8, 2,"* ano, n."* 8, pAg. 415) que às terças, quintas e sábados 
de cada semana é costume naquela cidade pôr-so às portas 
das tascas um letreiro com o dístico: ^Hoje há tripas». Da 
razão por que os Portuenses se habituaram a comer tripas, 
vem a seguinte versão na Iiev. do Minho, vol v. n." 19: 
« Quando 1). Joáo i tentou a conquista de Ceuta, em 1415, a 
cidade do Pôrto foi a primeira que lhe enviou uma poderosa 
armada, fornecida com todos os petrechos de guerra, e guar- 
necida de bons soldados, tudo pago à custa de seus habitan- 
tes, os quais, para que a mesma armada fosse abundantemente 
provida de viveres os mais sadios e mimosos, cortavam pelo 
seu próprio gôsto, alimeutando-se dos miúdos e entranhas 
do gado vacum, e reservando a melhor carne para a gente 
de que a armada se compunha». 

Parece que outrora nem só no Pôrto se apreciaram as 
tripas como manjar, pois na Eufrosina, act 3»*", se. 3.^, há êste 
passo: cMais calaceíros de moças de rio que minhoto de 
tripas». 
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Pela minha parte bebi muitas vez^, o «chá do Oerí^t» 
e posso asseverar qoe é, na verdade, excelente* 



CLIII 

Pinhal da Azambuja 

Logar onde se praticam tmutm ro7thos: c.,. a nossa capital 
parece o pinhal da Azarnhirja. A gatunagem está desen- 
freada (Riãmdofi de IS-ix-OíS). < Quaií; pandetas nem 
qual Justiniano! Êsse pinhal de autores e de lathn 6 um 
pinhal da Ãmmbuja. . . Nada, não me deixo roubar. . 
(Mendes Leal, Primeiros amores de Boccíge). 

Por ironia, o |X>vo chama também pinhal da Azambuja^ 
ãs reparti<;,ões fiscais, e foi aludindo, em parte, ao fisco que 
Carailo Castelo Branco escreven, no seu romance O thiãeu, 
vol. I, cap x: <:Se o leitor quiser saber o quo é um pinhal 
da Azambuja consolidado, faça o que Almeida Garrett lhe 
diz: «leia os orçamentos, veja a lista dos bibutos, passe pelos 
olhos os votos de confiança. . . » 

O pinhal da A25ambu ja — próximo da vila do mesmo nome 
— foi outrora famoso pelos assaltos e roubos que ali se pra- 
ticavam, ató em pleno dia, e de um dos quais foi alvo 
Francisco Xavier de Oliveira (Cavalheiro de Oliveira) entre 
as 11 horas e o meio dia de 7 de Novembro de 1727, como 
êle próprio narra num trecho que Camilo transcreve no ci- 
tado capítulo de O Judeu, 

A má loputaçào do pinhal da Azambuja foi precedida 
da fama uào menos negra do Vale de Cavalinhos, onde^ ao 
que parece, também se praticavam roubos, e^ possivelmente* 
assassinatos, e onde o demónio e as bruxas apareciam a fazer 
das suas« 

Dos roubos falam m Ai^logos dialogais, de D» Francisco 
Manuel de Melo (apólogo do Escritório do atxirento) no se- 
guinte passo, reproduzido no dic. de Fn Domingos Vieira, 
s. V. «Qivallinho» e ao citar Val de CavaUinhos como locução 
de sentido incerto: cSubioae â salla daquelle sátrapai que em 
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publica audiência, e em dia claro roubava (fnzey conta) como 
era vai de cavallínbos». 

Na Feira de Anexins aludo o mesmo autor 5 fama dos 
crimes de morte ali praticados: — «Onde enterra o Senhor os 
que mata? - Entre as unhas, em Valle de Cavallinhos». 

I)o Vale de Cavalinhos, como local mágico, fala Gil Vi- 
cente no Auto (ias Fadas, no qual diz a feiticeira, aludindo 
ao diabo transformado em bode: 

« Cavalgo no meu cabrão 
e vou-me a Vai de Cavallinhos 
e ando quebrando os focinhos 
por aquellas oliveiras, etc. 

Na Confissão de hufnas Bruxm que quetfmarâo na (Hdade 
de IMmt, anm ãe 1559, Pela Juiso secular em hmna devaça 
que mandou tirar a Bainha Dona Caterina (colecção Moreira, 
Sentenças da Inquisição, vol. 1} diz uma das bruxas que lhe 
parece, pela distância que andam quando o demónio as leva 
pelos ares voando por cima de tôda a fôlha, e pelo furioso 
do ímpeto e movimento com que as levam, que poderão ir 
«a dussentas e mais legoas desta cidade de Lisboa, e pode 
muito bem ser que nam passem do vai de cavallinhos > (^). 

Ou em comemoração dos assassinatos cometidos em Vale 
de Cavalinhos e implorando uma prece por alma das vitimas, 
ou como esconjuro contra o diabo e as bruxas, e contra os 
seus malefícios, havia ali espalhadas diversas cruzes, como se 
vê do seguinte passo, de Fernão Rodrigues Lobo Soropita: 
«... que metade das horas do dia podem andar nelas cousas 
más, se lhes náo puserem uma cruz a cada canto como em 
Valdecavallinhos» A uma dessas cruzes aludem os citados 
Apólogos dialogais: cMana, he o seu mundo agora, mais lhe 
tirão o châpeo que á Cruz de vai de cavallinhos». 



(^) Apud Oonsigíieri Pedroso, Superstições pop. portu- 
guesas, in O Positivismo, li, 277, 

{^) Poesias e i^rosas inéditas de Fernão Rodrigues Lobo 
Soropita, como um prefácio e notas de Camilo Castelo Branco, 
PÔrto, 1868, pág. 21, 
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Onde em o Vale de Cavalinhos? MoiidoB dos Romédios, 
comentando o já transcrito trecho do Anto das Fadas {^), diz 
que era nos subúrbios de Lisboa, ao norte de Arroios; e, 
efectivamente, no n.*^ U do Folheio de arnhan Li^^boas (^), ao 
enumerarem se vários sUios da cidade e arredores, lá se fala 
em Vale de Cavalinhos; e no já reproduzido trecho da Con- 
fimão de himim Bruxas também se dá a entender que o sítio 
não âcâva longe da capitâl. 

De um local infestado de salteadores dizem os Franceses: 
c'esi une forêi <le Bonãif, por alusão a uma floresta situada 
no departamento do Sena, onde foram assassinados Childe» 
rico II e Aubry de Montdidier e que durante muito tempo foi 
um covil de salteadores. 



CLIV 

Menos se mentiría, se de mentir se pagasse sisa 

Var.: O mentir nio paga sisa 

Estes adágios aludem ao rasto campo da incidência do 

imjX)sío de sisa, o qual recaía outrora sobre todas as transac- 
ções por titulo oneroso, exceptuadas^ apenas, as de pão cozido, 
oiro e prata, e, portanto, abrangia as transacções de bens de 
raiz, móveis, semoventes, géneros alimenticios, panos e outros 
artigos de comércio, 

O primeiro Regimento de sisas hoje conhecido foi o de 
7 de Junho de 1374. A principal legislação sobre as sisas foi 
a de I>. João i (Í398 e 1420), D, Duarte (1435), D. Afonso v 
{Artigos dm mas, de 1476), IX Manuel (1512 e 1519) e I). Sebas- 
tião (Ártígos da^ siffos e Regimento dos encabeçamentos das 
siseis). 



{^) Obras de Gil Vicente, com revisão, prefácio e notas 
de Mendas dos Remédios. Coimbra, ni, 344, 

(^) Kedactor Jerónimo Tavares Mascarenhas Távora, Lis- 
boa, 1731. 
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O decreto de 19 de Abril de 1832, de Mousinho da Sil- 
veira, aboliu todoai oa impostoa até entào pagtMs a título de 
sisa por vendas e trocas de bens móveis e semoventes^ tendo 
ficado a subsistir o tributo apenas com relação às vendas e 
trocas de bens de raiz. Âctualmenta as aisaa recaem também 
apenas sôbre bens imobilxâríoa, mas abrangem outros con- 
tractos. 

Pelo decreto de 30 de Junho de 1860, o imposto de sisa 
passou a denominar-ae «contribuição de registo por título 
oneroso ^ : o povo, jKjrém, nunca deixou de lhe chamar «sisa», 
denominação que veio novamente para a prática oficial por 
virtude do decreto n,* 16.731, de 13 de Abril de 1929. 

Tratei desenvolvidamente da história daquele imposto 
numa dissertação intitulada As sisas, lida em 1930 na Asso- 
ciação dos Tabeliães de Lisboa, e que esta publicou primeira- 
mente no seu Boletim (S,** série, voL ix, i^r 2 a G) e seguida- 
mente num opiisculo com sessenta e oito páginas e duas 
gravuras^ que náo destinou ao mercado. 

CLV 

O enforcado tem trê$ dias 

DiZ'Se para miar a ãemamaãa estreifem do prazo fixado para 
um paganmito ou para cumprimento de outra exigência 
ou obrigação. 

As Ordenações Faipínas, no livro 5.^ tít 137, n.° 2, deter- 
minavam: «E às pessoas que por Justiça houverem de pade- 
cer, se notiftcará a sentença hum dia â tarde, a horas que lhe 
fique tempo para se confessarem, e pedirem a Nosso Senhor 
perdão de seus peccados. E depois q forem confessados esta- 
ráo cõ elles algumas pessoas lieligiosas para os consolarem, e 
animarem a bem morrer, e assi mais outras pessoas que os 
guardem. E ao outro dia seguinte pela manhãa lhe daráõ o 
Santíssimo Sacramento,"" e se continuará em estarem cõ elles 
as pessoas Religiosas, e as q os guardào- E ao terceiro dia 
pela manhâa se fará no condemnado a execução de morte cõ 
effeito» segundo em a sentença for conteúdo, » 

Como se vê, na vigência daquela disposição de lei os dias 
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chamadc» «de oratório» e a que o adágio se refere» não che- 
garam a ser dois dias completos de 24 horas. 

Posteriormente, porém, um decreto de 27 de Maio de 1G45 
determinou que ae decidísBem os se^ndos embargos doe con- 
demnados à morte na véspera do dia da execução, ficando- 
-Ihes o terceiro dia para tratarem das suas almas; e por alvará 
de 25 de Junho de 1760, § 5 ^ foi declarado que antes de se 
dar a sentença à execução se deviam assinar 24 horas, no 
mesmo dia em que ela se proferisse, para os réus a embar^ií^a- 
rera* Êste alvará vem citado por I^ereira o Sousa, Frimei- 
ras linhas sôòre o processo criminal (4* ed,, Lisboa^ 1827^ 
p&gs. 234 235) que comenta: < Sendo }K)r exemplo o réu con- 
denado à morte no dia 8, decidem-so no dia 10 os primeiros 
e segundos embargos de restituição, e no dia 11 se executa a 
sentença». 

CLVI 

Tornará, como o Maio por Lagos 

Acolhido por A. T. Pires, Ck>tnparaçÕes pop. Aknkjanm, 
in Bei\ Lus., xii, 77. 

Lê-se em Delicado Tomará c&hw o Maio ãe Lagos, e em 
Rolland tornará o Maio de lagos. 

Esta loc. encerra um apodo aos habitantes de Lagos^ cuja 
origem vem assim narrada, por I), Maria Veleda, in A Tra- 
dição, rv, pag. 86: «Em Lagos, como em outros pontos do 
país, usava-se, no dia primeiro de Maio, entrajar crianças ou 
mesmo adultos a capricho, quãsi sempre adornados com flo- 
res, a simbolizar o mês olarante que chegava, trazendo no 
ragaço o poema da mocidade e a scintilante palheta dos ma- 
tizes. Lagos — a opulenta e nobre Lagos — nào se contentava, 
porém, só com flores. Lagos tirava dos seus écrins as jóias 
mais preciosas e com elas estrelava o peito, os cabelos, os bra- 
ços, os vestidos de um rapaz e uma rapariga, que estavam 
todo o dia em exposição e a quem se dava o nome de ^ na- 
morados de maio». O costume prometia eternizar-se ; mas, 
em hora nefasta-— nào há bem que sempre dure,., — certos 
enamorados de maio» cuja consciência nâo andava muito 
mana com os preceitos da honra e os ditames do dever, acha- 
ram que o oiro de que os haviam arreado brilhava mais ao 
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Bol da liberdade do que na treva dos seus ergástulos de setim. 

E vai safaram se (X>m êle! 

Imagine-se o d^espêro dos lacobringenses, encontrando-se 
esbulhados das suas jóias e expostos às chufes doe satíricos! 
Mas a houra, a sua rica honra manchada por dois filhos sem 
gratidão nem escrúpulos, ainda os fazia padecer mais. Toma- 
ram tal quezília ao mês das flores, que resolveram deixar de 
pronunciar lhe o execrando nome. Maio, para eles ficou sendo 
uma hipótese; e, se quiserem ver Lagos zangada, é pregun- 
tarem4he por «Abril e o mês que há-de vir». 

No Diário de Noticias, n*** 98, de 2 de Maio de 1865, o 
caao foi objecto destoutra versão: * Refere uma tradição, que 
em Lagos se apostaram os seus moradores a festejar o 1.^ de 
Maio por modo que a festa deixasse fama. Assim, todos jun- 
taram o que melhor tinham em jóias, quer suas quer das suas 
mulheres, e com tào ricos adere<jos adornaram um homem, o 
qual, montado em um soberbo ginete, percorreu as ruas da 
cidade. 

Quando se estava no melhor da festa, Maio (assim cha- 
mavam ao cavaleiro) evadiu^se, deixando bem logrados os 
que tinham tido a boa fé de lhe confiar tantas preciosidades. 
Nunca mais foi possível, refere ainda a tradição, i^ôr-lhe a 
vista em cima. O desgosto ocasionado por êste incidente foi 
tamanho, naquele bom povo, que ali ainda há bem poucos 
anos nem êle nem estranhos podiam ali proferir o nome de 
cMaion subatituindo^o por esta frase: * Abril e o mês que 
há-de vir». 

Esta versão aproximasse da resumida por Leite de Vas- 
concelos a pág. 9, do seu folheto As Maias (2.* ed-, Lisboa, 
1904), segundo a qual em Lagos era costume festejar o L*" de 
Maio com uma procissão em que ia um rapaz a cavalo e 
armado de muitas flores e jóias emprestadas; diz-^ que um 
Maio fugiu uma vez. 

Esta tradição — acrescenta Leite de Vasconcelos — é 
comum a outms terras, onde se tem como ofensa preguntar 
se já voUm o Mato. 

V. também Teófilo Braga, HisL da poesia pop. i)orlugima, 

1, 417. 

lx)ures, Março de 1931. 

José Makia AdriAo. 
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Xnseram-se nas páginas seguintes mais umas dezenas de 
vocábulos de Gíria para se juntarem aos que coligi nas Gírias 
Militares Portuguesas (^). 

O bom acolhimento daquele meu livrinho cuja edição se 
encontra esgotada, levou-me a continuar os meus trabalhos, 
aprontando hoje aos leitores da Revista Lusitana esta pe- 
quena série de palavras, ssittsíazendo assim um pedido do seu 
mui ilustre director que gentilmente me convidou a colabo* 
rar no volume xxix. 

A etnografia militar é um filão ainda pouco explorado, 
direi melhor, quási nada explorado, dos etnógrafos portugue* 
ses, que, tendo estudado em todos os seus ramos a etnogra- 
fia civil, deixaram de lado a tropa, certamente por nenhum 
dêles envergar farda, nos tempos que vào correndo* Apenas 
eu me tenho ocupado dela em alguns modestos trabalhos já 
publicados e noutros que estão em laboração. 

Novo apêlo lanço aqui aos meus camaradas, para que me 
secimdem nesta obra encetada, fazendo eu votos para que 
desta vez não seja, como em 1926t voz no deserto. 



A 

alcance — Os coronéis que nos últimos anos prestaram 
provas de exame para o generalato, dividem-se em três 
grupos: 

— Generais de peguem alcance: os que fizeram as 
provas de exame jiela maneira antiga, sem terem fre- 
quentado o Curso de Informações. 

— Generais de médio alcance: os que tendo frequen- 



0) Tenente Afonso do Paço — Gírias Miliiarm Poríu^ 
pwesM — Edição Maranus, Pôrto 1926. —Esgotada* O opús- 
culo consta de três partes. 
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tado o Garao de InfwmaQde&, fizeram exame pela ma- 
neira antiga. 

— Generais de longo alcance: os que tendo frequen- 
tado o Curso de Informações fljseram exame com todos 
08 processos da guerra moderna. 

aludante (sariH^nio^^ ) - A raspadeira, por ajudar, ras- 
pando, a desfazer qualquer ôrro de escrita. 

aranhas --Soldados de telegrafista» (telegrafia por fios), por 
terem como emblema um castelo com raios, que se seme- 
lha em muito ao corpo o pernas daquele aracnidio, 

arra-macho (Companhia do.*.) — Companhia de con^ 
dotoros (^) era qualquer unidade apaada, por ser adstrita 
a eia que estão os animais de tiro e tracção» 

B 

bacalhay — Demarcação feita na carta de Estado Maior, do 
terreno em que terá de operar o candidato na prova de 
campo de exame para general e que tem a forma de um 
bacalhau, em razào do seu estreitamento para a base e 
alargamento na frente de batalha. 

bacalhau CUrar o. • •) —Tirar o ponto na prova de campo 
do exame para generalato. 

balas ™ Grào de bico do rancho que, sendo mal cozido, é 
intragável e duro como balas. 

c 

cadência (andar com tòda a...) - Andar bem uni* 
formizado. 

cadate —Soldado que goza de certas regalias, quer por ser 
estudante, quer ix>r ter certa protecção^ e que ao mesmo 
tempo anda bem vestido f). 



(^) Soldados condutores sào os que teem o seu cargo a 
condução ete. dos aimais de tracção» 

(2) Cadete tem aqui significado mais lato que o que 
lhe atribue Cândido de Figueiredo {Horn Dicionário da Lin* 
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canastro — Grupo de oficiais em diligência nos serviços 

geodésicos e que teem por missão o ievantamenlo do ca- 
dmtro da propriedade rústica de Portugal Canastro está 
por cadctstro, 

caneta — Basculho ou vassoura do fazer a limpeza do quar- 
tel. 

canivete — Espada. 

carango ~ Soldado de infantaria. 

careta — Feijão frade ou feijão careta. 

caretas « . . {. . . de azeite e vinagre) ~ Rancho de fei- 
jão frade com azeite e vinagre, cebola e salsa, e às vezes 
bacalhau. 

carrapato (feijfio. * .)— Soldados da Guarda Nacional Re- 
publicana por uzar esta corporação o verde oomo distin- 
tivo. 

casqueiros --Bias de detenção com que às vezes se cas- 
tigam os soldados, nao lhes sendo permitido sair do quar- 
tel K apanhou 5 casqueiros: foi castigado com 5 dias de 

detenção. 

charanga — Parte meUior do rancho que se tira por cima 
para levar oomo amostra ao comandante e oficial de ser- 
viço. Tem este nome por ir à frente do rancho, antes de 
êste ser distribuído. 

Ciiatos— Soldados de telegrafistas (de telegrafia sem floa) 
por terem como emblema uma bobine com raios, que em 
multo se assemelha aquele parasita. 

ciências — Soldados da antiga compaíihia de T. S. R 
(Antiquado). 

coice (companhia por * , ou de telegrafia por . .) 

— Companhia de condutores no Regimento de Telegra- 
fistas. Nesta Unidade há companhias de telegrafia por 
fios e sem fios. A companhia de condutores tem machos 
e mulas. . * que dão coices, isto fazem transmissão tele* 
gráfica por coices. 



gua Poriugtiesa, i '' edição, Lisboa, 1926), pois deixou de ser 
o estudante de curso superior ou soldado filho de nobres, 
para d^ignar também qualquer estudante militar ou filho de 
plebeu que gose de protecção e vista bem. 

EsTJBTJk LusxTAJiJL, voL xxix, fase. 1-4 11 
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E 

engatar — Apanhar alguém desprevenido e levá-lo para qual- 
quer serviço para que se nào está Bomeado, como des- 
casque de batata, varrer o quartel, etc, 

F 

f ateixaa — Soldados de pontoneiros por terem como emblema 

uma âncora. 

Fateixa ^ é uma espécie de âncora com quatro braços 
para fundear pequenos barcos» C). 

I 

iiiquisiçfio (tribunal da santa. . ) - Conselho Superior 
de Disciplina Militar, Neste Tribunal os julgamentos sSo 

feitos à porta fechada, encoiitrandosG o reu apenas com 
os membros do júri e das suas sentenças nào há recurso, 

L 

lata (artilheiras de. ^Tropas de metralhadoras pe- 
sadas, por quererem armar em artilheiros, fazendo tiro 
indirecto, anti-aerio, etc. As metralhadoras são muito frá- 
geis, de lata, comparadas com as peças de artilharia, 

lenta (pessoa de combustSo . . ) — Que percebe as coi- 
sas com muita dificuldade ou raciocina muito vagarosa- 
mente. 

linhaça (oficiais papas de ) — Oficiais do Quadro 
Auxiliar do Serviço de Saúde, por não serem médicos. 
Também se lhes chamam: douiores papas de linhaça. 

linhaça (papas de - . .) —Tropas do Serviço de Saúde. 

lixo (cabo do. . .) — Cabo encarregado da limpeza do quar- 
tel. 



(í) Cândido de Figueiredo {Novo Dicionário da Língua 
PortíJtguesa, 4 * edição» Lisboa, 1926). 
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lustral <égua...) — Quando há qualquer pendência de 
honra entre oficiais oxk alguém se sente ofendido no seu 
brio, muitas vezes para se evitar um duelo, recorre-se 
ao Conselho Superior de Disciplina do Exército que, 
conforme a sua decisão dá ou nào ilibada a honra do 
requerente. Como a água lustral purifica as almas, assim 
êste Conselho torna tranquilas as consciências. 

M 

macacos (aldeia dos- .) --Designação usada no Regi- 

mento de Telegrafistas para cognominar a Companhia 
da Formação do Comando, que tem gente adida de tôda 
a parte e a mais heterogénea. Alusão à aldeia dos macacm 
do Jardim Zoológico. 

major (ir para o » • —Morrer. 

malote — Tolerada ordinária. (Antiquado). 

mocas — Tambores e corneteiros, por os primeiros usarem 
baquetas (as mocas) para tocar nos tambores. 

P 

padeiro — Mau cavaleiro, 

palas Impedidos de oficial por usarem boné de pala de 
verniz. 

papagaios— No Regimento de Telegrafistas cada falta de 

soldado é escriturada num oitavo de pa|)el que, organi- 
zado na secretaria geral, vai a informar ao Comandante 
da Companhia para se saber se a falta é justificada ou 
não. Passa de novo pela secretaria e vai depois às mãos 
do 2.^ Cx)maBdante que castiga ou nào. Estes papéis 
teem o nome de papagaios. 

R 

raspadeira ~ Pá. 

retrato (ir tirar o. — Comparecer à formatura da pa- 
rada da guarda por se estar detido no quartel. As praças 
detidas formam com a parada, ao lado do pesâ<^I de 
serviço. 
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s 

sapateiro —Mau cavaleiro, por bater constantemente no 

selim* 

senlido (pôr a cama em. . Tirar os ferroe transver- 

gais a uma cama, deixando o colchão levemente apoiado 
nos laterais, de maneira que o seu dono ao deitar-se caia 
no chão. 

silvas — Oficiais do Estado Maior por terem na gola uma 

silva como distintivo, 
solas (meias...) — Postas de bacalhau que se servem no 

rancho de feijão careta de azeite e vinagre e em geral 

são algo duras. 

sopeiras (companhia das. . ) -Companhia da For* 
mação de (Jomando por pertencerem a ela a maioria dos 
impedidos. 

^y^rúo - Barril í^rando de cerca de 60 litrc^ com que 06 con- 
denados do Forte da Graça, em Elvas, acarretam água. 

T . 

tamanco (batalhão do.. -Batalhão Automobolista 
por ter como emblema um automóvel que muito se pa- 
rece com um tamanco. 

toupeiras -Tropas de Sapadores Mineiros por andarem 
sempre a cavar no chão. e uma das suas principais mis- 
sões ser a de abrir trincheiras. 

trote (andar a. . *) - Andar em bolandas. 

V 

valsa (toque da - - Toque de formar companhias. 

vento (tropa de. - ) —Músicos, corneteiros e clarins por 
usamm instrumentos de sopro. 

verde (caldo.-) — Tropas da Guarda Nacional Republi- 
cana, por usarem o verde como distintivo. (Minhoto). 

verde (fei|io..O— O mesmo que feijão carrapato. Esta 
diferença de designação provém de o feijão verde, se cha- 
mar carrapato em algumas regiões do país. 
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vinagreira ™ Estado Maior do Exército, porque os aasuntos 
levam lá tanto tempo a resolver, que até azedam. (De um 
oficial do K M. E.). 



A juntar a estes vocábulos nào resisto a tentação de trans- 
crever a título de curiosidade os 

Cinco sentidos ão soldado 

1. '' ver— Se está bera perfilado, de botas engraxadas e bonó 

ao lado* 

2. ^ ouvir — As vozes do seu capitão. <Levas um soco nos 

queixos se não estás com atenção)- 

3. "* cheirar— O rancho se cheira a esturrado. (Não há f . . . 

de p. . . que não coma do soldado!) 

4. ° gostar — O dia do pagamento. (Forma-se a companhia e 

vai tudo para o quarto do 1/* sargento), 

5. *" apalpar— A mala se vai bem calcada e a roupa da 

ordem se vai tôda numerada (por causa da lavadeira). 

A corneta e o clarim, que são as vozes do Regimento, 
também têín a sua fala, também iêm a sua gíria. 

Ao seu apêlo ninguém se exime, ao seu chamamento nin- 
guém falta, porque lá está o Regulamento para punir os cul- 
pados. 

Nós rimo-nos da Tropa de vento (^). mas os seus instru- 
mentos são bem a 

« ♦ . . tuba canora e belicosa 

« Que o peito acende e a côr do gesto muda » (^). 

Ao seu som, à sua passagem nas ruas à frente do Regi- 
mento, tudo vai ver os militaras. 

O soldadinho» que deficonhece aqueles versos de Camões, 
mas é amigo de rir e de folgar, acompanha de cantilenas e 



(^) Corneteiros e clarins, por usarem instrumentos de 
sôpro, 

(^) Camões, Lusíadas, Canto i, ©st 5A 
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dizeres especiais os diferentes toques da ordenança que, de 
manha à noite, o inoviraentam no quartel. 

Noutros tempos, quando o militar era homem que só 
usava farda e não fato à paisana, estas cantilenas corriam de 
boca era bôca e na família dos corneteiros e clarins, transmi- 
tiam-se de gèraçào em gôração* Hoje é difícil encontrar b^opa 
de vento — para nem sequer falar àã outra — que saiba meia 
dúzia deles. 

Vou tentar recordar alguns, transmiti-los às gèraçoes futu- 
ras para que as coisas militares — boas ou más — não se per- 
cam, pois os a^untoe de folclorismo militar sào como os do 
folclorismo civil, parte integrante da alma do nosso povo, 

A tarefa é algo difícil, mas a indulgência do leitor su- 
prirá as minhas faltas. 

A música, ou toada, é a dos toques da ordenança doe 
tempos de hoje. 

Logo de manha cêdo, acordado o soldadinho pelo toque 

de alvorada, obrigam-no a ir para a forma, a tomar um café 
quente que o há-de despertar para as lides do dia : 

Vá prá fonna, vá prá forma^ 
Vá prá forma pró café, , . 

diz o clarim ou a corneta. 

Arrumadas as casernas, vai-se ã limpeza do quarteL 
Chama-se o cabo do lixo, o homem que com as fachinas tem 
a seu cargo a limpeza do aquartelamento, mas que se exime 
o mais que pode ao seu serviço, dificilmente aparece e im- 
perfeitamente se desempenha da sua missão, apresentando 
sempre a desculpa de que o quartel é grande e o pessoal da 
limpeza pouco: 

d ladrão se estás preso, 
Ó ladrão se estás preso^ 
Se ^tós preso, sai da prisão, 

É que a limpeza e higiéne estío acima de tudo, até dum 
castigo que se cumpre na prisão. 

Pelo dia adiante diversas vezes se toca a valsa, o toque 
mais antipático para o soldado, o toque de formar conipa- 
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nkías, toque que ôle recebe sempre de má vontade, pois já 
sabe que é para instrução ou qualquer serviço: 

Vá prá fonna^ vá pré forma, 
Vá prá forma seu iíialandro 
Vá prá forma, vá prá f&rma. 
Levante-^ demi cama. 

Se há instrução, muitas vezes rufa o tambor, para marcar 
a cadência, e o soldadinho di^: na sua, muito aborrecido e a 
toque de caixa pela parada do quartel : 

Rana calrapana mata aquela ratasanaK . . 

Aludindo à bicharia que há pelos quartéis. 

Às vezes, raríssimas, não há instrução. O clarim quo fiz o 
toque de fortmr companJuas em cumprimento do horário de 
serviço, recebe logo ordem do oficial de dia para tocar a sem 
efeito : 

Não há, não ha! 

Êste toque é um dos que dá mais alegria ao soldado, 
pois o liberta í>elo menos de uma hora de trabalhos. 

Entra o Comandante no Itegimento, toca-se a Hcntido, 
tudo paralisa, todos os movimentos se suspendem dentro dos 

muros do aquartelamento, tudo se periila. Feita a continên- 
cia, logo manda pela ordenança tocar à vontade: 

Já cá estou, já cá estou! 

Depois vem o médico, homem que no quartel não aquece 

o lugar, a fadigado como anda sempre pelos seus serviços 
clínicos. . . particulares, não da tropa: 

Quem eskí doente^ vai pró hospital^ 
Cofuer galinha e arroz sem sal! 

ou 

Quem quer galinha^ vai pró kospitaly 
Côfua poucochínha, que lhe pode fas^r malf 



(^) Muitas vezes se usam aqui outras vozes que por de- 
côro me permite omitir. 
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Alusão mordaz às dietas dadas aos doentee e à rara gali- 
nha que às vezes lhes fornecem. 

Já na «Gíria do Colégio Militar» f) encontramos o vo- 
cábulo mmfrago para designar o bocadinho de galinha que 
aparece numa terrina de caldo de arroz para doentes* 

Depois de terminado o serviço nas secretarias» o coman- 
dante dá licença que se toque à ordem, que se saia do quartel 

Diz então a corneta: 

d cadete, ó cadete, 
Ó cadete, ó cadete. 
Já tocou à ordem ^ 

E os cadete, todos aqueles que não comem nem dormem 
no quartel, podem sair livremente. 

Depois do recolher, apagam-se as luzes do quartel, e toca 
a silêncix>, toque mansinho como uma canção de berço entoada 
por uma m&i: 

Não façam baruIhOy. . . deixem-me dormir,.* . 
Deixsm-me dormir . . que os nào posso ouvir,. . * 

e tôda a vida se extingue no aquarteiamento. 

Cada Unidade tem o seu sinal que a distingue entre 
tôdas a outras. Esse toque traduz se muitas vezes por uma 
cantilena: 

Iníantaria n.** 1 : 

Quem quer rancho assenta praça ! 

Alusão a que nesta Unidade havia muitos voluntários. 

Cavalaria n/' 1: 

Quem se rala morre cêdot 



(1) Tenente Afonso do Paço — Qirias Militares Portugue 
sas-m * Gíria do Colégio MUitar>. Pôrto, 1926. 
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Cavalaria n,** 2 : 

Eu ralei-me e não morri! 

Cavalaria n.^ 3: 

Ó ladroo qne fostes às uvas! 

Cavalaría n.^ 4: 

Cá está a gaiola de Belém! O 

Cavalaría n.** 5; 

O 5 sempre foi carrecional! 

Cavalaria n.*' 10: 

Êste é o de pau e bola! (^) 

Forte da Gra^a : 

Se não fosses malandro não estavas aqui ! 

Alusão a que, para o Forte da Graça, em Elvae, aó vão 
os condenados por delitos militares. 

Lisboa, Janeiro de 1931. 

Tenente Afonso do Paço. 



{^) Alusão a uma imrte do aquartelamento que parece 
uma gaiola. 

f ) É vulgar traduzir o número 10 por pau e bola* 



Superstições de rios encaradas 
geneticamente o 



Para a imaginação e sentimento do homem primitivo um 
rio, como outros elementos da Natureza, árvores, lume, etc, 
era um »cr vivo dotado de especial e maravilhosa fôrça (orenda): 
o que se deduz de muitas crenças e superstições de tempos 

poBteríores. 

Já 08 antigos Lusitanos ligavam ao acto de atravessar o 

rio Limia, isto é, invadir um domínio tido por tabií, Bupers- 
tição terrível, que deixou nos autores clássicos eco extenso: 
e para evitar a cólera fluvial devia executar-se certo rito 
expiatório, como se mostrou nas BeUgiòes da Lusitânia, n, 
227. A ideia de atravessar rios, inicialmente sacrílega, conti- 
nuou a inquietar até tardê a alma do povo, porque nas Com- 
iUutçòes episcopais de Évora, de 1534, ordena-se que não se 
pratiquem bênções mágicas com espada que atravessasse o 
Douro e o Minho três vezes (^). Aqui a supei^tição estendia-se 
pois a outros rios interamnenses, e entra nela o número três, 
sempre fatídico. Há anos ouvi contar no Peso de Melgaço que 
quando uma pessoa precisa de atravessar o rio Minho, para 
ir a Arbo, povoação galega que jaz fronteira, há^de levar até 
lá um seixinho na bôca, para durante a travessia não poder 
falar, senão as Feiticeiras metem-se cora ela. O silêncio é 
outro grande agente ritual nas cousas de magia e de reli- 
gião. E suponho que no nosso caso o falar provocaria a 
saida de espíritos sobrenaturais, habitadores da água, repre- 
sentados nas Feiticeiras, Ninguém ignora que pmnuncíar-se 
o nome do Diabo faz aparecer êste, o que traz consigo más 
consequências : e, portanto, as mulheres não proferem o nome 
verdadeiro, substituem*no por Diacho, Dianho^ Dialho, Diogo, 
ou por um sinónimo i^)^ na suposição de que o Espírito das 



(^) Comunicação feita em Coimbra ao Congresso de An- 
tropologia e Arqueologia pre-histórica, em Setembro de 1930. 
Apud Adolfo Coelho» Costumes e crenças, i, 27, A. 
f ) Liçôe» de Filologia, 2.^ ed., p* 399. 
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trevas o não entende, por não ser o mesmo. Há muitos outros 
exemplos de se enganarem màgicamente seres sobrenaturais 
e naturais. 

Quem atravessava um rio, ou lhe punha uma ponte, pro- 
fanava o sea domínio. Juntei a êsse propósito vários exem- 
plos antigos e de povos sei vagens nas IMigmes, ím. cit Conta 
um nosso africanista que uma tribu do arquipélago de Bijagó 
atacou com grande violência uma lancha guiada por Euro- 
peus que 0U80U penetrar-lhe num rio sagrado (^). Foi, como 
julgo» por motivo semelhante que quando se lançou a jx^nte 
do caminho de ferro do rio Douro, no I'ôrto, o Bispo da dio- 
cese a benzeu, — do que muita gente da cidade se lembrará; 
e ainda em Agosto próximo passado, ao inaugurar-se a porfie 
do Sorraia, em Coruche, praticou igual cerimónia o Rev. Arce- 
bispo de Évora (^). A noçào que hoje se forma disto é mnito 
cristã: evitar que sofram desastre passageiros nas pontes; 
contudo a razão primordial será bem diversa: teremos aqui 
vestígios de propiciação de antigas divindades fluviais a cuja 
protecção as pontes ficavam entregues (^). Ao Douro presidia 
realmente na época lusitano-roniana, como veremos, uma 
divindade; se ao Sorraia acontecia entào o mesmo, não o 
sabemos: é todavia claro que um costume» justificável histò- 
ricamente num pynto, se propaga a outro análogo por imita- 
ção. De cruzes e nichos que se vêom em muitas pontes não 
poderá talvez dar-se explicação diferente desta, ou que pelo 
menos não pertença a um círculo de ideias pre-cristas, pois 
na Germânia encontrou-se uma inscrição romana em que se 
consagra uma ponte a Mercúrio (^) : e é bem sabido que Mer- 
cúrio governava nos caminhos como protector dos viandantes- 

Sendo o Entre- Douro-e-Mínho província regada de muitos 
rios, não admira que nos Interamnenses voguem outras e 
curiosas superatições fluviais, além das expectas. 

Uma vez, em conversa com um campònio, perto do rio 



(í) Cónego Marcelino de Barros, no Portugal (jornal), de 

18 de Novembro de 1907. 

(2) O Século, de i 7 de Agosto de 1930* 

(3) Cfr Hdbueh des deutschen Abergl, l, 1659 (Bâchtold- 
-Steubli). 

(^) Année épigr., 1903, n.^ 279 {apud Toutain, CuUes, 
1, m 
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Homem, ouvi lhe a seguinte observação: o rio Honmn é muito 
mau, há de comer cada dia um fôlego vivo. Por fôlego vim 
entenda^se gente ou animal. Depois ouvi mais vezes falar da 
superstição a pessoas de Cbucieiro, concelho de Vila-Verde; 
e também m'a repetiram aplicada ao Cávado e ao Tâmega, 
A respeito do Tâmega o que se conta no Marco de Canaveses 
é que êie, quando está revôlto, quer que afogem em sua 
honra ura frango: e afogando-o, o rio nào sai para fora do 
leito- Superstições semelhantes, de rios que reclamam vtíiínctSy 
existem na França, na Alemanha, etc, (^), como tradição de 
antigos sacrificios, feitos, não aos génios dos rios, mas à pró- 
pria água, com o intuito de ihe aumentar a força produtiva 
ou criadora de peixe i?), e de certo outras das muitas que 
existem nos rios ou se lhes atribuem (fecundidade agrária, etc). 
Paralelamente se explica hoje assim grande número de supers- 
tições respeitantes a fenómenos naturais. O conceito de sacri- 
fício pròpriamente dito veio só depois, quando se chegou à 
crença de que há espíritos, génios ou divindades de que 
depende o império dos rios, crença tão viva na antiguidade 
clássica (3). Nào faltam, por exemplo, inscrições romanas 
dedicadas ao Danúbio, ao Pó, ao Reno, ao Tibre, nào raro 
ennobrecidos do epíteto de pater O nosso Douro também 
aqui teve seu quinhão, como consta de uma lápide aparecida 
nos arredores desta cidade (^). E talvez nas mesmas circuns- 
tâncias estivesse o Mondego ou Mondaecns (^). 

De princípio sacrificavam se aos rios seres humanos, 
crianças inocentes, que, com o progresso da civilização, se 
aubstítuiram por animais, frutos, e semelhantes símbolos 



(1) Mélusine, ii, 252; Sebillot, Folklore de France, n, 338- 
^339; Wultke. Der deutsche Abergl, 3.^ ed., § 92. 

(8) Hdb, des deutschen Abergl, ii, 1691 (Híinnerkopf). 
(3) Ibidem (idem). 

Dessau, Inscript Lat sekcl, 3912, 3903, 3913, 3902, 
(^) Beligiòes da Lusitânia, n, 234. 
(^) ibid., m, 87 (nota). 

(*) Hdh, des deuischen Âbergl, il, 1691 (Hunnerkopf) ; 
Freíler, Rõmische Myihologie, 3/ ed., p. 135. Continua êste 
último: nos idos de Maio atira vam-se ao Tibre, do pom suhlU 
dm, monos de palha, com forma humana, certamente em 
substituição de sacrifícios feitos outrora à divindade do rio, 
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Por outro modo, e não apenas como fica dito, se aumenta 
a produtividade ictica dum rio: indo um padre mim barco, 
a que pertence o lançamento da rêde na pesca dos sareis no 
pôrto de ^ Segadâes^ benzer ritualisticamente a água, acom- 
panhado do mordomo, que leva a cruz da igreja {^y Em qual- 
quer livro de bênçãos eclesíáísticas ^ encontram fórmulas 
para benzer redes de pescaria, por exemplo, mima Colecção 
publicada no Pôrto em 1797, onde, a p. 171 vem uma em que 
se lê : qtmestmins, Pater omnipokm, ut mittere digneris bem* 
dictíonem in istuã rek, costumes estes, cujas raízes emei^em 
evidentemente do paganismo. 

Sair ura rio fora do álveo, como há pouco se disse do 
Tâmega, isto é, haver uma cheia extraordinária, considera-se, 
de facto, castigo do Céu: efr., por exemplo, a Monãegmída, 
poema herói^cómíco do século xviu, cant iv, est. 9. Aflora a 
concepção sobrenatural é um- pouco mais elevada do que a 
que temos visto até aqui : e isso se compreende que aconteça 
num povo católico e crédulo, como o nosso. E já o dizer-se 
que o Tâmega exige uma vítima, para se aquietar, se afasta 
da primitiva concepção mágica. 

Ao campo da religião e da magia pertence igualmente o 
haver sido o Tejo excomungado e absolvido. For infelicidade 
l^erdeu-se-me o respectivo apontamento, e não posso indicar 
pormenores. 

A água dos rios, pela sua limpidez e movimento, possue 
naturais propriedade purificadoras, a que o povo às vezes dá 
carácter sobrenatural Afirma o médico Fonseca Henriques, 
do século xviii, que na madrugada da véspera do dia de 
S. Tiago os doentes iam de muito longe lavar-se ao rio 01o, 
em Geetaçô, cuidando que se livravam de achaques {^): supers- 
tição muito geral e conhecida, tanto em Portugal, como lá 
fora, respectiva a outros dias de santos: S. João, etc. Colhe-se 
de um documento do século x que dois indivíduos da Galiza, 
acusados de furto, foram mandados meter no rio Minho até o 



monos que se chamavam ÃrgeL \i± também Dkt des antiq, 
gr. et ran., s^ v. «Humen s col. 1191, B. 

(^) O Econoniida de 20 do Abril de 18«9, ap. (l Viana, 
AposUktSy II, 58. 

(^) Aquílegio de Fonseca Henriques, p. 254, a qual remete 
o leitor para Faria e Sousa, Epitome, pt iv, cap. 17. 



BEVIOTA LUSITANA 



pescoço, para se mundifii^rem do crime, devendo ei» seguida 
sujei tar-se à prova judiciária da caldeira. Assim o narra o 
R** Viterbo O- 

Muito valiosa e significativa a tal propósito é uma supers- 
tição do concelho dé Nelas, que importa d^crevor um pouco 
miudamente. 

Na frèguesia de Senhorim, dêsse concelho, no sopé duma 
ladeira de penedos e carvalhos, em cujo alto se ergue bran- 
quejante a capeia da Senhora do Viso, passa um rio chamado 
Santo, isto é, Rio Santo, que nasce da junção dos rios Cuba e 
Videira : um dos rios ou riachos vem de Almeidinha, conce- 
lho de Mangualde, vale meridional da Senhora do Castelo, 
onde houve um castro pre-romano, e passa na Mesquitela» ao 
fundo da Cunha Baixa, onde há uma anta; o outro nasce em 
Vila Nova, e passa pelos Braçais, Pouco abaixo da confluên- 
cia formou^se um açude, ou Poço Santo; depois o rio conti- 
nua eom o nome de Rio do Castelo, isto ê, do cmhloy certa- 
mente « castro de Senhorim, até o Mondego, e ai se some, 
ao pó da Póvoa de Baixo. Ao passo que o castelo fica na 
margem esquerda, a capela da Senhora do Viso fica na 
direita, a uns duzentos passos distante dele. 

Na capela venera-se num nicho a imagem de S. Bartolo* 
meu, a quem se faz animada festa em 23 e 24 de AgÔsto de 
cada ano, concorrida de muito longe. Então a imagem do 
santo e tirada do seu nicho e posta em singelo andor, como 
os que por aqui se usam. 

Em 23, ao flm da tarde, sái uma procissão da igreja 
matriz de Senhorim para lá, com outros andores, e música; 
aí racebe o de S. Bartolomeu, e segue até o Foço Santo, para 
o pépoco da frèguesia benzer a água ; por fim tudo regressa 
à capela. Em anos de sáca, dá se o caso de faltar água no 
rio: por isso os devotos buscam-na de ante-mào onde a há, 
e conduzem para o sítio, em carn^ de bois, domas com ela, 
despejando-a no açude ou Poço Santo. 

No adro da capela e arredores está organizado enorme 
arraiai. Inúmeras pessoas circulam e se acotovelam por tôda 
a parte, ora cantando e dançando, ora comendo e bebendo, 
pois estão armadas, e expostas ao apetite, muitas bancas ou 
taboleiros, de alvas toalhas, com doces secos: cavacai, broi- 



(*) Elucidário^ s. v. «provas», nota. 
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nkas, beijinhos^ rebuçadas— b nào faltam ao pé banis com 
vinho; também se vende fruta: figos em cestos, e mel<>es e 
melancias, estendidos no chão, junto dcNS muros do adro. De 
onde em onde toca a mújsica, e sobem foguetes ao ar e ba- 
lões, com que os romageiros mais se entusiasmam a comer e 
beber. Já tarde da noite queima-se fogo de artificio, vulgo 
fogo presOy ou ár vores dte fogo, — Se dos indivíduos que con- 
correm a actos destes, aparecem alguns com sincero senti* 
mento de fé, a maioria procura simplesmente pretexto para 
se recrear. As romagens quási não passam de divertimentos 
profanos (e talvez sempre assim acontecesse, mais ou menos). 
Nem o coitado do nosso povo dispõe de muitos outros! 

O dia 24 de Agosto é rigorosamente o da festividade re- 
ligiosa de S. Bartolomeu, a qual se realiza na capela: missa 
cantada e sermão. De tarde volta para a igreja matriz a pro* 
cissào, que de lá saiu na véspera; só o andor do padroeiro 
permanece no seu santuário. 

Passemos ã superstição. 

O povo acredita firmemente que tanto a imagem do 
santo, como a água do rio goza de elicaz virtude contra usa- 
gre, herpes, eczemas, e outras hermatoses, e contra ulceras, 
porque S, Bartolomeu, conforme uma versão da sua biogra- 
fia, foi esfolado vivo: Fios sandormn, de Rosário, ii, miiii^ 
p. 137, O esfolamento era um suplício usado pelos antigos. 
Ainda hoje, como vestígio dêle» dizemos a cada passo, para 
reforço de uma negação: ainda que tne esfolem! ou ainda (pie 
me esfolem vivo! Há outras muitas locuções que derivam de 
penalidades de outrora. Ao aproxíraar-se do Poço Santo a 
procissão, e preparando-se o pároco para o benzer, já muitos 
doentes se aglomeram nas duas margens : e mal o sacerdote 
deita a bênção, logo aqueles começam tomando banho, isto 
é, o banho mnlo, no açude, a qual mais prestes. No rio esta- 
beleeera-se uma divisão, com um ripado: de uma banda para 
os homens; da outra para as mulheres. Todos se metem na 
água. As mulheres, vestidas de saias velhas, bóiam maqui- 
nalmente ao de cima da água, mas mergulham, |X>rque o 
pego é pouco profundo, e depois mudam de roupa em qual- 
quer recanto arborizado da margem. Os homens, arregaçados 
das pernas, e, despidos da cinta para cima, e os rapazes às 
vezes nus de todo, nadam sem esforço, Asseguram-me que no 
rio, por baixo da água, no Poço Santo, onde se toma o ba- 
nho, se vê uma cruz figurada no leito pedregoso, não sei se 
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artificial, se natural, e que outra cruz, porém de madeira, 
está espetada num penedo exterior, na margem esquerda. 

Após o banho, os doentes, enxutos e vestidos, dirigem-se 
à capela, ao andor do santo, e friccionam a imagem com len- 
ços, que acto contínuo passam pelo rosto, ou pela parte doente, 
na persuasão de que saram das mazelas. Diz se que o santo 
ma, e que é o suor sagrado o que se recebe noa lenços. Como 
faz ardente calor no tempo da festa, e há muito apôrto na 
capela, aquilo que parece mor do santo é dos próprios doen- 
tes,— o que aTigora a crença; ainda que não nego que o 
sacristão empregue algum artificio, ou que a cor da imagem 
se afigure suar à desvairada imaginação do poviléu. 

Terminada a fricção, os doentes descem de novo ao no : 
molham aí os lenços, levando-oa ao rosto para o humedece- 
rem; e desenhando com êles uma cruz no ar, viram as costas 
à corrente, e atiram-nos à água por cima do ombro. — Em vez 
de lenços podem, para as fricções e para isto, servir simples 
panos. Consta-me que a par com os lenços ou panos se dei- 
tam à água vestidos de crianças, e até roupas boas. Ninguém 
depois apanha da água nada disto. -Também no rio se lava 
o cabelo, para êste ganhar fortaleza. 

Quanto fica dito, é descrição do passado, feita por infor- 
mações que em diferentes épocas, desde 1892, colhi m loco, 
G de pessoas fidedijínas, conhecedoras directas da superstição. 
Hoje não há tanta regularidade. No ano presente, em que 
assisti às cerimónias do dia 23, as fricções, por exemplo, come- 
çaram antes da chegada da procissão; mulheres e homens 
esfregavam desesperadamente a cara do pobre santo, que de 
bigode e barba preta, muito impertigado, e muito feio, sofna 
resignado os tratos que lhe infligiam. O pároco, por ordem 
do bispo da diocese, não benzeu ritualmente a água do no. 
Vi contudo muita gente patinhar no Poço Santo, e môços 
nadarem nêl©. 

Analisando esta complexa Buperstição, encontramos uma 
parte pagà, e uma parte catóUca, embora inseparáveis uma 
da outra. 

Volve-se antes de mais nada a nossa atenção para o con- 
tacto que os devotos, por intermédio do lenço, estalelecem 
com a imagem do santo, para disso retirarem beneficio, e 
mais que contacto, apropriação da fantástica secreção sudorí- 
fica. É bem conhecida a importância que a actos de tal natu- 
reza se concede no campo da magia. Operar com uma per- 
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tença dum corpo, com suor, como aqui, ou saliva, ou sangue- 
ou lascas de unhas, ou cabelo equivale a operar com o corpo 
inteiro. É por isso que as muiheres, com receio de que alguém 
enfeitice os cabelos que o pente solta, quando se penteiam, e 
por tanto a elas, não os deitam à rua ; em algumas terras, por 
exemplo, Nelas, enrolam~nos, benzera se com o rolo, cos[>em- 
Ihe e metem-no num buraco de parede, em Celorico da Beira, 
tapado com uma pedrinha; ainda que o deitem fóra, o que 
às vezes acontece, já nâo temem feitiço, porque o gesto crucí- 
forme e a saliva são apotropaicos. Vi uma vez na Catedral de 
C>ompostela um padre cego tocar com um rosário o sarcó- 
fago que lendáriàmente se supõe ser de S. Tiago^ e entregá-lo 
depois com devoção a uma beata que estava ao pé: o contacto 
do rosário com o sarcófago extraiu-Ihe virtude. 

Outro elemento pagão da superstição de Senhorim é o 
banho, ou banho santo, Tomar no rio meramente um banho, 
sem ideia acessória de influência sobrenatural, nâo seria 
superstição, seria higiene ou recreio; a superstit^táo, isto é, 
o sobrenatural, manifesta -se em o banho se tomar em dia 
determinado e santificado, dia de S. Bartolomeu, em saber-se 
que se toma ao de cima de uma cruz figurada no álveo, e em 
estar benzida a água. Com o banho se relaciona a lavagem 
do rosto e do cabelo, e o arremessar à água o lenço manchado 
dos males do doente, para ela o levar para longe, como tam- 
bém se vê na Alemanha e noutras terras 

Notável rito pagão consiste em o lenço se arremessar de 
costas voltadas: se fosse de frente, imaginar-se hia talvez que 
o olhar do arremessante tornava a atrair a doença. Este rito 
tem muitos paralelos estrangeiros, e com êle está em íntima 
concordância, entre outros, um de Baião : quando se executam 
certos feitiços que uma Feiticeira manda fazer, -v. g., defuma- 
doiros de pelkão (herva), hervas de três adros (apanhadas em 
três adros), alecrim, etc, devem estas plantas deíK)ia deitar^se 
fora, num ribeiro ou rio, sem se olhar para traz> 

A benção da água e a festividade de Senhorim sáo pura 
cristianização de antiquíssimas crenças que a Igreja encontrou 
quando o cristianismo ali se introduziUt e que ela não pôde 



(^) im. (já dt), I, 1682. Cf. a mesma obr., i, 933, § 3 
(virtude maravilhosa que tem as fontes de S. Bartolomeu), 
onde se remete o leitor para a Zs. f. Volksk.y i, 300* 
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extirpar de repente, porque a religião é sempre sentimento 
profundo, mas que precisou de colorir. S. Bartolomeu, por 
outro lado. desempenha profilático papel na vida religiosa e 
geral do povo português, é santo essencialmente conexo com 
o poder orêndico da água, visto que cada banho de mar 
tomado no seu dia corresponde a nove, por exemplo, em 
Matozinhos. Neste caso emparceira com S. João, em cuja noite, 
de 23 para 24 de Junho, um banho, tomado no mar, ou algu- 
res, vale por sete: na Filgueira da Foz denominam igualmente 
santo o tal banho, donde se patenteia que a santidade do de 
Senhorim nào provém da bônçào eclesiástica, provém da 
venerabilidad© do dia, e sobretudo da qualidade mirífica da 

Quando acima considerei antiquíssima a superstição de 
Senhorim, tinha em mente que ela, no meu entender, ascen- 
deria aos povoa que, segundo consta das relíquias arqueo- 
lógicas que lembrei, uma anta e dois castros, habitaram a 
respectiva região em tempos pre-romanos; e omiti por brevi- 
dade menção de muitas outras que conhe<}0. Táo cheios de 
antiguidade estão aqueles sítios, que no rio do Castelo, con- 
tinuação, como vimos, do Rio Santo, pensa o vulgo que vive 
encantada uma Moira, qne na noite de S. João, sempre fabu- 
losa, traz ao lume d'ílgua uma grade de oiro e um cambão; 
mas que, aproximando-se alguém para oa apanhar, a Moira 
foge. A Moira representa uma espécie de Ninfa, como já de 
modo genérico aventou Garrett. 

Para completar o que pertendi dizer da festa de S, Bar- 
tolomeu permita-se-me que reproduza umas canhões que os 
romeiros cantam no arraial. 



1.» série: 



Senhor S. Bartolomeu, 
Aqui vos trago uma rosa 
Que vos vem a vegiinr 
O ranchinho da Abrunhosa. 



Senhor S. Bartolomeu, 
Mandai varrer o terreiro, 

Que vos vem a vegilar 
O ranchinho do Outeiro. - 



Nelas se fala familiarmente com o santo, como noutras 
de outras romagens do Centro e Norte de Portugal. — Abru- 
nhosa e Outeiro (de Espinho) são lugares do concelho de 
Mangualde, 
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série: 



A 24 de Agosto 
É o S. Bartolomeu : 
Menina fuja ao sen pai, 



Rio Santo, Rio Santo, 
No meio tens um peneãro: 
Se Bão for's ao Rio Santo, 



^ ,Que eu também fujo ao meu. Náo terás amor tào cedo . . . 

ambas as quais não signifScam qtie S. Bartolomeu seja casa- 
menteiro, como Santo António, S. Gonçalo, S. João, e sim que 
as romarias e adjuntos motivam amores, sendo de mais a 
mais os Portugueses tào jiropensos a paixões. Alem disso a 
segunda canti^ra desta 2 * série náo constítue exclusivo privi- 
légio do Rio Santo, apíica-se mutatis mntandis ao Douro, ao 
Dão, etc. 

E continuaremos a falar de outras superstições fluviais. 

Por estar sujeita a corromper-se a á^na estagnada ou de 
pouco movimento, os rapazes no concelho de Celorico da 
Inteira, ao terem de beber água qne náo seja de fonte, 
exemplo, a de um ri^o, enc^^è^Hram-na: para o que traçam 
cruzes no ar sôbre ela, com a mão direita, e recitam a seguinte 
fórmula: 



(Tuma galinha na mão: 
Toda a gente aqni bebe, 
Só o Demo é que nao» 
Peçonha para baixo, 
E água bôa p'ra cima! 



Ouvi em Folgosinho, c?oncelho de (Touveia, uma fórmula 
parecida- O valor «mágico da fórmula revéla-se bem. E não 

só nesta figura o mesmo santo. Com a referida superstição 
concorda o adágio: água corrente não maia gente, tirado de 
justa observação da Natureza. 

Se a água dos rios se torna objecto de tanta superstição, 
o povo náo esquece da mesma fórma os rochedos em que ela 
bate, nem os vegetais que a rodeiam. 

Por baixo da ponte do já mencionado rio Homem existe 
um púlpito construído pelo Diabo. Aasegura-se que duas f>e8- 
soas, que andem desavindas^ se reconciliam passando por lá. 
Visto que a água, depois de no sítio produzir turbilhão, se 
aquieta, a imaginação i^K>po!ar comparou com isso a desavença 
dos viandantes, para logo acomodada» Oom freqiiencia se dáo 



Além vem S. Ilomão, 
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a penedos nomes de cousas que se fabricam. Ex;emplos seme- 
lhantes, que me ocorrem : cadeira de S, Vicente, no Algarve ; 
varanda da Inacmha, na IMra Alta. 

No que toca aos vegetais, informou-me uma mulher do 
Alto-Minho, já entrada em anos, muito crendeira, e sabedora 
de superstições, de que o rio Minho tefn muita mesinha^ 
E exemplificou com o que se segue/ Quando uma criança está 
enganida^ isto é, sêca, sem medrar, vai com ela qualquer 
pessoa, à meia-noite em ponto, à beira do rio, apanhar uma 
porção de trovisco, pouco mais on menos do pêso da criança. 
Chegada a casa, coloca-a num dos pratos duma balança, e 
põe no outro sucessivamente trovisco, até que a balança se 
equilibre. Retira em seguida a criança, e leva o trovisco ao 
telhado, para junto da abertura por onde sai o fumo da cozi-- 
nha. O trovisco a secar, a criança a engordar! Deparam-se- 
•nos aqui várias ideias mágicas: a escolha da hora da meia- 
•noite, e do trovisco como planta de cheiro activo e, se assim 
poBso exprimir-me, demonífugo; a substituição da criança por 
ele, equiparado à mesma no pêso; e o contraste da medrança 
com o deperecimento do vegetai. 

A grande e sobjrenatural impressão que, como havemos 
visto, os rios causam na alma do povo, impele-o também a 
invocá-los como tâma de poesia: do que está cheio o Cancio* 
neiro tradicional : 

Ó rio Dào, rio Dão, Nào queiras ser como eu, 

Nào percas o teu valor, Que perdi o meu amor! 

fala-se aí com o rio, como se ôle gozasse da faculdade do 
entendimento. Nestas duas do Alentejo, 



Ao pasar^s o ribeirinho, 
Ao pasar s o ribeirão, 
Meu amor, casa comigo, 
Dá**me a tua direita mão* . . 



Ao passar do ribeirinho, 
Joãozinho, dâ-me a mão, 
Qu'eu prometo de ser tua, 
Mar por ora ainda nào. . . C). 



estabelece-se analogia, algo transcendente e significativa, de 

se dar a mão na passagem da água com acto igual na cere- 
mónia do casamento; pois o principal e quasi único alvo que 



(í) Pires, Cant pop. porL, l, 1741, 1745. 
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domÍBH n inspiração dos cantadores, directo e mdirectamente, 
é sempre o amor ! 

A personificação que o povo faz dos rios nào vai muito 
além de invocações, comparações e díalogaçâo, como nas três 
cantigas qnc li agora. Para acharmos verdadeiro antropo- 
morfismo^ necessitamos de recorrer a artistas, e a poetas no 
sentido estrito da palavra. Os Gregos e os Romanos legaram- 
•nos muitos documentos de tal concep(,^áo em esculturas, 
namismas, etc. Em moedas de cobre da própria Lusitânia 
temos uma reprodução artística do rio Anm ou Guadiana 0), 
Na descrição do Ganges e do índo, diz Camões» Lm.^íW 71-72, 
seguindo na esteira da mitologia clássica: 

Dois homenSt que mui velhos pareciam, 

De aspecto, inda que agreste^ venerando: 
Das pontas dos cabelos lhe cahiào 
Gottas que o corpo todo vão banhando ; 
A cor da pelle baça e denegrida ; 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida- 

De ambos de dous a frente coroada 
Ramos n&o conhecidos e hervas tinha. 

E Garção, Poesias, Lisboa 1778 : 

O pátrio Tejo na urna recostado. 

Por imitação das moedas antigas se toIocou a figura do 
Douro e Tejo em medalhas comemorativas da Guerra Penin- 
sular (2). Na mesma ordem de ideias, modestos impressores 
adoptaram personificações de rios hispano-portugueses para 
emblemas tipográficos, conforme tenho visto em livros antigos. 

As matérias, a que por líltinio me referi, iam-me afastando 
do meu assunto: superstições de rios. Lembrei-as, iK)rém, 
como remate*, pois eram natural consequência dele, com 
quanto não fôsse meu intuito estudá-lo amplamente» senão 



(^) Beligiòes da Lmiiánia^ lll, 254. 

ii^) Artur Lamas, Medalhas porlug., i, 119 e 12L 
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mais havia que dizer d© sapcratíções, e de mitologia e poe- 
sia populares. 

Ainda assim, no pouco que se rebuscou para objecto da 
presente comunicação, ministraram-ae exemplos de típicos 
momentoB da vida magico-religiosa do nosso povo, conside- 
rado na sua continuidade genealógica, desde pristinas eras: 
em primeiro lugar, o próprio poder misterioso das figaas 
(pre-animismo), tabús, e a existência de génios aquáticos. 
Estes três grupos de fenómenos são de entre todos lógica e 
sucessivamente os maia remotos. Observámos depois a inter- 
venção da Igreja para santificar o que se lhe afigurava pagão, 
e por fim encontrámos easos de antropomorfismo, que, tendo 
por base fundamental concepções sobrenaturais ou impulsos 
do emotividade, se expandiu em obras de arte e de literatura. 



J. Leite dk Vasconcellos. 



formas de tratamento, em português 



1. o tratamento de mais ce>r]m<5nia, hoje empregado» é 
o do Vossa Ejcce/êncuí. A expressão nào ô !á muito fácil de 
proferir, com rn})idez, - pr^lo que ja n mudaram em Vosf^elên-^ 
cia e Vossêm-ia, formas que atínal iiao pegííram bom. Cbiihcço 
um indivíduo que diz sempre Vossa Emêmia, em vez de 
Vossa Excelência. 

2. Pará o povo, Vosm Excelência transformou se em 
Vossa Inc^lència ou Vossa híçnlência (não faço agora caso 
das várias pronúncias [>opulares do -en-Y 

3. Em lugar de Vossa, o povo diz muitas vezes Sua: 
Sua Tncelência (ou Inçulêncià), qm 6 forma própria de 
quando se fala de terceira pessoa. Cfr. Sua Merced, nestes 
versos galegos: 

— Seilor xuezj 
nott nego que fôn aló; 
poro escoite sua mereed 
non se engane d'esta vez 
que 6 queren ben por acó 0), 

4. Note-se que em circunstâncias excepcionais — por 
ironia, geralmente se emprega Sua. por Vossa, Por exem- 
plo, o pai, zangado com o filho, pode falar-lhe assim: — «iS«a 
Excelência há de ter muito que fa^er lá por fora, para Dão 
estar a horas em casa!» A irritação do pai manifesta -se: i:\ 
por náo tratar o filho por tu e lhe dar, irònicamonte, o mais 
elevado tratamento (Excelência): 2/*, por se lhe dirigir indi- 
rectamente, usando Sua^ e náo Vosm, como se estiv^esae a 
falar, nào a êle^ mas dêle^ para mais salientar a ironia do 
tratamento, pois quando se diz Sua Excelência de alguma 
pessoa «ausente », é porque essa pessoa é da mais alta cate- 
goria, e respeitabilíssima. 

5. Tratar uma criatum por forma muito maia elevofla 
do que à sua categoria (ou à intimidade havida) rompe te, ê 



(^) Juan Montero, Rosa e Pascual^ in Literatura Gallega, 
de Eugénio Carré Aldaoi 2,*^ ed., Barcelona 1911, pág, 259. 
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sinal de contundente ironia. Usando-se Você por fw, ou o 
Senhor por Você, isto é, tratamento imeiUaiameítie superior 
ao habitual, há irritação, ou censura, mas era regra náo há 
ironia. 

6« O empregar o povo Sua, em vez de Vossa, nào é 
só influência de se dizer Sua quando m fala de terceira 
Ijessoa, mas ainda iníiuência de se tratar a pessoa com quem 
se fala, como se fora terceira : ^ g Vossa Excelência vem ama- 
nhã?»— Em português, é assim, na 3.'* pessoa, singular, que 
se tratam os indivíduos, menos quando (está bem de ver) se 
emprega tu ou vós (Cfr,, no entanto, 61). 

7. Usa-se, pois, seu (sua, seim, suas), lhe, o, quando se 
fala com alguém: — «Já lhe disse que nào quero o seu livro; 
convido-o a guardá-lo ^* A respeito de si, comigo, usados 
com a pessoa a quem nos dirigimos, Vid, o que escrevi n*a 
Linguagem de Camilo (^), e Leite de Vasconcelos, Opite- 
cMÍoíf, IV Vid. também 66 e 67, 

8. Seu, portanto, quere dizer dele ou dela, e deles ou 
rfés/as, e ainda <ie Você e ds Vocês (isto é: ^da pt^soa> e «das 
pessoas» com quem se fala), — do que resulta muitas vezes 
confusão. Para evitar a confusão, pode-se empregar pleo- 
nàaticamente de Você, de Vocês (ou frase equivalente), assim 
como se emprega déle {dela, etc): seu... de Vocêy seu.,, 
dêle, etc. Cfr.: 

... * e desistiram das suas pessoas de vossm nwrcês * — 
Camilo (3). 

A isto me refiro com desenvolvimento n-a Lingtiagem 
de Camilo (*). 

9. É frequente substituir seu (=de Vocês), por vosso^, 
fiara náo haver ambiguidade. Esta substituição faz-se até, 
por vezes, quando o sentido, com o emprôgo de seu, ficaria 
bem claro: «—Meus Senhores, às vossas ordens!*; «a carta 
que VV. Ex,«^^« publicaram na vossa revista* (em vez de 
€suas ordens», ^sua revista»). 



(^) Pôrto 1927, págs. 187-191, 

(2) Coimbra 1929, pág. 1029. 

(3) A FiUia do Doador Negro, Fmto 1864, pág, 58. 
(*) Págs. 196-202. 
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10. Voasa Senhmia 6 boje fórmula nsiada no comércio e 
na tropa 0). Fora daí, emproga-a apenas o povo aldeão — 
adulteríida geralmente em Viminhoría ('), Vòsfíiorm (^^), Fôs*- 
mria, o Vmsoria (^), Vòssoria, é como se ouve mais. 

< — Vossoria enlào a ler! • — Camilo 

tl. Em Espanha, ÍMí, de Usirmy de IJ^ffOrúiyàe Vnese* 
iloría, de l-wcts/fm Seiioria 

12* Quando se usa Fossa (ou iSwa) Fxcelejtcm, Vosm 
(ou SiHt) Senhoria, faz-so a concordância gramatical, aten- 
dendo ao sexo da pessoa eom quem se faia (ou de quem ae 
fala), e nào ao género dos vocábulos Ejrcelênaa e SeuJt^orm : 
«Vossa Excelência é muito generoso!* (falando a homem), ete. 

13« É usual tratar-se a pessoa» com quem se fala, por 

o Senhor (a Senhora): — ^ O Senhor nào me enviou o tivro 
que lhe pedi*; *èQue me diz a Smhorai^ Nào 6 trata- 
mento de cerimónia, 

14» Mas Ex:"" Senhor ( Excelenlíssímo Senhor), usado 
eomo vocativo, principalmente quando nos dirigimos a alguém 
por escrito (carta, mensagem etc*), ó de cerimónia. Nos sobres- 
critos, pòe-se Ilr' e Ex:""" Sr, (Ilustríssimo e ExceleníísHimo 
Senhor), ou só fir. Senlior^ que é de mais cortesia. No 
comércio, usa-se //. Sr. 

15. Senhor (e Senhora) é o tratamento empregado quando 



(^) De major para cima, 6 do Regulamento dar-se V. Ex- 
celência ; de capitão a alferes (subalternos), V. Senhoria. — 
Acerca dos tratamentos, entre militares, vid, liodrigo de Sá 
Nogueira, A Psicologia vista através da Filologia, m Alma 
Nova, N."^ 2 (V Série), de Agosto de 1927, —artigo acerca do 
«tratamento» no aspecto psicológico. 

(«) Cfr. Bet\ Lm., xjjí, 126. 

(3) J. J, Nunes, Digressões Lexicológicas, Lisboa 1928, 
pág. 73, 

(^) Ctv. liev, Lm,, xvn, 158. Na Madeira. 
(5) A Brasileira de Prazins, i.* ed. {Colecção «Lusitâ- 
nia pâg. 178. 

(^) Cfr. jDí-c. da Academia Esp- 
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afirmamos on negamos. - Sim, Senhor; não, Seníiúr: sim. Se- 
nhora; «do, Senhora, . . 

té, A respeito de c Senhoras diz-se tambâm mmfea Se- 
nMra, forma que, em certos lances, é muito mais usada, Diz-se, 
por exfímplo: «^Nao é verdade, minha Senhora?», e não: 
^.Náo ê %=^Grdade, Senhora?», — a náo ser em circunstâncias 
especiais (cólera, desprezo. . 

t7* Quanto a homens, só o poTO emprega meu Senhor: 
« — Está tudo arranjado, meu senhor!» —Eça de Quei- 
rós («V 

Êste meti Senhor cheira a submissão — e por isso s6 o 
povo o usa, no hábito que lhe ficou dos tempos medievais: o 
povo do Norte e da Beira» onde a fidalguia dominou; o do 
Sul, nâo A submissão a mulheres^ essa é galante, cava- 
Iheirosa, , , 

18, Entre o povo, em grande parte do pais, os i.>ais sâo 
tratados por setthor Pai, senhora MãL 

«Sabe que mais, senhor pai?... ou vossemecê me livra, 
ou eu vou Juntar-me à quadrilha que anda na Terra Negra» 
-Camilo 

— «Que me diz vossemecê, sn pai?» — Id. (^). 

— « Veja você, sor pai * — Id. 

Nos romances populares, encontra-se o tratamentOi com 
frequência : 

— « Deus venha c'o senhor pae 
E o traga na sua guia!» 

O Conde de Alemanha Ç). 

~ cNáo diga tal, senhor pae; 
Ninguém lhe oÍ4^ tal f aliar; 

Dom Claros d^Âlém-mar 

(*) CEn o que escrevi na fíev. Lus., xvii, 350. 
(2) A Cidade e as Serras, 6.^ ed., Pôrto 19 J 9, pág, 189. 
(^) ( -fí'. J. Leite de Vasconcelos, OpúsculoSy voL i, Coim- 
bra 1928, pág. 46t 

(*) Novelas do Minho, i, Lisboa 1903, pâg. 195. 
{^) Ibiã,, pág. 200. 

f ) A Brazihira ds Prazins, eã. cit., pág* 167. 
f ) Jtofuaficeiro, de Almeida Garrett, 3." ed., voL n, Lis- 
boa 1875, p^* 82, 

(8) Ibiã., pég, 206. 



FORMAS DE THATAMEKtO, EM PORTUGUÊS m 



19, Bo ç^e fala a algtiem iio pní on na mai, ou em qual- 
quer lyarenie, 6 costume, quando se faz corimÓBia, dixer Se^- 
niior seu Pw\ Senh<)ra siia Mãf, etc. — Cfr. no Filodmto, de 
Camões: 

Solina: Dá- me cá no coração 

que é vindo o Senhor sen pai 
com o Senhor seu h*niào (^). 

20. Os exemplos camih'anos, acima estampados, mos- 
tram qoí^, entre o povo, se dá aos país o tratamenío do vosse- 
mecê e você. Vossemecê^ para os aldeãos, 6 mais respeitoso que 
você. Na Beira, os pais são tratados por vossemecA No Minho, 
ouve-se muito — i-otó, 

21* Fora do povo, em geral fala-se aos pais, dizendo: 
O Fai, a Mãi: — O Fai quere que eu vá já?» 

22, «Na freguesia de Vilarinho da Samardâ, o tratamento 
usual dos sobrinhos e sobrinhas aos tios é: Mmiknha-o Deiw, 
sr. tiOy ou tia. O mesmo tratamento fazem os aâlhados aos 
padrinhos» Mas o que é mais notável é que um tal tratamento 
só lho faz.em> quando são muito \^elhos tanto uns corao outros 
(tios e padrinhos)» (^). É uma saudação, em que se vê o trata* 
mento usado, 

23, Quanto a SenAora Madrinhay vid, 87, 

24, Senhor ê pronunciado pelo povo : mihôr. Na cidade 
de Viana-do-Castelo, a gente do bairro da Ribeira diz 
sinhóra. 

25, Outras formas populares: môr fáftóraj, siô nôr 

(sôraj, 8Ô, 

Vimos acima um passo de Camilo, com sôr. Eis dois, de 
Eça de Queirós, com siô e sô: 

«Que o ar aqui è muito bom, síó Fernandes, o ar é multo 
bom!» — A Cidade e cts Serrais, pág\ 222. 

« — Caspité! — exclamou o Melchior, curvando-se profun*^ 
damante.— Que freguês, heinV D^aquillo não pilhava o sô 
Victoríno todos os dias ! » — ^ Capital (^). 



(^) Acto V. cena í. 

(^) Iiet\ Lm., X, 214. 

f ) Cfr. Bjbv. Lus., VII, 255. 

{*) Pôrt» 1925, pág. 187, 
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Siôr vem registado na Rer, Lns., coroo do Alentejo (^) e 
do Algarve (^). 

26» No Entre- Douro-e-Minho, pelo raenos, — a par com 

H(ir, corre ( .sV ), forma que é só usada antes de vogal 
(ou li): ^Ser' António ^, ^mrWm^, «í?erHenr5qiie» • . . 

27. Ser\ antes do consoante, roduz-se a ne {=s)\ ^Se 
Francisco «íffi Boutor», Dona ]Víaria>.-. Km Còntumil 
(Forio), disseram certa vex a um rapaz, que tratava ontro por 
IkiMião: — «Olha que nào ó Bastião, é Sebastião h; ao que o 
rapaz retorquiu: — <Êle não ê senhor^. Tomara SebasHào por 
<íSe Bastião 

28. Senhor (senhora) podem reduzir-se a nhôr (nhôra), 
por intermédio de ^'nhôr (s^nhôra). Agora, perde-se ocomêço, 
obscurecido, da palavra. Assim se diz no Alentejo e em 
Trás-OB-Montes e ainda na Beira. Em Vila-Pouca-de- 
-Aguiar, dizem nhar (nhara) {% 

29. Para responder a chamada ou pregnnta, usa-se na 
Beira, Trás-os-MoiiteB e Alentejo, n??f>ra, — muitas vezes 
a forma feminina, mesmo que seja homem quem chama ou 
pregunt-i {% O emprego de SenJwra, por Senhor (para aflr- 
mar, negar, ou responder a chamada)» é popular (Vid. o que 
escrevi na liev. Liis., xyíí, 350), 

30. Habitual dizer-se, nas províncias anteriormente re- 
feridas, nhâr peei, nhôra nmi, 

31. Ern Trás-os- Montes, também se diz: ónlio pai, ónka 
mãi (^), Úfiho pai está por ó nhôr pai. Em ó-nkôr^ como se 
fôsse uma palavra só, prevaleceu o acento no ó, obscurêcen- 
do se o ôr flnal. De ónho, depois, ónha. 

32. Na líeira, usa-se ónka mãi, correspondente não a 
d nhôra mài, mas a o minha mãL Ó minhas ó m'nha^ 

33. No Brasil : sinhô, e sinhó { '), s^éô, nhôr (nhôra), sinhô- 



(i) Eev. Lm,, x, 243. 
(^) Ibid., VII, 255. 

(3) Vid, Ret\ Liis,, x, 243; xv, 339 e 341. 
(») Vid. liev. Li48., XV, 350. 

Acerca de nhôra, vid. Eev. Lm., íV, 68* 
C^) Alijó. Rev, Lus., xv, 335. 

Vid. J, Leite de Vasconcelos, Dialecto Português do 
Brasil, in Bev. de Esiudos livres, 18834884, pág. 462. 
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zinho, nhòzmho; sinhara (^), sinhá, slnhàz/itha. Para meni- 
nos, carinhosamente: nhô, nhônhiX íò uk ou ioiá: e para me- 
ninas: nhanká ou nhanhã, nhamhiha /á-<á, iá-iáHnha, 
A senhorinJm me retiro adiante (38). 

34* Na África continental portuguesa, os pretos usam o 

^ Itratamento de tu, on de patrão, e transformam a palavra 
senhor em siôr, híô. ou sô. Em Cibo Verde, tombém dizem 

■ nhcir, nho: ^nho Duque», — A presente nota e a relativa ao 
Brasil ficam para complotan 

35. Menina é tratamento que se dá a qnalquer rapa- 
riga, ou mulher nova, seja qual fôr a sua condição. — ^ ;,A me- 
nina quanto quere pelas maçàsV*; «Onça cá, menina !> 

Diz a cantiga : 

Quem me dera ser o Unho 
que vós, menina, (lais. . • 

36. De menina, fazem nma, — em Santa Vitoria do 
Ameixial (Extremoz)» {^) em Castelo- Branco, etc, Cfr. 41* 

37. Nos dialectos de Mangalor, Dio e Macau, usa-se bat 
(menina): — Ba/, toque essa valsa!; ^baí Dulce nâo passa- 
ria > (^). « Do mesmo modo que babá para o menino, hai é o tra- 
tamento de carinho na índia Portuguesa para a menina, e às 
vezes para a dona, da parte dos criados. Do coocaiii haí ou 
bm. Buyê é vocativo da mesma palavra. Mas o tratamento nào 
é peculiar às cristãs, como o supõe Bluteau, e repetem outros 
lexicógrafos ; corresponde ao francês nmdemoiselle ou ao ingl. 
m'm, com a diferença de que se dá também às mulheres ca- 
sadas novas* {^), Bluteau registou haè. 

38. Bem ^ podia usar mmimi, por tèUidenwiseUe, — mas 
as «meninas^ não gc^tam: acham baixa a denominação. Já 



(^) Novo Dic. de Cândido de Figueiredo, 

(2) Ibidem. 

(3) Vid. Bei\ Lm., xix, 320. 

(J) Vid. Ibid., VI, 68 e 77. Gfr. Ibkt, ix, 155 e 217. 
(^) Sebastião Rodolfo DaígadOj GUmário Lmso-A&iúUm, 
vol. 1, Coimbra 1919, págs. 79- 80. 
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lembrei (^) que se adoptasse senkorhiha, que é de uso no 
Bra8il. 

39. Em vm de menina^ tratamento que é para tôda a 
gente, iisa-se m<yçií, mocmha, para gente do f>ovo (Minho). 

40. O tratamento de menim já se não dá, como o de 
menina, a torto e a direito. Dá-se a rapazes de certa condi- 
ção, e pequenos. 

41. De menim, — 7iím (Castelo Branco), Cfr. 36. 

42. Muitas vezes, porém, usa se nmiino equivalente a 
feoyríPíw, — dirigido entào a indivíduo de qualquer idade: 
«„0 menim. que o traz f>or cá?^ como se se dissesse: 
« — Ó homem, que o traz por cáV> Cfr. 94. 

43. Ncffi dialectos de Manj^alor, Dio e Macau, a par cora 
baí, usa-se 6a6á (menino) e bahazinho, como tratamento cari- 
nhoso e honorífico (-). No Glossário Liiso-Asiático, Sebastião 
Rodolfo Dalgado — que ó o autor do citado artigo da ltei\ 
Lm,—áh: ^Bahá (s. mX Noi ndo-portngu«s gâurioj isto é: 
< o portiL^ues falado na área das línguas gáurias ou neo-ári- 
cas, cora exclusão do da área dravidica^) é o tratamento de 
carinho a um rapaz, como também em concani entre os cris- 
tãos de Goa. Mas nas línguas neo^ricas òãba desií-na primí\- 
riamente ^pai s como em pei-sa e turco, pôsto que se aplique 
ooas^ionalmente aos meninas > í^). 

44» Paralelamente a vwça, mocinha, usa-se íhoço. Moci- 
nho apenas se emprepfa a respeito de peqmnos. 

45. Ê corrente seu, por «enfeor: — «Diga-m© lá isso, mt^ 
Joáo!> 
Cfr.: 

Seu Manuel, pVa ver as moças, 
íêz uma fonte de prata : 
as mÍMjas nâo passam nela. 
Seu Manuel quási se mata (^). 

É da linguagem corrente seu (e tmu) em expressões como 



(1) In Portumle, ii, 362. 

m Vid. Hev, Ltis., vi, 68 e 77. 

(3) Loc. cíL, 1, pág. 73. 

(4 Rev. Lus., I, 156. 
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seu felizardo, seM magandOy mu ricaço. . , e (a mal) seu patife, 
sm ladrão, etc. O seu, antes de nomo próprio, é caso parti- 
eular de tal maneira de dizer. Na origem, é o mesmo que rfe 
Você (isto é: lia pessoa com quem $e fala); por se dizer (supo- 
nhamos) «felizardo do hommn^, «felizardo dHe-^, ^felizardo 
ãe Vocè^, passou-se a dizer ^seu felizardo* {seu = de Você). 

46. Em vez de sm, ouve se, entre o povo, sé: 

«Ora diga lá, 6 sê Nunes»» — Camilo 
«Ora venha de lá êsse abraço» amigo sê ZóU— <Ja- 
milo (2). 

Creio dever relacionar-8e directamente s^ com sea^ em- 
bora tenha havido iníiuêneía do (27). 

♦ 

47, Dona. dá-sn a todas as Senhoras^. ^Senhora Dona 
Fulana», ou, se houver alguma eoníiiHiçn, ^ Doun Fulana» 
apenas* A homeiís nao se dá Dom — como se faz na Espanha. 
Dmn é para reis» certos nobres e algumas personajD^ens da 
Igreja. 

48* Vossa Mercê jâ se não usa. Passou a: msmmecè, 
vossmecêy vomecê, vom'cê, você (voncê), còcê. Todas estas for- 
mas — qne estão devidamente seriadas - se empregam. De 
tôda a gente sâo vòsseimcê e ròcé — sendo esta última a de 
uso mais geral. Foce fvoncê) ouve se» |>elo menos, no Al- 
garve {% Alentejo (O e Trás-os-Montes (''). 

49. Era vez de vòsseinecê, diz-ae, nalgnmas partes do 
Norte, bemamacê; na Póvoa-de- Varzim bcmamacé No Al- 
garve, vòssemecê, quando em pausa e enfático, soa jx>r vexes 
vòsseniecêa ('), Vòssmiecê, por intermédio de vòssem^cê, pode 



(*) A Brasileira de Prazim, ed. cit, pág, 113. 

(^) Ibidem, pág. 137. —Cfn liev, Lm,, x, 243, 

(3) Bei\ Taís., iv, 328 e 337. 

(^) Jhiãmi, vin. 299. 

(6) JJmUm, XIXI, 126. 

Ç*) Cândido Landolt, Fotk-Ijore Varzim, Póvoa-de-Víir- 
zim 1915, pâg. 2VL 

(7) Kev. Ins., i\% 328. 
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transformar-se em vòmencê, A par com vòsmncé, as formas 
vomencê e imsecê, Bòssencê e bonsencê, nos Arcos-de-Valde- 
vez vòssecê no Alentejo (^). 

50. Na Madeira, em vez de vossemecê, diz-se semecf? p) e 
am^cê e om Bemfica {perto de Lisboa) usam macê (^). No 
último caso, desaparece o i>ossessivo; no primeiro, desaparece 
apenas vò, como se fôsse distinto do restante do vocábulo 
{Cfr. v(Unec^); no Beguíido caso, O vocábulo cindlu-se como 
se fôsse vom aniecé (iHmamecê). 

51. Vòmecê é pronunciado vòm^i no Alentejo {% e na 
Beira, Na Madeira, ímnecia 

52. Em vez de voncê e v(}cé, diz-se também: voucê (Pe- 
nedono) («), vancê, baucê (Barroso) {% voic^ (Moncorvo) f ò- 
cei (Alenteio), e bacé (bacés, pL, Póvoa-de-Varzim) (^^). 

53. No indo português do Norte, usasse oscé, ocê ou ucê, 
o cé, — i>or vòcê. Desaparece o v-, como em ós, por vós (^2). 

54. No Brasil: \yomii^., vossuncê, voncê (Rio. Pernam- 
buco, Ceará)» vassuncê, vancê, vacê (Amazonas), tnecê (Kio 
Cfrande, Paraná, S, Paulo). {^^) e certamente outras formas 
ainda. 



(1) Jiet\ Lm., XIX, 196. O Sr. Dr, Félix Alves Pereira 
regista bòcencé e )mmeíVDè, com c antes do en, mas deve-se 
escrever h (^^ sí?). 

(2) /ôíVi!., X, 247. 

(3) Vid. JôíVi.. xvn. 158. 

(^) Vid. ;ft/<í., XVII, 152, e Emanuel Ribeiro, Palavrm 
do ArqrHpélaoo da Madeira, Pôrto 1929, s. v. 

(^) Vid. Bev, Lm., v, 147— onde o Sr. Dr. J. Uite de 
Vasconcelos dá explicações de tmcê. Cfr. 54. 

(«) CL Ber. Liis., xrx, 329. 

(') Emanuel Ribeiro, obra cit., s, v. (Por lapso tipográ- 
fico, vem lá veni^iu). 

(^) Rev, Lus., xn, 316. 
(«) Ibiã., XX, 143, 
(K») M/d, xui. 126. 

(*i) Cândido Landolt, obra cit., pág, 212. 

(i^) J^tu^ Lm,, íx, 145, 155, 224 e 228, 

(lí*) Vid- J. Leite de Vasconcelos, Dialecto Português do 
Brmil, in Bev. de Estudos Livrei, voK cit, pâg. 463, onde as 
referidas formas sào estudadas. 
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55. Em cast ant há as formas voacé (vuacé)^ vmcé e 
í^mmmé, etc 0). Em galego» tmté: 

6 téfleno por fidalgo 
e chámanile de vo^té; 

^.Como ela, si a mencina era pra voatéV* (^). 

56. Há muita gente que emprejía voc*^^, como se fosse 
t'(M?, com o verbo na 2," pessoa^ plural: — <í^, Vocês vindes ou 
não vindes?^ É má concordância» que todavia se ouve a 
pessoas não de todo incultas* Ê devida a emproarem vocês, 
tendo em mente vós. 

57. Dantes, vòcê — assim como vossemecê — evitava*se 
com pessoaa de cerimónia. — « V&cá ^ e estrebaria! --exelà- 
roava-se Agora, é moda, é do bom tom, é chie, o trata- 
mento de você. 

58. Talvez não fôsse mau aproveitar esta monção favo- 
rável da moda, e fixarnsse em Portugal o tratamento único de 
você, corrcsspondente ao Vsted espanhol {fr. vom, etc), — desa- 
imrecendo assim a incómoda multiplicidade de tratamentos 
que temos. 

59. E isto, já que se perdeu o hábito do tratamento 
de vós, tam elegante. Hoje, quási só o povo o emprega, em 
alguns pontos do Norte do Pais e nos Açores, — nâo te- 



(1) Sobre o assunto, Vid. na Revista de Filologia Espa- 
wote, vol X, o artigo La Eeolución dei iratamiento « Vuestra 
Merced^, de José Pla Cárceles {págs. 245-280), com os apêndi- 
ces ^Vuenasted» 'Vsted\ de T, Navarro Tomás (págs, 310-311), 
e « Vuesira Merced> Vstedi^, de Cárceles (págs. 402-403). 

f) Valentim Lamas Carvajal, hoy, effí in Uteratura 
Gall, Já cit, pág. 376. 

{^) A Comarca, semanário de Ribadeo, n * 324, de 12- 

•Dezembro-1925. 

Na Bevista do Minho (vol. xil, coluna 84), vem, como 
doe Açôres e do Alentejo, assim: 

« Você » é estrebaria ; 
Nela come e nela se cria 
Ck>m dez réis de palha por dia. 

(^) Terras de Miranda e de Bragança, pelo menoe. 
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laudo das rezas, bem que muitas vezes o povo se dirija a 
gantee, tratasdo-os de tu. 

Quem me dera ser o linho 
que vós, menina, fiais ; 
que vos dera tanto beijo 
como vós no linho dais. 

60. Nas cantigas populares, concorrem às vmsB os tra- 
tamentos de tu e vós: 

Quero dar-te as despedidas, 
quero dá-las e nâo posso ; 
tenho o meu coração preso 
por um fio de oiro ao vosso C). 

6L No Alentejo e no Algarve, nào se usa o tratamento 
por t?oír. E dá-se o caso de, em romances tradicionais, se 
encontrar o verbo na 3/ pessoa, depois do pronome vós: vós 
me dá P). 

62. O tratamento de vm também se perdeu em fiSpa- 
nha. Já nos começos do século xvi, «mwar a una persona 
implicaba, ciiando no ub insulto, una rntima familiaridad o 
superior categoria social por parte dei que hablaba (^)- 



63. Antigamente, houve o tratamento pelo pronome èle 
(€Ía}y como se vê, por exemplo, no Filodemo, de Camões (*): 



(í) Ao facto me refiro nas Flores de Portugal, Famali- 
cão 1926, pág, 17, 

<2) Bev. Lm., iv, 50, e vn, 51. 

(8) Bev, de Filol Espan., x. 245, — Acêrca do vos em 
Espanha, vid., no mesmo voL, págs. 247 248. 

{^y Versara o assunto os Srs. Drs. J. Nunes, nas Z)í- 
gressòes Lcxicológicm, págs. 73-75 (o capitulo Vlll dtete livro 
é acêrca do * tratamento», em especial no aspecto histórico), 
e José Tavares, in Labor, vol, iii (1928), págs. 289-293, artigo 
aeêrca de O emin êgo du 3:' pessoa no tralaifiento cmn a pessoa 
com qu/tm se fala. 
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Solina : Logo ine a mi parecia 

que era êle o que paleava (^)* 

Monteiro : ^ nâo vê 

aquêle pastor loução, 
com uma môça pola máo? 
Se Vanadoro nâo é, 

LcajípARDO: Ó Vanadoro, meu filho, 
és tu êste? (2) 



DiONiSA : 

Então vós, gentil donzela, 
folgais muito de o ouvir? 
Solina : Si, porque me fala neia 



éNào m 'esteve ela rogando 
que fôsse falar com êle? (') 



DiONísA : Que rosnais vós lá, Senhora ? 
Solina : Digo que tardei lá fora 
em buscar esta almofada* 
èQue estava ela agora só 
consigo fantasiando? 

BroNiSA : Bofé, que estava cuidando 



64. Pelo que diz respeito ao espanhol, Vid. Bev. de Fitol 
Bspan., X, pág, 248 e segs. Ofr. em italiano o tratamento na 
3 * pessoa. 

65* Ainda hoje dizemos — como já notaram os Srs, Drs- J. 
J, Nunes e José Tavares p)— : Como i^ai êle? ou Como vai 
ela?, dirigindo^nos a pessoas, descerimoniosamente. 

66. Quando se empregava Me (ela), usava-se consequen- 
temente seu, lhe, o, em referência à pessoa com quem se fa- 
lava. Por exemplo» nos Anfitriões, também de Camões: 



(^) Acto li, cena v. 

(^) Acto IV, cena vl 

p) Acto lí, cena tu. 

(^) Ibidem, cena vu 

(^) Nos li]^ar^ citados. 
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AkfiteiAO: a vós, quem tos convidou? 
Belfekbão : Sósia, por mandado seu. 

ÀKITIBIÃO: • . . 

E 80 alguém vos foi dizer 

que eu vob chamo à minha mesa 0) 

ÂLCH£KA: Anfitrião, se eu causei 

com manencória pequena, 
cousa com que o magoei, 
eu quero cair na pena 
dessa culpa que lhe dei. 
Júpiter: Sempre serei maj^oado («) 



Acima, se viu comigo : 

iQne estava ela agora só 
comigo fantasiando? 

E Sete consigo (como aí, seu, lhe, o) ficou na linguagem, 
referido à pessoa com quem se fala. 

67. Acrescentarei ainda os seguintes passos de cartas de 
Fn Bartolomeu doa Mártires (datadas de 1561): 

«Por i^ vigie \\ íL [Vossa Reverência] iá, pois o Senhor 

quis que ête agora fôsse Bispo Já íAe escrevi que os gas- 

tOB cá atíígora vão de maneira que pode lá ser largo» - . . (») 

* torno a pedir a V. Reverencia que. . • . e preze-se multo 
de ganhar inimigos por esta via, e excitar línguas contra 

si.H') 

Notar-se-á que, em Camões, a par com êk, ela, se usa o 
tratamento da 2r pessoa, plural (vás), e, nestes cartas, o da 
pessoa, singular. 



(i) Acto IV, cena iv. — Cfr. 19* 

(«) Acto IV, cena i. Júpiter está disfarçado em ÂnfiJHm. 
(») Vida de D. Fr. Bart dos Márt, de Fr, Luís de 
Sousa, I, Lisboa 1842, págs. 210 e 211. 
(*) Ibidem, pôg. 208. 
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68. Familiarmente, tratamos as pessoas pelo nome pró- 
prio, qtjando lhes falamos: — « A Joaquina quando se vai em- 
bora?» Menos familiarmente, dizemos: — cA Dona Joaquina 
quando se vai embora?» «A Senhora Dona Joaquina» já será 
de cerimónia. 

69i. Bm regra, não dizemos os apelidofi das senhoras, 
quando lhes falamos, mas só quando delas falamos* 

70. Aos homens de certa categroría, pelo contrário, tra- 
tamos pelos apelidos, ou pelos nomes próprios e apelidos, 
excepto quando os nomes próprios estão fora da vulgaridade: 
Sr. Sidónio; Sr, Herculano, eic. A mim t&da a gente me trata 
por Cláudio {^). 

71* Também se diz : O Doutor, o Oapitào, etc. : — Dou- 
tor est& a falar-me a sério?» 



72. Micer é fórmula de que já não há, para assim di- 
zer, recordação. Encontra-se, |M)r exemplo, em Gil Vicente 
Dela usou Alexandre Herculano, ao reconstituir o falar de 
outros tempcfô: 

cAdivinhae, micer Lourenço, adivinhae» (^). 

<i^^Mícér : Prenomo Italiano, que vale o mesmo que Moti- 
seor, ou meu Se}i)m\ ou o Senhor: r. g, Micer Tullio^ &cBur* 
ros> -lê*se no Dic. de Morais, que menciona também as for<* 
mas ^msser, niesser, e ainda irtostóm, « Prenome, que 86 dava 
aos que não erào Gavaileiros* » 

73. Micer, que também se usou em Espanha, repre- 
senta o italiano niesser, abreviatura de messere. Os frane^es 
usavam aquela abreviatura e ainda mesure^ de mm (mon) e 
8ire. Para Portugal, veio por intermédio do francês. Uotmor 
é aportuguesamento, desusado, do fr. Momieur. Moasém, cast. 



<0 CEr. J. Leite do Vasconcelos, Lições de Pílokgia^ 2/ ed., 
pág. 42, 

(8) Vid. Obra.% li, Coimbra 1912, páCT. 110 e 263. . . 
(4 O Monge de Cister, i, Lisboa 1922, pég« 160* 
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mosén, é originário do catalão, masen «meu senhor», s^undo 
o Bíc, da Academm Esp. 

74* O tratamento de to é intimo. Asàm se tratam, nor- 
malmente, entre si, marido e mulher, irmãc^, primos» condis- 
cípulos* - . Assim tratam os pais aos fllhos, os tios aos sobri- 
nhos- As crianças sào assim tratadas, excepto por gente de 
condição iníerior à delas. Há quem trate por tu os criados, 
— o que é comum quando êies sáo novos. 

* 

75. Mano, ma^ta. Esta forma antiga de tratamento ainda 
se usa no Alentejo, 
Diz a cantiga: 

Adeus, ó Campo-Maior, 
adeus, 6 lerra dcts manas: 
umas delas são ingratas, 
e as outras são tiranas (^). 

É tratamento usado também no Algarve A ele se refe- 
riu largamente o Sr. I)r. J. Leite de Vasconcelos na Bm\ 
Lm., IV, 37-39 Cfr. 91 • 

76« Quem é criado por uma mulher, que nào é a mài, 
chama àquela mulher mãi, e trata-a como estes exemplos mos- 
tram: mãi-Anféniay mãi-Anu {Minho). 

77. FUIw (filha) pode ser tratamento carinhoso, amoráveL 
Também se emprega sem qualquer intenção: — «Ó filho, nâo 
me digas isso!>, equivalente a: *Ó homem, nào me digas 
isso!» 

78. Pai, pamnho. Ê tratamento dado a vélhos. Tam- 
bém assim tratam aos pretos (*), Em Barroso, chamiam paisi^ 
nha ao «avô» 



(^) J, Leite de Vasconcelos, Esquisse ã'une Uialectohaie 
Portugaise, Paris-Lisboa 1901, pág. 129, 
(«) Bev. Ims,, IV, 328; vn, 46. 
(5) Cfr. Tbid., pág. 220. 
(^) Gt EeiK Lus., IV, 39. 
(»> Ibid., XIX, 79, 
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79» No indo-português do Norte^ pai ó — diz Sebastião 
Rodolfo Dalgado — honorifico: pai-U^ (o tio patenio); em 
Goa, pal-sogro {}), 

80. Esta última expressão também ae usa na Beira-Balxa, 
como mãi-mgra, — mw pai e mài não sào aqui honorífieos: 
servem para diferençar os «sogros» (a que é costume tratar 
por pais), de os verdadeiros «pais*. 

81. Na mesma província, nsa-se paipadrlnho, mãi-ma* 
drinha , jx)r « a vò * , «avó > ; a a t i gamen te , chama vam-lhee 
par-Fulano, wrií-Falana. Em Gastelo-Branco, pelo menos, — 
quando os sogros sào padrinhos de casamento, o genro, on 
a nora, chama-lhes pai-padrinho, tnài-madrinha^ também. 

82. Na (>)rrelha (Ponte-de-LÍma), tratam os avós por 
pai-mllio e mãi-vélha. 

83^ Já, entre os Romanos, pater era honorifico, e, em- 
bora raramente, gemtor. Elm francês, père, além de honorífico» 
pode ser familiar, correspondente ao nosso iío^ eap. tio. 

84» Tio, Uinho, Uozinho (tia, iíinha, Uuzinha), Êste tra- 
tamento é o mais empregado, quor por se não saber o nome 
das pessoas ou ele nrio ocorrer, quer reverenciosamente* Neste 
último caso, usam Uo, tiínho, etc, sòmente, ou antepostos ao 
nome. Aniies do nome. nào é cosunne empregarem os demi- 
nativos, mas apenas as formas tio, lia: « tio João > ; «tia 
Zefa». 

85. Tal tratamento nào é só usado com vélhos. Dizia, em 

Santa Marta-de*Portuí:6lo (aldeia porto áe Viana-do-Castelo), 
uma aldeã a um pequenito: «Vâ! dá um beijo a esta tiazi- 
nha!» A «tiazinha» era uma «Senhora» nova* 

86. Em próclise, freqiientemente //. Umas vezes, U, por 
lio e tia. Outras vezes, preferem tia, para o feminino. Outras 
vezes ainda, ti só antes de consoante. 

87. Para distinguir o tio e a Ha verdadeiros, — chamam- 
-lhes padrinho, madrinha. Palavras de uma aldeã de Santa 
Marta-de*Portuzelo: «Chamo «Senhora madrinha > à minha 
tia, porque «tia> é qualquer mulher»* 

88^ No indo-português de Goa, usam HM (masc ) para 
os « tios e ti'tia (fem.), se os tios e as tigfâ sao mais novos 
que o pai ou a mâi, respectivamente {^}. 



(1) liet\ Tms,, IX, 224. 
(8) Ibid., VI, 84. 
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Em Portugal, ii-U {para ^iio> e Uia>), e U4ia, são 
tratftmmtoB usactos por crianças— ou por ptegm. 

«—Onzes! gritou a snr* D. Patrocínio, horrorizada. Ir a 
Paris!. . . 

—Para vte as egrejas, titi! » (^). 

90, Estão nos mcNsmos casos vo-m (ou hó-bó), papá e 
papai^ THumà e nmmãt 

9h Na índia Portuguesa, usa se tio, se a pessoa a quem se 
fala é da idade do p^i de quem fala, pospondo-^se aquêle 
tratamento, por vezes, ao nome, como em concani: Pauh- 
-Ho. Se é um pouco mais vélho do que o interiocutor, usa-se 
irmão, ou mana, às vezes também com posposiçao: Bogne- 
•irmão; Joaqnifia-mmm p). 

92* Diz-se ainda, na Índia-Portuguesa, pad4io (padre- 
-tio), e paiímestre (padre-mestre), embora sem ser < mestre » 

Também se diz tióme (tía-hmem)j em Trás-os-Mon- 

tes^). 

94. O tratamento por homem apenas, é de uso geral em 
expressões como: «Oh, homem! anda daí!» As mulheres tra- 
tam, ks vezes, os maridos da mesma forma, — além de se re- 
ferirem a êles, dizendo: o meu hotnem. As mulheres educadas 
dizem marido. 

95, Homenzinho é igualmente muito empregado: — «O 
homenzinho, dê-me aqui uma ajuda !^ Neste caso, em regra, 
apenas se diz a pisoas humildes, de quem se desconhece 
o nome. 

96^ Idênticainente, para o tratamento por muUier, mu- 
lherzinha. Os homens falam das espôsas dizendo (a) ítUnha 
mulher, ou a mulher *^IA a mulher é que quere assim»» 
Também dizem a minha mihwa, e a minha patroa, ou sÓ 
a patroa, 

97. Em vez de hcmemy muUier, homeminho, mulherssi- 
«to, diz-se frequentemente criatura (criaturol eriah&rinka 
feriafurinho}- 

98» Também se emprega: homem (ou mulher) de Deus; 



C) Eça de Queirós, A BeUguia, 3.^ ed., Pôrto 1902, 
págs. 88-89. 

{8) Eev, Lm., Vl, 68-69. 
(») Ret\ Lm., vi, 69, 
{*} Md., XII, 127. 
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ctlma âc Dem; criatura (e criainro) de. Deus. Às vesses, por 
mal, ou por brincadeira, diz-se < <io Diabo e uào «ffe DeuS K 

99. Avôf avôzinlu); avó, avòdnka. Muito usados estes tra- 
tamentos, dirigidos a pessoas vélhas, em regra por se lhes 
não saber o nome: — « Ó minha avòzinha ! » 

100* Na Beira, os parentes afastados tratam*8e por 
rentes: eComo está o parente? ^ 

101- Vélko, velhinho; véUui, vèlhiniha. Usam*se com pes- 
soas de qualquer idade* — «Ah, meu vêlhol» 

Em galego: 

— «E digame, meu vello: ^Tem vostê esperanzas de que 

o senor Canal exas gobernará ben? ^ (^), 

102. De Igual maneira se usa vèltiote (vêlhoia). 
103^ Compadre^ comadre. Usado pelo povo, no Minho, 
no Algarve (*), eta: — comadre, venha feirar comigo!» 
Também se usam os deminutivos, principalmente o feminino 
(Minho). Isto, quando se nào sabem os nomes, ou êlm nào 
lembram. Entenda<>se o mesmo, para os tratsunentos que b6 
seguem. 

104, SaniOy santinho: santa, santintm. Muito usado no 
Minho. Também na Galiza: 

<\E vosté non o vé, santifio!» (^). 
«iGracias, santifía! jDios eh 'o pague, nena!» (^). 
tos. Pafrào, patrãounho. Muito usado, no Minho e Trás- 
-03*Montes, peio menos. 

— cE, voltando-se para o cirurgião — Conhece-me, 6 pa* 
trãozinlio?» — Camilo ('^). 

106. Mestre usa-se quando se fala a operários: — - «4 En- 
tão que há de novo, mestre?^ 

107. É corrente ouvir-se o tratamento de camarada, par* 
ceirOj companheiro, dirigido a indivíduos que o nào são, com- 
pletamente desconhecidos até: a—Ó camarada, deite*me aqui 
uma mãozinha (=a]ude-me)!> 

108« As vendedeiras dirigem-se às compradoras, especial- 



f ) Palique, in LU. Qall, cit, pág, 482. 
(«) Eexh Ims,, IV. 328; vri, 46. 

p) Valentim Lamas Carvajal, Cai^ismo do Labrego^ in 
Lit GaU., cit, pág, 491. 

<*) Manuel Lugris, Mareiras, Ibid., pág. 512, 

(4 Novekut do Minho, ui, 2.* ed., Lisboa 1908, pâg, 29. 
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mente noB mercadoB, tratando-as por: ímu Antor (ou Anwrzi- 
«AoK minha Flor, Cara-Unda, TJndinfm. . , (Pôrto). 

IW* Os mendigos dizem: nmu Benfeitor! 

lio* Amigo, amiga. De uso geraL — «Temos o caldo en- 
tornado, meu amigo!»; amigo, Você que me diz?». Per- 
desse de tal maneira o significado da palavra, que se usa até 
em casos da maior inimizade : — ^ Ajustaremos contas, amigo! » 

111. Como vocativo, pode-se dizer meu caro amigo, ou 
só meu caro,— que sào fórmulas usadas epistolarmente, a par 
com (meu) prezado Amigo. 

112. Nas cartas, de certa cerimónia, emprega-se (meu) 
Ex:"^ Amigo. 

113. No Vocabtdário Minhoto, de M. Boaventura, apon- 
ta-se xeãas como fórmula vulgar de chamar um aldeào, quando 
m lhe não sabe o nome : O seu x^das ! (^). 

11*. O tratamento por o cavalheiro é recente, e nâo é 
popular: — * O cavalheiro dá-me licença (2), Nâo é, no ge- 
ral, bem aceite, — para o que bastante concorre a expressão 
«cavalheiro de indústria», que tem mau sentido. 

115. Tratar alguém por coisa (para ambos os sexos), ou 
coiso, é ordinário, quando não é de grande intimidade* 

116. Também às vezes se diz ó luf ó você*, quando se 
ignora o nome da pessoa, ou êle nâo vem à memória. 

117. É comum tratar um gru[>o de pessoas por gentes: 
« - Ó gentes ! » ; on por ih>vo : c - ó povo ! » 

POrto, Agôsto de 1931, 

ClAudto Basto. 



(*) Vol II, Esposende 1922. 

(«) Ct J. Leite de VaBooncelos, Opúseidos, i, pág. 460. — 
Neste lugar (págs. 460 463}, é versado o € tratamento familiar »• 



Rlgumas considerações sôbre medicina 
popular das mordeduras de víbora 



A PEDRA DE COBRA 

As cobras ou serpentes ocupam lugar importante nas 
actuais superstições populares portuguesas, como o ocupavam 
}á nas antigas. 

Sào muitas as lendas em que moiras encantadas, proteoto- 
raa desveladas de tesoiros, deixam na manhã de S. Joáo a 
forma de cobra sob que vivem todo o ano no fundo das fon- 
tes, poços ou regatos e, tomando figura humana, veem pen- 
tear fora de água os seus cabelos de oiro cintilantes. 

O folclore português é rico em quadras alusivas àquele 
réptil. 

Até há superstições ou lendas nas quais transparecem 
vestígios do culto oflolátrico. Assim sucede numa colhida 
no centro do país, na qual se conta que num hiante algar, 
Junto à serra, vivia uma serpente que, se por necessiidade 
saísse daquele antro, assolaria a região. Segundo é lenda, os 
campónios iam ali mugir diàriamente algumas cabras, ver- 
tendo o leite numa depressão cavada na rocha, o qual, se- 
guindo por um conduto para o interior da caverna, era 
absorvido pela serpente, que dessa forma mantinham pri- 
sioneira (^). 

Quantas superstições! quantas lendas! existem espalha- 
das do norte ao sul de Portugal, nas quais a cobra intervém, 
ora como agente benéfico e protector, ora como agente da* 
ninho e maligno. 

Cuevillas e Bouza-Brey (^) diziem para a Galiza, como de 
refito ae observa também entre nós, ser verdadeiramente sur- 



(1) José Diogo Ribeiro, Turquel Fúlhíorico, in Hev, Imit^ 
voK xxn, pág* 125. 

(^) Florentino L. Gueviilas e F, Bouza-Brey, Os Oestrim- 
nios, os Saefes e a Ofiolairía en Galiza, A Crulia, 1929, 
pâg. 136, 



204 



HÊViBTA LUSITANA 



preendente o número de Imidas castrejas qae se referem à 
SOTpenta ou em que a serpente intervém. 

Há pois uma série de factores que nos levam a admitir a 
exietôncia, sem dúvida remota, duma veneração especial da 
serpente, venerado ou culto que ainda hoje se vislumbra 
por vezes em alguns usos, costumes, lendas e cantigas po- 
pulares* 

Pelo que respeita à medicina popular, podemos encarar a 
cobra debaixo de dois aspectos inteiramente diferentes. Assim 
poderíamos agrupar as medicaçõí^ — e tantas sào elas — era 
que a cobra pelas suas virtudes curativas actua combatendo 
variados males de que por vezes enfermam o homem e os 
animais. Noutro grupo reQnir*se-iam tôdas as práticas tera- 
pêuticas que o povo utiliza para curar a mordedura daquele 
r«ptiL 

No presente trabalho referir se-hão alguns processos de 
cora das mordeduras pela pedra de cobra ou pedra Bezoar, 
seguidos de algumas considerações sôbre a mesma pedra. 

Na Vila da Feira — « contra a mordedura da cobra ou 
víbora, o recurso mais preconizado e seguido é a aplicação 
da pedra à mordedura. O ferido liraita-se a ir onde haja a 
pedra, longe que seja, e lá apUca-a ao sitio mordido: k pedra 
flxa-se por si, só cle»peganâ4> quawlo chujum tanto veirnno que 
^ encheu dêle; então cai numa tijela de leite, onde larga o 
veneno (que bem se vê nmn azulado do leite) — e torna-se a 
aplicar a pedra a qual de novo adere. . . > C). 

Em Lousado, concelho de Famalicão, existiram também 
pedras da mesma natureza, embora fossem usadas mais como 
tratamento nos mordidcm de cao danado do que nos mordidos 
de cobra ou víbora. 

Delas nos fala o distinto etndgrafo o professor Dr, A. C. 



(!) António C. de Carvalho Ferreira Soares e Armando 
G. de Carvalho Ferreira Soares, Trad^ms ntédicas pn^tOares 
da região da Feira, in «Trab, da Soe. Port de Antrop, e 
Etnol», vol. ITT, pág, 133, 1925, Ainda na mesma página os 
autores se referem à existência duma outra pedra em Passos 
de Brandão (Feira), que num inventário de partilhas foi muito 
valcnrizada* 
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PireB de Lima, nas suas «Tradições populares de Santo 
Tirso». 

Por intermédio dum parente do individuo que as ixmasuiu 
averiguou o Dr. A. C. Pires de Lima o seguinte: 

*As pedras eram quatro, de um negro azeviche, alonga- 
das, de 15 a 30 milimetros de comprido, e, a-}>osar>de bri- 
lhantes, picadas de sinuosidades que lhe davam a aparência 
de pedra pomes. Foi um brazíleiro que as trouxe do Brazit, 
dando-as a um individuo de Lousado, e acompanhando a 
oferta das necessárias instruções. Contava o brazileiro que 
elas tinham sido extraídas pelos indígenas do alto Brazil, da 
cabeça duma serpente, e que eram eficazes na absorção do 
veneno das víboras e do vírus da raiva. Na vida do donatá- 
rio as pedras s<5 foram aplicadas a pessoas de família e ami- 
gos. Mas, morto aquele, e sucedendo-lhe o filho, a fama es- 
tendeu^se ao longe, acudindo a Lousado muitos mordidos de 
víboras e principalmente de cais raivosos, —afluência que 
aumentava sempre no rafis de Agôsto. O possuidor das pe- 
dras e os filhos começaram a aplicá-las com certa reluntân- 
cia, mas por fim usavam de caridade para com todos, nunca 
exigindo paga e às vezes auxiliando até os maia pobres. Con- 
tava-se na família que, no país, só havia mais duas pedras 
ignais: nma em Lisboa e outra em Alcobaça. Modo de apli- 
cação : Coloca va se a pedra sobre a ferida do paciente, depois 
de avivada esta com uma lanceta. Passado uma hora, se a 
pedra não aderia aos bordos da ferida, era sinal que náo hou- 
vera contágio. Se, pelo contrário, ela ia aderindo, insinuan- 
do-se nos tecidos lesados, e tomando uma côr láctea, a infecção 
era certa. Neste caso maotinha-se a pedra, até que, saturada, 
caía. Durante a operação os lábios da ferida descoravam, e o 
paciente mantinha-se numa sonolência profunda. Terminados 
os trabalhos, levantava-se a pedra cautelosamente, isolando-se 
com algodão por exemplo, e langava-se sucessivamente em 
algodão e cinza. Na casa da Serra, - onde estavam as pedras 
e se aplicavam, — talvez por falta de cuidado com o leito e 
com a cinza, danaram se três cevados e todos os cais de guarda 
que se iam arranjando. O pr(5prio dono das pedras fôz expe- 
riências em coelhos danando-se todos. O tempo de prova era 
um ano e mn dia, e, findo este praso, quási todos os tratados 
davam novas, nào constando que nenhum — e foram nume- 
rosos os que se sujeitaram às pedras — sucumbisse de raiva. 
Entre os curados contam-se o conde de S. Bento, um menino 
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com um braço esfacelado por um cão raivoso, a quem o dis- 
tinto médico Dr. Pedrosa, amigo de Camilo, aconselhou aquele 
tratamento* Ficando com as pedras um negociante do Pôrto, 
aplioou-as uma vez a uma senhora, portadora duma infecção 
gravíssima, e já desenganada por um médico, que ao vè-la 
curada, quia comprá-las por um preço elevado que o proprie- 
tário recusou. Daí uma denúncia e a apreensão das pedras 
cujo destino se ignora » {^). 

Pelo que fica dito nào é de estranhar a extraordiná- 
ria fama que as milagrosas pedras de Lousado atingiram, 
fama que porém é deslustrada com alguns casos infelizes» 
O Dr. A. Cl Pires de Lima relata no seu trabalho dois casos 
de morte, a-pesar~do prévio tratamento pela jíedra. 

CJarios Salgado de Andrade na sua dissertação inaugural, 
apresentada à Escola Médica-Círúrgica do Pôrto (2); refere-se 



{^) A. 0, Pires de Lima, Tradições populares de Santo 
Tirso, in Rev, Lus., voK xíx, pAg, 254. Ainda no mesmo es- 
tudo Tradições jx>piilares de Santo Tirso, e também publicado 
na Rev. Lus., vol. xxn nos diz o Dr, A. C. Pires de Lima a 
I^ágB. 44: *Qae a informação dada àcérca das pedras tra- 
zidas do Brazil, e empregadas em Lousado (Famalicão) era 
segura, prova-se com êste recorte do jornal O Comércio do 
Porto: «No município de Pitauguay apareceu uma pedra que 
tem a virtude de curar mordeduras de cobras. Pedras iguais 
foram há anos adquiridas em S. Pauio pelos índios. Deitando 
dentro do leite de vaca, êste muda de eôr, pois todo o veneno 
fica no liquido,^ (Correspondência do Rio de Janeiro, 10 de 
Dezembro de 1919). A virtude da pedra e o modo de a usar 
ajustam ao que se fazia em Lousado, onde concorriam há 
anos muitos mordidos de Santo Tirso e Famalicão. Na Lusa 
(1919, pág. 70) referi-me à «Eelaçào da Viagem da Índia » que 
fêz o Padre Manuel Godinho, a propósito das pedras de cobra, 
« . . •Quem tem uma pedra daquelas escapa: pondo-a sôbre a 
mordedura (de qualquer bicho peçonhento), pega logo a pedra 
e não cai sem primeiro chupar toda a peçonha, da qual se 
limiMi deítando-a em leite. > A prática era usada, como se vê, 
tanto na Índia como no Brazil, e ainda hoje domina, tendo a 
noticia dela entrado no nosso país em diferentes épocas.» 

(^) Carlos A. Salgado de Andrade, Ligeira contribuição 
para o estudo da raiva em Portugal, Pôrto, 1901, pég. 35. 
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ao uso da pedra Bezoar, transcreve alguns períodos da obra 
do Dr. Monardes que adiante citaremos e fala-n06 a pág. 44 
duma pedra que havia nos arredores do Porto, dizendo: 

*Em Matosinhos existe também uma pedra negra que 
dizem ter grande valor diagnóstico. Colocando-a em cima da 
ferida feita pelo cão, se aderir é raivoso^ se não, não hâ 
perigo. » 

Vejamos também esta curiosa nota publicada por A. To- 
más Pires {}), 

«A pedra Bazar que hoje he muy conhecida^ usada nas 
mais inferraidades, e se crê ter grande virtude contra o ve~ 
neno, gera-se no bucho de certae cabras Indianas, O Padre 
Sherlogo sobre os Cantares Veetig. 21 propõe huma duvida, 
se teve Salomão notícias desta pedra, e resolve provavelmente 
que a teve, e dos mais animais, que a geram. Porque a Armada 
deste Reino hia em certos tempos às índias Orientais, e assim 
he crivei, que entre as outras estimáveis drogas que daqui 
lhe trazia, não deixaria de lhe traser esta pedra de tantas vir- 
tudes e estimação. » 

Ainda mais esta nota que Tomás Pires (^) transcreve do 
Inventário ãa pedraria^ pérolas, ouro e prata, que estavam 
encarregadas à camareira D. Meoia de Andrade, - Ilist Ge- 
nealógica da Casa Real Portuguesa, t. u, das Provas, pág. 777, 

«Pedra contra peçonha: Huma amêndoa de ouro, que 
tem dentro huma pedra contra peçonha, pesa trás oitavas e 
cinco grãos. » 

Uma outra referência à peãra de peçonha se encontra na 
revista Portncah (^), tendo sido colhida pelo Padre Ix)iiren<,ío 
Louçâo no Alto Minho. O autor diz ser * uma pedra pequena, 
preta azevichada com filõezinhos abrancaçados pelo meio .... 
Aperta-se com um lenço ã parte 



(}) A. Tomás Pires, Investigações etnográficm, in Bev. 
Im., vol. xvH, pág. 179. O autor colheu esta nota em Pa- 
dre Manuel Consciência, Academia Universal de vária eru- 
dição sagrada e profana, Lisboa, 1732, foi. 214. 

A. Tomás Pires, Miscelânea, in JBet. Lmét,, vol. v, 1897, 
pág. 230. 

(•^) Padre João Luís Ix)urenço I^ouçao, Etnografia do 
Minho — Medicina popular. Superstições, in Portticale, vol. n, 
pãgs. 264-265, Pârto, 1929. 
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do corpo afectada pela peçonha depois de ter estado algum 
tempo em vinagre. > 

Foi grande a voga da Pedra Bezoar e dilatada a fama 
do seu poder curativo em muitas e diversas enfermidades 
que aos homens molestavam. Os grego», os árab^ e os lati- 
nos conheceram e apreciaram a pedra de qne se trata. Da índia 
Portuguesa trouxeram os nossos navegadores muitas de^as 
pedras, pagando-as ali por altos preços. 

Também no Perú era conhecida e estimada a Pedra Be- 
war^ como tiveram ensejo de verificar alguns exploradores 
espanhóis. 

O emprêgo da pedra contra peçonha no extremo Oriente 
e na América do Sul, leva a supôr que o seu conhecimento 
era independente naqueles dois continentes tào distantes. 

A atestar a extraordinária valia em que era tida a pedra 
de cobra ou Bezoar^ temos os escritos dalguns autores do sé* 
culo XVI, os quais não são parcos nos encómios e louvores 
que tecem ao poder curativo de tal pedra. 

Garcia da Orta (^) no seu Colóquio quadragéssimo quinto, 
trata da pedra Bezoar, que como êle declara, «he tam louvada 
de todos os Arábios e com muita rezam. > 

Refere-se ao carneiro ou bode, conhecido por pazam em 
língua da Pérsia, no estômago do qual se encontra frequen- 
tes vezes a pedra que táo estimada foi como remédio contra a 
peçonha ou veneno das mordeduras de cobra ou cão raivoso. 

Ê tào curioso aquilo que nos diz sôbre a origem e natu- 
reza desta pedra, e ao mesmo tempo denota observarão pes- 
soal e directa tào cuidada, que entendemos melhor transcre- 
ver essa passagem do citado colóquio f ). 



(^) Colóquios (ios simples e drogas e comas medicimii^ 
da índia, e assi dalgumas frutas CLChadas mUa, onde se tra- 
tam cUgumas cmisas tocantes a medicina pratica^ e outras mu- 
sas boas pera saber, compostos pello doutor Garcia d*Orta, 
flsioo del-rey nosso senhor, vistos pello muyto reverendo se- 
nhor, o liçençiado Aleixo Dias Falcam, desenbai^ador da Casa 
da Supricaçam, inquisidor nestas partes, Impressos em Goa 
por Joannes de Enden aos x dias de abril de 1563. annos. 

(') Cotoquios dos simptes e drogas da índia por Garcia 
da Orta, edição publicada por deliberação da Academia Real 
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< E nos buchos destes bode® se cria esta i>0dra sobre huma 
niuyto delgada palha, que está no meo, e ahi se vai tecendo, 
e •fazemdo casco, como de cebola; a qual he feita como huma 
coluna redonda, e ás vezes não he de huma feiçam; e muytas 
vezes se acha esta palha na pedra, como eu já vi; e outras 
não lha acham, e por a maior parte he rauyto lisa, e a cor he 
como de bringela; e ha as grandes o pequenas; e os senhores 
estimam em mais as muyto grandes, porque dizem que no 
maior corpo consiste a maior virtude; e eu tive cá huma que 
pesava perto de cinquo oitavas, eíc. > 

Transcreveremos ainda o que quanto às qualidades cura- 
tivas da pedra se lê a pág. 234 da ediçào de Lisboa, que foi 
dirigida e anotada pelo conde de Ficalho, 

«Ruano — Diz Mateolo Senenso que, se toca a carne esta 
pedra, trazendoa no braço, preserva ao que a traz de lhe fa- 
zer mal a peçonha; e diz taml>em que deitada da banda de 
fora, feita em |x5s, sobre as chag-uas> que chupa o veneno, se 
he de mordedura de bicha ou de cam raivoso. Orta - (> pri- 
meiro que diz, que posta da banda de fóra perserva tocando 
a carne, nam está cá em uso, nem se pratica : mas nas outras 
chagas venenosas que diz, he verdade que aproveit;^, deitada 
em chagas feita em pó, se sam venenosas, dizem muyta ver- 
dade ; porque eu sei, que nas chaguas de todalas mordeduras 
venenosas aproveita, etc. ^ 

São interessantes as considerações que Garcia da Orta faz 
a pág. 233 sôbre a palavra Bezar. Ali se lê: cChama-se esta 
pedra pazar^ do pazam (bode asi chamado), e asi quando 
vos cá pedem alguma méisinlia contra a pe<;onha, lhe cha- 
mam pamm, e asi chamam o locornio e a triaga alguns. 
Êste nome de pazar lhe chamam todos os Goraçones e 
Pérsios e Arábios; e n(5s os da Europa coruptamente lhe 
chamamos bezar, e a gente indiana mais coruptamente lhe 
chamam ftedra de bazar; que quer dizer pedra de praça, 
ou de feira ; porque bazar quer dizer luguar donde se vem- 
dem as cousas » (^). 



das Sciencias de Lisboa, dirigida e anotada pelo conde de 
Ucalho, Lisboa, 1895, pág. 23L 

(1) Das anotações que àcêrca da pedra faz o conde de 

Ficalho, transcreveremos o que segue: ^ O nosso Ort=a deriva 
bezar do persiano pazar ; e esta ultima palavra do nome do 
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Ao tratar da Pedra Bezoar não podemos deixar de citar 
o Dr. Monardes (^) que sobre ela escreveu largamente. Logo 
na dedit^tória do livro se lhe refere bem oomo à erva escor- 
cioneira, dizendo as — « cosas de gran importância y muy ne- 
cessárias para la vida humana, pues remedian e curan tantas 
e tan diversas enfermedades, » 

Darem(^ o extracto dalgumas das passagens do livro do 
l>n Monardes, que nos pareceram mais interessantes. 

c<Esta pedra líezaar tem muitos nomes: os árabes cha- 
mam lhe Hager: os persas Bezaar: os indios Bezar: os he- 
breos Bel7:aar: os gregos Alexipharmaciim : os latinos contra 
veneno: os espanhóis pedra contra venenos e desmaios . 

. , O nome Bezaar é nome hebreo porque Bel em he- 

breo quer dizer tanto como ãmiinm e mar veneno, como se 
dissesse senhor dos venenos. » 

Ijogo adiante transcrevendo Plínio diz-nos: 
Plínio no livro 28 cap. 9 diz que os cervos vão às ca- 
vernas onde ha cobras e serpentes, expulsam-nas para fóra, 
depois do que as comem. «Os árabes ampliam este informe 
e dizem que no Oriente os cervos, animais semelhantes à 
cabra montez, entram nas cavernas dos animais peçonhentos, 
comem-nos, e depois que estão fartos dêles, cx^rreni para onde 
qner que haja agua, mergulhando nela todo o corpo, excepto 
o focinho para poder resfolgar. Ali se quedam sem beber 
uma gota sequer, até que a frialdade de agua tenha abran- 



bode pamm. Nâo ha duvida alguma de que hezar, ou na 
forma hoje mais usada bezoar seja o arábico bazahr que 
corresponde ao persiano pauihr ou padmhr ; mas este vocá- 
bulo nào tem a origem que Orta lhe dá, Pedro Teixeira diz: 
Pazuhar, que qniere dezir tanto como antídoto, y propriamente 
reparo de ponçomi o venem, âe Zahar que es mmbre general 
de (pmlqiaer veneno, jj pá, reparo. > 

{^) Dos Uhros, el V — que trata de todm las cosas que 
traen de nnesfras índias Occidentales, que sirven de uso de 
la Medichia, y el oiro que tratu de la piedra Bezaar, // de la 
Yerm Escmrconera. Cõpuestos por el doctor Nicoloso de Mo- 
nardes Medico de Sevilla.— Impressos en Sevilla en casa de 
Hernando Diaz, en la calle de la Sierpe— Con licencia y Pri- 
vilegio de su Magestad— Ano de 1569. 
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dado O incêndio que os queima. Durante a Imersão forma-se- 
-Ihe nos olhos a pedra Bezaar. » 

O Dr. Monardes conta a seguir que procurou — * com 
suma deligência investigar dos que veera da índia de Poi - 
tugal e que passaram para alêm da China saber a verdade 
disto» — e o que entáo soube confirma um pouco o que vai 
dito modificado quanto ao modo de formação da pedra» Essa 
modificação consiste em que os cervos depois de m meterem, 
no rio saíam a comer ervas saiutíferas (sic) que instintiva'- 
mente sabiam ser anti venenosas. « Essas ervas de mistura com 
o veneno que comeram ê que vào formar nas cavidadcís das 
entranhas do cervo a pedra Bezaar- » 

Depois faz a descrição do animal que áh semelhante à 
cabra, e que os índios caçam nào sem perigo, pois são por 
vezes vítimas dêle. «Os índios põem muita deligência em 
caça-los^ pelo muito que os portugueses lhe dào pelas pedras 
que deles tiram, pedras que levam a vender â China, dali a 
"Malucho e a Calicut onde é o maior comércio delas* E ali 
uma fina custa 50 escudos. ^ 

Num outro livro (*) publicado cinco anos depois daquele 
a que nos temos referido, o I)r. Monardes escreve de novo 
e largamente sobre a pedra Bezoar, Da conta que — ^ se lia 
discobierío las piedras Itei^aares en el l'eru, que cou tanta 
estimaclon» traen de la índia de Portugal >, etc., — ampliando 
a notícia que dela nos dera ]á, com elementos fornecidos por 
um gentil homem do Peru. Transcreve nas págs. 73 a 77 a 
carta que esse espanhol, ha 28 anos peregrinando iK>r tôdaa 
aquelas índias ocidentais, lhe escrevera, a qual acompanhava 
umas pedras Bezoares que o mesmo lhe oferecia, e da exis- 



(*) Primera y segunda y tercera partes de Ia Ilidorkt 
medicinal de las comií qne se Iram de nuestras Imlim Oocd- 
dentales qm sírven em Medicina. Tratado de la pieãra Besaar 
if de la Yerva Escuerçonera. Dialogo de las grandezat> dei 
Hierro /y de sus inrtnães Medkimiles. Tratado de la Niece 
dei hecer frio. Hechos por el doctor Monardes, Medico de Se- 
villa. Van en esta impression la Tercera parte y el Dialogo 
dei Hierro nuevamente hechos, que no han sido impressos 
hasta agora. Do ay cosas grandes y dignas de saber. Con 
licencia y Privilegio de su Magestad. En vSevilla. En casa de 
Alonso Escrivano. 1574. 
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tência das quais tivera (K)tihecimeiito pelo livro do Dr. Monar- 
des, impreôBO em 1569. 

Conta na carta que andando ã caca nas Berras do Peru, 
foram abatidos alguns animais que se — «parescen mucho k 
los carneros, 6 cabrones que v. m, dize que ay en las índias 
de Portugal, que cryan y tienen estas piedras, de los quales 
ay muchos en esta tierra, en las sierras y tierras frias. > Aberto 
um desses animais, não lhe encontraram pedra alguma. Inter- 
rogados os índios que o acompanliavam, por êies foi dito que 
não sabiam de pedra alguma que ali houvesse. Foi então que 
um rapazito índio lhe desvendou o segredo, indicando que 
a pedra estava cen eierta bolsilha particular, que tienen el 
mismo buche, que es do ias yervas que pacé Ias tornam a 
rumiar quando está echados.» Os índios logo ali quizeram 
matar o rapazito ym' haver desvendado o segredo das j^edras, 
que para êles era coisa preciosa e de particular estima. Náo 
consentiu o gentil homem que tal fizei^em. Soube mais tarde 
que os índios nâo perdoando a inconfidência sacriiicaram de- 
pois o rapazito* Muitas páginas mais dedica o Dr. Monardes 
ao estudo da pedra Bezoar, entrando em pormenores que não 
nos interessam no caso presente. 

Interessante é verificar-se que os índios do Peni tinham 
remoto conhecimento das pedras Bezoar e das suas virtudes 
antipeçonhentas, sem que êsse conhecimento resultasse das 
noticias que da Índia Portugu^ traziam os navegadores 
quinhentistas. 

* 

Conhecem-se nos climas quentes e particularmente na 
índia e América tropical, que sáo regiões infestadas de 
cobras, certas plantas, cujas raizes ou fôlhas são aconse*^ 
lhadas empiricamente, consoante as semeihan<;ías qne apre- 
sentam com a cobra ou qualquer parte do corpo desta. 

Alguns dos remédios vegetais são apenas tónicos ou 
cordiais. O maravilhoso existe na chamada pedra de cobra. 
I]sta pedra pode ser natural ou artificiah Aquela é usada 
no Oriente e é constituída por uma sp. de Bezoar ou con- 
creção biliar, que se encontra no estômago (?) ou no intestino 
de diversos animais. Assim o Ztfhr Mohra ou ZeMr Morak é 
uma espécie de Bezoar encontrado na índia, o qual os escri- 
tora celebram pelas suas pretensas virtudes, como remédio 
eficaz contra mordeduras peçonhentas, hldrofobia, etc, O nome 
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oriental, indica que êle destrui as peçonhas. O químico Ber- 
tholet dá o I^zoar como principalmente constituído por fos- 
fatos, O Bezoar da cabra encontra-se no quarto estômago 
da Capra aej[fragiis (^), da Pérsia; é uma pedra de forma 
oblonga, do tamanho dum feijão, de sui>erfície brilhante e 
de côr verde escura. Esta é a pedra de cobra mais apreciada. 

Quando uma pessoa 6 mordida por uma cobra, a ferida 
é aberta oom canivete ou lanceta e aplica-se sobre ela a pe- 
dra durante 24 horas. A pedra adore naturalmente à ferida e 
após o seu efeito desprende-se. Assim se realisa a cura. A pe- 
dra é mergulhada em leite, onde se expurga do veneno ou 
peçonha absorvida, que forma à superfície do líquido uma 
película azulada, depois do que a pedra pode voltar a apli- 
car-se. 

Uma destas pedras pertenceu de mão em mão à família 
Ventura, de Corfú, de origem italiana, estabelecida, segundo 
é da história, desde remota antiguidade naquela ilha, Con- 
jectura-se que a houvera da tadia, por um dos seus ante- 
passados. Naquele país, a pedra de serj>ente é denominada 
Famhoo-Kloo e usa-se, por exemplo^ na ilha do Ceilão. 

O seu emprego ê corrente entre os encantadores de ser- 
pentes da costa de CoromandeL 

Uma narrativa fornecida por Sir Emerson (Cooke^ Our 



(') Àcêrca da cabra a que se atribui a origem de certa 
pedra usada gentilicamente em várias populações, como antí- 
doto da peçonha de cobra, podemos acrescentar que a deno- 
minação de Capra aegragus cabe, em geral fi cabra inonlez a 
qual ê distinta em várias regiões da Europa e da Ásia, nas 
quais se acha representada por sub espécies tais como Capra 
aegragm ãoméMica^ Capra aegragus pyrenaim (Schinx), dos 
Pirinéus e do norte de Espanha; Capra pipenaíca lumianira 
(França), C, montez mencionada por Barbosa du Bocage, 
Mem. Acad. Se. Lisb., ii, 1-20, pl. 1-20. Esta última é conhe- 
cida também com o nome de Gahra do Gerez e pode conside- 
rar-se extinta, posto que recentemente, pois parece que exis- 
tia ainda no começo do século passado. 

Dela existem exemplares no Museu de Lisboa (Museu 
Bocage) os quais serviram de objecto ao estudo do Dr* ÍJar- 
los França, publicado no BoL Soe. Port Sc* Nat, ii, 1909, 
pág, 144. 
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RepHUs, Ix>ndon, 1865), confirma este uso na população tamiL 
SIr Emerson entregou uma destas pedras ao Prof. Faraday 
para analisar e esto reconheceu que era um pedaço de osso 
embebido em sangue e cuja composição era totalmente de 
fosfato de cálcio. Estas pedras eram igualmente aplicadas 
contra a picada do escorpião. Pode-se dizer que estas pedras 
se compõem de carvào animal e possuem propriedades idên- 
ticas; sáo absorventes e constituídas principalmente por fos- 
fatos de cálcio, 

Hâ também para o mesmo efeito a pedra do escorpião, 
Graham Nottig & Dorotthy Wilkes, herpetologistas do Car- 
negie Museum, ouviram falar na ilha da Trindade, a uns 
monges da ordem de S. Bento ('?), nesta pedra, que teria sido 
preparada por um outro monge belga da mesma ordem mo- 
nástica e que vivera no Brazil. Verificaram êles que ôst© em- 
prego da pedra era de grande benefício para curar a picada 
do escorpião e a mordedura da cobra (^). 

O emprego da pedra fazia-se do seguinte modo: incisa- 
va-se a ferida ou escarificava-se esta, colocando a pedra sôbre 
ela, deixando-a aderente ate cair por si; depois limpava-se a 
pedra mergulhando-a em leite por cinco minutos, lavava-se 
em água, enxuga va-se e guarda va-se para subseqiiente uso. 
O segrêdo era apenas conhecido de um monge do mosteiro 
de S. iiento. 

Como se vê por esta descrição, o objecto e o seu emprêgo 

são idênticos entre antigos e modernos, entre orientais e oci- 
denlai5í, i>odendo acreditar-se que semelhante uso é de prove- 
niência oríentaL 

Poderia ter sido introduzida com alguns produtos comer- 
ciais em Port of Spain, na ilha da Trindade e o seu emprêgo 
atestado por muitos traballiadores, tsnto negros como índios. 
D. Wilkes estudou cuidadosamente um pequeno fragmento 
desta pedra e encontrou a seguinte composição e proprieda- 
des assim descritas: cor negra, substância porosa, semelhante 
a coke, inodora e insípida, ardendo até deixar resíduo branco. 

As propriedades químicas mostram que se trata apenas 
de carvão animal, como vem na obra de C. Cooke (Our Itep- 
íiles). O seu peso específico ó 1,11 e é capaz de absorver 



(1) Buli. of the Antivenin Instítut oí América, ii, n.^ 4, 
1929. 
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53,42 % do seu peso de Agua. Examinada ao microíscópio 
mostra cristais nas cavidades do osso, os quais síio solúveis 
Eo álcool e conteem ólio volátil, que parece ser de origem 
vegetal. Colocada na superfície húmida da pele, adere a esta 
até absorver certa quantidade de humidade, depois do que 
cai por si. Parece aos autores americanos que esta pedra possa 
ser de alguma utilidade nos acidentes devidos à picada do 
escorpião, pois absorve a peçonha com o sangue da ferida 
incisa. No caso da mordedura de cobra, jâ nào 6 o mesmo: 
poderá haver perigo no seu emprego, por retardar a aplica- 
ção do tratamento eficaz, que deve ser feito pelo sôra anti- 
-ofidico, aplicado hoje nos institutos anti -peçonhentos da Ame- 
rica, como, por exemplo, no de Butantam, de S. Paulo, dirigido 
pelo Dr. Afrânio do Amaral, Prof» de Harvard College. Ésto 
instituto faz parte dos Mulford Biological Laboratories, 

Parece que a principal virtude atribuída ã pedra de cobra 
ou bezmr reside no seu poder absorvente, que ijermitiria ex- 
trair o sangue empeçonhado, logo após a mordedura, em subs- 
tituição do acto de sugar, que também empiricamente era 
aconselhado em casos tais. A propriedade absorvente de tal 
pedra ou pedras deveria ter portanto acção importante na 
pretensa maneira de curar e poderia constituir realmente um 
recurso de momento. 

Certas substâncias minerais, por exemplo, as argilas pos- 
suem esta propriedade, como 6 geralmente conhecido, e, assim, 
alguns autores lhes deram o nome de bezoártica pelas seme- 
lhanças com a i?edra bezoar (^). 



(*) Carolina Michaelis de Vasconcelos, no seu belo tra- 
balho Algumas palavras a respeito de púcaros de Portugal, 
Coimbra, 1921, escreve a págs. 28 e 29: 

^ o erudito médico de I). Joáo v, Francisco 

da Fonseca Henriques, no seu Aguilégio ineíUclmil — que pelo 
nome não perca— obra em que se dá noticia das águas de 
caldas, fontes, rios, poços, lagoas e cisternas do reino de Por- 
tugal, dignos de particular memória. > A resi>eito dos púcaros 
de EstremóSr dá as informações seguintes : 

« Entre tantas fontes bem se podem admitir alguns pnca* 

ros; 

; porque alêm de serem bezoariicos excedem á 

fermosara do cristal, senão na brancura, no gosto que dão 
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Neste resumo condensamos o que se ^be da prática 
empírica e na literalora ciêntiôea a respeito das cliamadas 
pedras de cobra. 

Universidade do Pôrto, Junho de 193L 



Bettencourt Ferreira. 
J. R. DOS Santos Júnior. 



á agoa, que por elles se bebe; 

• . • * — Mas nSo he isto 

que temos dito o que nos obrigou a fallar nestes púcaros, 
senão o querermos que se sayba que são bezoaritcos, por haver 
virtude aleripharmica no barro do que elles se formão*,»» 
pégs. 207^211 da ed. de Lisboa, 1726, 

Ainda na pág. 29 e na seguinte a insigne professora 
(X)ímbrá extracta uma passagem de Joào Baptista de Castro 
pov êste autor consignada no seu excelente Mapa de Portt^gal 
B onde se lê : 

«Poucas terras levarão vantagem á nossa na producção 
dos barros finos, aptos para a fabrica de cousas domesticas. 
Entre todos merece o primeiro lugar o barro vermelho e 
odorífero de Estremoz de que se fazem preciosos púcaros, os 
quaes não só tom a galanteria de ficarem prezos e pendura- 
dos nos beiços, quando por elles se bebe, mas tem a virtude 
bezoártwa e akxifármam com que se extenuâo as qualida- 
de® do veneno, que peio que he bem merecida a estimação 
que em toda a parte logrão. » 



Vocabulário alentejano 



NOVA SÉRIE (') 



A 

aeaitelar, acautelar. 

afetar, enfeitar, 

agòrdar, aguardar* 

alegumes, legumes, 

alampeda, lâmpada. 

algravio, algarvio. (Maa dizem 
Algarve), 

alicance, licranço. 

alviçras, alviçaras, 

amàch Achada, entristecido^ 
amarroado. 

amaldoçoado, amaldiçoado. 

á margalfiota: á vontade, li- 
vremente. Os rapazes cria- 
dos á margalhota »). 

amoroaa, dança de roda. 

ânagoa, êaagoa e magoa: anal- 
ga 



afidrença, aderattço e iadranço: 

adereço, 
aninhos, vellos de anhos, 
aninhos, filhos pequenos. («Tôi- 

nho muntes aninhos^). 
«nnalir, annular. 
aquilho, aquillo. 
arcadar, arcaz (^). 
arenèro, arneiro, 
arrátena, arráteis, 
ar recolhi mento, recolhimento, 
arrear^ encolerisar-se, enfa- 

dar-«e. (*0 homem, quando 

tu lhe disseste isso, arreou »). 
arrematar, rogar pragas, 
arrumar, arrimar, 
aacacía^ acácia, 
assabão, eabâo. 

assãinha, aaseinha e asaênha: 
azenha. 



(1) [O prestimoso e hoje falecido etnógrafo A • Tomás 
Pires, que foi tão activo colaborador desta revista» o aqui 
publicou, entre outros trabalhos, coleçòes de vocábulos do 
Alentejo, nos vols. vili a x e xv, as quais foram ulterior- 
mente reiinidas, sob forma de livro, pelo Sn Torres de Car* 
valho, com o título de Vocabulário aíeníejayto, Elvas 1013, 
de 152 páginas, deixou inédita outra coleçào que vai ler-se, 
e que reproduzo fielmente. Ebta coleçâo havia-me êle en- 
viado para a Revista Lusitana, mas sòmente agora pode vir 
D lume. — L. DE V.]. 

{^) [Aqui parece haver engano, — J. L. DE V.]. 

(3) [Haverá engano? J, L. de V-]- 
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assftssegar e sessegar: sosse- 
gar- 

assuiça e assuice, ajimtamiento 
de gente fazendo grande re- 
boliço (^). 

assucceder, succoder. 

atenrar, tornar tenro, 

avergitar e abrfguar: averiguar. 

âvêspra, béapa, bêspra, bêspora 
e vêspra: vespa. 

aziado, aziago, (Dia aziado). 

azêidas^ azedas. 



bahul, bahu. 

balnila e vatnila : baunilha. 

barriga-de-frêra, pudim feito de 
ovos, açúcar e miolo de pão. 

ba^ificar, basear. («Em que lei 
se basefka para isso?*) 

benaficio, beneficio. 

bobedêradas, bebedeiras, 

bâSm, bem. 

bdjífíhos, bolos feitos de fari- 
nha de trigo, a<jiicar, cla- 
ras de ovos, raspas de casca 
de limão, e canela em p6. 

berio, brio. 

béspera e bèspra: véspera, 
bílbaite, bilhete. 



bimbinelas, bambinelas* 
biscôtèla, biscoito feito de fa- 
rinha de trigo, ovos, a<;íl- 
car» manteiga de vaccas, e 

raspas de casca de limão, 
bispo, candeia de ferro, de que 
se servem nos lagares de 
azeite, 

bolo-podre, doce feito de ovos, 
azeite^ mel, açilcar^ farinha, 
cravo de cabecinha, e ca- 
nela. 

bufbrónis, fanfarrão. 

hurufos, borrifos, 
busnico, buginico. 

C 

cabaçao, aument. de cabaça, 
cabielo, cubiclo e ciibiculo : cubí- 
culo. 

cabranaças, augm. de cabrão. 

caceróia, caçaróla. 

caimbas, cambas. 

calcanhar e bico, dança po- 
pular. 

Caiistro, Calisto. 

camilha, pequena mesa, sob a 
qual coUocam o brazeiro. 
(Vide Bev. Ltt.s., 13.^ p. 41). 

caiarão e canjariío: canjirão. 



(*) Provirá de miç(í? Sôbre êste vocabulário lê-se no 
Novo Dicionário das Línguas Porhignesa e Francesa^ do Pa- 
dre Jose Marques, vol. ii: Suiça, oa Smcia, deriva-se do Cas- 
telhano Zuiça: «he o nome de huma festa que no Reino de 
Toledo costuma fazer a soldadesca com armas enhastadas, de 
alabardas, partazanas e chuços. Em Alcobaça, e outras partes 
da Estremadura de Portugal, pelo que tenho visto, he huma 
^pecie de eneamisada de moços a cavallo^ e rapazes com 
cordas bn^dasi e accezas. » 
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cantista e cantarista, cantadon 

caraco e carago! exclamação 
de eã|>anto. 

carbuneo, carbúnculo. 

cardencía, credencia. 

Garraria, muitos carros juntos. 

carrêrinho, deminut de car- 
reiro. 

carril, azinhaga. 

caaadtnlios, bolos feitos de pão 
ralado, açúcar, claras de 
ovos e amêndoas doces. 

casòiidaãe casualidade. 

castigo e oástico, cáustico. 

catracego, myope. 

catre e catro: quatro. 

cavbea, bolo feito de farinha, 
ovos, azeite, aguardente, sal, 
e coberto de calda d'açCl- 
car. 

cavallisia, serviçal de lavoura 

que trata dos cavallos. 
cédata, cédula, 
celindronia, celidouia. 
cerestrlal, cel^tiaL 
certo, socegado, tranquillo. (Já 

nam 'stô lá munte certo, 

vô-m-a zangári), 
Chancho, Sancho, 
chaporro, cacete, 
chasque, chasco. 
chiribíu, dança de roda, 
cimongo, cinamomo, 
circuilstançtfa, circunstancias, 
coalhada, queijo fresco, grande, 

sem sal, de que se fazem as 

queijadas, 
còlidade e qlidade: qualidade, 
comedias, coraedorias, ração de 

viveres, 
compromicio, compromisso, 
condator, conductor. 



confranzído, confrangido, 
conselhar, aconselhar, 
conteeer, acontecer, 
contenença, cortezia militar, 

continência, 
corpazíl, corpanzil, 
corromper, interromper. (Nam 

vêinho cònvmper, . .) 
còrtilho, quartilho. 
descalcVaahado, desmazelado, 
crapetêro, carapeteiro. 
cravinèro, carabineiro. 
Ciiladio, aaudio. 
Guperto, coberto. 

D 

dançante, trampolineiro. 
déis, dez. 

depindença, dependência, 
desmasíado, demasiado, 
desonerar, exonerar, 
desperposito, despropósito, 
didai, dedal, 
discontar, descontar, 
disfurtuario, usufructuario. 
dôsce e douce: doce. 

E 

eidifici, endeflcio e indeficio: edi- 
fício, 

embrocar, emborcar. 

empalèmado, empalamado. 

encartachadas, gallinhas eri- 
çar tachadas : impossibilita- 
das de pôr ovos. ( — «Os 
ovos estào muitos caros !^ 
— «Pois se, com este mau 
tempo, as gallinhas estão 
encartacha(kts^, 

enchamiçadOt «arvoredo emha- 
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m fçaâo^ : com raraos seccos, 
qne precisam chapotados, 

encovâças, incoirocação* 

Inez, Ignez, 

enfornar, m et ter lenha no 
torno. 

enfrior, inferior. 

enfusao, infusão, 

efigeflir, enzegir e inzegir: exi- 
gir, 

engenhoca, eng-enheiro. (Em 

sentido pejorativo), 
eiigorçar, engrossar, 
eunalçlo, inacção, 
enredaiias, enredos, intrigas, 
enaencial e aanciai: essencial, 
endaspan&avle, indlspenBavel 
enrilhador, serviçal de lavoura, 

que ata os rolheiros das 

messes ceifadas, 
entêrar, inteirar, 
envitar, evitar* 

enzempra e eszempio: exemplo, 
enzucutar, enzecutar e eazi- 

cutar: executar, 
ervaçum, ervaçal, campo de 

erva» 

esbadalar, badalar (falar de 

mais). 

escalda, sopa de pão em caldo 

de peixe, e com bastante 
pimentão picante. (Vide Bei\ 
L7ÍS., 14.^). 

eacaidacios, bolos feitos de fa- 
rinha de trigo, ovos, a<;ii- 
car^ e azeite frito, ou man- 
teiga de vaccas derretida* 

escalificar, clari ficar, 

escançar, descangar. 

escencla, essência, 

escrelate, escarlate, 

eafariar, esfriar. 



eftmaravífhado, maravilhado. 

espiihado, espelhado. 

espumaiMra, escumadeira. 

estrarçaOy extracção. («Os gé- 
neros náo teem estratção ne- 
nhuma»). 

BstraRtoriiD e estorno: trans- 
torno. 

eatrelutir, luzir. 

axecytir, executar. 

exprodicado, prejudicado. 

F 

farramanta, ferramenta. 

farrapilha, farroupilha, ^ 

fíirrapoa, bolos feitos de fari- 
nha, ovos, açúcar, manteiga 
de vaccas, e canela* 

fiirromblcas, bravatas. 

fartos, doce feito de ovos, 
amêndoa doce pesada, açú- 
car e recheio de abóbora. 

fatífho, cobertura de canastra. 
(É feito de estopa, palma, 
ou esparto). 

favoral, favorável. 

feranta, frente. 

ferSsca, fresca» 

fbrrôiho, finta, contribuição. 

filhozes, filhos. 

flícidada e falacidade: felici- 
dade. 

foiaofla e filosofia: philoso- 

phia. 

fràstero e felâstrero: foras- 
teiro. 

frequente o forqueiite: fre- 
quente, 
frôxêza, frouxidão, 
funural, funeral. 
Iiirvim, fervura* 
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â 

gaínhao, serviçal de lavoira. 

giaiiihôa, mulher do gainhào. 

gainhar, ganhar. 

galrito, rêde de vime para apa- 
nhar peixe miúdo, e tam- 
bém chamam galritos aos 
peixes pequenos. (Só pes* 
quei uns galrltm). 

garnadero, granadeiro. 

garruda, gadelhuda. (Cabra 
garruda). 

geíma, gemma. 

genalosia, genealogia. 

ga&tSo, digestão. 

giralda, grinalda, 

gomecê, vóraecê (vossa mercê). 

gèrdar, guardar. 

garsaria, groaseria. 

Graoindia, Gracinda. 

grizõl, azeite, olio, 

grogeta, gorgeta. 

guirlandía e grilanda, cimalha. 

H 

himdeiíi, hào de, {<s^Os caxo- 
tes andem ser entregues 6 
home*)* 

Hermungiítio, Hermegildo, Êmal* 
gidio e Megiido: Hermene- 
gildo. 

histoirarlas, embrulhadas, ba* 

rulhos. 
hizope, hyssope. 

I 

icolmo, ecónomo* 

ínceltancia e enceliBncia: excel- 

lenoia< 



incelleiite e enceltante: exeel- 
lente* 

iahorar e inorar (ignorar) es- 
tranhar. (Isso nào se lhe 
deve inhorar). 

Inlagaacia, eniegaacia e alegan- 
cia: elegância. 

inrêdos, enrêdos. 

inté, entéi, téip Innité: até. 

inutle, iautel e ênutel: inútil. 

iatante» instante. 

Izavai e Zabal : Isabel. 

izerbitante e uzurbitante: exor- 
bitante. 

J 

jaciatros, ilor. 

L 

ladèinha, ladainha. 

lagosta, gafanhoto. 

lambeta» gorgeta. 

lampaças, alabaças. 

lance, lanço. 

lavardoria, lavoura. 

lendalhos e lindelhos, mexeri- 
cos^ embustes. 

lengoiça, liagoariça e longariça: 
linguiça, 

leviano, ligeiro. ( ^Os seus ca- 
vallos sáo muito leManos^). 

iijonjéro e Einzongêro: lisonjeiro. 

lisso e lizio, li 2^0. 

M 

maçanicos, crianças de mama. 
macíuêro, marceneiro, 
manjar branco, doce feito de um 
peito de gallinha, cozido e 
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muito bem pizado, leite, açú- 
car, e farinha de arrôz, 

manjar real, doce feito de ura 
peito de gallinha, cozido e 
muito bera pizado, açúcar, 
miolo de pão ralado, eamen- 
doa doce pizada. 

manjaronai mulher amance- 
bada 

mantrasto, mandrasto, mo»- 
trasto e meatrasto: man- 
tas tro. 

marrocatèro, andrajoso. 

mâtíbó, noítibó« 

maíurrang», mulher velha e 
porca* 

mazaritlho, objecto informe, 
tosco e grande. 

mendaèra, amendoeira. 

menzoca e menzinha: dirainut 
de raSsa. 

migadura, acçào de migar. 
(«Hoje é dia da migadnra^ : 
migar a carne de porco para 
os enchidos). 

mittiadura, molhadura. 

minhatura, míaiatura* 

mòlhinbo, molho pequeno de 
tripas e outros miúdos das 
rezes» mondongo. 

montíjo, montículo de terra em 
fórma de pyramide cónica, 
junto das atacas plantadas 
de oliveira, para as resguar- 
dar do dente do gado. 

m^rrediça, carne morrediça: 
Cíirne de vez que morreu de 
moléstia, e que o trabalha- 
dor rural aproveita para 
comer, porque, ^ morlo o 
animal-, morreu a doença >^ 
dizem eiles. 



mrezicordia e merzicodia: mise* 

ricordia. 
muldura e modura: moedura. 

(Uma muídura d'azeitona: 

noventa alqueires), 
mulual, meloaL 
miilyfiro, meloeiro. 

N 

noz Mscada» noz moscada. 
O 

ôitre, outrem, 
oreíthas, orelhas, 
oiídre, odre, 
ouferta, offerta. 
oumissao, omissão, 
ouvelhas, ovelhas, 
dvido, ouvidio. 

ovos-mollea, doce feito de gem- 
inas de ovos, a<júcar, e ca- 
nela em p6. 

P 

pai da vacada, chefe ou pro- 
prietário de um estabeleci- 
mento. 

palavronas, palavrões. 

pandigarraz, grande pandega, 

papos de anjo, doce feito de 
ovos e açúcar. 

parante, perante. 

parolim, fracasso, desastre. 

parracha, homem baixo e atar- 
racado. 

parrascana, homem grosseiro, 
partíarcha, patriarcha. 
parvoêra, uma doença, 
pasreice, pasmaceira. 
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patatras e batairas, batatas. 

pali-maiiilado, homem sem von- 
tade própria. 

pé-de<east6l[o, governanta, 
criada velha que tem o go- 
verno d 'uma casa, 

péga, almofadinha com que se 
pega no ferro de engom- 
mar, quando está quente. 

petiimas, plumas. 

percazeft, pescacios, piscazes, 
piscaços e precalçDs: precal* 
ços. 

pessuir» possuir, 
picârá-te, picar-te-ha. 
píenha, peanha« 
pindurar, pendurar. 

pinêrar,^ peneirar, 

pingalhete, janota. 

pingue|ar, pingar. 

píntagalado, pintalgado. 

pinto, jogo infantiL 

pinurar, penhorar. 

pínuridt penúria. 

piques, remoques. 

pingos de tocha, doce feito do 
ovos e açúcar. 

pironílhas, doce feito de fari- 
nha de trigo, ovos e aoucan 

pito, pieira, som produzido 
pela respiração diflcil, nas 
pessoas asthmaticas. 

pogadas, poUegadas. 

polvartsar, polvirissu-, polvorj- 
sar e pulvirisar: polvilhar. 

ponto depmta baira — de pashi 
alfa — de espadana — ck fio 
— de cabellx) — de pérola — 
de voar — e de rebuçado : dif- 
ferentes graus de consistên- 
cia da calda do açúcar. 

porçodimentft, procedimento. 



pòrcurar, prèciirar, pòrguiitar, 
prèg untar e pròguntar: per- 
guntar. 

porfcença, preferencia. 

pòzes, pós, 

prefazer, perfazer. 

pressiguir, perseguir. 

préstimo, empréstimo. 

previlejo e prevliegio: privilegio, 

priodista, periodista. 

procelana» porcelana. 

a 

quêjada, pastel feito de coa- 
lhada (queijo fresco sem 
sal), ovos, açúcar, farinha 
de trigo, manteiga de vac- 
cas, e canela^ ou erva doce. 

quercimentos, crescimentos, 
febres intermitentes. 

R 

raçabtioria, recebedoria, 
rachina e rechina: Estar á ra- 

china, ou á rechina, do sol: 

a pleno sol. 
raivas, bolos feitos de farinha 

de trigo, manteiga de vaccas, 

açúcar, ovos, e canela em p6. 
rastròího^ restrôlho e rostoltio: 

restolho, 
regiilaiidrão Cde), a esmo, a 

trouxe-mouxe. 
relao, rolão. 
rema, romà. 

remuda, enxoval da cama 

duma noiva. 
rapairOy reparo* 
responsar, responsabílisar. 

(« Por esse me resi^onso eu »). 
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Riafalhes, Eilha-foUes. 
ritolar, rebolar, 
riparar, reparar, 
romèrtnha, cocelneÂln sepíem- 

punctata, 
rondaínas, roldanas, 
rouxo, roxo. 

S 

aab«cha0, sabichào. 

saeôtoa, côtos. 

SampeKcla, Simplieio, 

sanguidade, consanguídade. 

aapatia» gympathia. 

aaquestoa, mulher do sacristão. 

sarnice, teima persistente. 

aarpithàra, aarapilheira. 

seia, seja. 

séida, seda. 

aapôr, suppôr. 

sigifl^ar, se^^urar. 

3intir, sentir. 

soupa, sopa. 

solairo, salário. 

starríncar, rangir os dentes. 

'atrarnadura, estremadura» 

'stronomia, astronomia. 

auS, ^pinhaço do porco. 

súppticad, bolinhos de farinha 
de trigo, ovos, açúcar, sal e 
casca de limão ralada. 

suspires^ bolos feitos de fari- 
nha de trigo, claras de ovos, 
canela, sal, e cascas de li- 
mão raladas. 

T 

taixa, taxa. 

tardão, serviçal da lavoura, que 
leva a comida aos ganhões 
quando andam no trabalho. 



Tareaa e Tresa, There^. 

tarrintofto e torratorio: terri- 
tório* 

têmaze-o, têmo-lo. 

tenpaiw, temperos. 

tarnar, treinar. 

tertura, tortura. 

tervoada, torvoada, travoada e 
trevoada: trovoada. 

tesouriahas de brabero, dissi- 
mulação. («Esteve a fazer 
femrhthas de brabero p'ra 
não me falar >). 

tibornia, tiborna (páo embe- 
bido em azeite novo e 
quente, a que se addiciona 
canela e sumo de laran- 
jas. 

tíndèro, tendeiro. 

tíngarrifiias, cardos (planta es- 
pinhosa e composta). 

tiracol e 'stiracolle, tiracollo. 

tirapucha e trapuch^, briga. 

tocar, cotejar, conferir. (^Leva 
o decalitro ao aferidor para 
o tocar a). 

tocinho do cau, doce feito de 
ovos, açúcar, farinha de 
trigo, canela em pó, e amên- 
doas doces pizadas, e coberto 
de açúcar batido com claras 
d'ovo8. 

tôcinho raaçoso, doce feito de 
gemmas d'ovoa, açúcar, 
amêndoas doces pizadas, e 
farinha de trigo, e coberto 
de açúcar batido com cla- 
ras de ovos, 

tomadia, apprehensão fiscal de 
contrabando, 

torríacas, bolos feitos de fari- 
nha de trigo, ovos» açúcar, 
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canela em pó, e raspas de 
casca de limáo» 

tosquiados, bolos feitos de fa- 
rinha de trigo, amêndoas 
doces pixadas, açúcar e cla- 
ras d'ovos, 

tranftcante, traficante. 

trapicalheso, pessoa andrajosa. 

traslôcado, tresloucado. 

travessada, máo cheia, o que se 
pode abranger com a mão. 
(«Duas travessadas de fari- 
nha >). 

trespasse e despasse: traspasse, 
trêto, atreito. 

trigo dos 50 dias, variedade 
de trigo, a que também cha- 
mam ribeiro. 

trocado, dan<?a popular. 

troça, grande trança de ca- 
bello. 



(Elvas). 



U 

uvre, ubere. 

V 

varada d^^agua, chuva muito 

forte» 

varéral de preguiça, mandrião, 
indolente. 

X 

Xâzu-Christe, 'Zus-CliHste, Jâzii* 

^Christe, Sâssu-Christe e 
Xassu-Cbriste: Jesas Cbristo. 

Z 

zerzí)iiii, gergelim* 
zornar» zurrar. 

A. Tomás Pires* 



Hevistí. Lusitana, toL xxii. íaBC. 1-4 



ívledicina 



popular N^inhota 



TJm dos capítulos mais curiosos da Etnografia, é o que 
diz r^peito à ^Medicina Popular»* 

Toraa-se difícil separar a terapêutica pròpriamente farma- 
cológica de outras práticas pretendidamejite curativas. Nesta 
comunicação procuraremos ociipar-nos da terapêutica humana 
popular baseada era remédios, deixando de parte as prfiticas 
supersticiosas, como rezas e ensalmos, que incluiremos em 
outro trabalho. 

O receituário médico foi colhido directamente pelos signa- 
tários em duas aldeias, que distam uma da outra cêrca de 
uma légua: Cgildas da Saiíde (Santo-TIrso) e S- Simão de No- 
vais ( Vila-Nova- de-Fa ma 1 icao). 

São inúmeros os medicamentos populares empregados en- 
tre Quási sempre os doentes, ou a8 suíis família?, pro- 
curam atalhar o mal, recorrendo às drogas que conhecem ou 
às que sâo aconselhadas pelas vizinhas, antes que o médico 
seja consultado, ou mesmo, sem êle saber, no decorrer do tra- 
tamento. Muitas vezes, as bruxas sào consultadas, e as bruxa- 
rias postas em prática, freqiientemente até, a par do arsenal 
terapêutico do médico. As bruxas e as comadres, sâo pois, 
colaboradoras assíduas dos médicos da província e mesmo dos 
que fazem clínica nos grandes centros. Os ferradores também 
são procurados, principalmente para tratar de feridas, E o 
valor, que lhes dão, ê de tal ordem, que, ainda nào há muito 
tempo, um médico do nosso conhecimento, preguntando s um 
ferrador quanto devia pelo tratamento de um cavalo que pos- 
suía, obteve a seguinte resposta : *Para colegas não é nada » . * . 
E a outro médico, parente dos autores deste trabalho, quando 
se dirigia a cavalo para determinada localidade, íoi-lhe pe- 
dida licença, a certa altura, por um criado que o acompa- 
nhava para que, enquanto esperava, lhe fôsse consentido con- 
sultar um ferrador. 

E, como estes casos, há-os sem conta, 

O nosso povo tem quási sempre em pequena considerarão 
a vida das crianças e dos velhos. Assim, não se preocupa muito 
em recorrer aos médicos, principalmente quando o doente é 
criança de tenra idade ou pessoa já entrada em anos. 
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O que leva as famílias a recorrer à Medicina, é o receio 
de que os doentes morram sem assistência médica e de se tor- 
nar dificiJ a aquisição da certidão de (Ibito. Confessam isto, 
muitas vezes, abertamente. Um de nós conhece uma mulher 
que teve uma criança doente por ocasião da epidemia de gripe 
de 1918. Como o médico assistente tinha de se retirar antes 
de a doença terminar, a 111 ãi chegou a pedir-lhe para deixar 
feita a certidão de óbito da criança. 

Há pouco tempo ainda, um dos autores foi procurado 
peio pai de uma criança, que lhe disso: líesolvi-me a cha- 
má-lo, não vá o i>equeno patear, e meter- mo em trabalhos. 

A única doença infantil que o povo conhece sào as bichas, 
Nâo há nenhuma criança que, no atinijir os áez anos» não 
tenha }á ingerido uma boa dose de frascos de remédio das 
bichas. Porque o remédio do Sr. F. (nome do farmacêutico) 
não expulsou nenhuma, recorre sè ao do Sr. Sicrano. . . e de- 
I>ois ao do Sr. Beltrano, até que um fa<'a sair cã para fora os 
malditos vermes. Então sim: o remédio das bicíuLs do Sr. X, 
ficou aprovado, e a família satisfeita. 

Um de nós vive próximo de uma mercearij:!, cujo dono 
acumula as funções de moleiro e de vendedor de remédio 
dm bichas, 

O pouco apego que, duma maneira geiwí, o povo tem às 
crianças manifesta-se também na absurda alimentação que 
lhes dá. 

Desde que a criança nasce, logo a mài a íx>e ao peito 

para que mame até se saciar e, dej>ois, pela vida adiante, 
mama tantas vezes quantos sào os momentos de choro. O recém- 
-nascido deve ter sempre o estômago bera abarrotado. Assim 
é que ele medra . . . 

Surgem as perturbações digestivas: vómitos, diarreia, etCv 
Nada de preocupações «o que vomita é o que sobra», dizia a ^ 
ura de nós há pouco, uma mài. E acrescentou: «For isso mal 
vem nm para fora, vai logo outro para dentro, É assim que 
eu os tenho criado gordinhos» (Areias) í^>. 

Há pouco apareceu no consultório dum dos autores dêste 
trabalho ura petiz acompanhado pelos pnis, que confeesaram: 
«Tem soltura e lança- fora muitas vezes e uào leva nadinha à 



i}) Freguesia do concelho de Santo Tirso» Faz parte da 
Estância termal das Caidas-da-Saúde. 
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boca. À única coisa que êle comeu há uns poucos de dias foi 
um bocado dama ^rdinha >. 

Como se vê, o exemplo é elucidativo sobre as no^jões, 
que o nosso povo tem, sôbre alimentação das crianças. 

Há uma coisa que o choca a valer no decorrer duma 
doença: é a falta de apetite, Ê ela que, muitas vezes, assusta 
a família dum doente. 

Nào devemos atacar sistemàticiimente as práticas medica- 
mentosas da nossa gente; pois que, se bâ muitos remédios 
absurdos, há outros que nào são mais que vestígios da tera- 
pêutica seguida pelos nossos antigos praxistas, desde Pedro 
Hispano a Brás Luís de Abreu. Como exemplo, citemos a ana- 
Ic^ia que há entre o tratamento da tinha preconisado por 
Joam de Vigo e o que preconisa o povo (^). Sôbre a ori- 
gem do mal, também há semelhança, pois, segundo Morato 
Roma, os cabelos na tinha sáo roídos por certos bichinhúSf e 
segundo o povo, a tinha é motivada por um bicho que infecta 
o bolbo piloso. (Vide adiante). 

A gente das aldeias nào acredita no contágio das doen- 
ças* R, nào acreditando nos micróbios, não hesita em colocar 
a cânula do irriga dor, durante uma febre tifóide ou para- 
-tifóide, junto à toalha a que se tem de limpar as mãos. 

E, para bacia de lavar as mãos, serve mesmo o vaso em 
que o doente expectora. 

Há pouco tempo, um de nós depois de visitar um pneu- 
mónico, ouviu dizer à filha do doente, dirigindo se a outra 
pessoa de família: < Ó F. ym buscar a bacia para o Sr. Dou- 
tor lavar as mãos — Qual bacia?— A escarradeira* 

No entanto, rara é a casa, mesmo do trabalhador mais 
modesto da lavoura, e principalmente mais no trabalhador 
do campo do que no da oficina, onde não há, ao canto da 
caixa, uma toalha de linho dobrada e branca e um pequeno 
sabonete, para uma acidental visita médica. 

O médico e a medicina sáo focados várias vezes pelo povo, 
quer no «adagiário*, quer no «cancioneiro^. Nas nossas aldeias 
surgem, a cada passo, provérbios e quadras que se referem 
com ingenuidade ou com ironia à arte de curar e aos fisicos. 



{^) A. Lima Carneiro, A Tinha na Tradição Popular e 
na Literatura, Separata da Revista de Guimarães» n.'''* 2 e 3 
de 1924, acrescentada, Santo Tirso, 1924. 
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Vejamos algumas cantigas colhidas por um de n6s em 
S. Simào de Novais (^). 

Mandaste^ane cegar erva Se eu fizer uma ferida, 

Lá no campo da amargura? Mont) e não tenho curai 

Há talvez nesta quadra tima alusão ao tétano, prevendo 
uma infecção que vitimará a cantadeira. 

Outras focam a necessidade do casamento precoce : 

Minha, mâi, case-me cedo, O milho sachado tarde 
Enquanto sou rapariga : Nem dá palha nem dá espiga. . . 

E outra ainda, onde se faz referência ao aparecimento do 
fluxo menstrual : 

Minha mâi case-me cedo, O dado são quinze anos, 
Que a causa bem a sabeis. . , Eu já tenho dezasseis* 

A cárie dentária também é discutida na quadra que vai 
lêr-se : 

O primeiro amor que eu tive Os dentinhos, tinha os podres 
Era filho dum doceiro: E na boquinha um mau cheiro. 

Em algumas, noto se a mistura da superstição com a 
medicina, provocando a cura: 

A oliveira do adro, Passei por ela doente 

Ramo dela tem virtude: E logo tive saúde* 

Outras focam certas misérias sociais, como são os enve- 
nenamentos: 

Minha mâi quando me teve Se eu soubera quem tu eras, 
Cuidava que estava rica; E quem tu vinhas a dar, 
Depois queria-me matar Mandava vir da farmácia 

Com remédios da botica* Remédio pVa te matar. 



(1) Fernando de Casb-o Pires de Lima, Canciomiro de 
S. Simão de Novais (1.* e 2,* séries) «Revista de Guimarães» 
(1922 23) (1924-29). 
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Há também cantigas que não são mais do que receitas 
postas em verso* Veja-se a seguinte: 

Toma lá um limão doce P'ra tirares o fastio. 

Do limoeiro azedo, Que o ganhaste bem eedo. 

Nesta há uma alusão iróniea ao parto permatum: 

Rapariga^ tu és tola I Ou tu nasceste sem lua. 

Eu não sou o teu amante, Ou no quarto minguante. 

A bronquite também é citada no cancioneiro popular: 

Ando rouca do meu peito, Que me nào deixa cantar 
E mal haja a rouquidão A minha satisfação. 

Nas quadras, os médicos são visados com certa ironia, 
como bem deixa transparecer a cantiga seguinte: 

Duas coisas há no mundo Os padres ir p'ró inferno 
Que eu não posso entender: E os surgides morrer. . . 

E finalmente, para encerrar o parágrafo das cantigas, 
seja-nos licito citar a seguinte quadra : 

'Stou doente, vou pVa casa^ Vai chamar pelo doutor 
Tenho medo de morrer, Se faz favor de me ver. 

Claro está que o cancioneiro popular é riquíssimo em 
cantigas referentes a coisas de medicina, mas nós só apro- 
veitamos aqui as quadras colhidas nas aldeias em que foi 
elaborado êste trabalho. £, ainda dessas, citamos apenas as 
mais típicas. 

Neste trabalho, encontram se classificadas as notas de Me-* 
dicina popular pela sua ordem alfabética. Poderíamos tê-las 
agrupado doutra forma. Preferimos esta porque, assim, o traba- 
lho será mais fàcilmente consultado. Nào julgue porém algum 
mal-intencionado que nós pretendemos apre^ntar ao público 
um vade-mectim de fácil manejo, para uso dos doentes. Não! 
Náo pretendemos aconselhar ninguém a tomar chás de excre* 
mento de ratos ou de minhocas. Nem tampouco desejamos 
que as mais desmamem os filhos aplicando àlo& sôbre os 
seios. Mâs deixemos o nosso povo continuar a dirigir cônsul- 
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tas às bruxas e aos ferradores, a usar mesinhas caseiras e 
a queimar narizes, para que os apaixonados pelos assuntos 
etnográflcos tenham que fa^er. . . Q), 

Abcessos e adenites-- O fel de porco macho é empregado 
como resolutivo (Areias). É curioso o que nos diz Maximiano 
Ijemos (2). « O fel dos animais também é objecto de ura capí* 
tulo de Dioscórides e nesse capíttdo encontra-se referência ao 
fel de ovelha, em que afirma que ó muito menos eficaz do 
que o do toiro e ôste misturado com mel é útil à esquinência 
e sara as feridas do pousadoiro até as encoirar». Náo nos 
fala no fel do porco. No entanto é interessante a analogia 
das indicações* 

A enxúndia (gordura que envolve as vísceras das gali- 
nhas), da mesma forma é usada como emoliente em fricções. 
Também empregam: Papas de batata com leite; ungiiento de 
sabào amarelo, gema de ôvo e açúcar mascavado; papas de 
farinha de pau ; fôlhas de amieiro, etc {^). 

Agulhas de coser — Quando alguém espeta uma agulha, 
ê costume colocar sobre o ponto atingido, com o fim de a 
expulsar, língua de raposo macho. Há quem conserve as lín- 
guas do referido animal para acudir a algum vizinho neces- 
sitado*.. A língua de raposo também é boa para atrair espi- 
nhas ruins que se espetam no corpo. 

Alopecia — O cozimento de Tomentelo ou Tormentelo 



O É muito rica a literatura portuguesa sôbre este 
assunto* Alem dos trabalhos que citamos no texto, lembra- 
mos ainda que se confrontem^ com os meios terapêuticos que 
arquivamos, os que vêm mencionados, entre outros, nos tra- 
balhos do Dr* Luís de Pina : — - Os remédios imundos na medi-^ 
ema popular (xv^"^* Congrés Internationa! d'Anthro|X>logíe 
e d'Archéologie préhistorique, l*ortugaI, 1930).—^ terapêu- 
tica provinciana de ha cmn anos («Portugal Médico», n.** 9 
de 1931). 

(^) Maximiano Lemos, O Auto dos Fisims de Gil Vicente^ 
Comentário médico, Porto, 1921, 

{*) Em Segura, apliea-se um emplastro de excremento 
humano, Lopes Dias, Etnografia da Beira^ vol. i. 
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(Thymus Coespititius, Brot) é empregado na Póvoa de La- 
Bhoso para combater a alopecla. 

Meninas de além da fonte É cora ervinhas do monte 
Com que lavais o cabelo? que se chamam Tormentelo (^). 

Amenorreia — É costume empregar- se o chá da Erva das 
sete sangrias (AreiBS) ou Sargacinha dos Montes {Póvoa de 
Lanhoso^ A propósito do emprego desta erva, qiie tem efei- 
tos abortivos, na Póvoa de Lanhoso é cantada a seguinte qua- 
dra, s^ndo informação do Sr. Prot Dr, Gon<}aIo Sampaio: 

Ã sargacinha dc» montes Que encobre os meus segredos 
Devo eu obrigações : Em certas incmives. 

O nome botânico da erva das sete sangrias ou sargacinha 
dos montes é: Lithospermum dtfmum, Lag. 

Também se emprega o chá de nêveda (Clinopodum ascen- 
dens, Samp.) e os caldos de galinha preta {^). 

Anemia — Bolos de pao de milho untados com azeite. 

^iií^ifa — Gargarejos de um cozimento de cabeças de 
papoUas ou de malvas, a que juntam meL 

Ãnoreria — Chás de macela (Anthemis nobilis, Lin.). 

Belida — Aplica se mel no ôlho doente, por meio de uma 
pena de galinha (% 

Bertoia— <Urticária) — Envolver o doente numa baeta 



(^) Informação do Sr, Dn João Sampaio. 

(^) Fernando de Castro Pires de Lima, Ã Medicina 
popular em S. Simão de Novais. (xv^«^« Oongrés International 
d'Anthropologie e d'Archéologie préhistorique, realisado em 
Coimbra e Fôrto, em Setembro de 1930). 

(3) Sôbre o tratamento popular das belidas pelo excre- 
mento de Sardào, vide J. A. Hres de Lima, O Sarãão nas 
tradições populares. (Trab, da Soo. Portug. de Antnipologia 
e Etnologia, iv, 3). 
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yermelha e fazê-lo espoiinhar-se num ninho de porcos (Areias 
e S. Martinho de Bouo^ado) 

Brofiqtuíes crónicas - Xarope de agriões, chás de tília, de 
macela, de flor de carqueja (Genist^Ua tridentata, Samp.) de 
cidreira, (Melissa officinalis, L!n*) e de laranjeira» 

Usa-se ainda um xarope feito com iim quarteirão de vi- 
nho, algumas fôUias do alecrim, uma colher de mel e um 
quarto de quilo de açúcar. O doente toma duas colheres de 
sopa, uma ao deitar-se e outra ao levaotar-se. 

Usa-se também um xarope de aguardente e açúcar. 

O chã de laranjeira com duas gemas de ovos ê igualmente 
eficaz. 

Catarro agudo das vias respiratórias — Ch&s de fôlhas de 
laranjeira azeda (-}. Nas afecções catarrais das vias respirató- 
rias usam-se também escalda-p&\ que são pedilúvios quentes 
com mostarda (Areias). Encontramos referôncia aos pedilúvios 
de mostarda em Camilo (^). « Agitaram-na, chamaram-na, de- 
ram^he um pediJúvio de água espertada com mostarda». 

É costume também empregar gemadas (mistura de leite 
quente oom mel^ gemas de ovos e às vezes aguardente), ao 
deitar. 

Também se usa chá de tlor de carqueja, (Genistella tri- 
dentata, Samp.), 

Cobras — « Aplicando-^se uma tenaz em brasa e puxando-a 
rãpidamente, a cobra abandona o estômago onde se tenha 
introduzido (Areias) » (^), 

«Para tirar uma cobra da garganta de alguém, pôe-se 
leite ao pé da boca. Como as cobras gostam muito de leite, 
sao atraídas logo pelo cheiro (Palmeira) > {% 

Congestão cerebral— Am ortigas são usadas como revul- 



i}) A. C. Pires de Lima, Tradições populares de Santo 
Tirso, Separata da «Revista Lusitana», vol, xvili* 

(^) A, C. Pires de Lima, Obra cii. 

(^) Camilo Castelo Branco, O Sangue, 

(*) A, O. Pires de Lima, Obra cit 

{^) Idem, idem. E ot J. Leite de Vasconcelos, Trad. pop. 
de Portugal, pág* 143, 
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bívo. É cc^tume fuBtígar os pês. Camila faz atasào a elas: 
«latei com umas febres, sem o auxílio do cirargiào nem do 
boticário* Agazalhei-me numa casa de lavrador que me fus- 
tigava com ortigas ou mo esfregava a cabeça com umas her- 
vas pizadâs e amassadas com vinagre » (^). 

Friccíona-se o corpo todo com arruda pisada, principal- 
mente a parte parai ízada. 

Também é costume fazer fricções com uma escova até a 
pele ficar vermelha. 

Contmòes Sobre as contusões apiicam^se fôlhas esma- 
gadas de urgebào (Verbena offieinalis, Lin ) e murtinhos (baga 
da murta) esmagados com vinho fervido. 

Também vse aplica alvaiade misturado com aguardente. 

O urgebâo com ovo é igualmente empregado (% 

Coqueluche -t: usado onlre nós um xarope de folhas de 
figueira da índia. (Opuntia ticus indica, MilL)> 

Também se usa um chá de flor de sargaça (Heliantemum 
halmifolium, Willd.) e de rebentos de pinheiro, e ainda xarope 
de pinhas bravas e agriões (^). 

Iksmayne -Fàva apartar as crianças, as mais costumam 
chegar aos peitos azebre (aloés) e pimenta (Palmeira). E,.. 
o& tratadores de gado, para que as crias se desabituem de 
mamar, usara colocar-lhe na testa uma tábua com pregos com 
as suas extremidades aguçadas voltadas para o interior. Esta 
forma de desmame dos bezerros está mencionada nas Tradi- 
ções populares de Santo Tirso 

Diabete — Chás de fôlha de eucalipto. 

Diarreia — Ck}Btra a diarreia, emprega se cozimento de 



(^) Camilo Castelo Branco, O Smíto da Monkmhu, 4."* edi- 
ção, Lisboa, 1919. 

(2) A. a Pires de Lima, Oha cil, (2." série) Separata 
da «Revista Lusitana vol xix. Porto, 1917. Cf. Alberto 
Vieira Braga — «De Guimarães: Tradições e usanças popu- 
lares », I voL, ESspozende, 1924. 

(S) Cf, Alberto Vieira Braga, Obra cit 

(^) A. C. Pires de Lima, Obra cit 
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semente de marmelos e coziraeiíto de gomos de silva com 
açúcar mascavado, chá de raspa de veado e chás de diabe* 
lha (Plantago coronopas, Lin.) e aguardente queimada com 
acitear. 

Também é bom fazer um defiimadoiro, e pôr na barriga 

uma gema de ôvo ou papas de farinha de pau com vinagre. 

O cirurgião da Charneca aconselhava o uso de melancia 
para curar a diarreia 0). 

Dores ch cabeça — Esfregam-se as fontes com sebo de ca- 
valo (^) ou colocam-se sôbre elas compressas com vinag^re (^). 

Dor de cólica — Chás de excrementos de ratos (^) (Cabe- 
çudos), chás de côlmo (^) e fricções de casca de pepino f'). 
Qualquer destes tratamenfx>5 é usado também em Trás-oa- 
-Montes O* 

Chá de cidreira, (Melissa ofíicinalis, Lin.) chá de limo- 
nete (Lippia triphylla, Okze)» untar a barriga com azeite em 
que se ferveram teias de aranha. 

Para as dores de estômago é bom tomar urina de me- 
nino macho. Também faz bem tomar três dias em jejum chás 
de absinto. 

Dores de cdfcíetos — Contra as areias renais ou vesícais, 
sào preconizados os banhos de assento de cozimento de cha- 



(1) J, A. Pires de Lima» O Charnecay «Arq. de Hist 
Medic. Port. ^ 1922. 

(^) Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina popti- 
lar em S. S^mão de Novais. xv« Congrès International d^An- 
thropologie & d'Archéologie Préhistorique, Portugal, 21^30, 
Septembre 1930 — Extrai t-Par is, 193L 

{^) Em Ladoeiro, empregam-se compressas de urina^ 
Lopes Dias, Etnografia da Beíra^ vol. I, 

(^) Em Ladoeiro, empregam-se chás de excremento de 
galinha preta, Lopes Dias, Eínografla da Beira^ voh i. 

CE. Fernando de Castro Pires de Lima, Medicina po- 
pular em S. Simão de Novais, Loc. cit. 

{^) Vide Tradições ^pulares de Santo Tirso, Separata da 
«Revista Lusitana», voL xxii, e Alberto Vieira Braga- Loc» cit. 

(^) J. R. dos Santos Júnior, Notas de medicina popular 
TrasmofUana, Porto, 1929. 
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potes de ftor branca (Cotyledon umbilicus, Lin.) e erva -raoura 
(Solanum morella, Dew.) (Areias). 

Dores de deMtes — Aplicações locais de pólvora, de aguar- 
dente, de sal {% etc. O fumo de cigarro também é tido como 
remédio eficaz. 

Outros tratamentos: Fele de cobra rugida em vinagre 
forte: côa-se por ura pano e aplica-so no dente que dói. Uma 
cataplasma de fermento de pão sôbre a bochecha. 

O sal é igualmente empregado em Trás-os- Montes (2). 

Para a limpeza dos dentes, são usadas as fôíhas de salva 
e as fôlhas de mentastro : (Mentba rotundifolia, Huds.) : « den- 
tes nunca os vi mais ricos em esmalte. Limpava-os com uma 
erva do monte, que lá chamavam mentastro 5^ (^). Em Areias 
o povo diz montrasies. 

Dores de ouvidos — T)eíidir no ouvido leite de mulher (^). 
Êste processo é usado em Trás-os-Montes (^) e no Alentejo {% 

Eí^ema' impiyens A iAic^T sobre elas o látex da seruda, 
também conhecida por celidónia (Flora do Dr. Gronçalo Sam- 
paio), por erva das verrugas (Pôrto) e por erva andorinha 
(Chelidoníum majus, Lin.) C). 

Em Trás-GS'Montes (Aloncôrvo) usam o látex da seruda 
para curar feridas (^). 



(^) Cf. Alberto Vieira Braga, Obra cit. 

(^) R. dos Santos Júnior, Obra cit 

(^) Camilo Castelo Branco, Coração, Cabeça e Estômago. 

(*) Uma doente sofria do ouvido direito. O médico man- 
dou aplicar-lhe álcool aquecido. A resposta nào se fèz espe* 
rar. cMas Senhor Doutor, se eu faço assim, o álcool entra 
pelo ouvido direito e saí pelo esquerdo. . . » 

Talvez esteja aqui uma explicação do provérbio popular ; 

«Entra por um ouvido e sai pelo outro* . . » 

Cf. Vergnes: Les empiriques guérisseurs, leurs renièdes, 
leurs docírines. Reime Anthropologique, 1928. 

(^) Cf. Alberto Vieira Braga, Obra cit 

(®) J. R dos Santos Júnior, Obra cit 

Ç) Afonso do Paço, Usos e eosttmes, conios, crenças e 
medicina popular, c Revista Lusitana» n-"* 1-4, 1930, 

(^) J. R. dos Santos Júnior, Obra cit 
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A seruda é conhecida em França pelos mesmos nomes e 
até goza da fama de po^ir as mesmas propriedades tera- 
pêuticas. Assim, serve para curar as verrugas e os panarícios 
(Haute Garonne). É, como já disse, denominada erva ando- 
rinha e ervô dos olhos: «Atribui-se grande eficácia a esta 
planta, nas doenças dos olhos. Quando uma mancha se formar 
sôbre os olhos é preciso, para a impedir de aumentar e fazê-la 
desaparecer, molhar frequentemente o órgào doente com água 
da chuva na qual tenha ^tado mergulhada durante doze horas 
uma mão cheia de folhas de celidónia (Finisterra). 

«Tendes uma belida nos olhos? Tomai um pé de Celidô- 
nia, aplícai-o sôbre a mão, dizei uma novena e a belida sairá». 
(País Bolonhês). 

«Os animais também descobriram as plantas e entre estas 
a Celidônia. É com esta planta que as andorinhas restabelecem 
a vista dos seus fUhos no nínlio mesmo, asseguram alguns, 
quando téem os olhos rebentados». (Plínio-Hist Nat ). 

«A andorinha ensina-nos que, embora tenham rebentado 
os olhos aos seus filhos, por meio desta erva dão-lhes nova* 
mente a vista; assim, a ser u da dá flor quando a andorinha 
chega e murcha quando retira». (Madame Foiíquet- Suite du 
Recuei l des remfedes). 

Em França atribuem à celidónia outras propriedades te- 
rapêuticas. Serviria para curar a icíerjcia (é conhecida por 
erva da icterícia) e para expulsar os vermes (^). 

Para se curar a impigem, humedecesse esta com saliva 
depois de se ter tomado uma refeição e diz-se-lhe esta mentira : 

Assim como hoje não comi nem bebi. 
Assim tu seques aqui. 

E a impigem desaparece. . . 

Epihpsia — 0 facto de uma mài beber quando dá de ma- 
mar a um filho é tido como causador de gota; para evitar 
este mal; as crianças deverão mamar leite de mãi e filha. 



{^) Eugène Rolland, Flore Popidaire ou Hisloire nulu- 
reMe des Plantes dam leurs rapi>orts aveo la llnguísiique et 
le Foiklorê, Librairie Rolland, 2; Rue dos Chantiers, Pa- 
ris, 1896, 

(^) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cil 
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Equimoses — Emplastros de ferrugem com urina (^). 

Epktaxís — Contra a epistaxis, derem-se cheirar fetos ou 
meias sujas de suor. Também empregam contra o epistaxis a 
lâmina de aço de uma faca sobre a testa. 

A epistaxis desaparece colocando nas costes do paciente, 
Bem êle saber, uma cruz de pau (^). 

Espinhela caiâu {^) — As anemias e a prètuberculose são 
atribuídas peio povo à espinhela ca ida. É preciso ir endi- 
reitá-la sem demora e depois tomar chás de papoula ou sumo 
de vide brant^ ; o doente deve tomar nma garrafa de vinho 
fino e bacalhau do bom e aplicar um emplastro na boca do 
^t&mago« 

Para diagnosticar a espinhela caída, senta-se o doente, 
juntam-se-Ihe os pés e depois erguem-se os braços e jun- 
tam-se também as mãos; se não eoúicídem bem é sinal de 
espinhela calda. Depois de aplicar o emplastro, é preciso o 
doente andar pouco, beber vinho fino. comer ovos e pão de 
1<5 8 nào subir escadas durante quinze dias 

Febre — A água de diabelha (Plantago coronopus, Lin.) 



(^) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit 
(2) Cf. Lopes Dias, EUtografia da Beira, voL i; Cf- Fer- 
nando de Castro Pires de Lima, Ohra cit E Leite de Vas- 
conceíos, Trad. pojh de Portugal, pág. 240. 

Cf. Luís de Pina: «Subsidio para a história da Me- 
dicina Portuguesa Indiana no sáculo xvn», Pôrto, 1921. Vide 
A. Tomás Pires, InmsUgaçòes Elnográficas (Medicina Popular 
alentejana (Elvas), ^ Pte vista Lusitana voL ix, 1906, pág. 115}; 
Alberto Saavedra, Linguagem Médica Popular, « A espinhela 
caída», pág. 177 do «Portugal Médico*, de 191o; Curvo Se- 
medo, Polyanfhéa Medicinal Lisboa, 1872, 4.^ edigào, págs. 17õ- 
-179; Cláudio Basto, Medicina Popular, c Espinhela caída», 
€ Portugal Médico >, 1915; M, Cardoso Marta, Carias etnogra- 
fias, «A espinhela eaida>, Imsci, 1918-19. 

(^) Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina po- 
pular em S. Simão de Novais^ Congresso Inter, de Antrop,, 
realisado em Portugal em 19S0 e A* C. Pires de Lima, Tradi- 
ções populares de Santo Urso, 
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ô empregada na febre. Segundo Maximiano Lemos (% a dia- 
belha ô mencionada por Teofrasto e Dícmórides, como eficaz 
contra as mordeduras do víboras e nos fluxos estomacais. 

Banhar a barriga com vinagre quente, chás de puíitária 
(parietária?) e banhos de folhas de limoeiro são remédios efi« 
cazes. 

Feriâm --Chn.jK}te& (Cotyledon umbUicus, Lin.) ^maga* 
dos. Infusão de fôíhas de arnica (Arnica oiontana, Lin.). 

A língua dos cais e a urina téem poder cicatrizante O. 

Usam também : Unto de cobra ; cera virgem^ azeite puro 
de casa, entrecasco de romázeira e cozimento de poejo. (Men- 
tha pulegium, Lin.) 

As cataplasmas quentes de ervas azedas» convenientemente 
amassadas, numa folha de couve 0) e os cozimentos de erva 
molarinha sào Igualmente empregados. * 

Fracturas — Depoh de unidos os topos do osso, poe-se 
sobre a parte ofendida uma papa de farinha centeia e em 
volta colocam-se umas canas e liga-se. No fim de um m&s a 
fractura está consolidada. 

Frieiras— ¥am curar as frieiras, é costume introduzir as 
partes atingidas em ãgua bem quente onde se dissolve sal de 
cozinha. 

Urinar nas frieiras também é recomendado. 
Para as frieiras ulceradas, aplica se uma pomada feita com 
cera virgem e cebo de carneiro. 

Hemorragias esriernas — Aplicar sôbre o ferimento teias de 
aranha (^), uma mortalha de cigarro com açúcar ou petrólio. 



(1) Maximiano Lemos, O Auto don F/sícos de Gil Vi- 
cente, Comentário médico, Porto, 1921, e Alberto Vieira 
Braga, Obra cit 

(^) Vide A. C. Pires de Lima, Tradições populares de 
Santo Tlrm, Separata da « Revista Lusitana », vol. xvin. 

(3) Em Idanha a-Nova, também se tratam as feridas com 
urina» Lopes Dias, Loc. íM, 

{^) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra ciL 

(^) A. C. Pires de Lima, Obra cit, Separata da « Revista 
Lusitana», vol. xvin. Em Vale de Lôbo, empregam-se as teias 
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Riperceratose plantar Qnem passar por cima de um es- 
pinhaço de cobra eria 86fe couros nos pés. Para se curar esta 
hiperceratose, é preciso passar por cima de um espolinhadouro 
de burro* 

Jcterícía — Contra a icterícia, comer minhocas assadas. 

Outro tratamento é o seguinte: 

Ingerir sete piolhos misturados com azeite e alhos 

Infecções mfesHnms Ahrir um pombo novo, ainda vivo, 
e colocá lo sôbre o ventre. O pombo torna-se preto e no dia 
seguinte a doença está curada. 

Também se emprega para curar esta doença o seguinte 
remédio: um quarteirão de água com açúcar e uma colher 
de chá de farinha triga. Tomar por dia trás colheres. 

Os clisteres de águB morna misturada com axeite ou com 
cozimento de raiz de morango (^) (Fraga vesca, Lin.) são eR- 
caze?. 

Inflamação dos oí7w>$ — Lavagens com infusão de chá 
preto ou com cozimento de água de flor de sabugueiro (Sam- 
bucua nigra, Lin.). Lavar os olhos com vinho verde branco. 

Mordeduras de víbora — É remédio seguro para anular a 
peçonha da víbora abrir um gato e colocar as carnes ainda 
palpitantes da vítima sôbre a mordedura 

Morte aparente do recem-^iascido —QM^não uma criança 
nasce cora pouca vida, ô costume espremer4he na boca uma 
cebola (Areias). 

Obesidade — Para emagrecer, está indicado o uso do vina- 
gre (Areias). Camilo menciona este e outros preciosos {*). «Tal 



de aranha no tratamento das feridas. Lopes Dias, Etitografia 

da Beira, voh L 

(1) Cf. I^pes Dias, Etmgrafia da Beira, voL i, e Alberto 

Vieira Braga, Obra cit 

f ) Fernando de Castro Pires de Lima, Ohra ciL 

(9) A. a Pires de Lima, Ohra cit, Separata da * Revista 

Lusitana», vol. xvm. 

(*) Camilo Castelo Branco, Coração, Cabeça e Estômago. 
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menina houve que bebeu vinagre cora pó de telha, e outras 
mais suspirosas e av€ssas ao vinagre, desvelavam as noites 
emaciando o rosto à claridade doentia da lua... Muitas, à 
fôrça àe jejuns, desmedravam a olhos vistos e amolgavam as 
costelas entre as compressas de aço do colete». 

OUffuria com edemas — Chás de hípericao : chás de barhas 
(estigmas) de milho, chás de raiz de morango (^); vinho 
branco ; ehâs de pés de cereja. 

Parto — Para ajudar a saída das secundinas, põe se um 
ôvo estrelado na barriga da parturiente. 

Quando sobrevêm as dores de parto, coloca se na barriga 
da parturiente um emplastro de pão de Jó com um rabo de 
bacalhau e dã-se-Ihe a beber dois ovos mexidos 

Peste — Colocam-se os doentes com este mal, presos de 
pés e mãos, nntam*nos com azeite e lançam-nos aos ratos e 
ãs sanguessugas até os chuparem bem (^). 

Picadas de vespas^ àbettias ou abegôes — Para combater 
as picadas dêstes insectos, é costume espremer sôbre a parte 
atingida um bago de uva ou colocar sôbre a picada a lâmina 
de aço de uma faca, 

Êste processo está mencionado nas Tradi^es populares 
de Santo Tirso {*). 



0) A. C. Pires de Lima, Tradições populares de Santo 
Tirso, Separata da ^Revista Lusitana^, vol. xvin, pág, 21 
(1.* série). 

(2) Alberto Vieira Braga. Ijyc, cit; Luís de Pina, « Me- 
dicina Popular» segundo a Tradição de Guimarães. Separata 
do vol. XXIV, da «Revista Lusitana Pôrto, 1927; Fernando 
de Castro Pires de Lima, Apontamentos de Terapêutica PopU" 
laTy «Revista Lusitana», 1-4 de 1930, 

(5) Esta prática de curar a peste, foi-nos contada pelo 
ExJ°^ Sr. Dr. António Lemos, Heretii^imo Juiz em Vila Nova 
de Famalicão, declara ndo-nos ser muito usada na Idade Média 
e nos Açores. Um nOsso informador popular, também nos 
disse ter sido usada em Portugal, quando havia eoBs. doença. 

(O Vide Obra ctty Separata da «Revista Lusitana»! 
vol. XIX. 
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Ê costume colocar também uma moeda de prata sôbre a 
picada» 

Queimaduras — Apíicsím sôbre as queimaduras: cinza de 
ossos; uma mistura de azeite, mel e cera; vinho; ovos chocos 
ou manteiga. 

Eaha--0 remédio das Ricardas de Santo Tirso, cuja 
formula se ignora, e as pedras do Lousado eram em tempo 
correntemente empregados entre nós {^)* 

Os alhc^ também seriam remédio eficaz (^). 

É costume colocar sôbre a mordedura feita por um ani- 
mal raivoso um ferro em brasa 

Raquitismo — T<i^ crianças enfèzadas, pouco desenvolvi- 
das e com dificuldade em começar a andar, costumam empre- 
gar 08 banhos de mosto de vinho. Assim, metem os doentes 
nos lagares ou dornas com o fim de dar força aos nervos {% 

/Z^maíímo — Friccionar as articuhtções doentes com ga- 
solina (Areias), Banhos de cozimento de fôlhas de eucalipto C), 
alecrim e fôlhaB de cana (Areias). 

As fricçõ<^ com unto de texugo (^), sebo de carneiro. 
Rugido de minhocas em azeite^ são igualmente empregados» 

Sarampo — No sarampo ou sarampelo é costume embru- 
lhar as crianças numa baeta vermelha e dar-lhes a beber 



(1) Vide A. C. Pires de Lima, Obra cit 

(2) Idem, idem. 

P) Sôbre a terapêutica popular das mordeduras do cão 
danado, vide J. A. Pire^ de Lima, O dente santo de Aboim da 
Nóbrega e a lenda de S. Frutuoso (abade), Trabalhos da So- 
ciedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1, Pôrlo, 
1921, e Cláudio Basto, < Revista Lusitana ^ voL xxvi, de 1925 
a 1927. 

(*) Em Vale de Lôbos, emprega-se o mesmo tratamento, 
Lopes Dias, Etnografia da Beira, \ot i, 

(^) Tratamento mencionado por A. C. Pires de Lima, 
Obra dt 

(^) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit 
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café, chá de tilia ou vinho, para o sarampo sair ftew, isto ê, 
para favorecer a erupção. 

Sarna— Unto de cobra &ôbrô o corpo de qualquer indi- 
víduo atacado de sarna (^). 

Se^es — Entre nds o impaludismo nào é vulgar. Contudo 
aqui também há remédio caseiro para êle. Diz se que, se um 
impaludâdo tiver desejo de comer qualquer coisa e o satisli- 
zer, ficará curado. 

É curioso que em Trás-os-Montes {^) e no Algarve (3) hâ 
a mesma crença. No concelho de Cabeceiras de Basto, na 
igreja paroquial da freguesia de Santa Senhorinha, existe o 
túmulo daquela santa. Por baixo dêsse túmulo há uma pe- 
quena porta de ferro. Quem se quiser curar das maleitas, vai 
ali e raspa a pedra do túmulo pela parte de baixo, dissolve 
o pó que colh&r em água e ingere-a. Êste pó só o pode obter, 
segundo nos informaram, quem acreditar no medicamento. 
Santos Júnior fala-nos no túmulo de Santo Apolinário, 
que existe em Moncorvo^ donde tiram, por um buraco, terra 
que, dissolvida em água, serve para curar as maleitas. 

São remédios idênticos, como se vâ. 

Ténia — Usam um remédio caseiro em que entra o entre- 
casco e flor da romanzeira e a raiz do feto macho (Nephro- 
dium fllix-mas, Rich.) (Areias). 

Numa vasilha, bem limpa, deitam-se duas onças de raiz 
de feto macho, outras duas de entrecasco de romanzeira, 
seco, outras de flor verde, e meia canada de água, Pòe-se 
tudo a ferver sem deitar fora e deixa-se ao lume ató que o 
liquido se reduza a metade. Côa-se em seguida e, depois de 
arrefecido o liquido, deita-se numa garrafa e, no dia seguinte, 
toma-se em jejum um quarteirão de quarto em quarto de 



0) Vide Florentino Lopez Cuevillas e Fermin Bouza 
Brey, Os Oestrimnios^ os Smfes e a Ofiolatría en Galiza^ 
Coruna, 1929, págs. 159 e 160. (Arquivos do Seminário de 
Estudos Galegos). 

J. R. dos Santos Júnior, Obra cíL 

(3) Tenente Afonso do Paço, Oòra oil. 

(^) J. R. dos Santos Júnior, Ohrú ciL 
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hora, por quatro vews. S© nâo produzir efeito, no dia se- 
guinte toma-õe um purgante leve de óleo de rícino. Também 
se costumam comer pevides de cabaça com o fim de expul- 
sar a ténia. Fialho de Almeida fala-nos neste processo (^): 
«... a modos que era assim de bicha. Tinha tomado as pevi- 
des de abdbora— nada de resultado!» 

Tmol— É costume aplicar sôbre o tersol um anel prè- 
viamente aquecido por fricção. A saliva do doente em Jejum 
também ê remédio eficaz {% 

É da mesma forma aconselhado: 

Lavar os olhos com água tirada da pia das galinhas {% 

Colocar tim dente de alho no ôlho doente (^). 
Esfregar o tersol com o primeiro ovo que uma galinha 
puser. 

rmM— Contra ela, é empregada uma pomada em que 
entra azeite, cihxa de aíabua (tábua) e enxôfre. Não sào per- 
mitidos, durante um ano, alimentos temperados com azeite. 

Também é costume empregar a grêda amassada para 
untar a cabeça (^) e arrancar os cabelos doentes para tirar o 
6ícfto*í»iord6io 

Tosse — Contra a tosse sào aconselhados os chás de avenca 
(Âdiantum Oapillus-VenOTS, Lin. ou Asplenium trichomanes, 
Un.? e o xarope de agriõesi feito em água a ferver e açúcar* 



(1) Fialho de Almeida, Contos, Lisboa, 1918, pág- 57. 

(«) Na Ilha da Madeira cura-se também o ter^l friccio- 
nando a pálpebra com um anel aquecido. Visconde-do^Pôrto- 
^a-Cruz (Crendices, Superstições e costumes do Arquipélago 
da Madeira), Arqueologia e História, voL vin, Lisboa. 

(5) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit 

(^) Ct Fernando Braga Barreiros, Tradições populares 
de Barroso, «Ee vista Lusitana», vol xix, 1926. 

(S) A. Lima Caroeiro, As Tinhm na Tradição Popular e 
na Literatura. Separata da «Revista de Guimarães > n.**^ 2 e 3 
de 1924, aorescentada, Santo Urso, 1924. 

(^) A. Lima Orneiro, GoniriMiçm para o estudo das 
demiahmicoses m Norie de Portugal Tese de doutoramento 
apresentada à Faculd. de Media do Fôrto, Fôrto, 1922. 
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Trasorelho — Colocar sobre a nuca dos doentes um jugo 
de bois ainda quente O* 

Tuberculose pulmonar— Aos tuberculosos é costume dar 
sangue de boi cru (Cabeçudos). Também produzirão bons 
efeitos terapêuticos os agriões. 

Os caldos de rã 6 03 cald06 de carneiro f ) 8âo, da mesma 
forma, recomendados. 

Úlceras varicosas^-È costume aplicar sôbre as úlceras 
varicoses uma fôlha de couve ou de língua de vaca (Anchusa 
itálica, Hetz). 

Vemtes (bichm) — Além de as talhar, o povo emprega 
um colar de dentes de alhos (^), coloca na cama onde as 
crianças dormem hortoiá pimenta (Mentha piperita, Lin,) 
(Areias), ou apllca-lhes vinagre sôbre a testa. Qualquer dês- 
tes tratamentos afugenta as bichas. 

Usam também uma mistura de sumo de limão e azeite. 

Verrugas — <í^Fãrã queimar os cravos (verrugfifâ cutâneas), 
é costume dissolver beijos do mar em sumo de limáo, apli- 
cando-se depois o soluto sôbre a excrescência (Areias)» (^). 
No Pôrto empregam o látex da seruda. Segundo é crença 
popular, as verrugas também desaparecem fricciona ndo-as 
com uma fôlha de couve (^) ou amarrando-lhes um cabelo 
de burra. 

Alexandre Lima Caknkiro. 
Fkrnando de Castro Pires de Lima, 



{^) A. C, Pires de Lima, Obra cit ; h. de V., Trad, pop,, 
§ 323, d 

Fernando de Castro Pires de Lima, A Medicina po- 
pular em S. Simão de Noivais, Obra cit 

f ) CL Rougé, Le Folklore de la Touraine, Tours, 193L 
{^) Fernando de Castro Pires de Lima, Obra cit 
{^) A. C. Pires de Lima, Obra cit. Separata da « Revista 
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Lexicografia das margens 
do y[\Tího 



o presente trabalho dívide-«e em três partes: 

Vocábulos e expressões inéditas ou de nova signifi- 
cação, 

II — Termos recolhidos por motivo da pronúncia, alguns 

deturpados propòsitadamente. 
Ill — Giria de pedreiro. 

A 

abaladara — Parto precoce. « Tenho sete fiUm, além de quatro 

abaladuras>, 

abantofiha — Visão ou miragem que pessoas medrosas imagi- 
nam ver em lugares despovoados. 

Parece ser o mesmo que abantesma. 

abenido (adJO "-avindo. Estmms avenidos! Homem nml ave- 
nido, bulhento com todos. 

abidueirínho— A porção do cordão umbilical com que ficam 
as crianças até êle secar e cair. Também se chama o frei 
E diz-se fazer o fkl a operação de cortar o cordão. 
Também lhe dão o nome de iníbigo. (Neste e em outros 
vocábulos a pronúncia do t; é h). 




(") O autor desta colecção de vocábulos é o Rev. Sr. 
PS João Luís Lourenço Loução, actualmente pároco em Gon- 
darem, concelho de Vita Nova de (Cerveira, para onde havia 
sido transferido de Troporiz, concelho de Monção. A êste 
digno eclesiástico solicitei, há anos, a sua colaboração para 
um glossário, que eu estava reunindo e que abrangia a sub- 
^regiáo minhota de entre os rios Lima e Minho, e tinha por 
centro o concelho dos Arcos de Val de-Vez (Veja-se Revista 
Lusíiana, vol. xix e seguintes). A colheita do Rev. Sr. P.^ Loução 
foi, i)orém, tào abundante, que eu, depois de ter introduzido 
no meu trabalho bastantes termos aduzidos pelo meu obse- 
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abldudro — Cordão tiinbilicaL O mesmo que embiãa. 

abraçar — Aliviar, parar. Abraça a chum. 

agarabatn — Cepo de carpinteiro para rasgar o forro de macho 

e fêmea. (Fôrro é a menor ^pessnra, em que as tábuas 

são serradas). 

agasalhar (o gado) — Lançar comida ao gado na manjedoura, 

antes dele entrar, 
agrais— JUfaçã^ agrais, certa qualidade de maçfts, ásperas ao 

paladar, brancas, nocivaa aos dentes; são aproveitadas 

para vinho e aguardente. (Venade), 
agrlmilhar— Descer o gramilo sôbre a tranqueta da porta ou 

portal. Na conjugação não conservam intacta a raiz, assim: 

agramênw--as — a; agrimilkamos —ais, agramelhanu 
aguços— O trabalho do ferreiro em aguçar picos. Devo-lhe 

tantos agnços. 

albeitar— Cachear. O guarda do tabaco albeiimi-me os bolsos. 

aleiramcnto —Porção de terra em que se divide o milharal 
para o efeito da rega. 

amarela ou mareia — Eufemismo de m... ^Vá pVá ma- 
reia». 

amedronhado (prego—) — Aquele, cuja cabeça é convexa na 
face inferior para atestar em ferragens com buracos côn« 
cavos. 

amolegar— V. trans. Amolecer, exercer uma maçagem sôbre 
o ventre» 

amorançazlnha — Chuva ou chuviscos, que caem no estio 
depois de temporadas de calor e que refrescam muito os 
milharais. DetiS mande uma amorançazinhai 



qmosú colaborador (termos cuja procedência indiquei pelas 
iniciais L. L.), resolvi formar com todos os que chegassem 
depois de certa altura, uma colectânea àparte^ para ser publi- 
cada sôbre si. É o produto desse trabalho que, cora a vénia 
do autor, apresentei ao ilustre redactor da Reviria LusUana 
e que começa agora a vir à luz. O Rev. P." Loução colheu os 
vocábulos e expressões relacionadas neste artigo principal- 
mente nas duas referidas freguesias das margens do Minho, 
mas há alguns termos^ que foram coligidos em outras fregue- 
sias da mesma corda porém, eomo Vetmde^ Monção ^ Caminfut^ 
Lúzio, Lapela^ Lara, etc. 

Alves Pebeira. 
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ancinha — Espécie de ancinho usado na apanha do arga^ já 
seeo; tem os dentes maiores, mais bastos e o pente mais 
largo. Usa-se na foz do Minho. 

andarela — Kodela de ferro que fica entre a mesa do torno 
e o braço do mesmo; termo de serralheiro. 

anegrestado -a —Tirante a negro. 

anobar um panasco (Coura) ou poaio (Monção) — É fazer nêle 
uma lavoura para plantar batatas ou semear trigo ou 
centeio. 

antregosío — O mesmo que suào. Mas tanto êste vocábulo 
como o de suão só se empregam a respeito da carne na 
salgadeira, não em vida do animal. 

apedrar — Ageitar a rede larapreeira com pedras nas extremi- 
dades e ao centro pela corda dos pandulhos, 

apertadeira — Canha de madeira usada pelos enxertadores de 
fenda para esticar a ligadura. 

apoladoura (s* 1) — Certa ave serigaita, que trepa pelas árvores. 

apoldrado (de dinheiro) — Bem fornecido. 

apolear (um sapo) — Atirar com êle ao ar, oolocando-o na 
extremidade duma pequena tábua que se põe a meio sôbre 
uma pedra e dando uma forte pancada sôbre a outra. 

apular — Marinhar às árvores. 

arcos (da canga) — Canzis. 

arganoeiro — Pequena galeria subterrânea feita pelos ratos 
dos campos. 

assantiagado Agoniado, estomagado, aborrecido, 
assapar— Aplicar alguma coisa cora força sobre outra; assa- 

par uma bofetada. Como reflexo, sentar-se: assapei-me no 

chão, 

azaratada (vista — ) —Fraca, trémula por doença. 

B 

bacamarte —Erva arbustiva de raiz tuberosa, ramificada à 
superfície, folhas alternadas, pecioladas, ramos averme- 
lhados, cachos 0om sumo eôr de carmim, cheiro desagra* 
dável ; os animais despresam-na. 

bagulho — Peie da uva, depois de pisada. 

balastreira — A locomotiva que arrasta vagons de terra e pedra. 

baldeadoiro — Sítio onde se baldea água, especialmente na 
rega do milho, a cesto, isto é, duma regueira com égua 
para o campo» peando duas pessoas em cada asa dum 
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cesto que enchem de água e vasam num mesmo ponto 

para se espalhar depois. 
Balindro < Valindo) — Nome de sítio e família, 
banços— Os degraus da escada de mão. O que Morais chama 

bansx>s são os varais. 
banqueta —Móvel em que se ajoelham as lavadeiras» 
bareta — A peça estreita de madeira das vidraças em sentido 

horisontal, na qual se segura o vidro. A peça vertical 

charaa-se tarugo, 
barrai Soalho ou estrado superior feito sobre o traveja- 
mento, em que se apoiam as tesouras do madeiramento 

dos telhados dum mbanel 
barrígada — Prenhez. Desfazer mna barriguda; causar ura 

aborto, 
bassa — Tinalba* 

bastilha — CoBtura nas perneiras das calças de linho anti- 
gamente usadas, subposta de alto a baixo uma tira do 
mesmo pano* 

batecas — Vaquetas. 

batedeira— A pele duma caixa ou bombo onde ò tamborileiro 
bate as batecas, 

batuchadeia — O acto de batuchar; a própria figua espadanada* 

bàtachSo —Divertimento do rapazio, quando babem na água 
com varas para se molharem. 

batuchar— Bater na água, espancá-la para ela ressaltar. 

belo — Ferro que passa no centro do lobête, em cuja extremi- 
dade superior, que é quadrada, encaixa a segurêlha. 

berrugas (verrugas) — O ovário. FuUma não tem filhos, porque 
lhe faltam as h^ugas. 

bilhardeiro — Homem mentiroso, fraudulento noa seus contra- 
tos, bifronte, 

birelas (s. m. sing.) ~ O virelaSy termo de jogo da bisca, quando 
se tiram do baralho boas cartas. O ganhar é o virelan! 
Será vir (virem) elas? 

biscate (t de caiador)— Pedaço ou canto de telha quebrado 
à torquês ou colher (pá) para a sua juxtaposição. Também 
tem o sentido de trabalho a fazer, por ajuste ou jomaL 

borraçal — Casta de uva. 

broco— Estúpido, desajeitado, 

broeíra-- Buraco aberto nas paredes de vedação ao rez da 
terra para as enxurradas dos caminhos penetrarem noa 
campos. * 
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brôma — Pequena fc^oeira, 

brdxo ou brdcbo — Pedaço de leira de rega de milho, de tola 

a tola. 

brucha — Bojo que faz uma parede que ameace ruina* 
bucha— Êmbolo de madeira duma bomba aspirante de ro* 

Bário. 

bujaqueiro - Ponto inflamado em geral na planta dos pés 
6 que resolve esTurmando. Sprêma-me êste bujaqmiro. 

bulSo — Tombo que se dá a um calhau para o amimar e pôr 
a geito (Troporiz). 

buraco — Sentina, 

burgerso — Hipócrita; homem que contradiz com os seus actos 

e palavras os deveres do seu estado ou profissão, 
burra de médico --Pessoa preguiçosa, relassa. Talvez porque 
o médico que, nas aldeias, tem de ir a cavalo visitar os 
doentes, tarda sempre, É a ironia popular! 
burrícão — O mesmo que medoia^o do Alto-Minho, 

c 

cabano —Cabanel sem barrai 

cabanel — Cbnstrução rural que consta dum telhado, por vezes 

de colmo, aberta por todos ou alguns lados, apoiada geral- 
mente em colunas, e que serve para recolha de carros, 
arados e outros utensílios da lavoura. Recolhido em 
Venade, Noutros pontos chama-se um eobêrto. 

cabeçalha — O mesmo que cabeçalho. 

cabilar— Cabular (Troporiz), 

cabouca — <3ova. Lampreia da cabouca ê a lampreia que, pas- 
sados 08 meses da pesca (Dezembro a Março), vive em 
covas no leito do rio Minho, às vezes em grupos e se diz 
que está desovando. Pesca se então â fisga. Estas lampreias 
estào em estado de torpor, sâo magras, avermelhadas. 
Penedo de cabouca^ cheio de covas. 

caboucas, panelinhas e pratos —Designações de penedos per- 
furados por agentes naturais consoante a forma das esca- 
vações. 

cabra fanada — O norte. « Venta da cabra fanada t^. 
cagarritos — Feijões miâdos. Também dizem cagavivos. 
cainho — Casta de ujra, 

camelSo — Certa qualidade de pano próprio para vestes sacer- 
dotais (HouQ&o). 
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candeíro (peça d« moinho)— Eixo com uma roda na extre- 
midade, preso à sateíra por um buraco e uma varinha 
que a cruza. O movimento rotativo desta roda ê produ- 
zido pela força centrífuga da mó, que faz com que o eixo 
encoste continuadamente à saieira para sacudir o grão no 
olhai. 

canêlo — Exclamação de espanto. * Canelo! que o roubo foi 

graúdo 9, 
canelro — O mesmo que tanôco. 

catiglo-- Canga pequena sem varandm ou molduras (Ve- 
nade)« 

canilha-^A parte da pena de escrever sem o aparo, 
canie— A calha que leva a água ao rodízio do moinho. O cano 

por onde vai a lavagem da cozinha aos porcos, 
cantadoiras — O mesmo que apoladoiros. 
capoíra— Capoeira de galináceos. 

canucho ~ Extremidade mais grossa dum pau ou vara. Olha 
que viro o canucho à vara e dou-íe uma írochada. . . 

cápeas— Termo de matador; á a carne de sob as costelas do 
porco. 

carnás — A parte lenhosa dum tronco, que envolve o cerne, 

limitada por este e pelo casco, 
carneirinho — O mesmo que nêto ou tupêlha 
carocha Meda de palha. 

carrasco — No Alto-Minho, é êste o nome qne dào à carramê- 

lha e carrasca, 
carrulo— A base do pescoço do lado das costas, 
caruncho— Vid. Sôto ou pôtras. 
carunha — O mesmo que ccirabtmha. 

carvalinho (porco)— O porco que cresce, tanto no compri- 
mento, como na altura. Vid. ToupeÁro. 

casSo— Noivo, homem com quem uma mulher possa casar. 
Usa-se na seguinte frase: ó fnlana, deves casar-tef Res- 
posta: F(dla nie o casão! (^), 

cascabêlho — Homem coscuvilheiro. 

cascalheira — Mulher que brita pedra. 

casqueiro— Nome dado no quartel ao pào distribuído aos sol- 
dados. 



C) Nào se referirá antes a alguma construção rural, 
aumentativo de casa? [Ou nomm agentis? — J. L. de VJ. 



casula— Cada um ám coiros da manga e malho dum man* 

gual. 

catamurra - Constipaçào- 

c3tlvo— Nome que se dá ao bacelo plantado para latadas 
<Monçao). 

cetbar a roupa— Ensaboar a roupa antes de a meter na bar- 
reia- 

cerigina — Àvezlnba de arribaçãOi muito irrequiete, cantadora 

6 que abre as asitas quando canta, parecendo dançar, 
chabe (marco de chave) — Marco divisório constituído por duas 
lousas plantadas, formando ângulo nas testadas da pro- 
priedade, 
chabes — Os dentes caninos. 

chabêlha (da canga) --A espicha de ferro que cruza por um 
buraco o camil que segura o boi ao jugo; (da solada) 
espécie de prego de madeira que prende o tamoeiro pelo 
ângulo inferior, quando se apõe o gado. 

chaçó — Cíhaçadeira. 

chambra (feminino) — Chambre. 

changarra — O menstruo. 

chapadeira - Erva do campo. 

charòlinha — Propriedade pequena de cultivo. 

charrueira — Terra de cultivo, mas que produz mal. 

ã chéta — V^ se à cMta, ver-se alguém embaraçado com tra- 
balho. 

cUctaarro — Carapau , chirelo. 

chinês — Vocábulo empregado em determinado ensalmo. 
choinhDS— Biscate de trabalho. 

choupo — Tortulho em forma de guarda-sol e até lhe chamam 

guarda-sol de sapo. 

ciadouro (Coura) siadouro? — Haste, vara ou corda prèsa 
à grade por um eictremo e que, pelo outro extremo, vai 
segura pela mão da pessoa que tange o gado e serve para 
a manobrar. O mesmo que sacadoiro ou camhão. O pau 
por onde o gado puxa a grade chama-sei nuns sítios mli- 
nho^ noutros solada. 

ciscar - Sujar o soalho da sala, cozinha, quartos, etc., com lixo 
ou lama que venha presa ao calçado ou com pequenos 
fragmentos que caiam, por exemplo, do feixe ou braçado 
que vai passar para o canto da cozinha. 

ciscar-se — Defecar (Luzio). 

cisco - lixo de tOda a casta. 
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coba do piollio — O mesmo que cocha do cào. 

cabertdr (Sair ao cobertor e sair ao lençol) — Diz-^e dos flihos 

que sáem ao pai ou à mài nos seus traços fisieos ou 

modos. 

obcar {ou acocar?)— Aquecimento das uvas nas tinalhas, autes 
de pisar; amolecer dentro dum líquido, vinho ou água. 
Nào piso já as uvas, deíxo as algum ãlas a còcar. Dema 
acòcar essas eôãms ínais um bocado. Diz-se também da 
azeitona junta, quando começa a aquecer ou fermentar. 

cdcha da cão— A pocinha na base da cabeça sobre a nuca, 

côchas— Dewfaflww que se faz nos arcos de madeira para 
enlear os vimes. 

colharelros — O mesmo que cagocios. 

comareiro — Diz se em Venade, Caminha e Lapela. É mais pro- 
vável que pomareiro, já recolhido em Val-deA' ez. Vocá- 
bulo encontrado no Tombo de Lara de 1715, mas sem 
uso em Troporiz. Terreno era declive, arrelvado e estreita 
fita de terra arr«lvada, fazendo estrêma em campos de 
lavradio numa superfície plana* Esta estreita faixa não 
é revolvida pelo arado. 

canchas— O mesmo que caâsixas. 

congrelra — Menstruo. 

continúa — Erva de medicina caseira, cheiro a limão; raiz pivo- 
tante, haste ramificada à superfície do solo; encsanelada; 
folhas alternas, lanoeoladas, dentadas» inflorescència indefi- 
nida. Altura vária, podendo atingir 1"". Habita sequeiros. 

cdrgo — Corvo- 

corisca — Praga ou maldição empregada para alguma fêmea 

que molesta animais da sua espécie (Lindoso), 
côtra— Crosta na gola do casaeo, na loiça, etc., proveniente 

de pó e gordura, 
correões— Algas apanhadas na foz do Minho e que têm 

o feitio de correias grossas e compridas, 
ciibedo— Kamo do sifão de pedra ou madeira, que contém 

obliquamente a água que se despeja sôbre o rodízio do 

moinho. 

cugôrdos— Certos lichens, de cor apretalhada, superfície con- 
tínua, de aspecto de eseamas e forma de polvo, mais 
espêfiso que o papel almaço. Prepara-se com eles um 
decocto para aplicar nos cachaços inflamados dos bois; 
parece gorduroso. 
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de&cnferradoiiro— O sitio do cabedulho onde o amdo pega 

e despega de fossar a leiva, 
desvio— Cepo de carpinteiro para lavrar encanelados. 

E 

eido — Em Monção é o rossio da casa do lavrador onde ele 
arrecada os milhos, ergue medas, etc.; em Caminha é a 
côrie do gado. O eido de Monção é o lugar de Caminha. 

eleitos —Eram antigamente os homens que superintendiam 
na fábrica de igrejas e capelas. 

embida (envida) — O mesmo que abidueiro. 

embôdo— Novelo de minhocas para a pesca da enguia. De- 
-certo por eítgôdo. 

empezinhar — Endurecer na panela um alimento ou na terra 
um produto comestível, v g. a batata. Referver o pão. 

emplguilhar — Inquietar, maçar alguém, 

encarrapichar-«e — Torcer-se o fio do novelo ou roca, for- 
mando hélices. 

engamiado --Membro falto de movimento, por estar atacado 
de reumatismo. 

engttlldaim— Designação, um tanto pitoresca, dos canais 
e passagens bucais que servem para engolir. * Cairam-me 
os denteSj juas abriram-se-me 08 enguUdoiros!> 

enludrar — Aplicar a ludra. 

enasilhado (pau— ) — Com muitos nós. 

entalado (milho—) -Diz-se do milharal que precisa de rega 
por estar a secar, 

entllhelrar— Termo de pedreiro. Colocar a pedra, que se vai 
lavrar, em posição inclinada, sôbre calços. 

enxadão - Enxada, cuja pá tem a forma triangular com o vér- 
tice para a terra. 

erva^pínheira — Eneontra-se na primavera em terrenos mar- 
ginais do rio Minho; fôlhas verticiladas, lineares, que 
lembram a rama do pinheiro. Tem o aspecto da erva que 
em outras partes chamam cavalinha e rabo de cavala 

esgromltado— Diz-se duma pessoa despida de carnes, maci- 
lenta. Também se ouve agomitado, 

esperridifto— E^ulchadela gro^* 
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esperrichar — Esguichar, 
espiga-rei— Milho de côr preta, 
espiga-rainha — Milho de cor sôbre o vermelho. 

F 

fachtssa ~ O mesrao que (ocheira adiante (Grondarem). 

fachoquelra— O mesmo que tocheira. 

farrapos — Chuva de neve em flocos. 

farúm--0 cheiro da fermentação do vinho nas linalhas, 

fasculho — Agulhas do pinheiro. 

f atana — Lasca de bacalhau. 

fato— A caixa torácica dos animais de caça, principalmente 

quadrúpedes. 

feles— Plural de fel ^Fara os unfieiros são hons os feles do 
porcos. 

fenro-do-mante— Grossa alavanca de ferro que os pedreiros 
usam. 

ferro-do-moinho — Pequena alavanca de ferro, que o moleiro 
usa para andar com a mó, 

figueira --^ Nascida em forma de verruga no abdómen do gado 
bovino; é de côr escura, 

flor da doutrina— Oerta flor montesa que vem na quaresma* 

foca — Buraco feito no chào para o jôgo do botão e da choca, 
sendo maior neste jôgo. Qualquer buraco em madeira ou 
pedra. ^Esta tábua tem focm de bicho «jFste pedra tem 
faquinhas». «Se tnorreres, vais para a focaK 

fochaco — Aumentativo de fòdia. Cova que fica do arranca- 
mento de árvore, penedo, etc., ou do fabrico de carvão; 
qualquer depressão do terreno. Estamos metidos num 
fockaco e fião ouvimos iocar à missa. 

fòleiro— Diz-se das crianças inquietas que não dáo aceitação 
aos carinhos de ninguém. Anda cá meu /oteíro / Trabalha- 
dor mole, indolente. 

folhelho— Invólucro da espiga ou maçaroca do milho. 

forninhos (fazer —) —Diz-se dos rapazes e raparigas, quando 
se entretém libidinosamente, emquanto são pastores. 

forrar o carro — Ê o que noutros sítios se diz calçar, isto é, 
colocar um calço (pedra ou pau) sob as rodas num cami- 
nho em declive, para que o carro não se precipite ou 
recue, 

fouçanha — Gadanha, utensílio para segar pastos (Troporiz). 
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foiícinha — Foicínha. Há duas espécies: o fominho da erva, 
é curvo, poDteagudo, largara da lâmina uns O ^06 e a 
cota dum vintém, com cabo de madeira; tem fio ou gume, 
serve para forragens e cereais; e o fmmnJw do maio, 
curvo em ramo de espiral, mais comprido e grosso que 
aquele; ponteagudo; com gume. 

Em Caminha, o mato é o tojo, mas é proibido, por 
uma antiga postara, cortar o tojo com enxada, corta-se 
com o fominlm próprio empregando a mão direita para 
o corte e a esquerda para tombar a inouta. Por isso se diz 
apanhar o mato e nào roçar o iqjo. A postara teve em 
vista evitar o arranque da planta. 

foicinha— Foicinho de gume dentado* 

frade — Pequeno poste de pedra colocado sôbre um muro para 
sustentar a trave de latada. 

f rencha — Frincha do soalho. 

fretas— Fricções- Dar freios. Dào-ae com a mão, com um pano 

de estopa ou tomentos e às vezes com a mawianha. 

fachicada — Coisa pouca, que pouco presta, frivolidade, F. em- 
prega o tempo 80 com fnchicadas. 

fu-fn — iVrremêdo do riso alheio. 

fulâo— Aparelho tocado a água para afugentar o teixugo dos 
milhos, 

fam-fum —Arremèdo do que dizem pessoas que escarnecem 

ou murmuram, 
fumas - O mesmo que fomnas. 

fanga-gatos --Brinquedo que em Morais se chama corru* 
pio 0). 

forar-se o moinho — Dizem os moleiros quando a mó está 
a trabalhar em vào, sem grão. 

furar^se a água — Diz-se na rega dos campos, quando a água 
se escapa por algum arganoeiro: e na moagem quando 
a água se escapa também pela levada ou pelo açude. 

6 

gabiiha— Classe, grupo ou casta de pessoas importunas, mal- 
fazejas, irrequietas. 
gadaUio (Coura) e 



m Cfr. J. L. de V., HisL âo Mtimu Etmiog., p. 212. 
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gadanha (Venade) — Utensílio de lavoura com a forma de anci- 
nho, mas de ferro e com três dentes^, para serviço de 
^trames, O mesmo que picôto. 

gadanheiro— O que emprega a gadanha no campo de forra- 
gens. O mesmo que ferrador. 

galtear — O choro das crianças, quando são castigadas. 

galdído e gandido — Usam*se ambas as formas. 

galinha de beia (veia) — Galinha que as contratadeiras preferem 
mercar, por ter^ debaixo duma asa, uma veia mais^saliente. 

gah'nha-do-Senhor — A mariposa. 

gancho e ganchada — O mesmo que picóio. 

garruncho e garroncho— Pontas de lenha não acamada. 

g&Iada (beber uma— ) — Frase enfática por: beber uns goles 
de vinho. 

galdra — Líquido falsificado. Isfo não é vinko^ é fjolãra. 
grahalh€ira--Uma só fôlha de pinheiro, que genèricamente 

se chama grabalha, gramoetro, grama. 
gramêifao e gramilho — Gramilo, 

grêlo— O mesmo que pichão (derramarão mucosa dependu- 
rada nas fossas nasais). 

grisado (milho gr isado) — Grãos de milho atravessados por 
raios vermelhos. 

guarda-fogo — O mesmo que paranheita. 

guarda-pé — Rodapé das camas. 

guarda^sol de sapo— Nome que se dá a certos cogumelos ou 
tortulhos (Venade). 

I 

imbombar (a água) v. i. — Recuar a água, estagnar quando 
no seu curso encontra um leito de nível mais elevado, 
imbttde-- Funil. 

impalhada — O mesmo que palhada. 

inclsfornos— "Talvez de Venade; vestígios de fomos. 

incordoar (encordoar) o cabelo — Entrançá-lo. 

ingerido (adj,) — Enfraquecido, depauperado. 

inhate— Impulso dado pela falange do dedo polegar ao botão 

que não atingiu a cova no primeiro arremesso de distãn* 

cia superior. (Jogo do botão), 
inquidar — Arquejar? doente ao fim de tantos dias de doença 

deu a inquidar e morreu ^ (Troporiz). 
insarroiícado (dia— ) — Triste, escuro, chuvoso. Também en- 

farroncado. 
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ispabilar {espa vilar) — Introduzir o enxertador o garfo na 
fenda do cavalo (ou aguçar aquele?). 

J 

janeiras — janeiras, são maçãs avermelhadas, listradas, 

de longa conserva e bom paladar; farhihotas (Venade). 
jarra — Vaso afunilado de fôlha para azeite ou petróleo, De- 

-•ccnrto o mesmo que almotolia. 
jitigalho. Vid, Pouso, 

junqueira —Terreno que s6 produz junco, 
jtinqueiro — Pé de junco que serve, depois de curado, para 
atar as videiras. 

L 

labadoíro — Goípc de Imadoiro, inclinado relativamente ao 

■ eixo do ramo, golpe obliquo, na poda. 

labaseira — Buraco ou cavidade formada em circunstâncias 
irregulares, por ex. quando, em um poço, abatam as pare* 
des; quando a casa dura botáo se alarga ou rasga; quando 
se fêz um ríiso;ão no fato; quando, em uma peça de ma- 
deira, se abriu um buraco maior do que devia ser, ekc. 

ladroar — Roubar. 

lafrado — Lambão. 

lagueiro — Feixe de linho composto de manadas com as raízes 
para fora e destinado à maceração na água, 

laitipar —Comer. «//íi %nmfo que fazer e pouco que lampar*. 
(Gíria familiar?), 

lampeões— O mesmo que mendrílhas. 

luto — Vara de correr na cultura da vinha, 

leidoso- a —Amoroso, carinhoso, serviçal em elevado grau, 

librar (livrar) — Vid, Infransitim. Dar à luz* 

Hngurteíro — linguareiro. Vid. Sacteíra. 

lixeiro — Palavra que entra no ensabno de cortar o lixo. 

logão e não lagão —Utensílio de cava empregado no terreno 
de seixo das margens do Minho. Também significa enxada 
de dois galhos ou mesmo enxada maior que a comum. 

lombelos — Termo de matador; é a carne de fôvera junto dos 
rins do porco. Em Coimbra chamam lhe coelh4)s. 

lontra— Arganão das margens doa rios. 

lontroeira— Buraco da lontra, por onde se escoa a água de 
rega nos campos. 
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loiíçao — Nome de sitio e família. 

lugar — Área de terreno em volta da casa de habitação, vedada 
ou demarcada. 

M 

maçadoiro — Mesa de pedra onde se esmaga o junco, para 

curtir, secar e atar a vinha, 

maçSs de adro — Certa qualidade de maç^ que nasceu no adro 
da freg. da Siiva (Valença). 

mangada < foice)— Foice metida em um pau de 4 a 6 palmos* 
A parte Ôca por onde se pega e onde se Introduz o cabo, 
chama-se manga. 

manícada — Tôrmo de moleiro. Montão de foles ou sacas pieque- 
nas, que o moleiro arruma a um canto até que lhes che- 
gue a vez de as deitar a moer. Tmko ainda aqttela mani^ 
cada para moer. , . 

manícante — Mendicante, mendigo? 

mantelgueíra— Erva medicinal para curar a sarna; pica-se 
com toucinho e enxofre e fazem-se fricções, aquentando-se 
o corpo do paciente a uma fogueira. Tem a raiz fusi- 
forme, amarelada, fcMhas grandes do feitio da língua de 
boi, cujos pedúnculos rebentam junto ao solo. 

mantrigtieira— Erva do campo, 

manúcho — Cabelo que cai da cabeça da mulher ao pentear-se 
e que ela depois enrola e mete num buracío do muro ou 
era outro esconderijo. Também se ouve manuco. Tam- 
bém : lombrigas enoveladas- 

mSozada — Liga-se sentido obsceno a esta palavra, que em 
geral é de uso familiar e inocente. 

maquiar — Usa-se às vezes, em sentido figurado andar a nm- 
quiar, isto e a correr de cartório para cartório, para obter 
qualquer coisa que se pretenda. 

marau — O milheiro (pé de milho) que não produziu es- 

marendeiro (merendeiro)— Lengo atado como cruz com a me- 
renda que o trabalhador leva para o campo. I>iz-se ma- 
renda e marendar. 

marranêta — Pessoa com giba. 

marrão— Giba. 

marreta— Mar telão menor para bater a bro<^* 
marrôco — Paveia de tojo. 

marroqueiros— Erva fétida de raiz fibrosua, com mais dum 
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caule à superfície da terra, de 4 faces, repletas de espi- 
nhos pequeníssimos, inofensivos, folhas opostas, crsBadas. 
Aparecem junto aos muros velhos. As pessoas atacadas 
de icterícia devem ir urinar sôbre elas nove manhas em 
jejum. 

martageira e matageira - Lugar e largo da freguesia de 
Venade, onde di^embocara 8 caminhos* 

martelSo— Martelo de pedreiro com cabo de 1"" para bater 
os guilhos, ou as saliências duma pedra em obra. 

matafogo (erva de—) — Assim chamada porque a sua decoc- 
çâo se usa na lavagem da fogagem. Raiz fusiforme, caule 
volúvel de quina viva, formando 4 faces, com pernadas, 
fôlhas sôbre-decompostas, flores incompletas, mas aver- 
melhadas* 

mataiuntas — Ripa de taboado lavrado em desvão pela parte 
exterior para matar (cobrir) a junta da faixa e tecto da 
sala ou quarto, Vid, Desvão, 

mei}5es (plural) —O mesmo que mexilhão abaixo. (Em Gon- 
da rem). 

mejacSo e míjacâo -Colhediço na sola dos pés ou bujaqueiro, 
espécie de espinha ou furúnculo. 
O 2/' o mesmo que bacamarte. 

meluras —Direitos paroquiais usados em algumas freguesias 
do Alto-Minho. pagos em milho com obrigação de os pá- 
rocos cantarem a ladainha dos Santos em cartas festas, 
na quaresma e em Maio. Conforme o fogo ou meio fogo 
assim é uma quarta de milho ou meia quarta otf/meimo 
metade de meia quarta. 

mendruiho Mulher calaceira. 

mexilhão —Peixe do feitio de enguias muito delgadas que 
no verào sobem o rio Minho aos cardumes. / 

migas '^O mesmo que caldo de unto, água de unk> em alf^ims 
pontos do Minho. Água fervida cora unto para fazer sôpas 
e usado no tempo do frio; às vezes junta-se um ovo, alho 
e cebola, 

mH — Miúlo (Monção). 

mUtieíro - O grào em si de milho. O pé da mesma planta, 
mundo (filho do — ) — De pai incógnito, 
mium " Miúlo (Venade)* 

m6 (masculino) — F/cfoo^rt ào Mó, toponímico de um oiteiro 

na freguezia de Lara. 
mdca (s. m.) — Alcunha que dão ao padre. 
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modilhas — Modinhas, coisas que se cantatn ou tocam, 
môna — Charrua que vira a leiva na segunda viagem, depois 

de seitada a terra na primeira. Difere da Arabesm que 

tira leivas em tôdaâ a& viagens, 
monefa oii monefe — Violeta brava. Quem se mm com mo- 

nefay não precisa de mãos de mestre. 

U L. ouviu isto a uma criada que esteve no Rio e 

pregonta se seria a palavra de lá? 
moscar— Ha lenga lenga: Amanhã é domingo, pé de cachimbo* 

Qu^ela íHOscará Òem. 
moral— Usa-se no masculino; assim: o moral > por dizer 

a voz pública, 
moía — Açude (Coura), 
mouxo e peão — O mesmo que o anterior, 
mochina—Faúlha acesa ou apagada. 

O 

olhai — Buraco por onde cai o grão na mó. 

orelhote — Inflamação debaixo da orelha^ estorvando o mo- 
vimento das mandibulas, quer para falar, quer para 
comer. 

ortigar^se — Ferir se em ortigas, 

outonada (f r a ta -^)— Segunda camada de fruta de algumas 

árvores» Também ae ouve aãonionaãa, 
outonos— Os cereais que se semeam no outono: Os otttonos 
êsíe ano estão bons. Os anos da veihice. 

P 

pade}ar— Sacudir a massa de farinha na gamela ao ir para 
o forno* 

padrenunca — Epíteto ir<5nicx>. Para que estudas? Para padre! 
Hás ser um padreunnca! 

paijai — Habitação, morada, talvez em sentido gracioso e 
mordaz. Ouvido nas seguintes circunstâncias; uma famí- 
lia morava junto ao rio, abaixo duma ponte: Se um dia 
o rio leva a pon te, F, (em de largar o paijaL 

paiôrro - a — Descendente de Paio. 

pà}€ira— Qualquer das aduelas ou cambotas do forno. 

palaca— Botão grande para o jdgo do botão* 

palhu(0 — Resíduos de erva juntos com a semente; é também 
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O que o vento arrasta, quando se deixa cair de alto 
o grão. 

pampo {Sidl) — Ficar pampo, surpreendido com uma noticia, 
panadas— 'Paveias de tojo. 

pandanga — Conversa falaciosa ou de má fé; velliacaria; falta 
de palavra, 

paneiro — Peça da ratoeira de ferro, onde a vítima calca, 
ficando presa. 

panhôco e panhôlo — Aglomerações de azeitona aglutinada 

dei)0is de ter estado a cocar. 
pantulada— Queda de terra dum terreno superior para outro 

inferior, caminho ou propriedade, 
pasta e pasteíra — Esteio de pedra mais largo que os empre* 

grados para pilares das latadas, que servem para veda* 

{^•des. Vid. Stanta. 
patílha (termo de matador) — Posta de carne com um pedaço 

de osso da pá, 

peçoilho — Doença de pele em borbulhas pelo corpo; tem cura- 
tivo supersticioso» 
pedra de raio— Cristal de rocha. 

peiachò— Estado de nudez; estado dos irracionais quando 

nascera implumes, 
pelar — Cortar o junco com o foucinho do mato. 
pelicho — «JVadar em pelicJio^ em nudez, 
pêlo — lieira de erva destinada só a esta cultura; terreno 

inculto que produz relva. Distingue-se : pêlo de erm e 

pêlo de junco ou junqueira, 
pendio — Flor do amieiro, mendrílho. 

peneira — Rede da forma da peneira para farinha fina. Em- 

prega-se para o pfâ^cado que no rio Minho chamam me.iti- 

fltóes. Vid. êste tdrmo. 
peneireiro— Ave de rapina menor que o milhafre. Tira este 

nome do costume de pairar fixo mas com as asas em 

vibração, como peneirando, 
peteiro — Nesta frase: O meu peteiro, tem pouco dinheiro. 
pibeda (pevide) — Doença na gor ja das galinhas, 
picante — Carro picante, o que está dianteiro pesando demais 

sôbre o cachaço dos bois, 
picantes--- Fricções de água quente com sal e vinagre nos 

pés e barrigas das pernas para abrandar uma dor de 

dentes. Dar, levar pimntes. 
piçarra — Rocha granítica, mas que se desagrega facilmente 
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e é de côr barrenta; a oposta é mnfaria que é o gra- 
nito duro> 

pichSo— Kanho pendurado do nariz. 

pkhela — Caneca. 

picoto (Coura) —Uíens! lio agrícola de ferro e S dentes que 
se encaba como a enxada. O mesmo que G ancho (Monção), 
Gadanha (Venade) © Gaãulho (Coura). 

pingSo —Homem timorato. 

pinhoca — Designação geral para tudo que apresentar uma 
forma mais ou menos apinhoada e aglomerada. JJma 
pijúioca de abeOias, uma pinhoca de forínfgas. 

pinòlínhas — Homem timorato, servil. 

pin talhão —"Tentilhão, Também se ouve Tim-tim e Phn-pim, 

pito - Pinto. Guardar oh pitos ao Sr. Abade 6 morrer, sendo 
o cadáver sepultado no adro, por onde passeiam as gali- 
nhas do pároco, 

poçada — Quantidade da água que nma poça contém. Diz-se 
vulgarmente regar nma poça, quando o que se rega, é a 
terra com a poçada. Também se diz: Iiegar rínta água. 

póla e repóla (do ano) — Sáo os 12 primeiros dias de Janeiro 
e ainda os 12 consecutivos. São êsses os que regulam o 
tempo de cada um dos 12 meses do ano^ O dia 1 de 
Janeiro é a péla dêsse mês; o dia 2 indica como será o 
tempo de Fevereiro e assim de seguida. As repóla^ come* 
çam a 13 de Janeiro e elas são a mais segura indicação 
do tempo do ano, conforme os meses. Assim enoontram*se 
duas pessoas a 6 de Janeiro e uma diz: Qm mmroso está 
êste dia! A outra responde: É a iMa de Junho. O Junlio 
vai ser de tempo amoroso. 

poldro — Cachorro de pedra na parede para receber trave ou 
laje de varandas. 

pontada — Ponta (Víd. Morais). 

pontal— Peça ou termo dos serradores. 

pontêl ha— Pequena ponte ou passagem de regatos feita de 
lages. 

ponto de casear — Po^íif> de casear, de espinha^ de voUay de 
assentar, de rachado, de ímancha, de máquina (Termos 
dos alfaiates). 

porrêtas — Bolbos pequenos, v. g. de cebolas degeneradas. 

portelo — Entrada para j^ropriedade. É freqiiente usar a parte 
pelo todo e dizer: F, tem iafitos portelos ou não lhe vejo 
portelos, querendo enunciar se é abastado ou não. 
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portelo de trespasse ou furtado — São os construfdos através 

duma parede, cora pasteiras fíncadas na terra, contíguas 
6 colocadas de maneira que fique uma passagem em 
ângulo recto) onde só caiba uma pe^oa. 

São duas pasteiras que se colocam em ângulo recto, 
contíguas e a prumo. Fazem-% a meio de parede ou outra 
vedação qualquer. 

p5te — Montão de escremento humano. 

pote — Em Caminha, é tacho; tacho em Monção é o que em 
Caminha dizem certào, 

p0t£iicia— Livre alvedrio. Ex.: Foi Ia por sua poféncia. Im> 
é lá da tua potência. Se k encontraste mal, foi por tua 
potência, que ninguém te mandou. 

pôtra— Cogumelo fuliginoso de milho. Vid* Sôto. 

pouso (Coura)— Pau do carro de bois que serve para nele 
pousar o cabeçalho, a fim-de apôr e desapôr o gado; ém 
alguns sítios tem mais de 1 metro de altura. Em Monção 
chamam Jingalho. Em Venade dizem o Moço do carro. 

preguiça (água da) — Expressão h^5nica com que em Tro- 
poriz> etc, se designa a água que extravasa do cântaro 
à cabeça quando se vai à fonte. Em Lara é o resto de 
água que fica no cântaro em eaaa e volta à fonte, por 
não ter sido esvasiada totalmente. 

prêsa — Açude (Monção). 

prols — O orifício anaL 

prozêlo — Torno perpendicular embutido no cabeçalho do 
carro pela parte inferior, o qual serve para evitar que 
o cabeçalho do carro pouse no chão^ em descanso. 

pucho — Marçano aprendiz. 

pulha —-Verruga na mào ou no pé. Também se ouve Spulha. 
pulhio--- Qualquer sítio no leito do rio, que é mais profundo 

6 onde os rapazes vão nadan 
punhaço — Pancada dada com a mào fechada, 
putrlca — Certa erva que nasce junto dos carrascos e em que 

06 pastores sugam uma sutet&ncia adocicada amarela. Há 

putrkas das cobras e putricas das mansas^ que sào as que 

se chupam. 

Q 

queimado— Palavra de alvoroço e aviso que os rapaz^ pro- 
ferem, gritando, ao verem aproximar^se um minhôto. 
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rabonhar— Arranhar com os dentes. Pào, fruta rabunhada. 

rabicho (da grade) — O mesmo que sacadoiro. Homem de duvi- 
dosa seriedade, velhaco, trapaceiro. Às vezes alcunha. 

racha — A porção que se pode tirar do bacalhau para comer, 
cortando ou arrancando, Vid. Fatana, de que é sinó- 
nimo. 

ramanisco ou romanisco Tecido de linho de Guimarães, 
de que se fazem guardanapos e toalhas. Também se ouve 

lamanisco. Parece que serve para cortar o sol. 
ranilha — Batráquio de cor verde, muito parecido com a rà, 
muito pequeno, tem ura canto monótono; aparece em cima 
de pequenas árvores e arbustos. Também moléstia de gado 
bovino, que se atribue ao pasto infectado pela passagem 
da ranilha. 

rapa-conichos— A lagarta dos pinheiros; foi-me sugerido que 
conichos seria mais um vocábulo para desig-nar o fasco, 
raarrucho, argaço, frangulho, etc* Também se chamam 
assim os bichos dos sáveis e lampreias, por precederem 
o seu aparecimento. 

rapadulhos — O estrume miíido que fic^ no fundo da corte. 

raposa de vinte unhas.— Gatuno que rouba galinhas do poleiro 
ou do pasto. 

ratito - Espera imi ratito: espera um ix>uco. 

redondo (adv.) — Coríar redomlo, amputar um ramo perpen- 
dicularmente ao seu eixo. 

rego foreiro — Rego ou vala, cuja limpeza pertence pelas pos- 
taras aos proprietários confinantes. 

rêlhas—Nome depreciativo para pessoas sempre enfadadas 
com os outros. 

rêlho --Pequena peça de madeira em forma de um 8, atada 
num dos buracos à corda e no outro enfla-se a ponta da 
mi^ma corda para apertar o feixe de milho, erva, grava- 
Iha, etc, (Vena de), 

rêlha— Nome que dào ao salmão do ano anterior,, pai dos do 
ano da pesca; é ^palmado, escaveirado e produz disen* 
teria, 

repeniqae — Repique de sinos. 

restolhelra— Lavoura duma terra depois da segada do trigo, 
centeio ou serradela, semeando milho e feijões cc^rritos. 
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revisadeira — O mesmo que ccwheadeira. Também revistaâeira. 
rêz — Ó cpie rés! Expressão depreciativa quando uma pessoa 

vê ao longe outra sua inimiga, 
fiada — Grande massa de água que leva um rio, um regato a 

um caminho, causada pelas enchentes, 
figueira --Vala de drenagem nos terrenos denateiro» 
rigueírar — Limpar a rigueira ou vala. 
rincho e rínchio — Peixe cavala, 
risador — Pessoa que ri a miúdo. 

rijão da cortezia — Termo iróaico usado pelos matadores de 
porcos ao abrirem o animal, quando cortam em volta 
dos org. sex, masc ou fem. Também chamam Píça- 

Iheira. 

rouchas (roxas?) — Certas nuvens que aparecem no horisonte 
e tomam sucessivas côres; pintas escuras que aparecem 
pelo corpo e se atribuem às meigas. 

routada — Estoirada de foguetes à maneira de girândola. 

roxa --Avezinha de peito avermelhado. 

rufo — Guarnição de telhas ao longo dum muro mais alto 
que o telhado. 

s 

sacabáno — Balanço ou oscilação que» por meio dum cabo, se 
imprime à árvore cortada uo pé, a-fim-de que ela cáia 
num determinado sentido. 

sacada (rêde de — ) — Rede empregada para pesca da tainha. 

sacadoira— Pau ou vara ac^cheirada, cuja extremidade in- 
ferior se prende ao dente central da travessa trazeira 
da grade; por meio dêle o lavrador manobra a mesma 
grade. 

satânico— O diabo. Qm vento, safanico! 
salema — A água que, no pote do alambique, já nào dá gra- 
duação para fazer aguardente, 
sarna— Fôlha de pinheiro. 

samêio — Calhau que se sopesa, mas que é dos maiores entre 
outros. 

santantòninho ou santantõne— Salmão que se pesca em Ju- 
nho e que é menor que o pescado no tempo próprio 
Dezembro a Março. 

saqueteira— Mulher que passa o tempo a conversar despre- 
gando a casa. 
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sarnao Doença de pele do gado suino. 
saraenta (pedra) —Cristal de rocha. 

sarranho — Eni Monção chamam ao sarranho a chace da cmí- 
nJta, trazes a chave da cozinha na testa ! Diz-se ã quem 
aparece com a testa ensarranhada. 

sateira — Vid. Ádelhão, 

sbrega (s. f.) — O mesmo que esfrega. Hoje levei uma sbréga: 
scanar — Produzirem as culturas ou fruteiras tanto fruto que 

quebrem com o pêso. 

Cano no sentido de ramo usa- se noutros pontos. 
Ési€ ano há vinho a scanar, Teims miUio a scanar. 
scarondo (Pào smrondo) — Pao de codeas ásperas, 
scamnhar — Extrair à mào os greJras de milho que ficaram 

agarrados ao carunho. 
seita ™~ A séga da Araòessa. 
serígaita — Mulher delgada. 

serrão — Foucinha dentada ou serra de forma curva, que se 
fixa à parede e serve para nela se tmçar a palha que 

se dá aos animais, 
sertela— 'O mesmo que embódo. Usado no AUo-Minho e vindo 
da Nazaré. 

sgarrunchar-se, sgarronchar-se — Ferir-se uma pessoa nos 

garrunchos espetados para o ar, 
silhora Lugar hoje desabitado, 
soco — O rodapé de madeira nas salas. 

sogra — Deí^í? ou há ãe querer bem à sogra, dtz-se quando uma 
mulher casada ou uma solteira se esí|uecem de tirar a 
rodilha ao pousar a c^rga. 

Em Lisboa sogra ê o nome da rodilha. 

solinho — O mesmo que cambão, noutras partes, o mesmo que 
holaãu : o pau por onde o gado pucha a grade, 

SÔma — Porção ou área de terra entre o rego e a estrema do 
vizinho, depois de dividido o campo de milho em leiras, 
para o efeito da rega, por meio de regos abertos ao com- 
prido e paralelos entre si. A área entre o último rego e a 
estrema e a soma, 

Sparje e sparja — Hissope, 

sparjo — Hissope. 

spoldrínhar-se ~ Espojar-se, DIz-se de qualquer animaL 
spudoiro —Ancinho de 4 dentes; serve para espalhar o es- 
trume nos campos* 
staleiro — Vid. Batoque. 
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stambre — Meada de lâ tingida que as tecedeiras compram no 
comércio para as riscas das mantas de lâ, mantelaa e saias. 

stanta — Lousa ou lage de pedra, com que se fazem vedações^ 
colocando as justapostas ao lado umas das outras. R.*^ em 
Venade. Em Monção chamam Pasleira e Pmtas, 

stántegas — Parte do séquito fúnebre que algumas pessoas 
veem em sonlios; levam ura gaiteiro (com o bombo) e 
uma caixa em que as stántegas tocam, A pessoa que fôr 
assim vista no esquife, morre dentro de alguns meses. 
Vid, Bfjtiairo. 

steiro (Esteiro) - Desàguamento das águas correntes das pla- 
nícies Juncais próximo da foz do (>>ura; essas águas 
entram no Coura por pinheiros encamlados, que na estre- 
midade do lado do rio tem um alçapão, que abre para o 
despejo da água e fecha com a pressão das marés. 

sterroada — OrepiíÍMS venlris continuado. 

stralos — A flor da digitalis. Às folhas desta planta, chamara 
as couves das cobras. 

strambolhar-se — Revol ver-se no chão; rebolar como os garo- 
tos ou os ébrios, etc. 

strar — Ck)brir as bosteiras nas cortes do gado para que este 
não se suja. <Vai strar (tqueUts camas ao gadoh ^Stra- 
dasle a cérU?^ ^Strada acolá aqueles cantos 

strelamar — Erva empregada em medicina caseira; raiz cónica, 
ramificada, fôlhas reptantes pubescentes, que formam 
como o feitio de estrela- do-mar e terminam em tridente 
com o feitio de espada; lança hastes cilíndrica curvilí- 
neas e termina em espiga, como a língua de ovelha, tan- 
chagem, etc. 

stribeira (andar de braço à — Traz8-lo ao peito dentro 

dum lenço seguro no pescoço. 
suSo (tôrmo de matador) — Espinha-dorsal do porco. Osso do 

8uâú, harba untada, barriga etn vão! Quer dizer que a 

pessoa a quem esta parte do porco toca, fica com fome. 

Outras vezes é apenas a extremidade inferior da coluna 

vertebral. 

T 

taberntculos (calcar os— ) — Moiteiras de tojo onde os coe- 
lhos encamam e é preciso bater. 

tançQ^Aplica-se também a cousas que andam ou trabalham 
de vagar^ (Êsie^ moinho é um tanço). 
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tanfca— Espaço pequeno* 
tanôca — Caule da couve. 

tapttlho — Fragmentos de linho ou estopa que a fiadeira extrai 
do fio com a bôca, cuspindo-os logo. Espécie de rôlha de 
farrapos com que se tapa um orifício por onde um liquido • 
se pode escoar. O tapulho do lagar, da garrafa, da cabciçu. 

tardia — Caixa da banda civil. 

tarugo — A peça estreita de madeira na ^de das vidraças, 

em posição vertical e que forma angulo recto com a 
horisontal que se chama Vareta, Também no madeira- 
mento que sustenta o soalho, a travessa de madeira entre 
as traves ou caibros. 

teiga — Medida do sal, cerca de 50 litros (Caminha). 

tcixugueira— Kibanceira de terreno inculto, perfurado de 
tocas de teixugo. 

tendal— Parte do htgar, onde se amontoa o milho para esfo- 
Ihar e fazer as medas, e se junta a madeira para as latas 
ou onde se estende a roupa. 

tendões — As candelaB do castanheiro, 

tettlha - Queijo da serra da Estrela* 

tiradoiras— Suspensórios das calças. 

tittritetro —O mesmo que mscahelho. 

tocheira-- Molho de colmo ou de marruchos que cabe em uma 
máo e de que se acende uma das extremidades para alu- 
miar de noite. 

tiSla«_^ Ponto do rego onde se intercepta a água para ela se 
espalhar sobre a terra, que lhe compete. 

tolada — Espaço de terra de milho entre tóla e tófa. 

Creio que também signiBca a por<,^ào de água neces- 
sária para regar aquele espaço de terra. 

topada— Tropeção dado com a ponta do pé. 

topêlha-Nodosidad^ que veem com o fio de linho ou de 
estopa, ao ripar da roca, e que a fiadeira tira com a bôca 
e cospe depois. 

tiM|uear — Conferir a capacidade duma medida de cereais com 
outra do mesmo nome. Meu pai toquem o ^tosm akimíre 
com o de F. 

torolouloa — Voz imitativa da resmungadela, dos tamancos 
no sobrado, etc, 

torneiros — Montões de rapagem de canos de feno e torrão, 
aos quais se lança o fogo depois da sega daquele para ano- 
var o panasm (Coura) ou o poulo (Monção). 
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toupa — Toupeira. Doença de pele em forma de tumores 
era qualquer parte do corpo. Tem curativo supersti- 
cioso. 

toupa (erva da — )— Erva que se emprega nas mezinhices, 
como no cortar ou benzer a toupa. Raiz fusiforme, rami- 
ficada, folhas rentes, alternas, crenadas e compridas, flor 
amarela de 5 pétalas. 

toupeiro — Víd. CarhaUnM, 

toureira (vaca — )— Quando na época da cobriçào, o que se 

revela pela tendência para montar os outros animais- 
Também se diz da mulher libidinosa. 

trabe (ir a — )— Bárbaro castigo antigamente inflingido aos 
filhos, o qaaí consistia em os pendurar na trave da cozi- 
nha, sem roupas, para os açoutar e até chamuscar. Ainda 
se diz: Anda que hoje vais n trave! 

trapicheira— O mesmo que saqmteira. 

trapitha Bordoada, tosa. Levar imui UrapíJha. 

trapíssanga e trapizionga — Vocábulo de síf:^nífica^*ào muito 
lata, Ex.: K deu cabo da irapimmga, arruinou se, deu 
cabo do que tinha; não ml como K dará conta da trapiS' 
mnga, como dará conta do seu oficio, do seu negócio; 
K an ia sempre com Irapimangm, atarefado cora o que os 
outros llie dàa para fazer, com favores, ete. 

treita — Detintos vegetais que as enchentes depositam nas mar- 
gens dos rios e as marés na praia. 

tremedal - Aplica-se à inflamação dum membro de corpo, 
por picadela, es|Xitadela, ou morãedóla (sic) de bicho. 
K tem o braço como um tremedal^ 

tremelicosa— Peixe que dá choques eléctricos nos sargaceí- 
ros da Foz do Minho. Será o torpedo'? 

três ao prato — Maças de Irês ao prato, sào brancas, grandes» 
muito adocicados e regular conserva; tem pintas alvas* 
(Venade), 

trisca e trisco — Bocadinho de casca de pinheiro que salta da 

lenha quando arde, dando um estalido* 
trolcbo - Nào é um pau ou vara qualquer, mas um pedaço 

tôsco, um bocado dum fueiro, ete. 
troncha — Couve tronchuda. 

troques — O mesmo que alcroq^ies e alacoques ; a digitalis. Se- 
parando-a da haste, apertam se os lábios da fior; bate-se 
com eia na testa duma pessoa, dizendo: fro(iue! Troque 
branco é o verbasco. 
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tu..- é uma buslna— Frase com que se corrige quem nos 
trata por tti. 

tudesco (adj* substantivado} — Corpo alentado de homem ou 
mulher. 

U 

uh!,.. — Interjeição que representa uma costumeira antiga 
ãos arredores de Gamiaha, quando se chama por ttma 
pessoa distante: ó Maria, nh!. . . 

X 

xdio, xainhos — Trabalho que um operário ajustou e de que 
espera tirar lucro satisfatório* 

Z 

zanga — Arado ou aravessa de uma s6 aiveca, que toma duas 

posições; uma para seitar a terra, outra para virar a 

leiva (Caminha)- 
zenóte ou zinote — O sênsego. 
zimbre— Chuva miúda, tocada a vento, 
jgjna — No lògo do botào é o rapaz que joga no último lugar, 

por lhe ter tocado em sorte, 
zirrar — Bater, espaucar. ^ Zírra lhe, zina lhe^ díz-se a uma 

prssoa quo eslá batendo em outra, 
zonga — Funda; é têrmo do i^apazio. 
zoupeira — Mulher malcriada. 

queira — Indivíduo cheio de bazóHa e orgulhoso; bêbado pai- 
rador. 

Palavras recolhidas por causa da pronúncia 
(ou deformação) 

barje e barja Várzea, 
bina por Ludovina. 

abiaca — Aiveca. 

açudra — Açude. R** em Ve- C 
nade. 

B caróça — Coróça. 

cal (o) —Pronúncia de o gwe 

bícro — Bácoro. feá- 
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droiras — Ceroulas. 

D 

di e dl por dei. 

E 

êi por êle — O Senhor (io Bom- 
fim; bendito seja èl Reco- 
lhido em ABhões. 



fagfila— Fagulha, 
friasta —Fresta, 
froncho— Funcho» 



I 



ingibas — Gengivas. 

J 

jaraçSo— Geração, 
julrio — Juízo. 

L 

lubada— Levada. 

M 

mêía ~ De mijar. 

menuto — Minuto. 

môjo, mdges — 1** e 2.* pes- 
soa do presente indicativo 
singular de mugir. 



momento e mimento — Me- 
mento (psalmo). 
moiítaria Almotolia. 
mdstro — Monstro e môsto. 

N 

naboeiro — Nevoeiro. 
O 

órano — Deformação da excla- 
mação o raio ! 



patamal— Patamar, 
pilhafre - Milhafre, 
pôda — Podôa, 

pbdoíro — Poidoiro (Morais), 
polorlz — Panarício. 

Q 

qué-io — Quere-o. 

R 

rais (mel ráis)--W\ reis (V&- 
nade). 

s 

sequeteira— Sagueteira (?). 
stttage — Soutache. 



tomao'— Temao* 
U 

uíns — Pronúncia de uns em 
Monção. 
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Gfria de pedreiro 



A gíria ãe i>eéreiro chama-se: fakir em berí^ ou berboSj 
ou latim ãe pedreiro. Se ó verdadeira a informação de um dêstes, 
vendia se, em tempos passados, um folheto que ensinava esta 
linguagem. 



acalmar-*'^ — Bater, 
adeguios Olhos. Sinónimo 

de atinantes. 
ad]tfbes — A missa, 
afoutar — Dormir, desoai^r. 
algarrotar — Roubar, 
alporrote — Ladrão, 
altanado — Homem casado, 
altanar — Casar, 
anciã— A água. Sinónimo de 

mréta. 
ardiosa — Aguardente, 
argoina-"0 oficial da obra, 

o pedreiro. (Gfr. ardina? 

o garoto, na gíria de Lisboa), 
arion— O boi, 
arlona--Â vaca. 
arria — Pedm. 
is de melro — Couves, 
atlscantes — Olhos, 
atlscar— Olhar, 
auréta— Água, 
azanco — Pinheiro. 

B 

balhôstros — Testículos, 
bareiro — O ferro do monte, 
barrique Penis, 
berbogido — Ser coisa boa* 
berbos — Coisas, a fazenda 

alheia, 
berdeias— 



berseias — Couves. Sinónimo 

de: aa de muio. 
buxa — Mestre da obra- 



calcantos — Sapatos ou botas. 

calcurreiros — i^Jocos. 

camouchas Sardinhas. 

camouchos — Cirélos (peixe). 

canibarra — Caneca. 

capeludo - a —O galo e a gali- 
nha. Sinónimos de penoso 
e penosa. 

cassirro — Martelão. 

catchénas — Ferreiro. 

catcheu — Cabaço. 

catchoii — Cântaro, 

Chaco — Cão. 

chamaruga — Barro. Sinónimo 

de gruda. 

chambanita^-Fema. Sinónimo 
de gâmbia. 

chamon — Presunto. (A gra- 
fia -on corresponde à pro- 
núncia do -âo), 

chanuf ar— Fumar. 

chanufo — Cigarro. 

Chara— Carne. 

Chara de gr unho— Carne de 
porco. 

Chara de jumela — Carne de 

vaca. 
charuga — Lenha, 
charuga— Cal. 
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chavéca — Cabeça. 

chêbo—PaL 

ctiota — Merebdz. 

churro — O carro- 

chusca — Vinho, 

clariante — Cordel de pedreiro, 

corubdas — Castanhas, 

coucoar— Rezar. 

curcaina — Carpinteiro* 

F 

f acheíra — Bêbado, 
f achurro — Bêbado. 

f agonir — Fazer, 
fianha— Camisa, 
fíanho — Linho, 
fogáco — Tôlo. 
frango— Cacho de uvas. 
fusnar — Defecar. 

G 

gaWarra— Porta, 
gabil — Dinheiro, 
gaitdir — Comer, 
gárrulas— Cerejas, 
gauf arra — Garrafa» 
gaurrar — Namorar, 
gaurípiar— Dizer» 
gauniôto — Esteio on poste de 
pedra. 

gautcbas — As mãos [it pornP]. 
gina — Aguardente, 
graunlio— Arroz, 
gréda — C^rne. Sinónimo de 
Chara ? 

grode de penosa — Galdo de 

galinha, 
gruda— Barro, 
grunho — Porco, 
guedeliia — Sacnstao. 



guHhates— Feijões, 
guinar — Ir. 

guitche — Vagarosamente, 
gulto branquioso— Pão branco 

ou de trigo, 
gnito — O pão. 

I 

Insoubar— Gbsar. Sinónimo de 
attanar, 

J 

jalipo — O galego, 
jambias — Pernas (gmnbim?) 
januf o — Cigarro. 
Jonddca— Coelho, 
juméla— Vaca. 

L 

lascar de lerpes— Andar de- 

-pressa, ligeiro, 
lastír- Fugir, 
lhascar — Ir. 

lhega (feminino de lhego) — 

A moça, a mulher, 
lhego insoubado Homem 

amancebado, 
lhego— Patrão da obra. 
lhosque — O sol. 
lôa— Vulva, 
lugante — A hora. 
luminhelra — Cozinheira, 
luzio de coucôa — Domingo, 

dia de missa, dia de resa. 
lâsio — O sol, o dia* 

M 

macaio — naits. 
mandata— Criada. 
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itiangarra — O guarda, o sol- 

dado ou polícia, 
maralunho — Gato- 
maranho — Bacalhau, 
marmelosas — Seios ou pei* 

toa. 
mastroz? 

matím — A manhã. 

metô e metôa — O carneiro 

e a ovelha* 
mesteias — Uvas. 
mifôas Barbas* 
môno— Figo. 
matttlna— Tojo. 
múria— A parede, 
muriar — Trabalhar, 
mumar — Fornicar, 
murrão, murrona — Filho e 

filha. 

murrSo — Rapaz do barro, 
tnutchinaça (adv* e adj.)— 
Muito (e multo -a). 

N 

naifa^ Punhal, navalha, 
nhúrria — Feio. 

P 

paleta — A colher, 
paranidos (adv.) — Nada. 
parasegfdia (adj. superL) — 

Muito bonita, 
pendentes — Brincos, 
penoso* a — Galo, galinha, 
perico e pèrica — 0 cabrão e 

a cabra, 
picôa — Malga, tígela. 
pildra— Gama. 

puél a— Prostituta. Sinónimo 

de chótct. 



Q 

quilôna — Hora. Sinónimo de 
lugante, 

R 

rebilhone — Sombra, 
relantelra — Melancia, 
relanteíro — Moinho, 
rufo — Lume. 

s 

sabunho — Milho. Sinónimo de 

zahtirro. 
scúrío--0 pico. 
serapicas Calças, 
seroupo — Cinzel, 
siba — Casa. 

siba de catchénas— Oficina de 

ferreiro, 
siba de gandir— Refeitório, 
casa onde comem os pedrei- 
ros. 

siba de fusnar— Latrina, 
siba de jóbes — A igreja, 
siba do tchusco— Adega. 
soUca — Calar-se, 
solicantes — Calai-vos! 
stafar — Matar e stafad&r— o 

assassino, 
stigar — Comer. <Cfr. gandir). 
stôlo — O burro. 

T 

tasqueiro— O vendeiro, 
tchaca da montina — Ra- 
posa. 

tchaco da montina - Lobo. 
tchdna— A noite. 
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tcrranha — Batata. 

toca — Taberna* 

tchiisco— O vinho. 

trelta — Detritos vegetais que 
as enchenteiS depoeitam nas 
margens dos rios e os marés 
no litoral, 

trilhante — Caminho. 

trina — Sino, 

tufaneira — Arma de fogo, 
tuscar — Beber. 



V 

vianês— Bacalhau. 

Z 

zaburro — O milho, 
zangle — Coisa grande, 
zintchuelro — O carro. Sinó- 
nimo de xurro. 
zipar — Urinar. 



Exemplos da gíria 

€Murnar berbogido, 

Mas o stígar inda melhor; 

Berhos (Valgarrolar 

Livre Deus Nosso SenJior I » 



Murrào, lhasca <ou guina) às de mtão: Rapaz, vai às couves, 
Murrão, lhasca à charuga! Rapaz, vai à lenha. 

O murrào de jalipo guina (ou lhasca) altanar com a murrona 
do huxa: O illho do galego vai casar com a filha do 
mestre. 

Guina acalmar-le aguélíbau! Vai bater aquela pessoa que passa! 
Talvez seja aeaimar-Ihe. R aguêlibau talvez se decompo- 
nha com aqueie e Itbau. 

Gondarem, Novembro de 1928. 



RK João Lufe Lourenço Loução (^). 



Q) [Como o A. ê falecido, não posso averiguar certas 
particularidades, mas digo o seguinte: ás de melro deve emen- 
dar-se em as d!e mulo (cfr. s, v. bersetas, i. ê., bercelas, de hêrças; 
e cfr. a primeira frase dos * Exemplos =^ do fim); gautchas deve 
emendar-se em ganchas (cl os meus Opúsculos, iv, 584); nas 
quatro palavras anteriores estará também u por n? O A. 
representou o som de ch, ora assim, ora por fcfc.- Acerca 
de berbo ou verias e do laHm ct os meus Opmc,^ n, 302J, — 
J. L UB V. 



Móiulas Etnográficas e folclóricas 



L — o JÔGO DAS "ESCONDIDAS" 

A págs. 295 do x volume de O Povo Português Teófilo 
Braga, referindo-se aoa jogos populares, diz que «iiítô são 
actos tradicionais f que se praticam pela persistência âos cos- 
tumes, qtmndo já não correspondem efectiva^nente ao miado 
social que os produzira; o^dros são a imitação de actos qm se 
praticaram^ e que se repetiram durante algum tempo, 

Na verdade, estas palavras não sào maia do que a con- 
firmação das notas que a seguir deixo. 

Sào ainda do mesmo autor (citada obra e mesmo volume, 
a págs. 328) as seguintes palavras: 

« O Ferro-quente é um jogo das escondidas^ assim deno- 
minado pelas creanças nos Açôres. Nos jogos infantis italia- 
nos da Marche é denominado esie jogo Toca-ferro, e Gianan- 
área considerado como alusivo ao direito de asylo para os 
fugitivos que se refugiavam em certos lugares*, 

Documenta-se para isto, com a Rivista de Letteratura Po- 
polare^ a pága, lã9« 

Não conheço como ae joga o ferro-quente açoriano. No 
entanto, o nome parece-me bem ser uma reminiscência da 
purgação por ferro caldo^ conhecida prova judiciária na idade- 
-média^ com o nome de jui&> de Deus. 

Arnaldo Gama dá-nos em O Balio âe Leça uma descri- 
ção completa do que era essa singular e brutal deínomiração 
de inocência, citando como fonte o Puero Jusgo. 

Sendo o ferro-guenfe, um jôgo das escondidas, embora 
não igual, é certamente semilhante àquele que as crianças do 
Continente ainda hoje têm por costume usar nos seus passa* 
-tempos, e onde, na verdade, há flagrante alusão ao direito de 
asilo, especialmente assinalado nas vozes dôsse Jôgo, de que 
eu recolhi notícia em vários lugares de Portugal, 

Passo a descrever o jôgo, para mais frlsantemente pôr 
em relâvo o sentido tradicional e originário. 
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Devo começar por dizer, que &te jogo, além de «cs- 
emidida^y^, ê também de&ígnado por * esconder > e v. esconde- 

Primeiramente, uma das crianças que pretende entrar no 
jôgo, geralmente a que lança a ideia de irem folgar nesse 
passa-tempo, toma uma pedrinha» um papel, uma palha, um 
qualquer minúsculo objecto, enfim, e sem que as outras vejam, 
esconde*o numa das mãos, apresentando*as depois, fechadas, 
a outro jogador. Se este outro bate na mão que não tem a 
palhinha (Viseu, Póvoa de Midòes» Figueira da Foz) ou a 
prenda (Famalicão), ôsse jogador fica livre ou forro; se es- 
colhe a outra mão, êste toma por sua vez a palhinlia e vai 
repetir a cena com outro jogador. Assim, vào-se excluindo 
por eliminatórias, nesta prova de azar, que é vulgar chama* 
rem tirar à sorte, até que chega ao último» que não tem quem 
tire a palhinJia, e tem, por isso, de ficar a dúmiir (Viseu) ou 
a fazer de sentinela (Gaia). 

Para isso, posta-se junto de qualquer local — uma porta, 
uma janela, uma grade — preferindo sempre um, onde haja 
ferro, e que toma o nome de malha (Porto, Amarante, etc.) 
e ferros (Viseu), e ai fecha os olhos, procurando náo ver os 
outros jogadores, que fazem por se ocultar. 

O que do7*me^ ou sentinela, h voz de ^ pode vir >^ ^já e^iá^ 
OU de apronto», lançada por qualquer dos jogadores, começa 
a procurar os escondidos, para o que, é claro, se afasta da 
mallm, É isto aproveitado por aqueles, para, numa corrida 
chegarem à malhay que tocam com as mãos, dizendo ferros 
(Viseu) forros (Póvoa de Midões), coito (Figueira da Foz), mi- 
nha mãi (Amarante), livre (Viseu e Pôrío) ; havendo possivel- 
mente mais expressões, de idêntico significado. 

Se algum dos jogadores é agarrado pela sentinela^ esta 
diz-lhe: prêso (Figueira da Foz e CJoimbra), ferros (Viseu 
e Amarante), ínorto (Marvão), ficas te, cacei-te ou apanhei-te 
(Pôrto 6 Gaia). 

Para a seqiiência do jôgo, é mister que o jogador que 
está na malha, prenda ou mate algum que o vá substituir 
naquele lugar. E assim por diante. 

As vozes que ficaram apontadas, denotam bem o asíio, a 
imunidade que a malha dá, 

A maia curiosa é a de Viseu, indubitàvelmente, que logo 
evoca a Ideia dos ferros ou correntes onde era preciso deitar 
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a mão para se escapar jasti^^s^ do rei, representados pelo 
jogador que flca na malha, a sentinela, como dizem em Gaia. 

A da Figueira da Foz, é, francamente elucidativa: acoi- 
tar, abrigar, asilar. 

Em Viseu, o que prende, dizendo ferros, evoca os ferros 
de el-rei, expressão que o folclore nos mostra ainda em várias 
cantigas, dizendo: «ferros de el-rei sáo prisões*. 

A expressão usada em Marvão, de fmrto (também se diz 
esta voz no jôgo da 6arra — Viseu) está bem em contraste 
com o de «/íirc», marcando grandemente a ideia de que í^te 
jôgo ê pálida recordação do medievo direito de asilo. 

* 

Ê também admissível, que nestes costumes^ se encontre 

envolvido um segundo sentido ou significado, como seja, o 
ferro caldo^ cuja alusão se pode ver terem os jogadores de 
tirar com a mão o ferro existente na maiha (Viseu), para Alça- 
rem livres^ forros^. . , como quem diz inocentes. 

Todavia, a explicação aqui dada não passa de hipótese, 
que investigações posteriores confirmarão ou infirmarão. 

11.-^ UM CANCIONEIRO DE AMOR 

Proveniente duma mulher das cercanias de Viseu, que 
governava a sua vida a andar de arraial em arraial a vender 
08 tradicionais e característicos cravos de papel, com as qua- 
dras em bandeirola — laia de cata-vento > — veio*me parar 
à>s mãos, vai para dezoito anos, uma fôlha de impressão tipo- 
gráfica, onde se acumulavam as quarenta e quatro galantes 
quadras de amor, da sua colecção. 

Êsses cravos — coloridas e ingénuas flores de papel de 
sôda— expõem-se aos romeiros, arrumados em brancas toa- 
lhas de linhot que se prendem no lanço de algum velho muro 
ou tronco de alguma árvore mais corpulenta^ que se encon- 
tre no adro da igreja em festa, 

Acham êles a sua melhor e mais perfeita descrição nos 
versos de Eugénio de Oastro {^): 



{^) Cravos de pají>eZ — Coimbra, 1922* 
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Cravos de papel de sôda 
Com delgado pé de arame, 
Nenhuma abelha o beijou 
Fugida do alado enxame. 

Fina serrilha aeairela 
Suas pétalas de lume: 
Vermelho, p'la cor, engana, 
Maa, falso, não tem perfume. 



À laia de bandeirola, 
Ostenta, acordando fados, 
Uma quadrinha com versos 
Cheios de amor, mas errados. 

Nesse trajo, a arder se vê 
Em ardente romaria* 
TIm Manuel o compre e oFrec© 
À sua noiva Maria. 



Realmente são assim essas populares florínhas que apa* 
recém na grande maioria das romarias e arraiais portugueses. 

E, nota etnográfica, tão curiosa, típica e atraente, não 
encontra similar além fronteiras, o qne o mesmo citado poeta 
confirma, dizendo: 

Oavos de papel, com trovas 
Sois portugueses de lei: 
Viajando por longes terras 
Nunca por lá vos topei (^). 

Desempenham êsses cravos especial papel como penhor 
de afeição entre <c(>7wersado&>^ o que nào passa em claro 
nnma das quadras que deixei transcritas. 

É essa até a razão porque as quadras que êles nos ofe- 
recem são sempre de amor. 

A colecção das quadras da humilde florista beirôa, em- 
bora não seja de grande extensão^ é, todavia, muito caracte- 
rística da região onde foi recolhida. 

Embora não tenham beleza de forma, há nelas expressões 
e modos de dizer inconfundíveis, como se pode notar nas can- 
tigas n.'* 1, 3, 9, 13, 17, 20, 23, 27, 29, 30 e 35. Algumas delas 
são doutras, regiões vieram de fora, e jâ estão mesmo recolhi- 
das; mas outras, a maioria, é ainda d^onhecída, julgo en. 

Umas ingénuas, outras maliciosas, umas galanteadoras, 
outras respeitosas, umas de desânimo^ outras de resignação, 



(*) Op. cU. 
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tôda a gama, emfim, dos sentimentos amorosos, mas sobres- 
saindo sempre a nota da côr local. 

A seguir ae dão as qoarenta e duas cantigas que motiva- 
ram estas linhas de apresentação e leve comentário: 



1 — • Eu desejo encontrar 

Uma flor muito brilhante. 
Para levar de convite 
Ão meti perfeito amante* 



2 — O meu amor é uma rosa 
Criada duma roseira, 
Só eu nasci para ti 
Âmor firme e verdadeiro. 



3 _ Não me chames a mim rosa 

Que en sou nm verdadeiro (aravOj 
Para rae levares de convite 
Ó teu rico namorado. 



4 — A tua mão, meu amor, 

Ê um tesouro real: 
Teus dedos o fino ouro 
Teu coração um cristal. 



5 _ Adeus campos, adens vales, 

Adeus amor que eu amei ; 
Ainda hoje adoro o sítio 
Onde contigo falei* 



6 — Que lindo botão de rosa 
Tenho na minha cintura, 
O meu amor para contigo 
Acabará na sepultura. 



7 — Não me negues querida amiga 
Todo o fim dos meus desejos, 
Aceita esta flor 
Que t'a dou cheia de beijos; 
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8 — Eu sã desejava de ter 
O amor na minha mão, 
Ainda espero de o ber 
Dentro do meu coração. 



9 — Ó mea amor está firme 
Guarda-me todo o resi>eito, 
Eu comprarei uma flor 
Para pores nesse teu peito. 

10 — Pico louco de contente 
E de certo endoideço, 
Se com gôsto me aceitares 
Esta flor que te ofereço. 



11 — Mimoso G lindo botão 
Que está no meu jardim, 
Levoo eu de presente 
A quem pede a Deus por mim. 



12 — Busquei o teu amor 

No mar, no céu, na terra; 
Chamei por êsse ardor 
Que ainda esta vida encerra. 



13 — Eu só desejo ter 

O amor em meu peito, 
Em estando ao pé de mim 
Guardo-lhe todo o respeito. 



14 — No teu peito eu quero pôr 
Mimoso e lindo botão, 
Yale mais do que tudo 
Pôato ao pé do coração. 



15 — 0 meu amor eufadou-se 
Livrou-se d'inquietações, 
Vou e venho quando quero 
Não lhe dou satisfações. 
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16 — Oíer^^o-te alguns beijinhos 
Agora já os posso dar, 
Dou-oe com todo o goeto 
A quem os souber estimar. 

Escolhido foi por mim 
Um botão muito perfeito; 
Toma lá, meu rico amor, 
Àssenta-o nesse teu peito. 

18 — Fechei a porta à fortuna 
Entrou-me pela janela; 
Quem nasceu para a fortuna 
Nào pode fugir a ella. 

O sincero amor perfeito 
Diz bera alto: penso em vós; 
Também tenho êsse defeito 
Quando escuto a tua voz* 

20 — Cravos da minha janela 

Não dou a rapaz nenhum ; 
Falinhas dou-as a todos, 
Liberdades só a um. 

Nesta cruel despedida 
Diz tu o que hei-de fazer: 
Levar-te não é possível» 
Deixar-te nào pôde ser. 

22 — Desci vales subi serras, 
Andei campos e campinas, 
Pr'a vir aqui oferecer4e 
Êste ramo de boninas. 

- Ó mm amor não te cubras 
Com as pênas de ninguém ; 
Fra ti sempre se abrirão 
As portas de querer bem. 
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24 — Passai no meu jardim 
Hoje lá de madrugada, 
Para oferecer-lhe cortei 
Esta rosa tão delicada. 



25 — Quero erguer no corarão 
Um sublime e lindo altar» 
Aonde com devoção 
Amor poesa celebrar. 



26 — Èste é que hei-de levar 
Com todo maiâ belo geíto, 
Em chegando ao pé do amor 
Com êle fica todo aatisfelto. 



27 — Não ê cravo nem é rosa, 
Mas é um belo botão; 
JDou f o eu de oonvite 
Para pôr no coraçãa 



28 — Mimoso e lindo botão 
Áqui agora apareceu; 
Vem cumprir os meus desejoa 
Pi^a o dar ao amor meu. 



29 — Minhas lágrimas no chão 
Fizeram duas còvinhas, 

Plantei lá duas saudades 
Que sendo tuas aâo minhas* 



30 — Eu nunca tinha visto 
Mais pleno de harmonia, 
Que as lágrimas de Cristo 
E os risos de Maria. 



SI — Vou em busca do meu par, 
Assim Deus m'o concedeu. 
Não volto sem encontrar 
OcNraçao igual ao meu. 
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32 — 0 meu corado do teu 

É custoso d'afasíar, 

É como a alma do corpo 

Quando Deus a quer levar. 



33 — Anda cá, se queres água, 

Os raeus olhos t*a darào; 
Nâo é fresca, mas é elara 
Nascida do coração. 



34 _ Se eu te chamasse, não vinhas^ 
Se me chamasses eu ia, 
Agora não posso passar 
Sem te ver mil vezes num dia. 



35 — Anda cá, meu rico bem, 

Tens de mim todo o conceito. 
Vem para a minha companhia 
Para eu ficar satisfeito. 



36 — A flor que me ofertaste 
Trago-a no pensamento; 
Dá-me cá um botãozinho 
Para o nosso casamento. 



37 — Os olhos azuis são lindos 
Mas custosos de encontrar; 
Quem tiver olhos azuis 
Bem os pode arrecadar. 



38 — Êase lindo amor perfeito, 
Mais lindo que o jasmim, 

Deves meu bem €fâítimá-lo 
Que foi escolhido por mim. 



39 — Agora já te não deixo 
Por seres bonita e bela; 
Também tenho os meus agrados 
Só em ti minha donzela^ 
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40 — Âmor é música dos anjos 
Dôce trecho de ilusões, 
Dedilhada em terna lira 
Inspirado em corações. 

41 — Amar é viver de esperanças 
Num mar largo de sorrisos, 
Onde todos são crianças 
Que brincam em paraísos* 

42 — Toma lá esta flor, 

Nada aceites com desdém ; 
Dou-ta com todo o amor 
Por seres o meu lindo bem. 



Armando de Mattos. 



Nota ao artigo precedente 

O curioso costume a que se alude no artigo precedente 
encontra-se, como ê natural^ noutras terras portuguesas. Em 
Lisboa, por exemplo, observa -se êle anualmente na Praça da 
Figueira, nos adjuntos que pelo S. Antonio, S. João e S» Pedro 
lá se fazem. Recolhi no Museu Etnológico espécimes de cravos 
artificiais acompanhados de papelinhos com versos: vid. a His^ 
toriu do m^mo^ p, 213. Em coisas de amor o cravo, como a 
rosa, é flor por excelência: e aquele simboliza muitas vezes 
na poesia popular o namorado, como esta a namorada. K até 
é costume, na Beira, dar o rapaz uma rom á rapariga, e a 
rapariga um eram ao rapaz. Lá fóra também o cravo tem 
signiflcaçao amorosa: vid., por exemplo, Gâsamann, Die Pflanze 
im Laubergtaubeny p« 224. — J. L. de V. 
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I 

Emprêgo de ^'alpe'* no sentido de "monte" 
em documentos nossos dos séculos X e XI 

Já ao assunto se referiu o R*" Viterbo no Elucidário, b. v,, 
onde diz que a palavra aparece em documento dos séculos x 
e XI. Como não os citou, aqui cito alguns de que tomei nota 
ao ler os Diplomaia et Chartae, com outro intuito: 

— alpe LaUto, monte-Largo, em 968, n.^ 97. Cf. o R^Car- 
valho da Costa, 2.^ ed., t i. p. 3, falando de Guimarães: 
o monte Latito dividense em dois: Santa Maria e Monte Largo. 

— in loco nuncupato Morarie fundo, inter amues utras- 
que Aves (^}, sive et inter duorum alpes Unione et Caba- 
lorum montes, subúrbio Bragarense. Em 983, n.^ 138, p. 84. 

— viUa OUvaria, gue est subtus Castrum Saveroso, discur-^ 
rente rivuh Ave, território Portticalense alpe tirUnm Braça- 
ram, em 1033, n.^ 278. Interpreto assim: «quinta de Oliveira, 
que jaz abaixo do monte chamado Castro de Sabroso, nas 
margens do rio Ave, em território portucalense e bracarense 
Com iirbs no sentido de «território» cf. o doe. n,*^ 5, e os 
nr 126 e 216. 

—aubtus alpe ^nons-Custodias, em 1037, n.^ 294. Relativa* 
mente ao mesmo monte de Custoias: subtus alpe mom-Custo^ 
dias, em 1039, n.** 307; e simplesmente: siAtus monte-Cusio- 
dias e subtus mom-Cmtodim, em 1040, n.*** 309 e 310, Daqui 
se vê claramente alpe = monie. 

— viUa Vaccariza subtus alpe mons-Buzaco, em 1041, 
n.*^ 317. 

— aã radii^ alpe Aratros, em 1059, n."* 418. Hoje Arados 
(Marco de Canaveses). 



Isto é: «entre uma e outra Ave> entre Ave e Avi- 
zela. O nome Ave foi considerado erradamente como «ave». 
Há outros exemplos: entre ambalas Aves^ ate. Avisela é demi- 
nuitlvo de Ave^ 
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— Bubtus alpe Sam> (= Seixo), em 1074, n * 513. 

— 8ub-(Upei Mom-Cordobe (hoje Monte-Córdova), em 1074, 
n,^ 515. 

Umas vezes está alpe no sentido de «monte», outras vezes 
liga se-lhe mom, mais como parte integrante (ct ainda hoje 
Monte-C>órdova), do que como sinónimo. 

II 

Bdgaioft B Belgagia O 

Pessoa que me conhece, mas que nào me disse o nome^ 
envioa»me de Castelo Branco há dias o n."" 197 d' A Era Nom 
de 25 de Abril último, onde se dá conta do aparecimento de 
ruínas arcaicas numa planura próxima do rio Poçsul, cha- 
mada Pârto d08 Belgaiaa, Bom seria que ai se fizessem algu- 
mas excavações metódicas, para melhor averiguação do que 
seriam tais ruínas. 

Pergunta o articulista se haverá alguma relação das mes- 
mas ruínas com a antiga cidade da Belcagia, por causa da 
semelhança d'êste nome com BeJgaios, A semelhança ê pura- 
mente fortuita. O dizer se os Belgaios mostra que a palavra é 
plural de Belgaio, Quânto a mim, Belgaio é na origem um 
apelido composto de dois outros, que ainda hoje nâo sáo ra- 
ros: Belo (também nome próprio) e Gaio, tendo caído o o final 
do primeiro, como em Belo Monte que deu Belmonte^ e em 
Càstelú Branco que outrora se pronunciava Gasíelbranco, gra- 
fia que se conserva actualmente como apelido d'uma família 
da Beira Baixa, No Algarve há também um casal chamado 
Ba Bmão, perfeitamente paralelo a Belgaio, isto é, BeUGaio. 

D'um indivíduo chamado Belgaio passava fàcilmente o 
nome para uma propriedade que possuísse, fenómeno tão cor- 
rente, que nâo vale a pena dar exemplos. Ou porque a pro- 
priedade veio a pertencer a vários indivíduos da família do 
antigo dono, isto é, aos Belgaios, ou porque ela se dividiu 
em talhões, cada um dos quais recebeu aparte o nome de Bel- 
gaio, aconteceu criar-se o topónimo Belgaios. 

Parece-me mais fácil explicar assim Belgaio {e Bel Eúmão), 
do qne supor para a primeira parte o nome Abel 



(1) Artigo reproduzido da Era Nava, de Castelo-Branco, 
de 9-V-31, onde primeiramente o publiquei. 
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Belcagia : não existe cidade de tal nome. Para nós saber- 
mos o nome d'uma cidade antiga havemos de basear-nos: ou 
em textos gregos ou romanos; ou era inscrições; ou em letrei- 
ros monetários. Algumas vezes também o exame glotológico 
de um topónimo medieval ou moderno permite reconstruir 
(teoricamente) a forma primitiva d^êle. Kada d*isto porém se 
dá em Belcagia. 

Como apareceu pois Sste nome? O povo cria muitas vezes 
lendas, segundo as quais nesta ou naquela terra existe a ci- 
dade de tal ou tal nome. Conheço muitas lendas doestas, que 
espero publicar na Etnografia Portuguesa. Já me referi de 
modo geral ao assunto no Portucale, iv, 4, e dei um exemplo 
alentejano na minha obra De terra em terra, n, 225-226. 

No meu entender, Belcagia pertence ao mesmo grupo de 
lendas populares, e foi certamente na tradição oral que o 
P.^ Luís Cardoso colheu o que diz no Dmonário Geográfico, 
H, 135, A: < Belcagia, Cidade antiga na Província da Beira 
Baixa, Bispado da Cidade da Guarda, t&rmo da Vila de Cas- 
telo Branco, da qual distava meia légua, entre a Senhora de 
Mercoles, e o Monte de S. Martinho, tudo freguesia de S. Mi- 
guel. » Afirmação puramente gratuita, pois não é baseada em 
nenhum documento histórico^ 

De momento não posso explicar o nome Belcagia. Muitos 
nomes semelhantes são formados de fantasia. Nào nego que 
quem inventou Belmgm pensasse em Belgaios. Teríamos pois 
o Inverso do que propõe o articulista. 

Éste, no remate do seu artigo, consagra umas palavras de 
saudade ao jovem e falecido arqueólogo albicastrense Tava-^ 
res Proença Júnior, que tão bons serviços sciêntifieos prestou 
à sua terra, e de cuja inteligência e actividade muito esperava 
a Arqueologia portuguesa. Associo-me inteiramente e do cora- 
ção a tais palavras. 

III 
cujo 

Alguém me perguntou se era português correcto isto: 
«D. Afonso, Rei de Portugal, cuja^ eram as ditas terras», 
porque, sendo cujo o mesmo que ^do qual», aquele passo 



290 



REVIOTA LUSITANA 



tínha de se traduzir por: «D. Afonso, Rei de Portugal, das 

ejuais eram as ditas terras*. 

Sirva de resposta o que vou dizer. 

A expressão cujas eram as ditas terras está bem, porque 
cujas é pronome adjectivo: veja-se Synlaxe histórica de Epi- 
fânio Dias, págs. 80-81, onde há outros exemplos. Cujo cor- 
responde a «do qual»» porém não significa <do qual». Em 
o pai cujos filhos aqui estào, podemos entender: o pai, os filhos 
do qual; mas cujos é adjectivo atributivo* 

A dúvida do consulente resultou de supor que ci4jo é 
o genetívo de qui (-ae -orf/ Se cujo fôsse genetivo de qui, 
ficava cwjfa sem explicação directa. Ora a verdade é que cujo 
e cuja sâo adjectivos, continuadores de cuius, -a, -um, por 
exemplo: ctuam vocem ego audio? em Planto (vid* o Dio, de 
Freund), que pode traduzir-se em português clássico: «cuja 
é a voz que eu ouço?» A expressão «D. Afonso., cujas 
eram as., terras» corresponde à latina: ifi, cuiu ea uxor 
fuerat, tá^mbém de Planto (apud Georges, Dic.)* Outro exem- 
plo português: a coroa real «se passasse a cuja era», nas 
Epanaphoras de D. Francisco Manuel, ed. de 1676, pág. 41: 
isto é, àquele cufa era, àquele de quem ela era (^). Também 
nas Linhagens, pág. 349: ^..ellrrey cujo o castelIo era..» 
(=cujo era o castelo). Nestes exemplos portugueses o pro- 
nome de que se trata serve de nome predicativo; no aegundo 
exemplo latino também, mas no primeiro é atributo. 

IV 

Darlinda 

Fez-me alguém uma pergunta àcerea da origem deste 
nome de mulher» usado modernamente. Bespondi pouco mais 

ou menos o segiiiate: 

O nome decompõe-se manifestamente em Dar Unda. Do 
segundo elemento, que signiflea «serpente», falei nos Opus* 
cnlosy Ui, 56; quanto ao primeiro, cfr, DAR em Fôrstemann, 
Persomnnanien, 2.* edição, pág* 403, o qual o relaciona, em- 
bora dubitativamente, com várias palavras germânicas, e atri- 



(1) Neste passo há um exemplo de condensação de sin- 
taxe, como em muitos outros. 
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bue-lhe a significação de «venãbulo», c lança pois Dar- 
Unãa: «serpente que fere*, o que entra no círculo de ideias 

mitico-religiosas dos antigos Germanos. 

Como protótipo de Darllmla pode servir Derlindw, nome 
de mulher, no século ix, citado pelo mesmo autor, ibidenn, 

V 

Donim 

Nome de uma freguesia do concelho de Guimarães, cujo 
orago é Salvador. Em documentos medievais (do século xi 
em diante): Donini^ Donim^ Í)o»í (=Doní)p Donyn: vid. VMH, 
pág. 475* 

A fórma Danim, que se lê nos códices A e B das Inquiri* 

ções (PMH, pág* 77 y nota), arquivada por Cortesão no Onomas- 
tico, é errónea, como se vê das outras formas, e da actual, e de 
ser hoje ainda o orago da freguesia o mesmo do século xin, 
data das Inquirições. 

Don4m corresponde a *Domn{ni, isto ê a (viUa) * Dom- 
ninij quinta de um indivíduo chamado Domnmus ou Dotrii- 
ninm, que deve ter sido nome (cognome) romano cá usado, 
embora eu só conheça da epigrafia Domirm: vid. Dessau, Inscr. 
IãíL seketae, m-1, p&g. 188, O sufixo -inus é muito freqiiente 
na formação de antropónimos: vid* a minha Aiitro^nimia, 
p&g. 550; ]á ai também me referi a Donim, a pág. 580. 

VI 
érvedo 

Tratei doesta palavra e seus derivados nos Opúsculos, iii, 
376-377, onde a dei como viva em Trás-os-Montes. líla, porém, 
deve ter sido usada em todo o Portugal em tempos antigos, 
pelo menos até o Alentejo, fnclusivè, pois nesta província há 
Ervedal, como designação d'uma antiga vila, hoje pertencente 
ao concelho de Avis, designação que até tem como epíteto 
do Alentejo; além disso usa-se na língua comum de Monte- 
-Real (Leiria) êrvedo em vez de «medronho», e ervedeiro, 
nome da r^pectiva planta ; e na de Minde (Alcanena) êvaão 
ou ê&ado, dizendo-se, por exemplo : « vou ao medronheiro de 
Fulano ai^nhar êvados ou ébados>. A forma evado, mais poli- 
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damente êvado, resultaria de influência de maão, porque os 
medronhos embriagam. 

A palavra medronho suplantou èrtedo, na língua usuaK 
As fórmas usadas em Monte- Real e Minde e o topónimo alen- 
tejano são restos de maior quantia . . . 

VTI 
fatiota 

No foral de Salzedas, de 1517 (^), lê-se: em fatiota (duas 
palavras). Também Morais cita fatiota num alvará do sé- 
culo xviiL Na origem devia ser mi enfaUota «em enfiteuse », 
mas houve confusão na pronúncia de em, preposição, com 
en-, e supriraiu-se esta sílaba inicial. 

VIII 

Segodim ^ 

Nome de um lugar da freguesia de Monte-Real, conce- 
lho de Leiria. O étimo está em ^Sesgudíni (sc. villu), deri- 
vado de Sesgudus (século x). Houve diasimilação, como em 
citerna (pop.) por cisterna. Não contradizem a dissimilação: 
cisco, porque a sílaba ê tónica; scisniary ou cismar, por causa 
de scisma ou cisma; sistema, porque é palavra, não origi- 
nàriamente popular. 

IX 

Valhelhas 

Povoação do concelho da Guarda, que em 1911 tinha 

m fof^os. 

A forma antiga dêste nome é Vaíellms, como se IS nas 
Orãenaç. afonsinas, i, 445, representada no século xii por 
ValeUas, cora -lias = -lhas, nas Leges, pág. 511, col. 1/. 

O í da segunda sílaba foi assimilado ao Ih seguinte. 



(^) Vid, as minhas Memorias de Mondim da Beira (no 
prelo), pág. 77 segs. 
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E temcfâ aqui mais um exemplo de conservação do género fe- 
minino do iat vallis C), pois o étimo é vallicula. 

X 

Vilarôco 

Nome d'uma povoação do concelho da Pesqueira (Beira- 
•Alta), que as pessoas de fora escrevem ora assim, ora Vila- 
rouco; o mesmo acontece em documentos oficiais, por exem- 
plo, no Cemo das povoações (1911), pãgs, 352 (Vilarouco), 
a-pesar-de ser obra excelente e de utilíssima consulta. 

A grafia com -ouço é porém errada, e só resultante de 
na localidade, e no Sul (onde está o centro oficial da naçào), 
9© confundir na pronúncia ou e o; onde a história pede ou, 
pronuncia-se ô (dialecíalmente), por exemplo, pôco; e onde a 
história pede 6, numa palavra, como Vilarôco, escreve-se -ouço, 
por pseudo-correcção. 

Ora, que deve escrever-se Vilarôco resulta do seguinte: 

1) Em muitos textos dos séculos xviii e xix, que consul- 
tei na própria localidade em 1914, !ê-se quasi sempre d^êsse 
modo; 

2) A etmologia postula também Vilarôco, porque esta 
palavra é formada do substântivo viiar e do sufixo -oco, que 
aparece, por exemplo, em Alvôco (cfr. Mont alvo e Pedr'afoa), 
barroco, bicharôco, dofminMco, pinôco. 

A pronúncia local é realmente Vilarôco, mas isso nada 
prova, porque na região o ditongo ou, como já disse, tem 
o valor de õ. O que prova, são as grafias antigas, e a etmo- 
logia, 

Apândice aa cap. X d^èste artigo 

Extractam^se a seguir os documentos que consultei : 
O Livro de visitação da igreja, de 1716, está datado de 
Vilarôco. 

No Portugal sacro e profano, de Paulo Dias de Niza (pseu- 
dónimo), parte ii, Lisboa 1768, pág. 328, lê-se VilUirouco, mas 
a pâg. 296 da parte ni Vilkiroco, 

Num documento particular de 1769: íto ViUaroco. 

Noutro, de 1770: ão Vilarôco. 



(^) Cf. Opúsculos^ III, 444t 



294 



REVISTA LUSITANA 



Noutro, de 1772 : do uUlaroco. 

No Livro de assentos de baptismos de 1774 e 1775, muitas 
vezes: ViUaraco. 

Um abade de 1774 1778 escreve: -oco. 
Outro abade em 1777 e 18í9: ouço. 
Outro abade de 1777: Vittaroco. 

Documentos particulares de 1776, 1779, 1787, e 1793 têm: 

Villaroco. 

Nota mcuiu^rita num livro impresso: & António ãe VU- 
larouco, 1777* 

Num ex-voto da igreja matriz {com pintura): logar do 
Villaroco anno ãe 1815, 

Num livro d'uma irmandade, 1827 : VUlarouco. 

Num documento manuscrito de 1854: Villaroco. 

Num documento judicial manuscrito de 1861: Vilaroco. 



3. Leite de Vasconcellos. 



QUEM NÃO MENTE... 

A zombaria, como género de diversão popular, espécie 
de jogo «inofensivo» de doestos e apôdos em que se exerci- 
tava a veia cáustica e mordaz de dois ou mais contendores, 
às vezes amigos, entrou nos hábitos de recreação da nobreza 
talvez antes da era de quinhentos^ em que aparecem os do- 
cumentos literários que no-ia revelam. 

Extranho entretenimento, na verdade, mas foi moda pa- 
laciana, como já o atestara as cantigas ou jogos de escamho e 
mal dizeTy e o espírito que anima uma grande parte das tro- 
vas que enriquecem o Cancioneiro Oeral 

Nos autos de Gil Vicente e nos dos seus continuadores, 
onde encontramos a revelação da vida intima das sociedades 
que os rodearam, veriflca-se a predilecção que êste passa- 
tempo de origem popular merecia entre as classes elevadas e 
entre todas as pessoas que presumiam de distinta condição 
social, porque saber zmbar era prenda espiritual que reque- 
ria inteligência e cultura. 

Na Prática de oito figuras, de Chiado, diz uma das per- 
eonagens: 

«Eu zombar? A zombaria 

entra lá por outra via 

mais discreta e mais subtil > . • 

A zombaria nào tinha, evidentemente, propósitos de injú- 
ria, embora os doestos simulados fossem por vezes fortemente 
contundentes. Deveria ser uma arte, ao parecer, tào difícil 
como perigosa, que requeria, a par de subtileza e de argúcia, 
fino espírito de ironia, em complicado equilíbrio de parte a 
parte. Cada um dos contendores procurava fazer desconfiar 
o adversário, injuriando-o, cobrindo-o, de ridículo, mas evi- 
tando atingi-lo com uma verdade ou com uma insinuação cer- 
teira (1). Por isso lá o diz Gregório Afonso nos seus Arrenegas: 



Q) A par da zombaria havia o jôgo das mentiras, va- 
riante inofensiva, quâsi infantil, em que cada contendor se 
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crreneguo da zombaria 

que loguo daa na verdade» . . 

{Cane. Geral [Coimbra], iv, 4). 

Dos perigos dêste desmando, contrário às regras de tão 
extranho exercício de resistência moral, falam alguns provér- 
him do nosso adagiário : 

«Zombaria de siso mete os homens era perigo» (Boland) 
?Nâo há pior zombaria que a verdade» (Idem) 
«Das burlas vem as veras» (Eufrosina). 

Outro provérbio avisa prudentemente: 
f A zombaria, deixa-la quando mais agrada» (Bolanã). 
Assim como se festejava o bom zombador, (^), 



esforçava por inventar a patranha mais disparatada. No Auto 
do Físico, de Jerónimo Ribeiro, há uma cena curiosa em que 
se descreve este jogo : 

€ Quereis vós outros jogar 
às mentiras? 



he jog^o pera estas noutes 
pera passar o serão». . 

Havia penalidades para os menos inventivos: 

cQuem menos lançar a t)arra 

no mentir por lhe am mascarra, 
e dar lhe am em cada mão 
duas palmatoãdas» .^ 

No Auto do NascimmtOy de Baltazar Dias, também há um 
exemplo interessante da monstruosidade de patranhas admiti- 
das neste jôgo, que irònicamente também se chamava jôgo de 
verdades. 

(1) <E ôste barqueiro zomba? 

jogatais de som&acíor?» 

(Barca do Inferno). 
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( «Isso Bâo será zombar? 
já me disse não sei quem 
bem do vosso motejar » , , 

[Cléri^fO da Beira] ), 

mofava*se do que não sabia zombar, pretendendo-se a^im 
rebaixar a sua condição social 

( «Vivi convosco enganado, 

cuidei que éreis extremado 
no zombar, segundo ouvi > . . 

[Chiado. Obras, 8] ). 

Quando, no seguimento dêste jôgo, sobre vinha o enfado, 
depois da violência de um combate imiti 1 e evidentemente 
estúpido» voltavam os contendores à normalidade da conver- 
sação: 

« Ora não zombemos mais, 
falemos noutro propósito 
e lique o zombar deposito 
pera os dias feriais». 

Às vezes, no decorrer do torneio, recorria se a certos 
enganos para iludir o adversário. Eram as «fintas» do jogo. 
Assim, dava-ae por terminada a zombaria com o intúito de 
se apanhar desprevenido o contendor, no doesto que sobre- 
vinha. No Auto de Dom André diz um dos zombadores: 

«Deixando a zombaria, 
e apodando ao natural : 
pareceis por qualquer via 
almofreixe de costal, 
mordomo de freguesia » • . 

No mesmo auto um dêstes contendores «aOna», final- 
mente, e ameaça : 

«Guarday vos dhu rascoalha, 
que nã estimarei nimigalha 
pegar voe húa revolta, 
tanto como aquela palha» . . 
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Era esta a fase flml, que devia marcar a Tilaria do 
adversário^ por isso dste repliea festivamente : 

«Pera que he isto» feyto he. 
}á se corre, Ora enflm, 
não podeis amo negar 
que não sois muito oorrido»* . 

Claro quBj frequentemente» entre pessoas de génio im- 
pulsivo, que nào podiam ou nào sabiam guardar as conve- 
niências impostas pela educação, a brincadeira descambava 
em rixa violenta. Tinha se isto como certo quando o jôgo 
metia parceiros pouco habituados às manhas pàçãs- Assim o 
comenta Andrade, na Eufrosina: «j'elles começam zombar. 
Dalli viram praguejar, que he mais saboroso, por nam per- 
der costume» (a. iii, sc* ii). 

Quando isto acontecia, quando um dos contendores se des* 
mandava por se julgar picado a fundo por qualquer alusão, 
dizia-se que ficava corrido. Era um vèxame intolerável. No 
Auto de Florença, de JoSo de Escobar, há o seguinte diálogo: 

< Lionisa. 

Veador. 

Lianisa. 
Vectdor. 
Lionim 
Veador, 
Lioniaa 
Veador, 



Quem se corria nào era evidentemente cortesão, porque 
a mmbaria, no conceito da época, era afinal uma brinca- 
deira, um jogo de mentiras, de falsos doestos, um violento 
exercício de resistência moral defeso aos vilões. Lá o diz o 
Chiado: 

«Cíorreia-voe? Não sois do paço» 

{Úbras, 32). 



Veador, de vossa mão 
muyto ha que morto sam, 
Ah moyra de Ia Berbéria, 
fazeis de mim zombaria? 
Por vida minha que nào. 
Pouco traito. 

A' fé, nà faço. 
Fazey, que eu sou de paço» 
Sempre vos sey ser corrido. . . 
Corrido ? 
Tomara antes por partido 
que me chamáreis madraço!» (^) 




(O Vidó também Cancioneiro Geral^ ii, 178. 



No ^lefo €fo £)/a de Juisso há também um exemplo dêste 
conceito da época : 

€ Tabaliam. Vós mentis pera cabram ! 
Ludfer. Hó! Vds sois sem sabor* 
Dessa via 

voa his vós aa correyria?, 
nam sois vós bom cortezào, 
TabaUam. Mas antes sou muy loação 
por minha galantaria. 

porém, dar na verdade 
nam chamo eu isso zombar» * . 

Também no Auta da Ciosa, de Prestes, diz o Doutor à 
mulher do Cascado, que se qneixa de que o criado está men- 
tindo : 

« Sobrinha, aquilo é efe paço, 
haveis*lhe de perdoar» . . {^) 

Portanto o saber zombar^ i.-é, sustentar um tiroteio de 
dichotes pesados, era extranha prova de cortezania, porque o 
vilào não sabia usar a subtileza de um fingimento tido por 
gracioso e galante^, e assim se explica o conceito do provér- 
bio: Quem não mente não é filho de boa gente^ que ocorria 
já peia época dêste singular divertimento (vide Gil Vicente, 
Diálogo só&re a Bessurreição). 

ÓSCAR D£ PRATT. 



(^) A par dêste curioso derivado de wrrer, na acepção 
aqui indicada, havia também corrimento. Vide Canciomiro 
Geral, Y, 400. 

(^) Zombava-se em prosa e em verso. À zombaria ver* 
siiicada chamava-se moinar. Já lá acima citei aqueles versos 

do Clérigo da Beira: 

«Já me disse não sei quem jj bem do vosso motejar 

D- Carolina Michaêlis estabeleceu a diferença entre moto 
e mote. <Moto era o nome que os antigos davam aos versos 
que serviam de tema a Glosas e Voltas^ e mote (motejar, tnote^ 
jaéor^ etc.) designava versos ou ditos de escárnio (sátiras, pi- 
cuinhas, picardias, etc)» — JViwoa Esludoê aô6r« Sa de Mi* 
randa^ 58, nota 2. 
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CANTIGA PARA ARRULAR 



Entre as melopeias que a ternura feminina Inventou para 
ir suavemente cerrando os olhos sonolentos — quantas vezes 
chorosos de rabuje! — dos filhos pequeninc^, uma entôam màis 
portuguesas, que é de aspecto muito antigo,, e julgo que ainda 
inédita. Oavi-a cantar, há meses, à minha velha ama, Maria 
da Piedade, natural de Semíde (distrito de Coimbra): ean- 
tou-ma também na minha meninice, mas dê^ies tempos afas* 
tados, bem so sabe que não guarda a consciência memória. 
Naquela localidade é muito corrente. 

Consta do seguinte: da prolongada vibração da neuma 
ru i^)^ de r apieular intenso, a qual, em gradação cromática 
insensível, oscila, repetidamente, descendente e ascendente- 
mente, no intervalo melódico de terceira menor, mais ou 
menos pura, seguida de quinta justa ascendente: ao todo 
sâo três terceiras descendentes, que alternam com duas ter- 
ceiras ascendentes e, por fim, uma quinta justa* 

As primeiras são acompanhadas de leve decrescendo, as 
segundas, bem como a subida da quinta, de equivalente crea^ 
cenâú. Logo que atingida, esta nota é interrompida de ma- 
neira brusca: faz-se pausa para respirar aí, para recomeçar, 
indefinidamente, sempre a compasso exacto, a lenta melopeia. 

Um gráfico aclarará melhor a descrição, já que nâo se 
pode dar a reepectiva notação musical : 



A linha quebrada indica a ondulação melódica ; os ângu- 
los, colocados inferiormente, assinalam o decrescimento 0>) 
e o crescimento «) da intensidade do som. 



(O Também se canta com a neuma ó. Acêrca destas neu- 
mas, e doutras correlativas, vid. Sr. Dr. J. Leite de Vascon- 
celos, Cannes do berço^ separata da Bevista Lusitana, x (Lis- 
boa, 1907), pasêimt pardeulannente pág. 17 e comentário às 
cantigas 12-13. 



4 




X >< >< 



MISCELÂNEA 



^1 



Representando por 1, 2, 3 e 4 os tempos de compasso, 
direi que incidem em 2 e 4 as acentuaç^)^ fortes (ictm): 
quere dizer, o ritmo é binário, e a métrica anacrúsica. 

A expressão geral da melopeia é triste — lamentosa como 
um gemer de nora, de roda de carro, de moinho de vento, 
cuja toada muito assemelha. O segrêdo dêste seu carácter 
melancólico reside tanto no constituírem as notas do con- 
tôrno melódico um acorde perfeito menor, como na mono- 
tonia do seu ritmo embalador. Adapta-se, assim, maravilho- 
samente bem, ao carinhoso fim que a inspirou. 

Sirva a sua publicação de pequenina achega para um 
dos capítulos mais graciosos da nossa Etnografia: o das Can- 
ções do berço. 

Noite de Natal de 1930. 

Abílio M. Roseira. 

Éste trabalho foi elaborado oom subsidio da Junta de 
Educação Nacional. 



A INDÚSTRIA DOMÉSTICA DE LOUÇA PRETA 
DE BISALHAES 

Bisalhàes é um pequeno povo de aproximadamente 80 
fogos, a Oeste e a uma hora de caminho de Vila Real, cons- 
tituído por habitações de blocos de pedra sôlta cobertas de 
telhaj levantadas ao capricho das fragas graníticas em que se 
apoiam e dos declives de uma encosta nua de árvores e com 
culturas mesquinhas de vinha e milhão. 

Sob as varandas das casas travejadas de castanho negro 
e tosco ou a qualquer réstea de sol, quando o tempo está 
limpo e o frio aperta, trabalham os oleiros que fabricam a 
louça preta, que se vende por baixo preço nos mercados 
daqui em volta, e serve para os usos caseiros de cozinhar o 
caldo à lareira, ferver o café, ir à fonte buscar água, rece- 
ber o vinho dos pipos* . , 

O barro, proveniente das telheiras de Parada de Cunhos, 
é cinssento quando húmido, dourado e sedoso quando seco e 
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moldado (^)* CJomeçam os oleiros por secá lo ao sol até perder 
a maior parte da água, ê depois pulverizado com um maço em 
pios de granito fundos e redondos, peneirado em seguida por 
crivos de diferentes calibra que dào ctâ lotes para as diversas 
classes de peças, — mais grosseiros para os objectos maiores e 
menos cuidados, mais finos para as peças mais delicadas — , 
e, depois de amassado com água em masseiras de madeira 
alongadas (gamelas), flca finalmente pronto para ser traba- 
lhado. 

A roda do oleiro é tudo quanto há mais primitivo: 
feita de castanho, e com ura metro de diâmetro, tem ligadas à 
sua face inferior por quatro pernas de madeira (p&tnbinhas) 
duas pranchas cruzadas (cruzeis) destinadas a aumentar a força 
viva do sistema. Èste conjunto é móvel e gira num espigão 
(irabul) cravado num tabuâo fguiço) que assenta no ch&o di* 
rectamente e é calçado na posição conveniente com uma sim- 
ples pedra. A parte central da roda onde se coloca o barro 
que vai trabalhado é o tampo, A mesma roda tem a margem 
superior cortada por dentes grosseiramente talhados. Todo o 
engenho 6 transportável, e o oleiro instála-o no inverno onde 
esteja mais abrigado do frio cortante, no verào onde a som- 
bra seja mais fresca. O oleiro trabalha em geral em pé, às 
vezes sentado à beira de uma tripeç^ (banca) de assento semi- 
•elíptico e pernas altas e abertas. 

Depois de talhado do bloco de barro amassado o bôlo 
suficiente para a peça a fabricar, o oleiro dá-lhe a forma de 
cilindro maciço, fazendo-o rolar sôbre a palma da mão es- 
querda com palmadas sucessivas da mão direita, e, dum 
golpe certeiro, coloca o cilindro assim obtido, sôbre o tampo^ 
ao alto, achatando o em seguida com palmadas e centrando o 
enquanto a roda gira lentamente. Sentado então à beira da 
banca, inclinado» com o cotovelo apoiado sôbre o joelho di- 
reito, outras vezes de pé, mais ou menos debruçado, conforme 
a altura da peça, com os dedos da mão esquerda escavando 
o bloco primitivo e os da mão direita amparando por fora, 



m O Sr Prof. Charles Lepierre tem no seu Estudo Chi- 
mico e Technologico sobre a Cerâmica Portuguesa Moderna, 
a págs. 27-29, algumas observações dignas de nota sôbre a 
olaria de Bísalháes. O mesmo trabalho foi publicado no Bole- 
tim do IrahaMio industrial, para 1912. 
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vai fossendo crescer o vaso sob a presGão combinada das 
duas mãos. 

Se a roda perde o impulso, aproveita a paragem para 
molhar os dedos na água contida num panêlo velho (gfmiro), 
fá-la de novo rodar com a mão esquerda que faz firme um 
dentes talhados na periferia daquela, e continua puxando o 
barro. Quando êste tem atingido a forma de cilindro ôco, que 
é a forma inicial de qualquer vaso ou utensílio, alisa-lhe as 
bordas da boca com um trapo humedecido. Se é pote ou cân- 
taro, vaso de bôjo, volta então a usar os dedos da máo es- 
querda, e sob a pressão dêles, mantendo o barro húmido com 
um trapo molhado em que envolve os dedos da mão direita, 
vai fazendo inchar o ventre do vaso à custa da altura do 
cilindro primitivo; os dedos da raào direita sào então substi* 
tuidos por uma pequena espátula (fanadoiro) apropriada à 
forma do vaso e destinada a alisar-lhe a superfície. Assim, 
fazendo de vez em quando girar a roda, molhando os dedos 
e o fanadoiro na água barrenta do ctgUeiro, oferecendo aquele 
à margem dentada da roda para o limpar de algum barro e 
porventura para animar o labor silencioso com o ruído do 
atrito que daí resulta, o oloiro vai dando à peça a forma 
definitiva. 

Se a obra é alta, talha bojuda ou jarrào ornamental, 
como, sob a pressão dos dedos que a trabalham por den- 
tro, ela tenderia a inclínar-se para a direita e porventura a 

tombar, o oleiro dá ao engenho uma pequena inclinação 
em sentido contrário, sem que isso comprometa o desempeno 
do vaso* 

Algumas peças desta olaria rudimentar exigem cortos 
artifícios, que denotam engenho, para, aproveitando inicial- 
mente o trabalho da roda, se lhes dar a forma própria em 
que a simetria bilateral substitui a simetria radiada da forma 
máe. Ãssim por exemplo as assadeiras ou pingadeiras de 
uma asa sào obtidas a partir de um prato de bordas altas; 
feito êste na roda, tira o oleiro de um e outro lado do fundo 
circular do prato dois segmentos iguais, separando além disso 
com um golpe, e dum vértice de um dos segmentos ao vér- 
tice correspondente do outro, o fundo das bordas do prato; 
isto feito puxa pela região da borda assim separada, de 
modo a alongar a assadeira; só resta completar o fundo na 
região adjacente à parte por onde puxou, com o barro dos 
dois segmentos. 
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Em qualquer caso, uma ve^ a peça pronta o oleiro se- 
parada da roda passa ndo-lhe ràpidamente por sob a base 
com uma corda de guitarra qoe para se manter desenrolada 
tem pendentes das extremidades dois molhos de trapos mo- 
lhados em á^ua barrenta. 

A peça é depois posta a secar, e quando tem atingido 
consistência suficiente e adquirido uma bela cor dourada a 
que microsc<5picas laminas de mica dâo briího ténue, é pas- 
sada às mãos das mulheres que a ornamentam. A ornamenta- 
ção é feita com um pequeno calhau rolado (gôga ; à operação 
chama-se gôgar) com que as mulheres vào riscando desemba- 
raçadamente o barro sêoo. Os motiros decorativos são da 
maior singeleza: linhas paralelas nos gargalos das pichôrras; 
encanastradiKS alternando com volutas simétricas, palmetas, 
zigue zagues entre linhas paralelas» nas peças de bôjo ou nos 
vasos; rosetas nos fundos das bacias e dos tachos: depois de 
cozido, o barro fica polido nas partes riscadas, sobressaindo 
assim a decoração. Além desta forma de ornamentação há 
outra, usada apenas na obra mais flna, que consiste em 
impressões pontiformes que desenham rosetas, meias luas, 
etc., e são feitas com o fundo dum cartucho de bala cujas 
margens foram denteadas à lima, ou com espátulazinhas ou 
meias canas denticuladas na extremidade (picadeiras). Tam- 
bém com meias canas de maior ou menor calibre se limitam, 
à roda, molduras mais ou menos gordas- No bôjo das talhas, 
do alto ao fundo ou segundo paralelos, costumam colar cor- 
dões de barro (verdugos) que fazem aderir às peças com 
dedadas sueessÍTâs, reforçando-aa assim e quebrando-lhes a 
monotonia da superfície lisa; finalmente nalguns vasos orna* 
mentais ou bilhas arrebicadas colam pequenos discos re« 
cortados. 

A louça mais grosseira, surray á baça e não ornamentada. 

A cozedura da louça faz se em crateras de bordos de 
terra solta ; só de um dos lados a terra é substituída por pe- 
daços de perpianho que limitam a boca do forno. Da pedra 
que fica sôbre esta, nasce, para o interior da cratera, um pe- 
gão de alvenaria em forma de cotovelo e que vem a coasti- 
tuir o suporte da abóbada formada por peças grandes inuti- 
lizadas, debaixo da qual arderá a rama de giesta e carqueja 
empregada na cozedura. É sôbre aquelas peças inutilizadas 
que se dis}K>em as da fornada, as maiores era baixo, as me- 
nores por cima destas. A rama é lançada à braçada pela aber* 
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tura inferior do forno, protegendo-se os oleiros com a própria 
rama, do calor desenTolvido na combustão: a temperatura é 
de tal modo elevada que o mesmo homem não siii>orta a ta- 
refa mais de três minutos. Quando a louça está ao rubro» 
cobrem-na com a terra das próprias bordas da cratera e ea- 
ruma de pinheiro, impedindo se assim a combustão completa 
da rama e adquirindo a obra a cor preta característica, pro- 
veniente da penetração da massa pelo carvão. 

Sào os seguintes os utensílios de uso doméstico fabrica'^ 
dos em Bisalhães: 

caçoalaSt com 2 on 1 asa; 

caçoulas de pingo, com 2 asas, menores do que aquelas; 
panelas, com 1 asa; 

panelos» com 2 asas, menores do que as anteriores; 
tachos; 

pingadeiras ou assadeiras, sobre o comprido; 
potes, com 3 pernas e 1 asa; 
bacias, para lavagens; 
alguidares $ 

alguidares de forno, de fundo circular e bordos compri* 
mldos; 

pichorras, plchorros ou infusos, para servir o vinho, com 

bico e asa ; 

picheis, maiores do que os pichorros, para receber o vi- 
nho das pipas; 

cafeteiras ou chocolateiras; 
canecas; 

pipos, para água ; 

talhas, até 10 almudes de capacidade ; 

braseiras ; 

assadores. 

Além destes utensílios, alguns oleiros fabricam ainda pe- 
ças mais trabalhadas e copiadas de outras olarias nacionais, 
bem como peças de que se lhes dê o desenho, por exemplo: 
mormgas, bilhas cantis, bilhas regueifas, ânforas, vasos cora 
argolas e pé * . . De todos os artigos de uso doméstico que 
enumeramos fabricam também exemplares em ponto pequeno» 
como brinquedos de crianças, e, finalmente, umas 50 espécies 
de peças que não excedem 1 cm. de altura e que reproduzem 
em miniatura as peças grandes ou mesmo outras que ao espi- 
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rito do oleiro ocorre fabricar como curiosidade. A técnica da 
fabricação desta olaria mimíscuía tem certos pormenores exi- 
gidos pelas dimensões reduzidas dos objectos. Mas ê ainda na 
mesma roda que elas são executadas; simplesmente, uma pi- 
râmide de barro de menos de um palmo de altura colada no 
tampo, rigorosamente verticalizada e mantida constantemente 
humedecida, fornece centenas de peças e dura para uma 
semana de trabalho aturado. Com utensílios de madeira de 
vidoeiro proporcionados às dimensões das peças, tK>níeiros, 
fanadoiros, picadeiras, o oleiro vai fazendo sair do vértice 
da pirâmide de barro os diferentes objectos, massiços, natu- 
ralmente, mas de execução perfeita e de uma graciosidade 
de coisas pequenas, delicadíssima. É a estes objectos que se 
dá o nome de pncarinho^, os quais, ligados em grupos de 
5 ou 6 por um lacinho de sedas, se vendem na feira de 
S. Pedro em Vila Real (feira dos pucarinkos), e constituem 
um presente galanteador dos rapazes às raparigas. 

Alberto Candeias. 



PREITO A A. TOMÁS PIRES 

Recorta-se di^ um antigo número de jornal a segiiiníe noticia, 
par ser honroso paru a memória do itosso sai^doso colabo- 
rador cí4jo nome acima se declara^ e de gue também se 
falou nesta « Revista xvi, 347-349. 

J. K DE V. 

Faleceu há dias em Elvas. Nào acompanhámos de algu- 
mas linhas a notícia deste óbito, que foi dolorosíssimo para 
nós, porque nâo a soubemos, longe de pensar que tão rápido 
se extinguiria a preciosa existência dêsse cidadão que tào 
assinalados serviços prestou às boas letras nacionais e por 
tào dilatados anos, que empregara em beneficio delas* 

A bagagem, que Tomás Pires nos deixou ao cabo de la- 
boriosas e enfadonhas investigações, é mui notável e com eia 
enriqueceu a literatura portuguesa, que nào tivera até entào 
quem assim a enroupasse. Representa quinze anos nào inter- 
rompidos de trabalhos e canseiras, que êle confessa no tomo i 
dos Cantos Populares. É com efeito a sua obra mais impor- 
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tante, porém nao tem menor valor os seos estudos de coorde- 
nação histórica com que contribuiu para registar com ele- 
gância e erudição a vasta arqueologia de Elvas e de parte 
do Alentejo, como adiante indicaremos* 

Agora só tratamos dos Cantos Populares, que conside- 
ramos um monumento apreciável. Esta assombrosa colecção 
compreende quatro tomos com 1:920 páginas, e é dividida em 
quatro partes dêste modo: I, O sobrenatural religião christá, 
e vestígios de algumas crenças pré christàs nào fundidas no 
christianismo; II, A natureza; III, o Homem e a Sociedade; 
lY, Vária, correspondendo ao que foi possível recolher da 
boca do i>ovo em des mil cctnios, contribuição de aítissimo 
valor para os que se dedicam aos ingratos e árduos estudos 
do «Folk-lore». 

EsUi colecção tenta-nos. É uma tentação espiritual e con- 
soladora, porque chega aos nossos ouvidos, com ternura, a 
voz do povo que entoa as suas cantigas ou nas lareiras, ou 
nos adros, ou nos folguedos, dos arraiais e das feiras, ou nos 
ranchos pitorescos e simpáticos das mondas e das vindimas, 
em que os moços trabalhadores» rapazes e raparigas, em gru- 
pos alegres e ruidosos, atroam os ares e despertam as avezi- 
nhas nos seus ninhos ou nos ramos das árvores. 

Aqui damos a amostra* Vamos a um canto da Beira Baixa : 

O meu amor é um sol, Todos dizem que o venda, 

Eu também o sol mereço, O meu amor não tem preço. 

Da Estremadura: 

Ó luar, que assim vais elaro, Isto de quem tem amores, 
Nem tão claro te eu queria, Quer mais noite que de dia. 



Do Algarve: 

Já o luar se levanta, Desprezas quem te deseja 

Só tu minha preguiçosa Nesse leito côr de rosa! 

Do Douro : 

Fui ao mar buscar lume, 
Queimei*me numa faísca ; 
Os teus olhos me prenderam, 
Quem ama, a muito se arrisca. 
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A folha da hera a trepa 
Por ser a mais diligente; 
Estas meninas de agora 
Quanto mais jaram, mais mentem» 



Da Beira Baixa: 

A azeitona, antes que é preta, Em bons panos cáe a nódoa, 
Também tem sen parecer ; Isso pouco tem que ver. 



Da Estremadura : 

Que lindos olhos que tens 
Por baixo do teu chapéo! 

Do Algarve: 

Quem perdeu o que eu achei 
No caminho da Junqueira? 
O nariz da minha sogra 
Metido numa piteinu 

Do Alentejo: 

O cantor ô para o triste, 
Quem o há de duvidar? 



Parecem balanças de ouro 
De pesar almas do céo. 



Quem tem pedra faz parede, 
Quem tem fiado faz pano, 
Quem tem a mulher azeda 
Tem vinagre todo o ano. 



Quantas vez^ canto eu 
Com vontade de chorar ! 



E basta de extrair do volume rv dos «Cfentoe» êsses pe- 
dacinhos da musa ix)pular, que tanto nos enleva e delícia, 

Tomaz Pires na sua vida inteiramente dedicada a tais 
estudos e aos da história elvense concedeu aos altos benefí- 
cios do prelo algumas monografias especiais, como as que 
se referiam a monumentos» a costumes e usos, e a homens 
ilustres. 

Podemos aqui registar, entre outros, os seguintes impres- 
sos: era 1893, Calendário Rural », ditados relativos aos mes€» 
comparados com os ditados similares de vários países români- 
C€«; e em 1904: «O S. João de Elvas», a «Igreja do Senhor 
Jesus da Piedade ^ «Amuletos Aleratejanos^, a c Noite do 
Natal», o «Ano Bom e os Santos Reis*, a «Entrega da praça 
de Elvas a Filippe n de Castela em 1580», e o «Casamento 
de Luiz José de Vasconcellos e Azevedo». 
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Durante o ano de 1905 entregou ao prelo mais os se- 
guintes: 

c Vasco de Ix)beira^ «Garcia da Orta», e o «Castelo 
d*Elvas>. 

intervalos dessa faina êle ia colaborando em várias 
publicações elvenses, proseguindo na impressão dos *Cantos 
populares», que tinha começado em 1902 e só concluiu em 
1912, na tipografia e esteriotipia « Progresso*, de António 
José Torres de Carvalho, donde também saiu uma parte dos 
«Cantos», que intitulou: Cancioneiro popular politico, que, 
segundo declarou no tomo iv, entendeu que nâo devia repro- 
duzir na importante coordenação dos «Cânticos históricos». 
Nestes, no indicado tomo, apenas vem alguns daqueles a que 
pôs o título: Rei chegou, muito conhecidos e divulgados no 
segundo quartel do século xix. Copiamos o seguinte: 



Estas cantigas compreendem -se nas que foram coligidas 
no Alentejo e estão no volume n de pâgs. 455 a 457. 

Tomás Pires foi sempre cidadão prestante e benemérito, 
funcionário administrativo exemplar, e era muito agradável 
no trato, prestando^ da melhor vontade a dar tôdas as infor- 
maçõe^^ que lhe eram pedidas, principalmente por aqueles que 
êle sabia se dedicavam com amor a estudos históricos e biblio- 
gráficos, A sua perda, que nos causou impressão profunda e 
dolorosa, considerarao-la como nacional, porque e para sentir 
vêr desaparecer homens do seu alto valor intelectual. 

As palavras que o Diário de Notícias consagra á memória 
saudosa de Tomás Pires são mui singelas, mas expressam com 
a maior sinceridade a sua dOr. 



D, Miguel chegou à barra, 

Ã barra de Belém, 

E disseram os malhados : 

Esta obra nào vai bem. 



Rei chegou, 
Rei chegou, 
Em Beleín 



Na barraca 
Nâo entrou, 
E o papel 
Não assinou. 



Desembarcou: 



{Do Diário de NoUcias de I2-vni4918). 
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UM PASSO DE SÁ DE MIRANDA 

Falando do sol, conta o Poeta: 

Dixe-se que o mar d'Espanha 
Ferve qnando nele dece 

na ed. da Sn* D. Carolina Michaêlis, p. 179, vv. 609-610. 
A ilustre editora não põe comentário^ mas hã aqui o éoo 

de uma crença antiga, contada por Posaidónio, historiador 
grego, côrca do ano 100 a. C: vid. Religiões da huMtania^ ir, 
10040L 

J. L. DE V. 



A REFORMA ORTOGRÁFICA 

Ao egrégio ^^signor'' Cappa 

Um jornal italiano, La Sera, de Milão, número de 12 do 
Junho último, dôu-se a lamentar, com grande ternura, a si- 
tuação a que Portugal fica «reduzido», por causa do acordo 
ortográfico luso-braslleiro. 

Segundo êle, este acordo * revela que Portugal cede defl- 
nitivamente, a respeito de primado intelectual, em face do 
Brasil >. 

E mais: 

*Não é a Academia de Lisboa que impo© condições ao 
BrasiL Sào os imortais da Academia Brasileira (quanta Spe- 
ranza di immorialitá nel mondo !) que obteem dos académicos 
portugueses a fixação da ortografia moderna da língua, se- 
gundo as necessidades e experiências do povo brasileiro», 

E êste bocadinho elegíaco: 

« Doloroso é o destino do pequeno Portugal (ptccolo Por- 
togallo), que no século xviii e ainda em parte do xix, pôde 
conservar o Brasil como uma mãi-pátrla guarda a sua coló- 
nia, e que hoje está ameaçado de torna r-se colónia intelectual 
europeia do imenso Estado transatlântico liberto do seu do- 
mínio 

E este anúncio de um futuro ainda mais negro: 

«Se no trabalho de transformação da linguagem o Brasil 
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for afastando-se cada vez mais das grafias e leis gramaticais 
de Lisboa, à gente portuguesa nada mais restará (para con- 
servar a ilusão de ser ainda a inspiradora da intelectualidade 
brasileira) senão nuiltipUcar os acordos entre a Academia eu- 
ropeia e a americana, subraetendo-se nêles à vontade do Bra- 
sil, É o drama da História* A civilização dos povos deslo- 
ca-se, e a sua luz ilumina agora o Oriente, logo o Ocidente; 
ora a gente dos mares limitados (píccoli marí)^ ora a dos 
grandes oceanos (oceani risonanU) 

E ainda esta nénia aritmética, muito nossa conhecida: 

« j Quantos sâo hoje os Portugueses da Europa e os das 
Colónias que continuam falando inalterado o antigo idioma? 
Poucos milhões. Pelo contrário, para além do Equador (seja 
fictício orgulho, nâo confirmado i>or estatísticas verídicas, ou 
seja realidade verificada) já o Brasil se gaba de várias deze- 
nas de milhões»» 

Tudo isto, e outras coisas que na ocasião não importam, 
vem assinado pelo jornalista Sr. Inocêncio Cappa, um ita* 
liano que em vários passos do seu artigo (Iaz Eemluziom 
brasiliana al lavoro) se mostra bom fascista (como lhe cum- 
pre) e também informado conhecedor do Brasil, onde, por 
certo, tem residido e porventura residirá ainda. 

Portugal ê que êle nâo conhece tão bem, parecendo até 
ignorar onde àste país se situa geográficamente, quando fala 
das gentes dei piccoU mari opondo-as às degli oceani riso- 
nanti, a propósito de Portugal e Brasil. Estes dois países 
(basta olhar para o mapa, se não se aprendeu isto na aula 
primária) estào à beira do mesmo oceano rísonante^ vulgo 
Atlântico. Ou $ cuida o Sr. Cappa que nós, Portugueses, noa 
mudamos com armas e bagagens para as margens do Ádriá- 
tíco ou do Tirreno, mares sem marés, mares que nem sequer 
teem ganas para fazer seixos, piccoU mari ?. . . 

Saltando agora da sua má geografia para a sua péssima 
linguística, vê-se perfeitamente que o Sr. Cappa nasceu e flo- 
resce num país admirável, de-certo, mas que ató esta data 
não conseguiu transplantar a sua língua para longes terras, 
fazendo dela o idioma nacional de grandes nações que pro- 
gridem e crescem para lá dos tais oceani risonanlL Nâo ca- 
lhou, e o Sr. Cappa não tem culpa disso^ 

Se fosse, por exemplo» inglês, o jornalista italiano sabe- 
ria, por experiência que lhe falta, que a Inglaterra não ficou 
desgraçada quando nos Estados-Unidos surgiram um Edgar 
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Põe e um Emerson, ou, mais recentemente, quando um Sin- 
cIaír*Lewis, norte-americano, recebeu o prémio Nobel de lite- 
ratura. Pelo contrário: o aparecimento de génios literários 
de língua inglesa fora de Inglaterra só (^de significar que 
a fala de que Shakespeare se serviu literáriamente há três 
séculos continua de perfeita saúde; e quando, àmanhã ou 
depois, aparecerem no Brasil sete ou oito Luíses de Camões, 
a produzirem outras tantas obras primas imortais na língua 
literária que o Brasil herdou de nós, pode o Sr. Cappa ter á 
certeza de que Portugal só terá motivo para pôr bandeiras e 
deitar foguetes. 

Ao escrever «sete ou oilo Luises de Camões», emprega- 
mos, sem nenhuma reflexão, o primeiro número que nos ocor- 
reu. E verificamos agora, confrontando as populações res- 
pectivas aos dois países irmãos, que aqueles números estão, 
muito folgadamente, dentro das relatividades de cultum e vi- 
talidade intelectual que Portugal ix>de vêr e desejar no Bra- 
sil, sem ter de se envergonhar, nem se julgar diminuído com* 
parativamente, em jEace da grande nação americana que de 
nós nasceu. 

Com efeito, o Portugal metropolitano pouco mais terá de 
seis milhões de habitantes, e o Brasil ainda está longe de 
quarenta e oito milhões. Ora a regra-de-três ô fácil de fazer: 

6 : 1 ; : 48 : 8 (Luises de Camões). 

Se, porém, considerarmos a diferença das áreas dos dois 
países irmãos, a folga que Portugal tem diante de si, em face 
da evidente, fatal e por nós, Portugueses, sinceramente dese- 
jada ascensão do Brasil, é ainda muito mais larga. 

Territorialmente considerado, o Brasil é cem vezes (note 
bem, sigmr Cappa!) cem vszes maior que PortugaL Podem, 
poiSj surgir, do Amazonas ao Prata, um cento de grandes poe- 
tas brasileiros, nacionais e imortais, que nós, aqui, acharemos 
ÍGK30»perfettamente natural, e digno de ser festejado. 

Quando, no Brasil, os Luíses de Camões— e com êles os 
B'ernáo Lopes, os Nuno Gonçalves, os Infante D. Henrique, 
os D. João II, os Duartes Pachecos, os Afonsos de Albuquer- 
que, os Gil Vicentes, os D. João lo, oe Manuel Bernardes, 
os Antónios Vieiras, os Almeidas Garrett, os Herculanos, os 
Anteros de Quental, os Eças de Queirós — grandes escritores, 
grandes poetas, grandes capitães e políticos, grandes sábios 
ou grande artistas — começassem a contar-se de cento para 
cima, cada um na sua espécie, é que nós, Portugueses, 
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poderíamos começar a alligir-nos - se fôssemos capazes de 
ver com maus olhos os progressos do nosso sangue, a glória 
da nossa descendência e a perduração do nosso génio na nossa 
língua. 

Quando a Itália sair dos seus píccoU mari e fundar à 
beira dos oceani risonanti ama nação de língua italiana cem 
vezes maior do que ela, o Sr, Inocêncio Cappa principiará 
compreendendo perfeitamente estas coisas tào simples. 

Pelo que respeita ao eaao do acôrdo ortográfico Inso-bra- 
sileiro, a sua escolha foi muito infeliz, como demonstração de 
que a linguagem do Brasil se vai afastando cada vez fnalsdas 
grafias e leia gramaticais de Lisboa, e de que Portugal abdica 
definitivamente do seu primado iniel^iitai em face do Brasil 

O sigmr Cappa aprendeu isso com certos brasileiros que 
envergonham e comprometem o Brasil, imaginando que lhe 
cimentam a independência. Fàcilmente lhe provaremos, na 
primeira ocasião, que se engana e que foi enganado. 

Agostinho de Campos. 

(Do Comércio do Pôrto de l2-vn-31). 



EVA E AVE 

Na Bev. de Filolog. EspaMola, vin (1921), 63-6Í, publica 
o Sr* Encetas uma erudita nota acêrca dêste trocadilho, ci- 
tando exemplos medievais, e um de 1523, de Gil Vicente. 

Aos exemplos medievais posso agregar êste de um poe- 
meto francês do século xiv sôbre La bonté des femmes: 

Le nonn Eve tu tost turné^ 
Qe de Eve flst Tangle ave^ 

vid. R Mayer, in Bomania, xv, 317. 

Depois de 1523, isto é, em 1676, publicou Antdnio de Sousa 
de Macedo em Lisboa uma obra intitulada: Eva e Ave, ou 
Maria friumphante^ a qual foi muito saboreada dos Portu- 
gueses, pois conta várias edições do século xvin. 



X U DE V. 
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I 

Gomes de Brito 

Faleceu em 16 do corrente o S.*'' José Joaquim Gomes 
de Brito, 1 Oficial da 3.^ secção da Repartição da Câmara 
Municií)al de Lisboa. O extinto era escritor distinto e arqueó- 
logo de valor, sendo sócio fundador da Sociedade de Geo- 
graaa, e diplomado com o Gurso Superior de Letras. 

Foi colaborador assíduo de vários jornais da capital, de 
1876 em diante, pelos quais deixou dispersa uma extensa 
colecção de artigos com pormenores arqueohígicos, tendo tam- 
bám publicado muitos estudos interessantes e curiosos para a 
história das denominações e policia das vias públicas lisbo- 
nenses e vários estude» de administração municipal e de poli- 
cia da cidade. 

(Diário de Notícias de 17-IV-1923). 



Gomes de Brito colaborou na Bev. Tms, com alguns arti- 
gos de mérito filológico: vid. os vols. xiii (Analecta litteraria 
e histórica), e xix, xx, xxn. e xxra (Estudos camonianos). 

J. L, DE V. 

II 

A. A. CortesSo 

António Augusto Cortesão, nascido em S. Joáo do Campo, 
concelho de Coimbra, em 16 de Dezembro de 1854, e formado 
em Medicina, naquela cidade, em 1881, faleceu na terra da 
naturalidade em 8 de Janeiro de 1827. 

Deixou algumas obras que o tornaram conhecido e apre- 
ciado no campo da Filologia Portugue® : 

— Subsídios para rm Diccionario completo {historico-ety- 
mologico) da Ungua portuguesa, Coimbra 1900, de 158 págl- 
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nas, cora um Aãditantento, ibid., 1901, de 52 páginas. — Ofr. 
lho. Lm., vixi, 808 309. 

— Onomeisfico medieval português (separata do Archeo* 
logo Português, voL Víil e segs.), Lisboa 1912, de 422 pági- 
nas. — O Onomasfico presta serviço incalculável a todos os 
estudiosos que precisam de coniiecer nomes próprios medie- 
vais; e folgo de ter, com a inserção que d'êle fizera no Archêo- 
logo, contribuído para êsse sucesso. Seria óptimo que os apon- 
tamentos que, segundo me disse um dos seus filhos, o autor 
foi a pouoo e pouco reunindo, como novo aditamento ao que 
]á juntara ao volume, viesse quanto antes à luz. 

—Também o mesmo autor fêz nova edição da Oramnm- 
Uca portuguesa de Bento José de Oliveira, tirando-lhe, tanto 
quanto pôde, sem porém o alterar de todo, o aspecto anti- 
quado que ela tinha: 26.* edição, Coimbra 1904» Uma das 
obras que mais edições contam em Portugal ! 

J. L DE V, 

III 

Mário Barreto 

Foi com profundo pesar que soube da morte de Mário 
Barreto, grande mestre da Filologia portuguesa no Brasil, e 
que sempre timbrou em eonsiderar-se discípulo dos nossos 
linguistas maiores. 

Deixou seis volumes de produção filológica, todos de Ines* 
timável preço* Sào ôies : 

Estudos da língua poriuguem; 

Novos estudos da Uftgua portuguesa ; 

Novimimos e^iidos da Ungua portuguesa; 

Factos da língua portuguesa; 

De gramática e de linguagem ; 

e Através do dicionário e da gramática. 

Em todos estes volumes são tratados factos dos diversos 
domínios linguisticos — e manda a justiça até dizer que foi 
nêl^s que alguns dêsses factos lograram ainda mais amplo 
ou profundo tratamento. Enumero ao acaso o problema do 
galicismo, o da atracção e contaminação sintáticas, o da eti- 
mologia popular, o das palavi^ indiferente 
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* 

Importa admirar em tôdas as obras de Mário Barreto 
o saber filológico absolutamente moderno, assente no pleno 
domínio do método histórico*comparativo, que vastas luzes 
de latim e dos principais idiomas românicos lhe fizeram pra- 
ticar com fácil mão; a formidável — e inteiigentissima! —lei- 
tura dos clássicos de todos os tempos da lingua, e que há 
muito o haviam acreditado como oracular autoridade em ma- 
téria de vernacullsmo; o método alumiador de que se servia 
nas suas lições e que consistia em sumir-se perante os factos 

— a fim de por estes — e sempre multidão beneditinamente 
colhida nos textos escritos pelas mais aparadas penas e na 
boca sagrada do vulgo — indicar a boa norma ; a modéstia 
que se revelava até no título dos livros; a bondade que o 
levava a ser afável com certa ignorância —sempre preten- 
ciosa e por vezes até somenosraente educada que se arro- 
gava a estultícia de ihe dar lições; a amplidão magnânima 
com que, no julgamento dos oficiais do mesmo ofício, pro- 
curava pôr no prato favorecedor da balança tudo quanto 
pudesse fazê-lo descer; finalmente o espírito de justeza e 
exactidão — o mesmo é dizer de probidade — e de que se 
encontra a prova mais difícil — que não a mais importante 

— na tradução matemàticamente rigorosa das Letíres persa- 
ites, de Montesquieu, 

Mas além de tudo isto êle foi, na grande nação que 
continua além- mar as glórias de Portugal, defensor e propa- 
gandista solícito de tudo que de bom aqui surgia no campo 
linguistico, índa que nessa defesa e propaganda tivesse de 
arrostar com o az^ume, com a cólera, com o ódio de inume- 
ráveis compatriotas, x\ssim, quási contra tudo e contra todos, 
o grande mestre fêz no Brasil a apologia inteligente e pro- 
ficiente da reforma ortográfica portuguesa, e em cada livro 
foi pregoeiro benemerente de toda a produção artística ou crí- 
tica, honrosa para as nossas letras, E soube sempre lançar 
a semente pura e sàdia das suas ideias com um verdadeiro 
senso de prosador-artista. Êsse familiar de tôdas as boas fra- 
ses que inda se escreveram na nossa lingua, desde Fernão 
Lopes a (Joelho Neto, foi singular lavrante da expressão 
que realizava o milagre de acomodar ao salubre molde cláS" 
sico as melhores conquistas das modernas letras. Mário Ban-eto 
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praticava aastm o preceito de Eodó: só é amigo da verdade 
quem a sabe vestir donalrosamente* 



Portuga! e a Filologia portuguesa perderam em Mário 
Barreto ura grande amigo e um grande mestre, que a ura 
tempo enainava no livro, na revista e no jornal. Tanto mais 
é isto de lamentar para nós, quanto é certo que não existe 
câ o acrisolado culto da língua que tem o progressivo povo 
do Brasil e se traduz; numa soma considerável de livros, re- 
vistas, conferencias e artigos jornal isticos, em que sáo ver- 
sados problemas lexicais e gramaticais. Fenitenciemo-nos desta 
deficiência cultural e patriótica, prestando ao mestre morto a 
homenagem a que êle tem jus, — e que consiste em meditar e 
amar as suas obras, sentinelas vigilantes da pureza do idioma, 
e seguras e sábias guias das penas indoutas ou descuidosas. 

Joio DA Silva Corkeia« 



Erratas do voL XXVHI da RL 



Artigo: Linguagem popular de Turquel 

Pág. 89, lin. 16: não me posso ajudar-nie (não me posso 
ajudar); pág, 106, lin* penúlt.: fornida (foruido); pég. 107, 
lin. 22: solcalcos (socalcos); pág. 126, lin. illt. : salgaeiro (sal- 
gueiro); pág. 127, lin. 28: acento (assento); pág. 128, ILn. 25: 
mturno (nocturno); pág. 134, lia. 4: huxo (bucho); pág. 139, 
lin. 16: o (e); pág. 146, lin. 4: julgo (julga); pâg. 152, lin. 4 : 
arteirice (esperteza); pág. 164, lin. 30: aesejo (desejo); pág. 169^ 
lin. 5: virás (rirás); pág. 191, lin. 19: os (o); pág. 244, lin* 11 : 
lhe (le); na mesma pág.» lin. 16: àmanhê (amanhe). 



No mesmo volume, Miscelânea : Poesia popular^ pág, 286, 
4."* cantiga, y. 3, emeude-se bonitos em bonita. 
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